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Atai e ás alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000

'Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mansa/ de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Gs funccio-

•nados publicas, estadoaes ou rn unicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.030 — DE 29 DE JAN EM° DE 1913

Concedo autorização a ']'lie Alagoas and Northern Railway
Company, Limited, para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do firazil,
rd tendendo ao que requereu The Alagoas and Northern Railway
Company, Limitei', sociedade anonyma com séde na Inglaterra

devidamente representada, decreta:
Artigo uniu). E' concedida autorização a The Alagoas and

Northern Railway Company,l,imited, para funecionar na Re-
Palica coto os estatutos que apresentou, mediante as (deu-
.,s ulas,que este acompanham assignadas pelo ministro doEstado
1M Agricultura, helustria e Counnercio, ficando, porém, a
westna companhia obrigada • a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor:

Rio do Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
delicia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

• Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.030, desta data

'	 I
Time Alagoas anil Norlhern Railway Company, Limited;

é obrigada a ter uni representante geral no Brazil com plenos
e illimilados poderes para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem, quer como o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação inicia/
pela companhia.

' ir
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos

emente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, eni
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualqueb
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposiçôes não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente
execução das obras ou serviços a que cites se referem.,

III	 •
Fica dependente de autorização do Governo qualquer ai-,

teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-.
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para furiccionar na Re-
publica se infringir esta clausula.,

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita és disposições de
direito que regem as sociedades anona-mas.

V
A ia	 de qualquer das clausulas para a qual não

t eia rOtilteinwia ['Cita 4',-IiVei;11 `,. n • rá Iicmmdi com a multa de um
conto de reis	 1 :o01}irt „ a cinco contos	 reis (5:000$1 e no
ca s o de reinrideiwia com a cassação da autorização concedida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.,

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913.-- Pedro cie Toledo.,

Eduardo Frederico Alexandre, traductor publico dast lin-
guas ingleza, hespanhola franceza, allemã, etc., interpreto
commercial juramen f I	 l„ma) Lai praça do Rio de Janeiro, ele.:

Ccrtifieo que me foi apresentado um documento escripto
em inglez. o qual, a pedido da traduzi litteralmente para
o idioma nacional, e diz o seguinte, a saber

TRADUÇÃO
Lei Consolidada das Companhias de 1908 — C,ompanbia

limituda por acções — Escriptura e estatutos da Thi,
and Northern Railway Company, Limita( —N. 125A-A
Cerlitiratio de incorporação — Pelo presente certifico que
7'he Alagoas anil lorthern hlait ay Companby, Limitei", foi,
nesta dafti incorporada, de conformidade com a Lei Consoli-
dada das Companhias de 1908 e que a companhia é limitada.
Passado e por TO ¡Dl as s ignado co Londres neste dia trinta cio
outubro de mil novecentos e doze. — çAssignado) Geo. J. Sar-
(fent. ajudante do registrad,r de companhias anonymas. (Es-
tava r- cima flectia da repartição do Registro de Sociedades Ano-
nymas. Um sello	 cinco shillings.' , O documento su pra es-
lava legalizado por Henry Alfred Woodbrid ge. tabellião pu-
blico de Londres, em oito de novembro de mil novecentos e
doze, reconhecendo verdadeira a assignatura e qualidade do
George John Sargent. A w;signatura e qualidade do mesmo
Itenry Alfred Woodbridge estavam authentirMas no Consu-
lado Geral do Brazil, eni Londres. em quatorze de novembro de
mil novecentos e doze e pelo encarregado do Consulado
Guerra Duval, primeiro secretario de legação. Colla‘las e inuti,
lizadas tres estampilhas (sello consular') do valor de
mil réis cada uma. A firmr, e qualidade do Sr. Ad. Guerra
buvril estavam authenticadas na Alfandega do Recife, em data
de onze de dezembro de mil novecentos g (1(2,
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das e inutilizadas duas estampilhas federaes do N'alor cotia-
clivo de quinhentos e cincoenta reis. Estava bulhem annexo
o documento da Alfandega do Recife, mostrando que havia sido
pago naquella repartição federal a quantia de seis mil réis a
titulo de salto por verba.

Lei Consolidada das Companhias de 1908 — Campanhiab
limitada por acções Escriptura de associação da 'lhe Ala-
goas and Narthern Railway Company, Limitai.

1, — O nome da comp,anhia é The Alagoas and Northem
Railway Company, Lirnited`ti

2. — O escriptorio reg'?,strado da companhia será situado
nak Inglaterra.

3. — Os fins para os quaes a companhia ó estabelecida
são

1', adquirir do governo do Estado de Alagaaa, nos Estados
Unidos do Brazil ou comprar de qualquer companhia ou in-
dividuo que a elle tiver direito qualquer contracto ou conces-
são para construir, apparelhar e trafegar uma linha de es-
trada de ferro no dito Estado, de Lourenço de Albuquerque
ou Bom Jardim na direcção do rio Jacuhype, o para construir,
apparelhar e trafegar prolongamentos da mesma; construir
'e apparelhar a dito estrada de ferro e prolonganiantos ou fazer
Com que os mesmos sejam construidos e apparelhados ; e em
geral trafegar a dita estrada de ferro e qualquer linha de
ferro-carril (tramway) a elles ligada, de conformidade com
as clausulas de semelhante concessão ;

2°, adquirir, obter, levar a effeito e tirar proveito de quaes,
quer concessão, decretos, contractos leis, privilegios, direitos,
garantias e beneficias para a construcção arrendamento, tria-
fegamento ou negocio de quaesquer estradas de ferro ou outras
obras publicas no dito Estado ou alhures nos mencionados
Fadados Unidos do Brazil ;

3°, concluir a construcção, apparelhrr, trafegar, manter,
melhorar e fazer funccioncir a dita estrada de ferro e quaes-
quer outras estradas de ferro ou ferro-carris ((enraivava) que
a dita companhia possa vir a possuir ou em que pos-a Vil a
ter interesse, ou sobre as quaes possa vir a ter direitos con-
tractuaes.

4°, adquirir, construir, melhorar, manter, trafegar, admi-
nistrar, executar ou superintender quaesquer estradas, ca-
ininhos, ferro-carris (tramwaya) estradas do ferro, docas,
cães, pontes, viaductos, aqueductos, canaes, cursos de agua,
açudes, reservatorios, encair nentos, linhas de eneamentos e ou-
tros apparelhos que tenham relação com qualquer negocio ou
emprehendimento em que a companhia esteja orenpada ou in-
teressada; telegrapho3, telephones, usinas de gaz. esina s de luz
e força electrica, officinas movidas a agua, serrarias, fabricas,
tarmazens, lojas, depositas, depositas, de combnativel, estações
ode combustivel e outros edificios, obras e outros meios conve-
nientes que possam parecer servir para promover directa ou in-
directamente os interesses da companhia e adquirir as acções
ou obrigações de qualquer companhia levando a effeito qual-
quer desses emprebendimentos, e contribuir para subvencionar
cai auxiliar de qualquer outro modo, ou tomar parte na con-
strucção, melhoramento, manutenção, gerencia, execucão ou
superintendência deites, ou tomar qualquer arrendamento ou
entrar em qualquer acceirdo para o funecionamento dos
mesmos;

5°, explorar o negocio de transportes por terra e por
agua, de trapicheiroa e proprietarios de arniszew, promoto-
res de negocios, manufacturadoree, engenheiros mecanicos,
proprietarios de hoteis, armadores, constructoras navaes, e
agentes de seguro contra perda ou damno a mercadorias por
accidentes ou qualquer outra cousa;

60, comprar, can truir, alugar e dar por aluguel, arren-
dar, fretar ou obter por qualquer meio e empregar em bene-
Peio da companhia tocomotivas, vagões, carros, material ro-
dante, navios alvarengas, botes e embarcações de todo o ge-
pero e prover de qualquer outro modo 03 01i , iO3 para o trans-
porte de passageiros e de todas as especies de bens moveis;

7*, adquirir qualquer propriedade movei nu iinmovel, o
qualquer inberesse nellas e direitos sobre cilas para qualquer
dos fins do negocio da companhia, e de qualquer modo alte-
orar, augmentar, desenvolver ou dispér das mesmas;

8°, roçar, gerir, cultivar, irrigar e melhorar de qualquer
butra maneira, desenvolver, lavrar ou utilizar-se do quaes-
Ciar terras que então per:.encerem fl companhia e preparar
gomes ,melhorar e desenvolver cidades e aldeias pm qualquer
ou quaesquer dessas terras ou alhures dentro de qualquer
'districto servido pelas estradas de ferro da companhia, e com-
prar, negociar. vender adquirir e dispor de tri go, milho, ca-
nadas e productos de todas as especies, cavallna, carneiros,
içado vaccum, gado em pé instrumentos do lavoura o outros
mecanismos epertences do modo e como a companhia possa
vulgar conveniente;

90, abater, transportar, preparar e vender madeira nas
!terras da companhia; procurar descobrir, encontrar, lavrar,
jextrabir e tomar merçavel, e vender _e di qpór de carváo de
redra, len" olee mineral, mineram 5 outras substancias e'

productos do todo o genero na superficie, no interior, no Buil,
solo ou pertencentes a qualquer propriedade da companhia;

10, auxiliar, animar e promover immip;ração em todas
ou em qualquer parte das terras e propriedades da compa,,
nhia, ou dentro de qualquer districto servido pelas estradas del
ferro da companhia, e colonizar as mesmas;

1, adauirir quaesquer autorizações, concessões, paten-
tes, marcas comnierciaes, ou outros privilegias semelhantes
para quaesquer direitos ou invenção que possam ser adquiri-.
dos para os fins da companhia, e do qualquer modo utilizar-
se, exercer, negociar, e tirar proveito dos mesmos á
produzir trabalhos ou fazer obra de manufactura de cardar-.
midado com os mesmos;

12, adquirir e explorar todo ou qualquer parte de nego,
cio, propriedade, ou responsabilidade de qualquer pessoa ou
companhia que estiver explorando qualquer ne bocio que esta
companhia esteja autorizada a explorar;

13, emprestar dinheiro a prazo, e quer com ou sem hy,
potheca, quer com outras garantias, ou sobre qualquer aspe-,
cie de bens immoveis ou moveis, e particularmente a outras
companhias de ferro carris (tramways) e de transporte, e a
pessoas tendo transacções com a companhia;

14, estabelecer, manter, gerir e subscrever para quaesquer
instituições de previdencia, dispensarias (pharmacias gra-
tuitas) chiba, caixas economicas e fundo de beneficencia ou
de pensões ou outras instituições de caridade para os funccio-
nanas, empregados, servidores e freguezes da companhia;

IS, tomar ou adquirir de outra fórnia, e possuir ou nego-
ciar de qualquer 'inana acções (com as entradas redizadas em
todo ou cru parte), titules, d,ebentures, fundo de debentures;
ou qualquer outro interesse em qualquer outra companhia,
que tiver fins semelhantes aos desta companhia, ou exploras,
do qualquer negocio capaz de ser dirigido de mod a a benefi-
ciar esta companhia e promover a furniação e tomar nações
em qualquer outra companhia tendo 4.`8s;! :. fins nu formada.
para o fira de adquirir- e explorar o Uai° ou qualquer parto
da propriedade e obrigações(responsabilidades da companhia);

10, amalgamar, encampar por compra a empraza ou proprie-
dade e fazer e realizar quaesquer ajustes para a união do
interesses com qualquer outra corporação. firma ou pessoa
explorándo qualquer negocio semelhante a qualquer negocio
desta companhia e dar a essa corporacão, firma ou pessoa
qual/leal' indemnização ou garantia e requerer qualquer acto

-do Pai lamento que ae tornar necessario ou eousas seme-
lhantes;

17, tomar emprestado ou levantar dinheiro sobre hypo,
theca, ou pela emissão de debenturcs ou de fe ndo de deben-
tures (permanentes ou resgataveis), eme an'iando todos ou
quaesquer dos bens da companhia, presentes e futuros, abran-
gendo o capital a realizar, ou sobre os . titille:. ;Miras, notas ou
outras garantias da companhia e passar. aeceitar, endossar o
liquidar tenras de cambio, notas promissorias e outros instru-
mentos neeociaveis:

IS, Vender. arrendar, trocar mi diszprq. p,. n ()litros moios
empraza e bons da companhia ou de qualqu e i r'itr dos mesmos
ou quaeser -r dos bens, direitos e ev	 n.,•mpanhia;

19, distribuir quaesquer acçõee e e: a e/- is ou outros
bens da companhia entre os seus inembroa. iii specie;

20, registrar a companhia em qualque r paiz estrangeiro,
colonia ou dependencia:

21, pagar qualquer commissão de correttivem ou qualquer
recompensa pela collocação ou subscripço de inaesquer
acções ou obrigações da companhia ou em que ella esteja
interessada;

22, fazer todas as outras coimas que forem superveniews
tes ou tendentes ao conseguimento dos fins suprneitados.

4. A responsabilidade dos membros é limitada.
5. O cauilal da companhia é de	 250.000, dividido em

25.000 acções de 10 cada uma.
Ma, as diversas pessoas cujos nomes, endereços e quali,

dadas vão abaixo descriptos, desejamos noa constituir em
companiiia, na conformidade da presente eriptura lia asso-
eintiO o respectivamente nos obráramos tomar o numero do
acções rio capital da companhia constante em frenle dos nossos
respectivos nomes.

Nomes, endereços e qualidades dos subscriptores, numei'o Ct&
acções tornadas por cada subscriptor

David Simson, engenheiro civil — Ickleford Manca', Rita,
chin, Herts, uma.

Woodbine Parish, director de companhias publicas
2 &imbue Street Hyde Park. W., uma.

Peter Riddoch, director da companhia, Fouthill, Reigatd
Road, Ileigate, uma.

Enllett Holt, director de companhia, O, Sussex Square, W,.
uma*.

11..C. Meu, director de companhias publicas, 11, Palac0
Court, London W, uma.
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Tattam, Devonia, Beekenliam, secretario de companhia,
ãiPia•

ilarper, Blairgowrie, Peverly Road, Catford, S., E.,
contador, uma.

A	 Datado neste dia 29 de outubro de 1912.
Testemunha das assignaturas acima, Charles E. Bischoff,

Oreat Winehester Street, Londres, advogado.
Por cópia conforme; Geo. J. Sargent, auxiliar do registra-

"dor de companhias anonymas.
Estava um salto de um shilling gravado no documento. No

Principio deste documento traduzido supra via-se o seguinte:
125.05415, registrado 120.097, 30 de outubro de 1912.

Chancella do Ilegistro de Companhias -com a data de 8 de no-
vembro de 1912. Quatro estampilhas de um shilling cada uma,
inutilizadas pela chancella com os seguintes dizeres: Cancella-
da, 8 de novembro de 1912.

EI CONSOLIDADA DAS COMPANHIAS DE 1908

aarafaaaa..	 Companhia limitada por acções

Estatutos da lhe Alagoas and Northern Railway Company,
Limited

PRELIMINAR
- •
'-? 1. Os regulamentos contidos na tabella «A» da Lei Con-
Éolidada de Companhias de 1908 (aqui por deante denominada
an Leia) não applicar-se-hão á companhia.

2. Nestes estatutos si o contexto não o exigir differente-
mente as expressões definidas na Lei terão as significações as-
.sim derinidas e palavras designando o numero singular sómen-
te compreitanterão o numero plural e vice-versa e palavras
designando o genero masculino compreh anderão o feminino e
palavras designando pessoas comprehenderão corporações..

/teorias	 .	 .	 aataa

• 3. Sujeitas as estipulações (caso haja) nesse particular
da escriptura de associação da companhia, e sem prejuizo de
duaesquer direitos especiaes préviamente conferidos aos por-
tadores dr opções existentes da companhia, qualquer acção da
companhia pôde ser einittida com os direitos de prelação, di-
lação ou outras esparjas, ou as restricções, quer com respeito
a dividando, á votação, á devolução do capital de acções, quer
a outras cousas que a companhia opportunamente determinar
por especial resolução.

4. si em qualquer oecasião o capital estiver dividido em
differentès classes de acções, os direitos annexos a qualquei
classe (si não estiver diversamente estipulado nas clausulas da
emissão das nações dessa classe) poderão ser alterados com o
consentimento por escripto dos portadores de tres quartas par-
tes das acções ernittidas dessa classe ou com a sanação de unia
resolução extraordinaria votada em uma assembléa . geral es-
pecial dos portadores das acções dessa classe. A toda assem-
Idén geral especial semelhante applicar-se-hão, nottatis-mu-
landis, as clausulas destes estatutos relativas ás assembléas
geraes, porém de modo que o quorum necessario seja de duas
pessoas pelo menos, possuindo ou representando por pro-
curação um terço das acções emittidas dessa classe.

5. Nen/Mina acção será offerecida ao publico para sub-
screvei-as salvo sob a estipulação de que a somma a pagar no
momento da subscripção será pelo menos de cinco por cento
de iMportanaia nominal da acçao; e a directoria, no tocante a
reeib de acções, terá do cumprir com as estipulações dos ar-
tigos 85 e 88 da Lei no que tiver applicaaão ao caso.

6. O iuinieo minimo de acções sobre que a directoria
póde proceder ao primeiro rateio de acções é sete acções.

7. Poder-se-ha pagar uma commissão á razão de ou de
Uma quantia equivalente a urna importancia não excedente a
20 por Canto do valor nominal das acções a qualquer pessoa
em coraPensação por haver alta subscripto ou accordado sub-
•Salawea condicional ou incondicionalmente acções da compa-
nhia, ou por haver agenciado ou accordado agenciar condicio-
nal ou incondicionalmente subscripções do acções da compa-
nhia.

8. Toda pessoa cujo nome for inscripto como socio no
registro dos membros da companhia terá direito, sem pagar,
a receber der tro de dous mezes depois disto um certificadc
lendo o safio ordinario da companhia, especificando a acção ou
acções poSsuidas por elle e a importancia realizada sobre as
mesmas, ficando ent endido que com relação a acção ou acções
poSsuidas atamento por diversas pessoas a companhia não
•ficrirá obrigada a ( mitt:r mais de um certificado, e a entrega
de um certificado de uma acção a um dos diversos possui-
dores coiljuntoa constituirá entrega bastante do certificado a
todos.

9. Si um certificado de. acções se estragar, se perder ou
se ahniquilar, poderá ser renovado mediante o pagamento dos
emólurnentos (si houver), não excedentes de um shilling e nas
Condições (Si houver), quraito a provas e indemaizaçãq que os
alifiactores julgarem conveaiont,es,
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lo. Nenhuma parte dos fundos da companhia será empre-
gada ma compra ou emprestimos sob a garantia das anões da
companhia.

11. Quando se ernittirem acções da companhiat para o fim'
de levantar dinheiro para cualear a construcção de obra ou
edificios, ou o fornecimento de installações e materiaes que
não poderão dar lucro durante prolongado espaço de tempo, a
companhia poderá pagar juro sobro a parte desse capital do
nações que então estiver realizada pelo prazo e sujeito ás con-
dições adeante mencionadas e podará carregar o mesmo na
conta de capital como parte do custo da construcção da obra,
edificio ou installação, sob as seguintes condições

a) nenhum preamento semelhante far-se-ha sem a prévia
sanação da Junta do Comiriercio (Board of 'Frade);

b) far-se-ha esse pagamento sarnenta pelo prazo que for
determinado pela Junta do Commercio e em caso algum eso
prazo excederá o termo do semestre immediato ao semestre
durante o qual se houverem concluido as obras ou edificios ou
terminado a installaçiío

c) a taxa de juro em caso algum excederá de quatro nota
cento ao anno ou de taxa inferior que então for estabelacida
em virtude do regulamento legal temporario

d) o pagamento desse juro não obrará como reducção da
sornma realizada sobre as viações relativamente ás qaaes
pago ;

e) ris contas da companhia demonstrarão o capital sobréf
o qual e a taxa á qual se pagou juro tirado do capital, durante,
o prazo .a que as contas se referem.

DIREITOS HYPoTHECARI0S

12. A companhia terá um direito hypothecario sobre toda:
acção (cujas entradas não houverem sido totalmente realizadas),
por todas as quantias (a serem ou não pagas dentro de prazo
curto) por entradas chamadas, ou a pagar-se em prazo fixo,
relativas a essa acção, e a companhia terá tambem direito
hypothecario sobre todas as reções (cujas entradas não hou-
verem sido totalmente realizadas) registradas no nome de uma
pessoa unica, por todas as quantias a serem pagas dentro do
prato curto por elle ou seus bens á companhia, mas a directoria
poderá em qualquer tempo declarar qualquer acção isenta, no
todo ou em parte, das estipulações deste artigo. O direito hy-
pothecario da Companhia (caso exista) sobre qualquer acção
estender-se-ha a todos os dividendos a serem pagos com re-,
lação n ella.

13. A companhia poderá vender, do modo que os di-
rectore's jülgarein conveniente, qualquer acção sobre a qual
a companhia tiver direito hypothecario, mas não se effe-
camará venda alguma eme,uanto não se vencer 'alguma
entrada em virtude da qual existe esse direito hy-
hypothecario, nem antes de expirado o prazo de quraorze dias da
data da notificação por escripto informando e pedindo o pa-
gamiinto da parte da quantia em virtude da qual o direito
hypothecario existe, a vencer-se, feita ao portador então re-
gistrado da acção ou á pessoa com direito á acção em razão
dr sua morte ou fallencia.

14. O producto dessa venda será applieado no pagamento
da parte da quantia em virtude da qual o direito hypothocario
existe, já vencida, e o remanescente será (sujeito a igual di-
reito hypothe•ario por quantias não vencidas que já existisse
sobre a acção anteriormente á venda) pago á passoa que tiver
direito á acção na data Oa venda. O comprador será registrado
como possuidor da acção e elle não será obrigado a cuidar da
applicação dos dinheiros provenientes da venda nem. será o •
seu direito á acção affectralo por qualquer irregularidade ou
nullidade dos actos praticados com referencia a essa venda.

CHAMADAS SOBRE ACÇõES

15. Os directores poderão opportunamente fazer as
macias aos accionistas relativas a qualquer somma de dinheiro
não paga sobre as suas acções, e todo accionista pagará (sob
a condição de receber com o prazo minimo de quatorze dias
notificação especificando a data ou datas de pagamento) á
companhia, na data ou datas assim especificadas, a importaria
eia chamada sobre suas anões.

16. Os possuidores conjuntos de urna acção serão conjunta
e separadanente responsaveis pelo pagamento do todas as eia-.
madas feitas sobre a mesma.

17. Si uma chamada relativa a uma acção não fôr paga
antes ou no dia marcado para o pagamanto deltas, a pessoa por
quem essa chamada é devida, pagará juros sobre a importan-
aia de chamada á taxa de dez libras por cento ao anno, a
contar do dia marcado para o pagamento da mesma á data em
que se effectuar o pagamento; os directores, porém, terão a
faculdade dc. relevar o pagamento de todo ou do, arte desse,
juro.. _ a ,	 -
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18. As estipulações destes estatutos, relativas ao paga-
mentq de juros terão Inaplicação no caso de falta de pagamento
de ciefaistuer quantin que, pelas clausulas de emissão de unia
acção, se tornar devida em dia determinado, quer por conta
da importancia de uma acção, quer como premio, como si essa
somma fosso devida em virtude de uma chamada legalmente
feita e notificada.

19. Os directores poderão fazer accôrdo sobre a emis-
são de acções estabelecerWo differença entre os possuidores
do acções na mportancia sias chamadas a realizar e nas datas
de pagamento.

20. Os directores poderão, si julgarem conveniente, rece-
Oer de qualquer accionista desejoso de adeantal-os, todos ou
ba,ate dos dieheiros por chamar e pagar sobre qua.eseuer acções
posauidas por alie; e sobre o total ou qualquer parte dos di-
Ueiros assira adeantados poderão (ata a data em que os mes-
?aos se tornariam devidos si não fossem esse adeantamento)
pagar juros á taxa (que não excederá, sem a san ação da com-
psphia reunida em assembléa geral, de seis por cento) que fôr
combinada entre o accionista que faz esse adeantamento e os
directores.

TRANSFERENCIA E TRANS-MISSÃO DE ACC5E3

•• 21. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
companhia será senado e será firmado pelo transfereute e pelo
transferido, e o transferente será considerado como o pos-
suidor da acção até que o nome do transferido seja inscripto no
Registro de Accionistas, com respes á mesma acção.

22. As acções da companhia serão transferidas de fórma
seguinte, ou de qualquer fórma usual ou ordinaria que os dire-
ctores approvarem:

(Eu, A. B. de 	  em vista da quantia de
..libras a mim paga por C. D.. de 	

(de ora avante denominado «o dito transferido») pela presente
transfiro ao dito transferido a acção (ou acções) numeradas
	  na empreza denominada ,Alagoas Northern

Rallavsy Company, Limited», para ficar pertencendo ao dite
traisferido, seus testamenteiros, curadores e procuradores,

ito ás diversas condições em que eu possuia a mesma na
odDa.sião da transferencia da mesma; e eu, o dito transferido
pe á presente concordo em receber a dita acção (ou acções)
sujeita ás condições supra mencionadas.

Datado no dia 	  de 	 _•testemunha 	
Asaignaclo, achado e entregue, etc. 	

23. Os directores poderãn reeuzar-se a registrar qualquer
transferencia de acções (ainda não intregalizadas) para uma
pessoa que não merece,r a sua approvação e poderão tambem re-

i" alisar registrar qualcieer transferencia de acções sobre as quaes
a companhia tiver direitos hypothecarios. Os directores po-
dera tambem suspender o registro de transferencias durante
os quatorze dias immedjatamente precedentes á assernbléa
Iterai ordinaria de cada afino. Os directores poderão recusar-
ao a reconhecer eSualquer instrumento de transferencia si:

a) não tiver sido pago á companhia por isso um emolu-
- mento de deus shillings e seis pence;

b) o instrumento de transferencia não fôr acompanhado
do certificado das acções a que ell2 se refere e de outras provas
que os directores poderão razoavelmente exigir para mostrar

• o direito do trãnsferente em fazer a transferencia..
24. Os testamenteiros ou inventariantes de um possuidor

. de acções já fallecido serão as unicas pessoas reconhecidas pela
companhia como tendo direito a essa acção. No caso de urna
acção registrada nos nomes de dous ou mais possuidores, os
sobreviventes ou sobrevivente, ou testamenteiros ou inventa-
siardes do ultimo sobrevivente fallee ido serão as unicas pes-
soas reconhecidas pela companhia como tendo qualquer direto
á acção.

• 25. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma acção
em eonsequencia do fallecimento ou da fallencia de um accio-
nista) terá, tendo apresentado as provas que os directores po-
derão opportunamente exigir, o direito ou de ser registrado
tomo' accionista com relação a essa acção, ou, em vez de ser
elle proprio registrado,. fazer a transferencia da acção que a
pessoa fallecida ou fallida poderia ter feito; mas os directores
terão em qualquer dos casos o mesmo direito de recusar ou
suspender o• registro que teriam no raso de trar-! .srencia da

•acção ela peasda fallecida ou Nilida antes da morte ou fal-
lenda.n. Qualquer pessoa que f ice.7 CM11 direito a uma acção

•• nsrai ratão da . morte ou fallencia do seu possuidor, terá direito
gp vantagem o que. teria se fosse, o Wouidor registrado da

acção, mas antes do ser registrado corno accierasta cern relaçkq
a essa aeçã e:1e não terá o direito de rereher disidendos
de exrecer qualquer direito de accionista com relação ás as-,
sembléas da companhia.

comausso DE ACÇÕES

27. Se um .aecionieta deixar de pagar toda ou qualqper
parte de unia chamada no dia marcado para o seu pagamento,
os directores poderão em qualqut . r data siMsequente emquardo
essa chamada cu parle delta estiver por prgar, intimal-o exi-
g,irrld o pagariam :o do quanto da entrada que ainda esliver
por pagar, »miam( ate com o juro aerrescido.

28. A intimação deverá marear novo dia (nunca anterior
ao prazo de quatorze dias cont.idos. da data da int SnacSio)
qual ou zuoes do qual terá de ser feito O 11;i:4:une/lio exigjd)
pela intimação,t , declarará que na eventuardad e iii 1. II a de pa-
gamento	 s ou no dia marcado, as acções Kdat,va t.k a ,leaes
se ta a cl...rnada, ficarão sujeitas a ser declaradas callitks col
eomm isso.

29. Se não se cumprirem com as exigencias dessa intima-,
,.ão supra m9ncionadas, qualquer acção vou] relação á anal sa
;'ez a intimação poderá, em qualquer data si!!”,:ecimilte antes
de realizado o pagamento exigido pela intimação. ser declarada
cm cansunisso 1)0i. acto dos directores nesae sentido.

30. A arção que cahir m commisso poderá ser vendida
ou alienada nas condições e da maneira que os directores jul-
garem convenientes, e em qualquer data atoes de vendida ou
Hena& a acçai), o commisso poderá ser annullado na fórma

que os diceetores julgarem conveniente.
31. Uma pessoa cujas acções houverem enhido em com-

misso, deixará de ser accionista com relação as aições cabidas
commisso, mas apuar disso, continuara responaavel pelo

pagamento á companhia de todas as quantias que, na data do
commiaso, eram dea idas par elle á companhia por aquellaa
acções, porém a sua responsabilidade cessara quando a campa-
flua houaer recebido o•pagamento por in:eiro da importancia
nominal das acções.

32. Urna declaração official por escripto de que o decla-
rante é director da companhia, e que uniu arção da companhia
foi devidamente declarada cahida cai conn»isso cai data espe-
cificada na declaração, servirá de. prova coneluderdir dos factos
nella especificados contra todas o quaesquer pessoas qui re-
clamarem ter direito á acção, e essa declaração e o recibo da
companhia pela importancia (quando haja d ..da pela acção na
venda ou aiiznação dá mesma, constituirão hem titulo de di-
reito a essa acção, e a pessoa a quem a arcai) reviver sido ve-n-
dida ou alienada será registrada como o possuidor da acção,
e não será obrigada a verificar a lpplicaeão Oda ao dinheiro.
(quando haja) proveniente da compra da acção, nem o seti
direito a cila soffrerá por qualquer irreguhridade ou nullidado
nos actos relativos ao cornmisso, venda eu sli e riação da acção.

33. As estipulações derdes estatutos relativas a commissG
terão applicação no caso de falta de pzaada,ao de qualquer
quantia que, pelas clausulas de emissão de unia acçâo, fôr
devida em data fixa, quer por conta da importancia da acção,
quer como premio, como si o mesmo se tornasse devido em)
virtude de uma chamada devidamente feita e notificada.

COMMISSÃO DE ACÇÕES EM TITULOS (STOCR)

34. Os directores poderão, com a sancção da companllia
dada previamente em assembléa geral, converter quaesqugr,
acções intelegralizadas em titulom (stock), e poderão com igitat
sanecão, reconverter quaesquer desses titulos em acções
gralizadas de qualquer typo.

35. Os possuidores de títulos poderio transferir os mes-,
Mas, ou qualquer parte deites, da mesma maneira e. eupitos
aos mesmos regulamentos em que poderiam ter sido transfeC
rides, antes da conversão, as acções de que provierem os titua
las, ou o mais approximadamente que as circunislanciss per-
[tinirem; mas os directores poderão opportunamente fixar ar
quantidade minima dos titulos a transferir, e restringir ou
prohihir a transferencia de fracções desse minime, :nas o mi-
nimo não excederá a importancia nominal das acções do cima
os tituloe provierem.

3e. Os possuidores dos titulas terão, segundo a importane
eia representada pelos titulas possuidos por enes, os mesmos
direitos, privilegies e vantagens no tocante a dividendos, a vo-
tar nas assembléas da companhia e a cettros q ua^squer assurd-,
mos como se estivessem do posse das. ri C ir 0 . 1e provieram
esses titulas, mas nenhum desses p rivilegies ou N . an ! a gons (ex-
cepto a participação nos dividendos nu lucros da companhia)
será conferido por qualquer parte ali,-p;ota desses titulo á
qual, se existisse em acções, não teria dado tal privilegio ou
vantagens.

:t7. Todas as disposições da companhia (differenles das
que dizem respeito a cautela de acções) que forem applicaveis
a acções integralizadas, ap plicar-ss-bão aos titulos; e as pae
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3VPOS acção» e c accionistas comprehenderã. o c titulos e
*portador de titules a.

CAUTELAS DE ACOEF:

28. A companhia poderá emittir cautelas de acções, 'e
nessa conformisede os directores poderão ao seu arbitrio, tra-
tando-se de acção integralizada, a pedido por escripto assi-
geado pela pessoa registrada como possuidor da acção e au-
thenticado pelas provas que os directores opportunamente exi-
girem com respeito á identidade da pessoa que assignar o pe-
dido, e recebendo o certificado da acção, si houver, e a ira-
perlancia do imposto de sello na cautela e os emolumentos que
os directores opportunamente exigirem emittir, tendo o sello
da companhia, uma cautela devidamente estampilhada, decla-
rando que o portador da cautela tem direito as acções nella es-
pecificadas, e poderão providenciar por meio de coupons ou
de outro modo, quanto ao pagamento de dividendos, ou de
outros dinheiros sobre as acções comprehendidas na cautela.

39. Uma cautela de acções dará ao portador direito as
ecções nella incluidas, e as acções ficarão transferidas com a
entrega da cautela de acções, e as estipulações destes estatu-
tos relativas á tranferencia e transmissão de acções não se
vindicarão a cilas.

40. O portador de uma cautela de acções, entregando uma
cautela á companhia para ser eancellada e pagando a quantia
ceie os directores opportunamente determinarem, terá direito
a ter o seu nome matriculado como accionista no registro de
accionistas relativamente ás acções comprehendidas na cau-
tela.

41. O portador de uma cautela de acções poderá em qual-
quer occasião depositar essa cautela no escriptorio da com-
venliia..e durante o tempo em que a cautela permanecer assim
depositada, o depositador terá o mesmo direito de assignar
uni pedido de convocação de uma assembléa da companhia e
4..k comparecer e de votar e ide exercer os outros privilegios de
accionistas em qualquer assembléa realizada depois de passados
deus dias comple.t os da data do deposito, como si o seu nome es-
ti esse inscripto no registro dos acccionistas como possuidor das
:seções comprehendidas na cautela depositada. Não mais de
unia pessoa será reconhecida como depositador de uma cautela
de acções. A companhia, á notificação por escripto com dous
(lias de prazo, devolverá a cautela de trações depositada ao
trepositador.

42. Sujeito ao que aqui de outro modo estiver expressa-
mente estipulado, nenhuma pessoa como portador de uma cau-
tela de acção assiguará um pedido de convocação de uma
assemblea da companhia, nem comparecerá, nem votará, nem
exercerá qualquer outro privilegio de accionista em uma as-
sembléa da companhia, nem terá direito a receber avisos da
ocninnanhia ; mas o portador de urna cautela de acções terá di-
reito em todos outros respeitos aos mesmos privilegios e van-
tagens como si o seu nome figurasse no registro dos accio-
vistes como possuidor das acções comprehendidas na cautela,
o elle será considerado como fazendo parte da companhia.

43. Os directores poderão de quando em quando esta-
belecer regras quanto as condições (si julgarem convenientes)
em que poderá ser cmittida urna nova cautela de acções ou
.coupon corno renovação nos casos de deformação, perda ou
aniquillamento.

ALTERAÇÃO DE CAPITAI; -r.. "'

Aí. Os directores poderão com a sancção de uma reso-
lução extraordinaria da companhia augmentar o capital por
Dea2S, da importancia, para ser dividido em acções do valor
que essa resoleçâo determinar.

45. As ne .as acções ficarão sujeitas ás mesmas estipula-
cões relativas a pagamento das chamadas, direitos hypotheca-
rios, translerencia, transmissão, commisso e outras como as
acções do capital primitivo.
.	 46. A companhia poderá por meio de resolução especia::
'	 a) consolidar e dividir o seu capital em acções de maior
valor do que as existentes;

b) por meio de sub-divisão de suas acções existentes, ou
de qualquer delias, dividir o seu capital ou parte deite em
seções de menor valor do que o fixado na escriptura de asso-
ciação, sujeito, todavia, ás preseripções do paragrapho (d) da
sub-divisão (1) do art. 41 da lei;

c) annullar quaesquer acções que, na data de se votar essa
resolução, não tenham sido teimadas ou haja accôrdo para se-
rcm tomadas por determinada pessoa;

d) reduzir 0 seu capital de qualquer fôrma autorizada por
lei.

, .. ASSEMBLÉ.AS GEMES.i.	 '
- i.

47. A asseinbléa geral constituinte dá companhia relalizare
li-i14 em época nuca anterior a um mez hem posterior st teses

Beemeaa.nnnnn •

rnezes da data em que a 2ompanhia !livsec eutorização para ini-t •
ciar as suas operaeões, e no legar qui: as dieectores determi-;
'narrei].

4. Reaiizar-se-he uma vez poe arrie urna assernbléa ge-
ral na época e no togar que oe directores (eterminarem, e nunca
mais de quinze mezes depois da reunião da 95SeMblén geral
iminediatamente anterior.

49. As supra-mencionada; assernbleaS gerace serão eha.e'
modas assembléas ()Minarias. Todas as outeae assembléas
raes chamar-se-hão extraordinarias.

50. Os directores poderão sempre que, julgarem conv.O.e•
niente, e deverão, á reqeesição de accionistas possuindo nuncte
menos de um decimo do capital da companhia então emittidos
sobre o qual todas as chamadas ou oetras quantias ?Alie° de-
vidas tenham eido pagas, convocar uma assembléa geral exs;
traordinaria. A requsição deve declara os fins da essemblea
e deve ser assignade pelos requerentes e deposi i.ada ao escri-
torio da companhia, s pôde constar de muitos documsKos de
fórrna jalne assignado cada um por um ov mais requerentes.
Si 03 directores não tratarem de fazei' qu'' 'ema as-
sembléa dento de vinte e um dias da data em que a requisição
houver sido depositada, os requerentes ou sua maioria em va-
lor, poderão convocar a aeeembléa, mas nenhuma .assemeléa as-
sim convocada realizar-se-ha depois do passados tece mezes da
data desse deposito. Si em algumas dessas assembléas Par votada
uma resolução que exigir confirmação Clfi outra assembléa, os
directores convocarão immediatamente outra assemblea geral
extraordinaria para o fim de examina-a c si fôr julgado con-
veniente, confirmal-a :orno resolução espece& 7. S. GS d i recto-
res não convocarem essa assemblea dentro de sete dias da data
da votação da p rimeira resolução, Os requerentes ou a sua
maioria em valor poderão convocar essa essemb:éa Qualquer
assembléa convocada de conformidade com este artigo pelos
requerentes sel-o-ha do mesmo modo : tanto quanto possivel,
pelo qual as assembléas podem ser convocadas pelos dire-
ctores.

15. Si em qualquer occasião não houver no Peei° Unido
numero sufficiente de directores capazes de constituirem maio-
ria, qualquer director ou dons accionistas quaesquer poderão
convocar urna assembléa geral extraordinaria do mesmo modo,
tanto quanto possivel, pelo qual as assembléas dão convocadas
pelos directores.

TRABALHOS NAS ASSEMBLÉAS CEP.AES TT -

52. Um aviso com eete dias de antececieacia ao miniffici
(exclu:do o dia em que o aviso foi feito ou considerado como
feito 3 incluído o dia para o qual o avise é dado). especificando
o togar, o dia e a hora da assembiéa, e no caso de assumpto
especial, a natureza geral desse assumpto, será dado do modo
aqui adeante mencionado ou de qualquer outro modo que possa
ser determinado pela companhia em assembléa geral. ás pes-
soas que pelos presentes estatutos tiverem direito a receber
esses avisos da companhia; mas a falta de recebimento desse
aviso por qualquer accionista não invalidará os trabalhos era
qualquer assembléa geral.

53. Serão considerados especiaes tocke oe negocies tes-
tados em uma assembléa gera extraordinaria e todos os tra-
tados em uma assembléa ordinaria, com excepção da
sancçíto de dividendos, do exame das contas, dos balanços e do
reiatorio ordinario dos directores e do parecer dos membros
da tomada da contas, da eleição dos directores e outros fune-
cionarios, em substituição dos que se retirarem em virtude do
rodizio, e a fixação da remuneração dos membros da tomada
de contas.

Não se iratara de nenhum negocio em nenhuma 113-
sembléo geral sem que ',laja numero legai de accionistas
;quortini) presentes quando a assembléa começar os tra-
balhos. Salvo nos casos aqui previstos d i versamente, tres
accionistas pessoalmente presentes constituirão numero legal
(quorum .

55. Si dentro de meia hora contada d3 borá mareada para
a assembléa não houver quorum presente, a assembléa, si
houver sido convocada á requisição de accionistas, será dis-
solvida. Em outro qualquer caso ficará adiada para o mesmo
dia da semana seguinte na mesma hora e togar, e si nessa as-
sembléa adiada não houver Q1101'11)11 presente dentro de meia
hora a contar da hora mareada para a assembléa 08 accionie.
tas presentes constituirão Quorum

56. O presidente (caso haja) da directoria ou na falta de116
um dos directores presidirá os trabalhos como presidente eta
todas as assembléas geraes da companhia.

57. Si não houver director-presidente, ou si em qualquer
assembléa nem elle nem nenhum direttor estiver presente
dentro .de quinze ealtuts . centgr slt% hoi rsáreaM pus} N.
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realizo4o da assembhla e prompto a servir (12 m .	n'e, es.
ardanistas presentes escolherão um dentro i,
os traLalhos.

58. O presidente poderá com o consentir ., •	 • I ;s1
quer assemblea em que houver quorum, pre,e).. •	 f.	 tia

saisim o determinar a assembléa) irdiar a n•s.	. s o
diais togar opportunos, mas em nenhuma isa s e	 . •a • : m se
teatará de negocio differente do que ficou por ae:	 na	 • n n-

4déa da qual proveiu o adiamento. Sempre riso 1H •••	 ;.*Wa
for adiada por dez ou mais dias, dar-se-ha av i -o • :•!.• s•I‘léa
adiada do mesmo modo que poro a assemblea ora . i!	 V. o
aupra-mencionados não será necessario dar avi • as 11 n :‘
Mento ou do negocio a ser tratado em unia issseit::. , 1 ,. mt s;tis ia.

59. Em qualquer assembléa geral uma re-oltoo
aos votos da assembléa será decidida levantanSo , • s Re s . 'Ais-
tas presentes as mãos, salvo si (reconhecido na !.:1) o r • 411-
tado desse modo de votar) fôr requerida por eseris;o par dous
accionistas, pelo menos, votação nominal; e, S.:;‘,.,	 soe
assim requerida a votação nominal, uma de.'1;f1t).;;;), d ) pre-

voto.tdaidente de que uma resolução foi votada 	 1ns:1:imo-
mente, ou por determinada maioria, ou rejeitada. e mo
mente nessenesse sentido no livro de actos das asseitti)ras go(-.),-s da
companhia constituirão provas concludentes da isess sea ser
necessario provar o numero ou proporção dos votos contados
em favor ou contra essa resolução.

60. Si fôr devidamente requerida a votaçã r. nominal. será
ella tomada do modo que o presidente deterimminsr, e o
fado dada votação nominal será considerado como a re...,olUÇãO
da assernhléa em que fór pedida a votação nominal.

61. No caso de igualdade de votos, qiu • r em votneão por
apresentação das mãos, quer em votação nominal, o pr. -idente
da assemblea em que se verificar qualquer lios processos de
votar, terá direito a voto ou voto decisivo.

62. A votação nominal requerida por ocensião da :deição
do presidente ou em questão de adiamento si 'á im-
mediatamente. A votação nominal requerida sobre qualquer
outra questão realizar-se-ha na época em que O presidente
da assembléa determinar,

VOTOS DOS •4.eI1oNISTA3

83. Em votação pela apresentação das Inno3 cada accio-
nista presente pessoalmente terá um voto. Em votação no-
minal cada accionista terá um voto por cada acção de que fór
portador.	 •

CS. No caso de possuidores em conjunto de acções, o voto
do accionista registrado em primeiro togar que votar, quer
pessoalmente, quer por procuração, será ac(s•ito coma exclusão
dos votos dos outros possuidores em conjunto, e para este
fim a prioridade será determinada pela ordem com que os
nomes estiverem no registro dos accionistas.

65. Um accionista de espirito doentio, ou com relação ao
qual houver sido emsoada unia ordion aSsuin tribunal
tendo jurisdicção em casos de loucura, podi . rá Notar, quer
por meio da apresentação das mãos, quer por otaçáo nominal,
pelo seu curador, ecurator bonis», ou por ilaaloose outra pes-
soa exercendo funoções da natureza de curador, ou scurator
bonis», nomeada por esse tribunal, e esse rt:I .;1 ,. % ci urator
bonia» ou a outra pessoa poderá em volaijiM nominal votar
por procuração.

Os. Nenhum accionista terá direito de votar em nssembleas
geraes se todas as chamadas ou outras ritm n II iii doN idas por
elle sobre as acções da companhia não houvorema sido pagas.

67. Em uma votação nominal os votos puderão ser dados
quer pessoalmente quer por procuração.

68. O instrumento nomeando um procurador será escripto
e assignado pelo constituinte ou por seu procurador devida-
mente autorizado por escripto ou se o constituinte for uma
corporação, sellado com o sello ordinario delia ou assignado por
um funceionario ou procurador para isso autorizado. Ninguern
poderá servir de procurador se não tiver de direito proprio,
direito a comparecer e votar na assembléa em que vai servir
de procurador, ou se não for nomeado para servir nessa assem-
bléa de procurador de uma corporação.

69. O instrumento nomeando um procurador, o a procura-
ção ou outra autorização (caso haja) em virtude do qual foi
elle assignado ou uma publica-forma da procuração ou da auto-
rização, será depositado no escriptorio registrado da compa-
nhia quarenta e oito horas no mínimo antes da hora para a
realização da asserribléa em que a pessoa nomeada no instru-
mento tenciona votar, e na falta disso o instrumento de pro-
isuração não será tido como valido,

P.. O instrumento amuando procurador poderá seR da

fer ina s pgui .Lie, ou de. qualquer outra forma que os director
u.	 .

«Tile, .1 1 goas and Northern Tlailway Company Limited.,
Eu, 	 de 	 no Condado de
	  sendo accionista da «The Alagoas and Nor.,
thern lta;1.); ..,. Company Limited», pelo presente nomeio 	 I
	  do 	  meu procurador para
votar por 1:lim e ne minha parte na assembWa geral ordinariá
(nu extraordivaria conforme o caso) a realizar-se no dia 	 :,
d is 	 , e em qualquer adiamento da mestra
«Assinado neste dia 	  do 	

ninEeroaEfi
71. O numero dos directores não será de menos de frOS

nem do mais de sete. Os primeiros directores serão nomeados
por instrumento escripto e assignado por uma maioria em
numero dos signatarios daescriptura de associação.

72. 4k remuneração dos directores annualinente será a somma
de 750 ou qualquer outra quantia que a companhia em assem-
blea geral resolver e essa quantia será dividida entre, os dire-
(times (outros que não o director-gerente) na proporção o dá
f f. , rMa que os directores determinarem. Se qualquer director
for convidá)lo a prestar serviços extraordinarios ou egpeCaleS
de quaLuter genero ou o viajar ou a ir residir no estrangeiro
rara neg,..!io ou , in3 da companhia, elle terá (HMSO a receber
remuneração extraordinaria que a directoria (sujeita a quaese
qurr ir drucções dadas pela companhia em assemnaléa geral)i
dotem:asna e essa remuneração será lançada como parte das
cespezas gero.es de custeio da companhia.

73. A qualificação de um director será a posse de uma
arção, e se el/e não possuir já essa qualificação, elle deverá
adquiril-a dentro de um mez depois de sua nomeação.

PODERES E DEVERES DOS DIRECT0RES
il. Os negocios da companhia serão dirigidos pelos dire-

ctores que poderão pagar todas as despesas incorridas com a
formação e registro da companhia e que poderão exer-
cer iodes os poderes da companhia que não forem pela lei ou
por qualquer modificação legal delia então em vigor, ou pelos
presentes estatutos, exigidos como devendo sir exercidos pela
companhL , em assembléa geral sujeitos, todavia, a qualquer
regulamento destes estatutos, ás disposições da dita lei, e aos
regulamentos, que, não sendo incompatis . eis com Os supraci-
tados estatutos ou disposições, forem preseriptos pela compa-
nhia em assembléa geral; mas nenhum regulartento feito pela
companhia em assembléa geral invalidará qualqoer acto ante-
rior dos directores que teria sido valido se esse regulamento
não houvesse sido feito.

75. Os directores poderão de quando em quando nomeai'
um ou mais dote; dos membros da directoria para o cargo de
direcauesarente ou de gerente pelo prazo e ('rn a re:sunera-
eão apier com salario, ou commissão ou particioação nos

quer parte de um modo quer parte do outro) conforme
julgarem conveniente, e o director assim mancado não ficará,
emquanto °ocupar ese cargo, sujeito á sabida da directoria
em virtodo da rodizio ou a ser levado em conta ao determinar-
se o rodisio da sahtda dos directores; porém a sua nomeação
ficará st:ita a ser considerada finda ipso-facto, si elle, deixar
por (malquer musa de ser director, ou si a companhia em as-i
semi)Va geral resolver dar por finda a .sua °emaça° do cargo
de diroctor-gerente ou de gerente.

7e, A importancia em qualquer oecasião por pagar. de
clinhoirso: tomados do empreaSimo ou levantados pelos dire-
cloros para os fins da companhia (por outro modo que não
pela colisão de canital por aecões) não se 'á em tempo algum
superior á somma do £ 750.000 sem a sancção da companhia
em assemblea geral.

17. Os directores observarão as disposições da lei, oti
qualquer modificação legal da mesma que estiver em vigor, e
em particular as disposições relatisias ao registro de h y pottic-
cas o imeargos, influindo nos bens da companhia emendas pela
enniparilsia e a creação de um registro dos directores o rela-
tivos á remessa ao registrador das companhias anonymas de
uma lista annual dos accionistas e de um suminario das cir-
cumslancias referentes aos mesmos, e notificação de qualquer
consolidsção ou augmento de capital de acções ou conversão
de (ac;ções em titules, o cópias do resoluções especiais, e uma
cópia do registro dos directores e notificações do quaesquer
alterações nelle. Os emolumento.; pela inspecção de cópias dei
hypothecas ou encargos de conformidade com o art. 93 (8)1
da lei serão de um shilling.

. 78. Os directores mandarão que se façam actriz em livros
apropriados:

a) de todas as nomeações de funccionarios feitas pelos
directores;

b) dos nomes dos directores presentes em todas as relia..
niões dos directores ou de commissão de directores; .•

c) de todas as resoluçÕes e actos de todas mas assembléaa
da companhia,. c dos directores e de cornmissks da direetor9s. a .
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90. A companhia' poderá mediante, resolução esstrkordipae
ria destituir quelqner director antes de expirar o seu Inane,
dato, e poderá mediante resolução exfraordmaria nomeais
outra pe .<	 •,•ri seu togar; a pessoa assim nomeada ficarã,
suje i	 •• . --se na mesma época em (pie o teria sise hou-:
vesse	 ...redor no dia em que foi efeito director o eli-•
redor para cujo logar elle foi nomeado.

¡e todseo director preeente-em qualquer reunião de directores ou.
ele commissão de directores assignará o seu nome em um
livro conservedo para esse fui. -

O SELLO

79. O sello da campanhia não será fitado a nenhum ins-
trumento, salvo pela autorização emanada de unia resolução
da directoria, e na presença de uns director pelo menos e do
s.erretar•o, ou outra pessoa que os directores possam nomeai
para esse fim; e (esse director e secretario, ou a outra P r 'soa
supracitada assignarão todos os instrumentos a que o sello
companhia ter assim .affixado na presença deites.

.•••
_k	 DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

80. Vagará o cargo de director:
'Si deixar de possuir a qualifieação necessaria ou si elle
não a obtiver dentro do prazo prescripto;

Si elle ficar falido:
Si elle entoei eiecer ou ficar affectado das faculdades

mentees;
Si exerc e r qualquer cargo remunerado na remnanhia, ex-

cepto o de direetor-gevente, de gerente ou de agente commer-
tial;

Si tiver interesse ou participar dos lucros de qualquer
te-infracto, excepto conforme aqui determinado di.ers'amente,
tom a companhia.

; eualeuer acto foito de boa fé por um director cujo
cargo vagar. de conformidade com o supracitado, será valido
Si antes de friso -pese avie uão houver sido feita aos directores
notificai:e° eseriela, ou feito assenthnento no livro de net. 5.1

direeteria d ecterrndo que esee director deixou de ser dire-
ctor da companhia.

81. Nenhtiln (Mentor ficará desqualificado pelo seu cargo
de celebrar eme raclo, acce)rdos ou negocies com a compa-
selie. nein liVnifilin 101ft:teto, c ,!eórdo OU ne . oej,) eme a com_
panhia não s'r otilio, nem nenhui 1 director ficará obrigado

RETIRADA DE DIRECTORES PELO SYST -MA	 RODIZIO

82. Na aseemb)	 erdi»arie da companhia a realizar-se
no arrio de 1913 tecles os directores se rstirarão do seu cargo,

na assemblea ordinaria em teies os armes sub. squentee um
fino dos (Previ ar'S VIU eXereidO, Ou si seu numero não fie.
ires ou mulli elo ires enti:. o useeero mais proximo de um
terço. se retirasão do cargo.

83. Os directores a retirar-se annualmente serão aquelles
que lt vermeue c:mepado 'lieis te . e:o o cergo desde a sua ulti-
ma eleiçãa; loas en	 etre pes s oas qu . se torn	 aare	 directores no
mesmo dia, será 11.1 p riuinado em. sorte cumes os que terão de
se retirar (salvo si dl:e houverem combinado diversamente
entre si).

CS. Um director retirante é susceptível de reeleição.
85. A companhia ne assemblea

d
geral eet que uni dise-

or se retirar na ferma	 pelerá preencher o caisso vago
elegendo irea pessee para o mesmo.

86. Si etn qual/píer asseri/H(1a em que se dever proceder
• eleieão para preencher os losares ('os directores retirantes
não forem estes preeechidos, a essemblea ficare adiada para
o mesmo dia da seman seguinte no mesmo legar e hora; e
se na assembléa adiada os togares dos directores retirantes não
forem preenchidos, os directores retirantes, ou aquelles deites
cujos legares não houverem sido preenchidos, serão conside-
rados como tendo sido reeleitos na assembléa adiada.

87. A companhia podr. á de quando em quando em assem-
bléa geral augmentar ou reduzir o mi nero dos directores, e
poderá bulhem determinar em que rodízio o numero augmen-
lado ou diminuido terá de Si' retirar do cargo.

88. Uma vaga occasional que se der na directoria poderá
ser preenchida pelos directores, mas a pessea assim escolhida
ficará em exercicio semente até a proxima assembléa geral
ordinaria o será então suseeptivel de reeleição.

89. Oá directores poderão em qualquer occasião e oppor-
tunamente nomear uma pessoa como director addicional, a
qual se retirará do cargo na immediata assembléa geral ordi-
nátja seguinte, mas que será susceptivel de eleição pela com-
pktsleig nessa assembléa COMO. 4irector

ACTOS DE DIRECTORES	
-

91. Os directores poder ree reunir-se para teatar dos nee
godos, :,l -r e selim' de outra ferina as suas reuniões con-
forme julgarem tonve • ieete. As questões suseitadeis em qual-
quer reunião de directoria serão resolvidas por :maioria de
votes. No caso Os empate de votos, o presidente teeá um se-
gund uo voto o voto decisivo. Um director poderá. e o se-
cretario, a pedido de uni director deverá, convocar ,ern. qual-
quer tem e i) item	 enião dos dir .toros.

92. O (J oe, t • Ge directores necessario para delibierar poe
derá ser fixo . pelos directores, e si não fer assim d:etermi-
nado será de dons.

93. directores poderão agir a despeito de qualquer vaga
que se dor no seu seio, mas si e quando o seu numero &ar
reduzido a menos do rumem fixado por estes estatutos o'u
conformidade com elles como 1, quorum necessario de dires--
ctore	 me, os directores que continua poderão previdenciar perue
o fim de asig • ientar o nu . :em dos dircetores,ale aquelle numeres
ou de conv	 moa assembléa (serei da companhia, más para,

mnenhu outro fim.
9 .1. Os directores poderão eleger irn presid-nte para as

suas reuniões,	 e - terminar o prazo do sou mandato; :i não
se eleger esse presideute, ou Si em qi.elquer reunieo da dite-
ctoria o presidente não liVer presente dentro de cinco mi-
nutos depois d : hora mareada peva ree lizar-se a ise eme, Os

dirs etores presen • es poderão escolher uni. de seu seio pafa
presidir a r.

95 Os directores .poderão delegar quaesquer dos seus

96. Urr csneeissão poderá eleger um presidente para as
suas reuniões; : i se não eleger es s presidente, o:1 se em
ioi,dquer reunião o presidente não ctiver presente dentro de n
elneo minut ,s depois da hora rlarea( para reaft:ar-se 'a mes-

ma, os membros pre..nl es poderão escolher uni dentre si para
servir de preside: e da reunião.

97. Uma ce:nmissão poderá reunir-se ou adiar ns suas
reuniões conforme julgar conveni, ite. As questees suscita-
das em quelquer reunião serão resolvicl:e por maioria es
tos c' ; membros prs nte 3, e no caso do empate de vetos o
presidente terá uni segundo voto ou voto decisivo.

98. Todos r • actos feitos por qualquer reunião de directo-
res, ou de ume eemmis:eo í'n d'sectases, ou por quatesár
pessoa funceionando corno director, a despeito de se verificar
mal; tarde que houve vicio ne no ler:são de qualquer dá:em
directores ou pe. ias agiedo na ferina s.upra, ou que elles ou
qualquer deites estavam desqualificados, serão tão validos
e imo se todas 'sas pessoas houveesein sido devidamente no-
:asadas o tivessem os requisitos para serem directores.,

DIVIDENDOS E RESERVAS

99. A companhia em assembléa geral poderá declarrr di-
videndos, WS mie mi m dividendo excederá á quantia ruem-
mendada pelos direciores.

100. Os directores poderão opportemtunente distribuir aos
accionistas sen dividendo provisorio que pareça aos directo-
res justificedo pelos h evos da companhia..

1)1. Nenhum divideedo será distribuido senão prove-
niente dos lucros .

102. Sujeitos ache direitos de pessoas (caso Mera) com di-
eitos e pe.ciaes quani,o a dividendos, todos os dividendos serão

declarados e pagos segundo as quantias pagas sobro as noções;
mas se e emquanto nada houvesse de fie lizádo sobre ne-
rhuma das acções da companhia, os dividendos poderão ser
declarados e pagos segundo as importancias das acçõees. Ne-
'Alume quantia paga sobres unia acção nor aL:eantainento ee
chamadas. emquanto vencer juros, será tratada para os fins
deste artigo ce 1 paga entos sobre a acção.

103. Os directores poderão; antes de ree,ommendar um di-
videndo, reservar dos lucros da companhia as quantias que,
julgarem c,onvenientes pare uni fundo ou fundes de meie
e as quantias serão, ao criterio dos directores, applicaveis pára!
User face a eventuaes, ou para uniformizar os dividendos, ou
para qualquer outro fim ao q ual os lucros da companhia po-.
dem ser convenientemente applicados, e sujeitos a essa applie
cação, poderão, ao mesmo criterio, ou ser. empregados noa
inveja de e:empa4.1a ou soR postto naq çoiNteNts iouttà&

a_	 .

a prvSlar contas á vempanhie de qualquer ledo proveniente
de musique,. contrae,e, acenai. ° ou negocio cem a compenhia poderes a COMi6. ; 3 n 'S constantes els um ou mais hOS inembi os
eei razão de see psso ffirestor eget) ou interessado ou tirar da directoria confelme julgarem convenientes. Qual ene. coni l

-lune) desse rent .aeto, aeceirdo ou 1—godo, e se r ao mesmo miss e.° assim c.onstituida, e.) exercido dos poderes que lhe
tempo director da companlmia. co. d an tb que e l le revele e dite- forem delegados, conformnr-se-ha com queesquer regula-
chula rinh ,s ou lie épreet 001 mie esse (ontrario. acc.erdo en 11 eitos ti. 	 lhe puderem ser impostos 'iceis directores.
regrido for eesentado,	 ) de que elle, lens interesse nelle,
e sj o seu hit • !'(	 ad- .;: $1 , MI' quirido posteriormente. r.01 -tanto
que idle na primeira cie:neje° possiv 1 revele á directoria G
facto de httver elle .1(1(iiiii . i ,4 0 esse inlerw,e. Nenhum director,porém, votará como director s ebre essuí ipto referente ía
qualquer enntrae:o, arcerdo ou negocio ern que elle for interes-
sede nu s"hre questões proveniente; el s Ile, e si elle votar 01'
sentido n sou N'01 . 1 rão som á cor dnua n:1n. ein sol á olhe contado
para o fim de constituir quorum, de directores.
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que não as accões da cáMnpanhia) que os directores opportu-
jaamente julgarem convenientes.
a 104. Se diversas pessoas -forem registrada como potsui-
dores conjunctos de. qualquer acção, qualquer ih-llas oislerá
pasaar recibo legal por . qualquer dividendo tiaad Si'bre
acção.

105. O aviso do qualquer dividendo que faie declaredo
Será feito, do mosto adeante mencionado, á3 pesai • s ( . 1-:0 direito
a participar &Álea Os dividendo serão pagos pia . meio de um
cheque enviado pelo correio ao accionista ou á pi ,soa com
direito a &leo correndo o risco por conta dello,	 iiiendereço
para o qual os avisas terão de lhe ser rern .e .ti	 eieiroone
adeanto me,ncionado, ou ao accionista ou pessoa 1 . 0 endereço
que elle h ouver determinado por escripto, e no e • o 	 pos-
suidores em conjuncto, na falta de inetrucções e -i	 aad-
gnadas ag ir lodos os possuidores em conjuneto, 	 paio ao
possuidor em conjuncto nomeado em primeiro 	 il.) re-
gistro. Esses cheques serão emittidas pagavoii á ordem da
pessoa á qual são remettidos, e se forem lanceais; 	 eilreeio
conforene dito acima serão tidos como havendo
ao enclereçado no momento de ser lançado no 	 •
disto essa pessoa só terá direito ao pagamento G ..:• ado
por qualquer outro modo nas condições que • os dire,:fOrCs jul-
guem conveniente impor.

106. Nenhum dividendo vencerá juros contra a com-
panhia.

CONTAS

107. Os directores mandarão que se escripnirem contas
'Metas das quantias de dinheiro recebidas e	 s pela
companhia, e os negocias com relação aos quaes	 'Ir'
esses recebimentos o despezas, e do activo e passa° da com-
panhia.

108. Os livros de contabilidade serão escririturail os no es-
criptorio registrado da companhia, ou cai mino lo-
gar ou togares que os directores julgarem conveniente, e es-
tarão sempre francos ao exame dos directores.

109. Os directores determinarão opportunamente si' o ate
que Ponto, e em que épocas e lagares, e sob coio coalhe -aias ou
regulamentos, as contas e livros da companhia, ou qualquer
delias, serão franquedas ao exame dos accieei .das cl,:e não
forem directores, e nenhum accionista (que nao fór clireetor)
terá direito algum de examinar qualquer conta ou livro ou do-
cumento, da companhia salvo conforme o concedido por lei ou
autorizado pelos directores ou pela companhia em assenibléa
geral.

lan.Uma vez pelo menos em cada atino os directores sub-
Metterão á companhia em assembléa geral uma conta do lucros e
perdas relativa ao período decorrido desde a apresentação da
conta precedente, ou (no caso da primeira conta; dosda a in-
corporação da companhia, completada até unia data de não
mais de seis mezes dessa assembléa.

111. Far-se-ha annualanente um balanço que será sub-
mettido á companhia em assembléa geral, completado ati ! uma
data nunca anterior a seis mezes antes da assenthlaa. O ba-
lanço será acompanhado de um relatorio dos dl:Mores acerca
do estado dos negooios da companhia e da importarieia que
eitos recommendam que seja distribuida como dividendo, e da
importancia, havendo, que propõem levar ao Fundo de Re-
serva.

112. Um exemplar do balanço e do relaforio, sete dias
antes da assembléa, será remettido ás pessoas mia tiverem di-
reito a receber avisos de assembléas gemes do modo oin que
se deverão fazer esses avisos de conformidade roni estia esta-
tutos, e dous exemplares de cada um desses du; . 1.1;ir‘nl...3 serão
remettidos ao secretario da Repartição de Acções e mio:vesti-
anos da Bolsa de Londres.

VERIFICAÇÃO DE CONTAS
113. A companhia nomeará, em cada aasamal a n oaral or-

dinaria, um contador ou contadores iuramentailloi exer-
cerão esse cargo até a proxima assembléa gol ou !Uniria. Se
não se fizer a nomeação de contadores na assiouhl as e l : 1 1 or-
dinaria, a Junta do Commercio (Board of Trad. ,) a Pe-
dido de qualquer accionista da companhia, foi tc um con-
tador juramentado da companhia para o anno etC ti•	 fixar
a remuneração a ser-lho paga pela companhia 1aso; ser-
viços. Nenhum director ou funccionario da cein: :olhai poderá
ser nomeado contador juramentado da comori.liia. Cla dire-
ctores poderão preencher qualquer vaga oces ri cargo
de contador juramentado, mas emquanto esta va t.:: pe..- ..stir. o
contador ou contadores juramentados sobreviveata3 ou res-
tantes (si houver) poderão funecionar. A ri . ; • uniz .rao dos
contadores juramentados será fixada pela comosnliia oin as-
sembléa geral, exceptuando-se a remuneraçao do quarimer
contadores occasionaes nomeados para preencher mialquer vaga
oceasional, poderá ser fixada pelos directores.

114. Nenhuma outra pessoa que não um contador jura-
mentado cujo prazo terminar poderá aer nomeada contadOr em
lima assembléa geral ordinaria si não tiver sido feito aviso da
~00	 laUltaa aws sano sit untâdsw

por uru accionista á companhia com antecedencia de 14 dias
pelo "ama do dia da assembléa geral ordinaria, e a compa-
nhia remette.r uma cópia desse aviso ao contador cujo
preso s. o terminar e dará aviso disso aos accionistas, ou por
amuIlitu: i, ui, por qualquer outro meio permiltido por estes
fotattitcia, cnin a anteredencia nunca menor de sete dias antes
da anidt'a geral ordinaria. Fica entendido que, se depois
de feito zooiin o aviso da intenção de se nomear um contador
juramontsilia for ronvecada urna assembléa geral °Minaria
Para inua 11a dentro de 14 dias ou monos depois de feito oaso
tv sei o o ...1o compianto não feito dentro do prazo exigido
par .1 . 1 e i s isola será• considerado como havendo sido conve-
m	 il!•• leito para os fins deite, e á notificação a ser en-
viada eu 1'. a a pela companhia, ,poderá, em vez de. ser l'eniet-+
tiiit tio	 i dentro slo prazo determinado por esta clausulai
sei , rea;eO	 ou feita ao mesmo tempo que o aviso da as-

°Minaria.
1 ao a contador ou contadores juramentados terão direito

da r	 iaai nela e qualquer occasião aos livros e. colijas o
comprobativos de despezas da companhia e terão

o (11: . ..a . , li.. exigir dos directores e funcoionarios da compa-
nhia a i.,10..mações e explicações que puderem ser necesaa: ias
para a eiunorimento dos seus deveres de contadores juramona
(adia e ai , ,sentução um relatorio aos accioaistas de confora
midade mil o art. 113 da lei.

AVISOS
1 wp. Vii aviso poderá ser dado pela companhia a quaf-

qi;er siOieista, pessoalment e, ou remettendo-o pelo correio
voai O a n il endereço registrado, ou (se el:e não tiver ende-
ri . co r..;:i..1do no Reino Unido) para o endereço, se tiver.
d. litro do eino Unido fornecido por elle á companhia para on-
de oi avioi: para elle serão feitos. Quando se houver remettido
uni aviso is lo correio, a communicação clesso aviso será comi-
'dl;

.
e. , no havendo sido effectuada endereçando ( . 011Ve-

, sentindo e lançando no correio unia carta con-
tendo o sa. :•io, e salvo prova do contrario, Corno havendo sido

dentro de 24 horas em que foi lançada a carta no
• 'I).

II;.	 qualquer accionista não tiver endereço registrado
no Reiiia I iido e não houver fornecido á companhia um eu-
 'tico do Reino Unido para o recebimento dos avises

it eito diHdos, uni aviso endervçado a elle e afixado no 1 s-
eriptui	 gistrado da companhia será considerado como 'do-
vidmiciite uommunicado a elle no dia em que o aviso	 af-.
fixado.

118. Um aviso poderá ser dado pela companhia aos posa
SUicio: • cs imur coni -ancto de uma aceão, dando o aviso ao pos-
suidor cio eonjuncto nomeado elo primeiro logar no registro
com relação a essa acção.

119. tan aviso poderá ser dado pela companhia ás pessoas
com ' broa.) a urna acção em conseouencia do fallechnento ou
falloneia um accionista remettendo-o pelo correio em car-
ta franqueada a ellas dirigida nominalmente, ou pelo titulo doi
representantes do fallecido, ou de synclicos da fallencia, ou
por qualquer outra qualidade semelhante, para o endereço,.
so o houver, no Reino Unido fornecido para esse fim pelas
pessoaa :. (3 apresentando como tendo esse direito, ou (ate qiuo
t.:eja fornecido) dado o aviso de qualquer dos modos em que
o mesmo poderia ser dado se não houvesse °ocorrido o falte.»
cimento go a fallencia.	 •

luar-se-ha aviso de todas as assembléas geraes por
qualquer dos modos anteriormente autorizados a (a), todo se-
cio da companhia (portadores de warransts de acções inclua
sive) exseptuados aquelles socios que (não tendo endereço
registrada dentro do Reino Unido) não houverem fornecidoi
á companhia um endereço dentro do Reino Unido para s(J
Mandarem os avisos a elles, e tombem a (0), toda pessoa
com direito a uma acção em consequencia do falleeimento
falleneia de um socio, o qual se não fosse a sua morto ou á
sua fallanaia, teria direito a receber aviso da assembléa.
Nioilnime3 outras pessoas terão direito a receber avisos do
asaebililaaa geraes.

LIQUIDAÇÃO
121. Sempre que o capital da companhia fôr dividido em1

• aleumas das quaes darão direito aos seus portadores
a tuna fie( ferencia com relação á distribuição do acervo da
coloplii i iia e que esse acervo fôr distribuivel em especio
mais do co nformidade com as estipulações do art. 192 da lei,
finei . de notro modo, os portadores das acções gozando dessa
pia ferr;!..ia terão direito a ter parte do dito acervo (Estria
boiai) entro enes que fõr determinado por uma resolução es-;
miai da companhia confirmada por uma resolução extraora
dincusia dos portadores das acções, gozrrndo dessa preferencia
votada cm,i assembléas separada dessçs portadores na qual esa
tarão presentes ou representados por procuração os portadoa
rcs do não menos Eie metade das acçõos gozando dessa prefea
rendo, e 0. 5 remanescentes do acervo assim diatribuivel em essa
pecie serão divididos entre 03 restantes aocios da companhi4
de conformidade com os Sons direitos.

122. Na eventualidade da companhia ser liquidada, vaca
salep gartee do fficerio	 estrgpaii1Vai IsOttsjy4 siukaugig
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'seções de outras companhias, poderão com a sanção de uma
resolução extreordinaria dos accionistas ser divididos em es-

,pecio entre os accionistas da companhia; ou poderão ser con-
fiadas a Frutees para beneficio desses accionisi es, e a liqui-
dação da companhia poderá ser encerrada e a companhia
dissolvida, mas de modo que nenhum accionista seja obrigado
a acceitat quaesquer acções sobre as quaes houver qualquer
gravame.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriplores
David Simsion, engenheiro civil, Ickleford Menor, frit-

chin, Herts. Woodbine Paris!', director de companhias pu-
blicas, 2 Stanhope Street, Hyde Park, W.

Peter Riddoch, director de uma companhia publica, Fon-
thill, Reigate Road, Retgate.

Follett Holt director de uma companhia publica,
01 SUSSCX. Square, W.

II. C. Allen, director de companhias publicas, 11 Palace
Court, London, W.

II. Tattene Devonia, Beckennham, secretario de uma
companhia publica.

H. lierper, Blairgowrie, Penerley Road, S. E. contador.
Datado no dia 27 de outubro de. 1912.
Testemunha das •assigne luras supra.
Charles E. Bischoff — 4 Great Winchester Street — Lon-

don — Advogado.
Por cópia conforme. — Geo. 1. Sargent, ajudante do re-

gistrador de Companhias Anonymas.
Estava um sello de chancella de um shilling.
Eu, abaixo assignado, Henry Alfred Woodbridge, tabellião

publivo de tintes desta vida& de Londres por nomeação régia,
devidamente admittido, juramentado o em exercicio:

Reconheço veedadeira a assignature do senhor George
John Sargent. registrader assistente de sociedades anonymas
da Inglaterra, subscripta no fim da cópia certificada da escri-
pieira da associação, estatutos e certidão de incorporação da
companhia anonytna estabelecida nesta cidace, denominada
4The Alagoas and Northern Cotnpany, Limitede, que na lin-
gua ingleza aqui se acham annexos. Em testemunho do que dou
a presente certidão, que subscrevo e sello em publico e razo
nesta cidade de Londres, aos oito dias do mez de novembro de
Mei: novecentos e doze.

Ein testemunho da verdade. — fienry Alfred Woodbridge,
tabel I ião publico.

Estare n solto em papel vermelho do tabellião publico
H. Alfred Wondbridge.

Estava affixada uma estampilha do valor de um shilling,
devidamente inutilizada.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de H. A. Wood-
bridge, tabellião publ:co desta capital e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo passei a presente que assignei e fiz
eellar com o sello das armas deste Consulado Geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos quatorze
da novembro de mil novecentos e doze. — Ad. Guerra Duval,
1° secretario de Legação, encarregado do Consulado Geral.

Estava o carimbo do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Londres.

Recebi e 0-6-t! (assignado A. G. D.). Estavam coitadas ires
éstampilhas consulares no valor de Ires mil reis, devidamente
inutilizadas.

A legalização da firma consular é facultada ou na Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores no Rio de Janeiro ou
em quaesquer das repartições fiscaes da Republica. Reconheço
verdadeira a assignatura do Sr. Ad. Guerra Duval, encarregado
do Consulado Geral do Brazil em Londres e para constar passo
o presente, que assigno, nesta cidade do Reeife.

Alfandega do Recife, onze de dezembro de mil novecentos
C doze. — João Cliinaco Mello, inspector.

Tinha duas estampilhas no valor de quinhentos e ein-
coenta reis, devidamente inutilizadas.

Alfandega de Pernambuco. Sello por verba. Exercicio de
1912. lis. 6e000.

No livro de receita a folha 82 fica debitado o thesoureiro
Henrique Fabio de Almeida pela quantia de seis mil réis rece-
bida de The Alagoas and Northern liailway Company, Lilllitrd
a titulo de sello sobre um documento, conforme a verba nu-
mero um.

Alfandega de Pernambuco, onze de dezembro de mil nove-
Centos e doze. — Pelo thesoureiro interino, J. Oliveira.-0 es-
cripturario, Ulisses de Al. Sampaio.

E nada mais continha o dito documento, que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original escripto em inglez ao qual
me reporto.

Em fé do que passei o presente, que assignei ,e sellel com
.sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos treze

de janeiro de mil novecentos e treze.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.—Eduardo Frede-

'coi Alexandre._ .
getavaro colladas guatra estampilhes no ,valor de 161800.

Ministerio da Agricultura IndustrI4
e Commercio

iior decreta de 29 de janeiro ultimo e cartas-patentes foi conca.
dido privilegio do invenção, pelo prazo de quinze annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua responsabilidade quanto 4,
novidade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peei?
cionarios, representados pelos seus procuradores Leclerc &
brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital

N. '7.457, NVithelm Werner von Blomenthal o Julius Hosemanne
allemães, negociantes, domiciliados em Charlottonburg, Allemanha,
para e um processo para formação de arenas de gelo artificial »

N. '7.458, General Electric Company, Norte-Americana, induse
trial, com séde em Schenectady, New York, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, e cessionaria de Ernest Fredrik Wernor Alexanderson,
domiciliado na mesma cidade, para « um methodo aperfeiçoado do
operar uma carga polyphasica por meio de uma fonte monophasica»;

N. 7.459, Fabriknietloser Gittertráger Aktieti-Gesellschaft, alte-
rna, industrial, com séde em Düsseldorf, Allemanba, para « elementos
de construcção abertos, feitos de uma peça inteiriça de metal gol-
peado e expandido, e processo para o seu fabrico ».

— Por outro da mesma data e cartas-patentes foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicaa
condições, aos seguintes peticionarios:

N. 7.460, Alvaro Teixeira o Henrique Watson, brazileiros, faine-
danados publicas, domiciliados nesta Capital, para «um novo genoro
de annuncios ou reclamos ambulantes, por meio do figuras modeladas
ou recortadas ou simplesmente pintadas, fixas ou movimentadas sobre
velticulos»;

N. 7.461, Anacleto José dos Santos, brazibeiro, advogado, domi-
ciliado nesta Capita/ e representado pelo seu pmcurador Luiz Ayree
dos Santos, braziloiro, funccionario publico, domiciliado nesta Capital,
para ollin pó, denominado Ozonit, destinado á lavagem, desinfecção,
alvejamento e limpeza de roupas, soalhos ou outro qualquer fim eni
que se fizer mister um elemento que auxilie a limpar».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 3 de fevereiro de 191.3

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Communicou-se ao director da Estrada do Ferro Central do Bra-:zil, que para esta directoria satisfazer o pedido constante do officio;
n. 376, de 30 do janeiro ultimo, torna-se necessario que o machinisfd)
daquella estrada, Carlos Francisco Gama, compareça novamente a
esta repartição.

—Remettou-se ao director geral do Contabilidade deste ministerio,
a conta na importancia de 1:1665666, do aluguel do preclio occupado
por esta directoria, relativa ao mu de janeiro proximo passado.

Requerimentos despachados

José Francisco das Neves ( 30 districto).— Concedo 60 dias.
1Rertlia Balitzan (6° districto).— Concedo 90 dias.
Edmundo Lytich (7° districto).— Indeferido.
Edmundo Lyncli (7° districto).— Indeferido.
Manoel José de Azevedo (7° districto).— Concedo o prazo que 111.4,quer, sendo, poam, improrogavel.
José Viegas Vaz.— Deferido.
Time Brazilian Coal Co., Limited.— Deferido.
Dr. A. M. Dabbous.— Como requer.

Primeira Delegacia de Saude.—Delegado do saude, Dr. Leonel
Justiniano da Rocha.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectnaram;
durante a semana de 19 a 2,5 de janeiro de 1913, os seguintes tran
bailios:	 1

Primeira circumseripção-0 Dr. Orlando Rocas fez 30 Visitas
policia sanitaria nos predice das ruas:Bambina ns. 51 , 74, 81, 1
(seis casas) e 158 ; Voluntarios da Patria n. 85, casa 3 ; Assump
n. 86 ; travessa Figueiredo ris. 24 A (seis casas) o 29 ; rua S.
mente ns. 103 (cinco casas) e (71 ;rua Desenove de Fevereiro ris.
e 107, casa 1; rua Dona Carlota a. 74; ra4 Muaiz Borrego?.	 .	 .
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'casa l; rua Marquez de Olinda n. 35.. Para estas predios °aludiu duas'
itttimarAn.part.melhoratneittos.*Reqaisíton tres desinfecções para as •

preditas- das dias BanSbina ns.3 e .159 e.Volántarios .da rataria n. 85,
Cat'ai III :,*examiCloti . 35 racaituarioa rathettidos pelas phartnacias ; fez
um plantai) diario ; regelam o attendesi . a uma notiricarji.) : requi-
sitou um exame bacteriologico ; recebeu tres communicaeões de casas
para alugar;parmittiu a occupação de dons predios ; verificou o cum-
primento de sete intimações ; examinou sete concretos o informou um
requerimento.

Segunda circumscripc„ão - O Dr. Felippa Frederico Meyer fez 32
Visitas de policia 5:afitaria nos predios das ruas: D. Carolina n. 23;
D. Polixena ns. 7a (casas ns. 1 a 5), 78 e 84 (casas ns. I a V1); Assis
Buem) n. 25 (casas ns. 6, 20 e 21); General Polydon, irs. 33 e 91
(casa n. 1); Passagem n. 109 ; Farinadas Guimarães ris. 53, 51 55
(11 casas) e 8 ,1. Para estes ()vadios expediu cinco intimações para me-
Ilioramentoa. Requisitou seis desinfecções para os vadios das ruas:
D. Carolina n. 23; D. Polyxena tis. 78 e 81 (casas ris. 3 e 5); Assis

ueno n, 25 (casa n.0) e General Polydoro n. 91 (casa a. I): examinou
21 receituarios rem(ttitlos pelas pharmacias ; fez um plantão diario;
recebeu e attemdeu a uma-reclamação ; recebeu seis cominutticações
de casas para alugar; permittitt a occupaçeto de uni predio e verificou
1) cumprimento do quatro intimações.

Terceira circumscripção - O Dr. Armando de Oliveira fez 38 vi-
sitas de policia sanitaria nos predios das ruas: Delphim ii. e8 (casas
ns. 18 e 80); S. Clemente n. 168 casa 11. 24), 258 e 260 (duas casas)
o 265; D. Mat•iatina ir. 138; General Menna Barreto tis. 71 o 116
(casa ii. 3)150, 161 e 181 ; S. João Baptista n. 4!; casa il. 3) ;
Palmeiras n. 108 ; Voluntarios da Patria ns. 258 e 260. Para
estes praeios expediu unia intimação para .melhoramentos. Re-
quisitou cinco desinfecções para os (vadios das ruas Delphim n. 78
(casa n. 18) e 80. S. 03 'lente n. 258 ; General Mentia Barreto nu-
mero 161 : S. João Baptista, ii. 41 (casa n. 3); examinou 28 rncoi-
tuarios remettidos pelas pharmacia ; fez uns plantão diario ; receiem
sete communicações de casas para alugar; permittitt a occupação de
cinco pt •edios; examinou tres concretos; verificou o cumprimento d3
quatro itttiniaçaas e informou um requet•irnento.

Quarta circumscripção - O Dr. Carlos Peixoto da Costa Itodri-
gues fez 29 visitas do policia sanitaria nos predios das ruas Marechal
Hennes da Fouseca ns. 5

'
 50 e 67; Visconde de Caravellas n. ;

travessa João Afronso ns. 48 (casas 2, 4, Se 6), 81, 83, 91, 05 e 77
(casa 4) e 89; Maria Eugenia tis. 73 e 75 (duas casas); Real Grandeza
n. 58 (casal) e 209 c Condo de traja n. 40. Para estes predios ex-
pediu oito intimações para melhoratneutos ; fez cinco visitas de vigi-
lancia medica,. observando 20 pessoas; requisitou seis desinfecções
para os predios das ruas Marechal Hermes ti. 50, Visconde de Ca-
ravellas ns. 59, travessa João Affonsa n. 48 (casa 5), Maria Eugenia
n. 75, Real Grandeza n. 169 e Humaytá a. 247; examinou 14
receituarios ramettidos pelas pharmacias ; recebeu e attendati a uma
reclamação; fez uni plantão diario; recebeu e attendett a uma noti-
ficação '• requisitou um exaram bacteriologico ; recebeu seis communi-
cações de casas para alugar ; permittiu a occupacão de deus predios;
verificou o cumprimento do 12 intimações ; concedeu dous attestados
de habitabilidada e informou um requerimento.

Quinta circumscripção - O Dr. João Luiz alatina fez 29 visitas
de policia sanitaria nos predios das ruas:Jardim Botanico tis. 502, 506,
(casas ns.1, 2,3, 4, 5, 6, 7 e 8) e 510; Henrique ns. 5, 7, 9,11, 13, 15,
17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, 39 e 41. Para estes vadios
expediu unia intimação para melhoramentos; fez um plantão diario;
examinou 28 receituarioa reinattidos pelas pharmacias e informou um
requerimento.

Sexta circumscripçao O Dr. Edmundo d3 Oliveira fez 43 visitas
de policia sanitaria nos predios das rumas S. Clara ais. G, 83, 100 o
107; Barcellos n. 35; Barata Ribeiro n. 208; Guimarã. s Caipóra
n. 159; Nossa Senhora de Copacabana ns. 519, 532, 907, 585 A, (casa
3), 611, 502 (casa 1), 596, 772, 38 A, 38 13, 38 C, 39, 40, iG, 1080, 511,
599, 852 e 1008; Figueiredo Magalhães a. 72, Quatro de Dezembro
n. 75; Gustavo Sampaio os. 50, 52 o 58; Valladares n. 202; Salvador
Correia n. 96, Maia Lacerda ns. 47, 49 e 51; Barroso os. 10 e 46;
Floriano Peixoto n. 22; • /filado de Gouveia n. 43; Silva Telles n. 200;
Furquim \Vertia& a. 84; Toneleiros n. 105. Para estes pradios expe-
diu 19 intimações para melhoramentos; requisitou tras desinfecçõcs
para os vadios das ruas S. Clara n. 63; Barcellas ti. 33; Barata Ri-
beiro n. 268; Guimarães Calpóra a. 148; Nossa Senhora de Copa-
cabana as. 532, 907, 949, 852 o 585 A, (casa 3); Figueiredo Magalhães
te 72; Quatro de Dezembro n. 75; Valladares a. 202; Salvador Cor-
reia n. 96; examinou 21 receituarios re,mettidos pelas pharmaelas;
fez um plantão diario; recebeu 21 communicaçõoa de casas para
alugar; permittiu a occupação de 13 predios; concedeu oito attestados
da habitabilidade; informou quatro requerimentos.

. Durante a semana o auxilioi . academico destacado nesta dele-
gacia praticou uma yaccinação e quatro revaccinações.

Notificações - Durante a semana foram verificadas cinco notifi-
reações, sendo uma de tuberculosa de um obito occorrido no predio
okupa.¡o pelo Ilospicio ti4cional de Alienados; uma de sarampo do

uni phito occofflio .no,predio da rua .Barrozo . sem numero e tres clo
dipliteriá occwridds predios das ruas Gustavo Sampaio n. 207,
Voluntaria; da Patria n. 30 (tres casos)c • Pauliuo Fernandes n. 65,
(casa n. 5), sendo este último negativo. *

• Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913. - O delegado de Saude,
Leonel J. Rocha.

Segunda delegacia do Saude -Delegado de Saude-Dr. Venanclo
Lishàa.

Os inspectores sanita.rios destacados nesta delegacia de sande
eflectuaram na semana de 19 a 25 do corrente os seguintes tra-
balhos:

Primeira circumscripçao-0 Dr.Armindo de Lima fez 25 visitas do
policia sa p itaria nos predios das seguintes ruas: Evaristo da Veiga
n. 154, Senador Dantas tis. 31, 54, 55, 56, 78; Treze de Maio n. 69
(Imprensa. Nacional); Barão ds Ladario as. 19, 21, 22, 23, 48; Orien-
to ii. 20. Expediu tres intimações para inelhoramantos; interclictou
uni sobrado á rua Barão do Ladario n. 22, e dois commodos á mesma
rua ti. 23; visitou cinca predios cru vacancia, permittindo habitação
a quatro; infournou dons requerimentos; attendeu a uma notificação;
examinou L1111 concreto e os receituarios das pharmacias de sua
zona.

Segunda ciecumscripção - O Dr. Vieira Barros fez 39 visita!,
sendo 30 do vigilancia medica e 9 de polfcia noitada nos predios das
seguintes ruas: D. Carlos I os. 111, 128 e 209, casas as. I, 11, III, IV
e V, (cinco visitas em cada casa); Benjamin Constaut n. 51; D. Luiza
n. 79; Cattate n. 66; Santa Christina n. 5; Gloria ». 2; travessa do
Cassiarro ii.6. Espadai duas intimações em boletim; inspeccionou
31 ()assue; visitou oito predios em vacaticia, permitindo habitação a
seis; attenden a unia notificação; examinou uni concreto e os recai-
tuarios das (Alarmadas de sua zona.

Terceira circurnscripçâo-0 De. Alfredo Mattos fez 44 visitas. sendo
12 de vigilancia medica e 32 de policia sanitaria, nos predios das se-
guintes ruas: Pah .° Amarico os. 84, 90 e 114; Andrade Pet•tanco
irs. 23 e 31; Barão de Guaratyba n. 50; Cattote os. 141, 176, 181 o
306; Tavares Bastos tis. 18, 10, 12, 14, 16, 17, 18, 20, 22, 23 e 43;
Buarqtte de Macedo ns. 2, 6, 8, 10, 12 o 14; Bento Lisboa ns.
casas os. 1, II e 111 (duas visitas em cada casa); Machado de Assis nu-
mero 15; Cht • istovão Colombo n. 95; travessas: Carlos de.% ir. 17 (seis
visitas); Constantino Coelho tis. 14 ela. Inspeccionou 16 pe ssoas; ex-
pediu duas intimações em boletim e verificou o ~prime:lei de uma
outra; fez uma revaccinação contra a variola; attendett a uma noti-
ficação; visitou sete predios em vacancia pennittindo habitação nos
mesmos; attendeu a duas reclamações; examinou una concreto e os
receituarios das phartuacias de sua zona.

Quarta circumscripção-O Dr. Ernesto Cunha fez 20 visitas de po-
licia sanitaria nos vadios das seguintes ruas: Nery Ferreit •a n. 8;
Senador Vergueiro ns.38, 141 e 233; Laranjeiras ns. 3, 5, 7 e 51:
PaySalltiC1 os. 177, 179 o 181; Roso Os. 60 e 02; Ypivanga ris. 15 e tki
(casas os. XIX e XX); Senador Estues Junior a. 3; Euphrasia Cor-
reia 113. 27 e 32 (casa n. 13); Praia do Flamengo ii. 360. Verificou o
cumprimento do duas intimações; visitou seis predios etn vacancia,
pormittindo habitação aos mesmos e examinou os receituarios das
pharmaciaa de sua zona.

Quinta eircumscripção-0 Dr. Alfredo Porto faz 24 visitas, sendo
quatro de vigilancia medica e 20 de policia sanaria, nos predioa
das seguintes ruas: Laranjeiras os. 146, casa n. 12, 410 e 442; Alice
os. 26, 70 o 74; Conselheiro Pereira da Silva ris. 19, (Ires visitas), 33
e 202;Senador Octaviano os. 255e 591; Lake Leal as. 7,9 o 29;Passos
Manoel n. 21; Ladeira Smith de Vasconcellos n. 2,casas 1,11,111,1V, V,
VI,e XX. Inspeccionou quatro pessoas;verificou o ettinpritnanto do uma
intimação; visitou seis predios em vacancia, permitindo habitação aos;
mesmos; fez uma ravaccinação contra a variola; examinou quatro
concretos e os receituarios das phaxmacias de sua zona.

Durante a semana finda foram registrados nesta Delegacia da •
Saude Iras isolamentos e seis obitos de tuberculose, tuna remoção
de sarampão e duas notificações de casos insuspeitos do peste.

Foram requisitadas 48 desinfecções, sendo registradas 39 comrnu- .
nicações do vadios em vacancia, expedidos quatro orlados e exa- •
minados 75 receituarbs das 27 pharmacias existentes neste dis-
tricto. -

A turma do desinfectadores á disposição desta Delegacia de Saude
realizou os seguintes serviços: 48 desinfecções, 45 caixas do agua, 343,
tanques esgotados e lavados, 38 apparelhos sanitarios o 34 ralos des-
infectados.

Terceira Delegacia de Saude - Delegado Placido Barbosa
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia &te-

ctuarain na semana do 19 a 25 de janeiro corrente os saguinfés tra-
balhos:

Primeira circumscripção-0 Dr. João Pedro Costa,fez 46 visitas de
policia sanitaria nos predios das ruas: S. José ns. 25 e 0 ; As.
sembléa os. 61, 62-, 65, 87, 95, 100 e 105 ; Senhor dos Passos ns. 30,
PP 50, 112, 140, gO, 1.84, 186, 1 132, 192, 234 e OS 0.1".4..CariQsa
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'11. 42 ; selo visitas de vigilancia medica tendo sido observadas
' quatro pessoas ; duasrevaccitiaçttes miara a variola; ilnfl desinfereãa
requi:itada para o anedio da rua do São Joga a. 3 ; J reesittia-
rios lidos ; um boletim de habitação forte:cid); sato intimaçõss expe-
didas para melhoramentos dos pratlins das ruas Sei ai te de;
ns. 145 o 238 o Assenblait ns. 19, 23, 37, 41 o 49 ; neva. intim te:Sys
verificadas cumpridas reforentas aos predios da rua Senhor dos
Poisas us. 20, 30, 43, 50, 156, 188, 192, 234 e 238 ; o duas comina-
sticaçOas de casas para alugar.

Segunda circumscripção-O Dr.Benjamin de Mattos fez visitas de
policia sanitaria nos pradios das ruas dos Andradas n. 29, Alise-
mordia es. 26, 43 e 27, Travessas da Natividade n. 21 o do Passo n.
25 visitas de vigilancia modica 6, tendo observado 21 pessoas revac-
cinações contra a variola 2 desinfecções requisitadas 2, para os pra-
dioe da rua da idisaricordia n. 41 o Travessa do Paço n. 25 boletins
de habitação fornecidos 2 intimações expedidas para malhoranientos
para os predios das ruas dos Andradae n. 29 e Sfisericordia n. 114;
3 communicaçõee do casas para alugar recebidas.

Terceira circumscripç.ão - O Dr. Bastos de Oliveira fez 31 visitas
de policia sanitaria nas predios das ruas : Sachot n. 18, Carmo
n. 15, Ourives ns. 103 e 137, Conselheiro Saraiva na. 6, ti e 29, São
Bento n. 20, Primairo do Msrço n. 108, Ouvidor ri. 181, Candelaria
na. 83 e 85, Rosario ns. 135, 143, 151, 168 e 172, e becco do Bra-
gança ns. 40 e 42; sais visitas de vigilancia medica, tendo observado

'duas pessoas ; revaccinação contra a variola urna; desinfecções requi-
sitadas duas, para os predios das ruas do São Bento n. 30 e Mercado
n. 21; boletins de habitação fornecidos deus; intimações expedidas
para melhoramentos 11, para os preditas das ruas Primeiro de Março
ns. 23, 33, 43, 55 o 97, Carmo na. 49, 58, 67 e 68, Sachet na. 40 e
42 o beeco do Bragança n. 40; intimação verificada cumprida uma,
referouta ao predio do becco do Bragança n. 40; intimação veri-
ficada ctunprida uma, referente ao predio do becco do Bragança
n. 40; communicações de casas para alugar recebidas duas ; aues-
tado do habitabilidade fornecido um e requerimentos informados
dous.

Quarta circumscripçào-0 Dr. Raul Sobral fez 40 visitas de po-
liria saltitaria nos predios das ruas: Senhor dos Passos na. 104, 121,
135, 151, 162, 158, 181, 183. 185, 187, 189 e 201; Hospicio na. 35, 78,
87 e 89 e General Camara na. 296 e 349; vaccinação contra a va-
tinia uma o troa revaccinações; desinfecções executadas quatro, nos
predirei das ruas da Alfandega ns. 172, 179 e 276 e Senhor dos Pas-
sos n. 104; receituarios lidos 26; boletins de habitação concedidos
(pedra; a:testados de vaccinaçao fornecidos 2; auto de multa lavrado
um; intimai:cios expedidas para mclhoramentos duas para os predios
da rua da Alfandega n. 192 e largo de S. Domingos (Igreja); inti-
inaçõesverificadas tsompridas 11, referentes aos predios das rifas do
Uospicio ris. 76, 190, 252, 264 e 286 A; Alfandeg,a n. 115, General
Catnara n. 349; Acidradas n. 114 c Senhor dos Passos na. 64, 160 e
28; emnrounicações do casas para alugar recebidas quatro e attes-
tada de habitabilidade fornecido um.

Quinta ciretimscripçâo-0 Dr. Adolpho Hasselmann fez 28 visitas
do policia militaria nos predios das ruas : Theophilo Ottoni n. 121;
Uruguayana na. 68 o 110; Sete de Setembro os. 49, 34, 38, 40, 44,
96, 434, 135 136 e 170 e São Pedro n3. 336, 338 e 310; visitas de vi-
gilancia medica 45, tendo observado 3 pesas; revactinações contra
a varada 7; desinfecçiks executadas 3, nos predirei das ruas Theophi-
lo Ottoni ti. 121, Uruguayana n. 212 o Avenida Rio Branco n. re-
ceituarios lidos 144; boletins de habitação concedidos 3; auto de
multa lavrado 1 ; intimação expedida para melhoramentos I, para o
pr dio da rui Uruguayana n, 27 e communicações de casas para alu-
gar recebidas 3.

Sexta circumscripção as. O Dr. Angusto Chagas fez 44 visitas sa-
adiarias nos predios das ruas: Marechal Fioriano n. 120, S. Jorge
e. 49, Nuncio n. 151, avenida Passos n. 82 e praça Tiradentes
es. 32, 31, 36, 38, 4a, 48, 50, 52 e 54; visitas do vigilancia medica
quatro, tendo observado uma pessoa; vaccinação contra a variola uma
e ires revaccina.ções; desinfecçõas executadas troa, nos praclios das
ruas S. Jorge ii. 49 e Padre José Mauricio ns. 125 e 151; receituarios
lidos 158; boletins de habitação concedidos quatro; attestado de vac•
cinação fornecido uns; intimações expedidas para melhoramentos seis,
para os predioa da rua Luiz de Camões ns. 12, 26, 29, 56, 69 e 71;
intimações verificadas cumpridas duas, referentes ao predio da rua
tdarechal Floriam) n. 21 (2); communicaçOes de casas para alugar
recebidas cinco o requerimantos informados dous.

Quarta delegacia de saude-Delegado, o Dr. Alberto da Cunha.
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia do saude,

efectuaram durante a semana de 19 a 25 do janeiro do 1913, os se-
guintes trabalhos:

Primeira circumseripção-0 Dr. Francisco Salema fez 61 visitas
de policia sanitaria nos predios na. 305, 397, 309, 311, 313, 315,
317, 319, 321, 323, 325, 327, 329, 331, 333, 335, 337, 339, 341, 343,
345, 347, 349, 351, 353 e 355 da rua da Saude; recebeu duas com-
táninicações de casas para alugar ; verificou duas deainfecaões nos
predpios n. 16 da rua Marcillio Dias e n. 128 da rua dos Andra.das; •

- 'acenou tra3 pessoas contra a /tariota e revaccinou uni.•	 •

sem In. eircamscripçao - O Dr. Falir, l'o Mmtonegro fez 30S
use:	 di,.ia. sanitaria uo prdio ns.	 4. G, 8, 8, 10. 10, 12

'
.i

11, IS, Is, is, IS, 18, 20, 20, 20, 22, 30, 12, IS, 3, 38, 42, 42, 41,J
le a as da rua da Prainha ; 10 v:satas de uiilaiueit nu dict
li' ne is aa rua C,a inerirpa (sais visita ., .1 ,-i dia 20 a 2.i l i! 20 dal(

vila .1a pra i'dia (quatro visitas	 dia 20 a 23); fez uni plane o
das II ás a haeas, nos dias 20 e 25; verificai' esta mtiivaçt5es cuue-;
prida.s o duas não mungidas ; informou deus requerimento,d prazo;i
va.ccitiou duas psssoas contra a variula ; provicioncion sobre duasi
reclamaçõss procedentes ; visitou quatro armazene no Cies do Porto i
para verificar danuncia de ganSroa alimenticios est saa. elas, nada'
tendo encontrado ; visitou dons açougues no largo S. D itnitiso.; wa.2
verificar o esta lo da carne oxpasta ao consumi; permittiu aoccuril;
ção de dous comneodos.

Quarta ciretunscripção - O Dr. Paula Mendonça fez 27 visitas!
de policia sanitaria nos predios mis. 63, 65, 67, 69, 82, 95, 99 e 1014,
da ladeira do Faria; n. 45 da rua Cunha Birbosa; ri. 32 da rua Cen-
s:abeiro Zacharias; os. 77, 79, 81, 83, 85, 87, 89, 91, 93, 95, 97 o 99
da rua da Harmonia; ns. 91 e 93 da rua do Livramento; recebeu :n's
communicações de casas para alugar; concedeu tres atte.stadoa do
habitabilidade; permittin a ocupação de cinco predios; informou nove
requerimantos; realizou dons fechamentos; expediu uma intimação
para melhoramentos; Verificou troa desinfecções nos predios n. 83 da
rua General Gomas Carneiro, n. 173 da rua Sara o n. 45 da rua
Cunha Barbosa; vaccinou uma pessoa contra a variola.

O auxiliar acadamico Luiz Giorelli Junior destacado nesta 11 le-
gacia do Saude revaccinou 15 pessoas contra a vadeia durante a •
semana de 19 a 25 de janeiro do 1913.

Sexta eircumscripção - O Dr. Marcondes Romeiro fez 24 visito
de policia sanitaria nos predios 73, 75, 77, 70, 81, 83, 75, 9'e e 101,
da,rua Vidal de Negreiros; 46, 48, 50, 52, 54, 56, 58, 61, 63, 58, 7,
9, 13, 15, 17, 19 o 21, da rua Orestes; 52 da rua Dr. Rego Barros;
173 da rua Sara; concedeu um attestado do habitabilidad

'
 permittin

occupação a dons predios; informou quatro requerimentos, vaccinou
um e revaccinou outra pessoa contra a variola.

Quinta Delegacia de Saude - Delegado, Dr. Antonio Pedro PI.
mental.

Os Dt>. inspectores sanitarios dostacados nesta delegacia efetu-
aram, durante a semana de 19 a 25 de janeiro do corrente, os se4;i
guintes trabalhos:

Primeira eircurnseripção-ODr. Imbassahy fez 28 visitas de policia
sanitaria nes predius das seguintes ruas: Figueira de Inelio 253, 2r4, .
249, 2t8, 245, 263, 211, 239, 162, 160, 152

'
 145, 142, 140, 138, 136,

134; Barcellos os. 37, 39, 41, 43, 47, 39, 40,.42, 41, 46; S. ClirMasãO
n. 366 (casa 1); attendeu a uma notificação do sarampao na rua;
Fonseca Lima n. 33 casa 1V,) ficando o doente isolado em domicit/f-,
vaceinon uma pe.ssoa contra a variola; mandou . executar 2 dasinti:
çõas em predio: s agos; verificou o concreto de uni predise oxpedils
quatro intim,' i3 .; para limpeza geral, concertos, melhoramento,
etc; verificou o Cumprimento de 2 intimações expedidas; recebeu cill-,
co communicaçães de casas para alugar; permittin a ocatipaçaci
de dois prodios; deu tias attestados de habilidade; informou tira Ma
querirnento; e examinou 49 receitas medicas remettidas pelas phat'a
macias.

Segunda circumscripção: - O Dr. Soledade faz 6 visitas de
lida sanitaria nos predios das seguinte ruas; praça Marechal Deoli q
na. 193, 151, Emeranciana n. 59, S. Christovão n. 693, (casa XXVII
na. 4e8, 492; VACCItIn 1 pessoa e revaccinott 2 contra a varolsg
mandou executar 2 desinfecções em preditas vagas; recebeu 6 et tu:.
municações de casas para alugar; deu 1 attastada do habitabilidadea
parmittin a oecupação de 4 predioe e examinou 35 receitas ina.iica4
remettidas pelas pharmacias,

Terceira circumscripção- O Dc. Vigi Lima fez 31 visitas da
policia sanitaria nos predios das saguintes ruas: S. Janttario mis. 60e
181, 226, 228, 231, 232, 231 230 e 130; Senader Alancear na. 2,
148, 150 e 70 (casos I, LI, LEI, IV, V, VI, VII, VIII e IX); Esperança
n. 35 ; General Argollo na. 102 e 101 ; Argeutina na. 05 o 70
S. Christavão na. 488 o 495 e Ganaral Unica n. 260 ; man lou exe-
cutar 4 desinfecçõas elo pradios vagos ; ananim a 2 reclaungões
verificou e concreta da 1 predio ; verificou o nlo cutnpritnnto de
2 intimações expedidas ; recusou 7 Catiltria:tiCaCii.33 do casas pada
alugar ; parmittiu a occupação da 1 protlio ; informou 6 requeri.:
mentos ; e examinou 7 receitas malicas remettidas pelas plasmadas,:

Quarta circumscripsào-0 Dr. B. Maia fez 34 visitas sando sela
de vigilancia medica e 28 de policia sanitaria rue predios das
guintes ruas: Pereira Lapas os. 41, 52, 39, 41 (casa 1), 41 (oaga
D. Guilhermina ri. IS; Jockey Club na. 257, 167, 463, 471 e 1
S. Luiz Gonzaga n. 621, (casa IV), 112 o 626 (11 casas) ; D. An
Nery n. 215 ; teve era observação urna masa (nota: esta p
communicante de um caso de peste °acertado na rua Frei C
n. a01, casa de carnmedos, e trabalha ID rua S. Luiz Gort24
n. 112); mandou executar duas ilinrecçõas era prelos vazas;
ficou o concreto de um predio; fez o cadastro de sun predio;
'duas intimações pira limpeza geral. ejneertos, meMorazaent9o,
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recebeu quatro ccenmunicações de casas para alugar ; permitia' a
occupaçao de sete predicas; informou um requerimento; e examinou
28 receitas medicas remettidas pelas pharmacias.

Quinta circitinscripção - O Dr. Antunes fez 32 visitas sendo 4 do
vigilancia medica e 28 de policia sanitaria nos predica das seguintes
ruas: Bomfins 32, 188, 220, 222, 224, 226, 228, 230 e 28; Dr. Sá
Freire 92, 57, 55, 53 e 51 ;Hella de S. João 201, 180, 182, 181 e 186;
Gornelio 42 e 46 ; Praia do Cajá 15, 53, 55, (tinturaria) 57, 59, 61 e
95 ; teve em observação 7 pessóas; attendeu a 1 notificação de va-
elida na rua Tavares Guerra n. 77 (casa 11), ficando o doente isolado
em domicilio ; doente encontrado em vigilancia medica 1 ; ravacciuou
3 pesstias contra a variola ; mandou executar 3 desinfecções em pre-
dios vagos; verificou o concerto de um predio ; recebeu 6 coinmuni-
cações de casas para alugar ; permittiu a occupação de G predios
informou 4 requerimentos e examinou 42 receitas medicas remettidas
pelas pharmacias.

O auxiliar academico destacado nesta Delegacia, durante a se-
mana de 19 á 25 de janeiro corrente, não vacciuou 'nem revaccinou
contra a variola.

Sexta Delegacia de Saude - Delegado, Dr. Candido Barroso do
Amaral.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuaram
durante a semana de 19 a 25 de janeiro os seguintes trabalhos:

Primeira circurnscripção O Dr. Teixeira da Silva fez 105 visi-
tas nos predios das seguintes ruas : Lavradio ns. 90, 92, 94, 96, 93,
100, 153 e 159 ; Relação na. 1, 3, 5, 7, 9, 11 e 55 (casa 111) ; Senado
n. 45 ; Visconde do Rio Branco se 55 e 47 '• Avenida Mem do Sá
na. 57 e 91; Riachuelo na. Si e 58 ; Avenida Gomes Freire n. 17 e
Arcos n. n. 29 ; sendo duas visitas de policia sanitaria 02 visitas de
vigilancia medica ; expediu uma intimação para limpeza geral o
outros melhoramentos ; vaccinou e revaccinou contra a variola, 14
pessoas ; requisitou dsinfecção nos predios das seguintes ruas: La-
vradio es. 159 e 154 (coimados) ; Visconde do Rio Branco ns. 55 e
47 ; Relação n. 55 (casa 111) ; Avenida Alem de Sá ns. 57 e 91; Ria-
chuelo n. 81 ; Avenida Gomes Freire ri. 17 e Arcos ri. 29 ; attendeu
a uma reclamação; permittiu a, occupação de 12 predios ; fez um ca-
dastro ; verificou o cumprimento de duas intimações ; recebeu 11
communicações de casas para alugar e informou deus requerimentos.

Segunda circumscripção - O Dr. Carlos Vilela fez 51 visitas si-
oitarias assim descriminadas : quatro de policia nos predios das se-
guintes ruas : Invalidos ns. 181 e 141 : Senado na. 155 e 153 ; 35 de
vigilancia medica nos predios ns. 138, 140, 142, 141, 126, 128 e 136
da rua do Senado onde occorreu um caso de peste ; observou 31 pes-
soas, visitou nove casas e commodos vasios ; requisitou nove desinfe-
cções ; verificou duas intimações cumpridas e uma em via de exe-
cução ; expediu duas intimações para obras ; revaccinou nove pessoas
contra a variola ; informou quatro requerimentos.

Terceira circumscripçã.o - O Dr. O. Velho fez 138 visitas de
policia sanitaria ; observou 305 pesebas ; mandou remover da rua
Frei Caneca n. 201 uma doente suspeita de peste ; visitou um predio
(loja) e concedeu occupação ; revaccinou 23 pessoas ; requisitou uma
desinfecção ; fez um plantão diario.

Quarta circumscripção-O Dr. Mello Leitão fez 28 visitas do po-
licia sanitaria nos predios das ruas: Gerieral Caldwell ris. 82, 57, 59,
61, 63, 65, 107, 105, 103, 99, 97, 75, 73, 69, 61, 121, 119 e 113;
Praça da Republica n. 13; Frei Caneca n. 115. Para estes predios
expediu sete intimações para melhoramentos; fez 12 visitas de vigi-
lanem medica; vaccinou contra a variola 21 pessoas; interdictou uma
casa; attendeu a duas nclamações •

'
 permittiu a occupação de ires

predios; recebeu troa communicações de casas para alugar; requisi-
sitou tres desinf cções nos predios das ruas: Frei Caneca n. 115; Ge-
neral Caldwell a. 279; Praça da Republica n. 13; informou cinco
requerimentos.

• Quinta circumscripção-O Dr. Carmo Netto fez uma visita de vi-
gilancia medica á rua Visconde de Saptically ri. 37, obito por tuber-
rulose pulmonar; visitas de policia sanitaria 38, nos seguintes predios:
rpas de Saiit'Anna n. 16; de S. Leopoldo os. 31, 33, 35, 37, 39, 41,

•43, 45, 47 e 49, avenida casas I, II, III, IV, V. VI a VII; lienedicto
Hyppolito os. 2 e 65; Senador Etizabio 11. 146; Visconde de Saptically
n. 35; recebeu seis communicações de casas para alugar, a saber:

•ruas de Sant'Anna na. 201, 122, avenida, casas ris. 17, 18 e 27 o 210;
Senador Euzebio n. 484, casa n. 3; vaccinou e revaccinou contra a
variola 10 pessoas; verificou o resultado de quatro vaccivações, ante-
riormente feitas, dando os respeciivos attestados; attendeu o provi-
denciou sobre duas reclamações recebidas; informou um requeri-

. bento; expediu quatro intimações para melhoramentos e veriecou o
cumprimento de outras quatro.

Sexta circumscripção	 O Dr. C. de Menezes foz 43 visitas, sendo
42 de policia sanitaria e uma de vigilaucia medica nos seguintes

,predios das ruas: Bons Jardim na. 157, avenida, casas na. 1, II e
106, 128, 144, 113, 108, 182, 110, avenida, casas ris. 1, 2, 3, 15, 16,
17 12k 13; Maurity os. 21, 2'7, 29, 20, 22, 21, 27, 29 e 31; General

'Pedra as. 94, 96, 273, 198 e 200; João Caetano na. 11.d, 52,22 e 21'•

Luiz Augusto Pinto n. 17; Senador Euzebio n. 512; Dr. Carmo Nette
os. 90 e 88; observou duas pessoas; interdictou uma casa; requisitos
duas indicações de obras; passou uns attestado de vaccina; expediu
duas intitnaOns para melhoramentos; verificou o cumprimento de
duas intimações; recebeu quatro conununicações de casas para
alugar ; peralttiu duas occupações de predios e vaccinou quatro
pessoas.

Foram pedidos t secção de engenharia troe exames de con-
creto.

Foram examinadas 68 cópias de receituarios.
Mo de Janeiro, 28 de janeiro de 1913.
Selma delegacia de saude-Delegado, Dr. Henrique Autran.
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia °Efectuaram

na semana do 19 a 25 de janeiro, os seguintes trabalhos :
Primeira circumscripçã,o-0 Dr. Almeida Nobre fez 24 visitas sa-

nitarias nos prelos das ruas: Padre Aliguelino n. 32; Gonçalves
os. 42 A (troa casas) e 62; Estacio de Sá n. 77; Coqueiros n. 96; Emi-
lia Guimarães na. 7 e 52; Carolina Reydner ns. 12, 16 e 33; Chi-
choreci ri. 36; Frei Caneca na. 341, 313, 345, 347, 402 o 204; Navarro
os. 80, 82 e Si; João Ventura n. 17; Itapirá os. 225 e 172. Para estes
predios expediu duas intimações para melhoramentos; revaccinou
ires pessoas contra a variola; requisitou sete desinfecções para os
predios das ruas : Carolina Reydner ris. 12 e 33; Gonçalves n. 82;
Estacio de Sá ri. 77; &alia Guimaraes ri. 7; Coqueiros n. 91; Balará
n. 85; interdictou uma casa; examinou 24 receituarios medicos re-
mitidos pelas pharmacias; permittiu a occupação de oito predios;
verificou o cumprimento de uma intimação; recebeu sete communica-
ções de casas para alugar; informou nove requerimentos; deu cinco
attestadas do vaccinações e revaccifiações contra a variola; verificou
oito concretos,

Segunda circumscripção O Dr. Barroso Nunes fez 47 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Machado Coelho n. 146 (duas casas);
S. Leopoldo n. 187 (42 casas); Conselheiro Pereira Franco (cocheira);
Visconde de Sapticaby n. 248 ; Presidente Barroso os. 7 e 32 e tra-
vessa do Guedes n. 29. Para estes predios foram expedidas 10 inti-
mações para melhoramentos ; revaccinou ires pessoas contra a va-
viola ; requisitou oito desinfecções para os predios das ruas : Presi-
dente Barroso n. 7 e 32 ; Nery Pinheiro n. 105; D. Laura de Araujo
na. 96 o 100 ; S. Leopoldo n. 187 (duas casas) ; travessa Senhor de
Alattosinhos n. 22 ; interdictou uma casa ; examinou 24 receitua-
rios medicos reinettidos pelas pharma.cias ; perrnittitt a accupação de
nove vadios ; mandou affixar seis editam para fechamentos; rece-
beu oito communieações de casas para alugar ; informou nove reque-
rimentos ; deu quatro atte,stados de vaccinaçaes e revaccinações
contra a variola.

Terceira circumscripçào - O Dr. Martins Pereira faz 21 visitas
sanitarias nos predica das ruas do Itaph •ei n. 459, S. Roberto n. 31,
Santos Rodrigues n. 28, De. Aristides Lobo n. 216, D. Cecilia it. 16
(oito casas), Largo do Rio Comprido 11. 11 (ires visitas), Maria José
n. 33 e travessa de S. Carlos n. 9. Para estes predios impei(' duas
intimaçõJs para melhoramentos; fez quatro visitas do vigilancia me-
dica ; revaccinou contra a variola quatro pessoas ; requisitou uma
desinfecção para o predio da rua do Itapirá n.429; examinou 24 recoi-
suados medicos remettidos pelas pharrnacias; permittin a occupação
de cinco predios; recebeu duas communicações de casas para alugar;
informou sete requerimentos; deu troa attestados do vaccivações e
revaccinações contra a variola.

Quarta circumscripção-O Dr. Thadeu Medeiros fez 37 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Barão de Ubá n. 51; S. Valentias
n. 20; Pereira de Almeida ris. 17, 19, 51, 57 loja, 57,avenida com
cinco casas, 84, 86, 34 casa § e 48 casa n. 9; Nattoso na. 35, 116
e 486; Santa Luiza n. 26 e travessa S. Vicente de Paula n. 23.
Requisitou . cinco desinfecções para Os predies das ruas: Sergipe n. 75,
Mattoso n. 35, Pereira de Almeida ns. 31 e 48 e Barão de Ubá n. 51;examinou 24 receituarios medicas remettidos pelas pharrnacias; per-
mittiu a occupação de ires precilos; recebeu cinco communicações do
casas para alugar; informou cinco requerimentos e deu sete attesta-
dos do vaccinaçi•to o revaccinação contra a variola.

Quinta circumscripção - O Dr. Casar de Andrade fez 12 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Coronel João Francisco na. 33 e 35
(duas visitas) ; Berão de lguatemy na. 50 (duas casas), 71 e 73
Dr. Sattamini n. 05 (casa X); travessa Dr. Araujo lis.. 30 e 34 (casas
I a IV). Para estes predios expediu ires intimações para melhora-
mentos ; requisitou duas desinfecções para os predios da rua
Dr. Satainini mm. 65 e travessa Dr. Araujo n. 30 ; examinou 21
receituarios =ticos remettidos pelas pharinacias ; permittiu a
occupação de dous predios ; recebeu troa c3mmunicaçõos de casas
para alugar; informou quatro requerimentos ; deu quatro attestades
de vaccidação e revac,civação.contra a variola.

Sexta circumscripção-O De. Leitão da Cunha fez 25 visitas sani-
tarias nos predios das ruas Haddock Lobo ns.414, 181, 483, 252, 379,
393, 395

'
 216, 427, 258, 223; Barão de Rapagipe mis. 2-16, 254 (duas

visitas) 2,12; Mattose n. 235; Bispo n. 227, 47, 67, 71, 135,129, 102
e travessa S. Salvador ris. 34 e 36. Para estes predios eepediu neve
inthnaçoes paéa melhoramentos; requisitou sete desirifeeçóesiiira os,
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prediais das ruas Barão de ltapagipe ns. 31, 59, 147 e 346; Bispo
n. 227; Haddock Lobo ns. 216 o 427; examinam 24 raceitnarias ma-
dicas remottidos pelas pharmacias ; permittiu a occupação de um
predio ; verificou o cultiprimento de 15 intima.Ons; receiam sato
communicaçoas de casas para alugar; informou sete requerimentos
deu oito attestados do vaccinação e revaccinaç.ão contra a varíola.

S‘ etima circumscripçao -O Dr. Jorge dos Santos fez duas visitas sa-
Ditarias nos predios das ruas Campa Alegra n. 93 e General Cana-
barro n. 375. Para estes predios expediu uma intimação para malho-
rarnentos; requisitou tres dosinfecçõas para o predio da rua. Gene-
ral Canabarro n. 375. Para estes pradioa exp;diu uma inatimação
para inelhoramentas; requisitou tres 1,esitiferçaa; para os vadios das
ruas Goneral Canabarro n. 373 e Canoas Alegre na. 75 e 120; exami-
nou 24 receituarios m odicol reinattidos pelas pharmacias; periniLiii& a
occupação de um 'trecho; recebeu tres communicaçõas de casas para
alugar; informou tias requerimentos; deu dous atta,staclos do vaccina-
ção entra a varíola.

Pelos auxiliares academicos foram varcinadas cinco e ravaceina-
d9s chias pessoas contra a valida. Foi registrada uma revaccinaçãa
feita por medico estranho á delegacia.

Oitava Delegacia de Saudo -. Delegado de Sande, Dr. Theophilo
Torre.

Os inspectores dostacados nesta dalegacia..realizaram, na semana
de 19 a 26 do janeira de 1913, os seauintea trabalhas:

Primeira circuinscriNila - O Dr. Julio Mala f n-tz 34 visitas salti-
taria nos predioa das ruas Conde do Banifirn ns. 1.181, 585, 691, 769,
817A e 608, Alto da Ba Vista tis. 137, sun numero (2), 403 e 123,
Barão do Itacurussá n. 96, Uruguay os. 91 e 100 (2), 98 casas 1 a X,
Delphina na. 10 e 21. Para esses ore lios não axpadin intirnaçao al-
guma; verificou o cumprimento de uma intimação; afilam dons inter-
dictos; fez seis visitas do vigilancia maiica, observando uma pessoa;
permitAiu a occupação de oito cana; foz uru plantão diario na dalega-
cia, recebendo oito commii»icaçõa; de cas is para alugar; requisitais
desinlicaõea para os vadias das ruas Souza Fi •alico n. 62, LUIZ Bar-
bas() ir. 13, Torrai !Limam n. 218, Visconde de Itamaraty n. 90,
Santa Luiza n. 32, 20 antigo, Alegre n. 35, Barão de Itacttrussá ri. 96
e Cou ie de Ilomtim 69; e examinou os receituarios enviados por
sois pharmacias.

Segunda circumscripção O Dr. Alves de Souza fez .28 visitas
do policia sanitaria nos preditas das soa:ilhetas ruas : Salgado Zanha
ris. 53 e 85 (casas I a X) ; Barão ,le Pilar n. 64 ; Silva Guimarães
ri. 1 ; travessa Bambina n. 8 ; travessa Mathilde n. 6 '• Barão de
Amazonas n. 422 • Conde do Bomfitn ns. 117, 117A e 127
Felix da Cunha ri. (casas I a III) ; 8. Francisco Xavier os. 39 o
182; Bem Pastor n. 134 e Visconde de Figueiredo n. 75.
Para essas vadios expadiu quatro intimações ; verificou o cumpri-
menta da tuna intimação ; parmittiu a habitação da 18 casas vagas
conca lou dou attestados do habitabilidade ; verificou tres concretos;
fez nat plantai) (liaria na delegacia, recebendo 14 communicações de
casas para alnpr ; requisitou desinfecções para os predios das se-
guintes ruim : Condo de Botnfim n. 127 • Salgado Zenha n. 85 •' tra-
vessa Carvalho Alviin na. 31 e 36 ; Dr. José n. 93 (casa V111);
Artistas n. 11 ; Souza Franco n. 485 ; Torres Homem ti. 225 ; São
Francisco Xavier n. 567 ; Zulmira n. 33 ; Jorge Rudge n. 93 (casa
XVIII) o examinou os receituarios enviados por 11 pharroacias.

Terceira circumscripçao - O Dr. Rodolpho Ramilho fez .28 vi-
sitas de policia sanitaria nos praia:is das ruas: Zulmira n. 118,
casa n. 11, ris. 33 e 30, casa n. II; Gonzaga Bastos n. 118; Santa
Luiza ns. 20, 26 A, 32, 81, casa n. I, 91, 93; Visconde de ltamaraty
ti. 90; Alegro n. 35, casa n. II; Major Avila n. 25, casas ris. I e 111;
Barão de Mesquita ns. 119, 122, 127, casa IX; Pereira Nunes ns. 39,
66. 68, 72, 194, 219; S. Francisco Xavier ns. 322, 367; Artistas n. 113;
Maxival n. 114. Para esses prodios expediu cinco intimaçõas para
melhoramentos; verificou o cumprimento de duas intimações; per-
:114th' a occupação de 16 casas vagas; concedeu tres attestado3 de
babitabilidade; verificou quatro concretos; fez seis visitas de vigilan-
cia medica, observando uma pessoa; fez um plantão diario na dele-
gacia, recebendo 12 communicaçõas de casas para alugar; requisitou
desinfecções para Os prediis das ruas: Felix da Cunha n. 114; Alto
da Boa Vista ri. 123; Zulmira n. 36, casa n. II; Pereira Nunes ri. 194;
Barão de Mesquita ris. 122, 594; Oito de Dezembro n. 1, casa n. IX;
Theodoro da Silva n. 351; Boulevard 28 de Setembro n. 96; Barão de
bom Retiro n. 791; Visconde d3 Figueiredo n. 75: Uruguay n. 215;
Barão do Mesquita n. 600; Santa Luiza n. 77 e S. Francisco Xavier
ns. 603, 555, casas fls. XXII e XXV; e examinou os receituarios en-
viados por oito pharmacias.

Quarta circurnscripção:-0 Dr. Augusto de Freitas fez 27 visitas
de policia sauitaria nos predios das ruas: Silva Pinto ris. 28 o '77;
Torres Homem es. 235 e 218, (casa VIII), 215 e 87; Souza Franco
ris. 171, 62, 87, 185; Boulevard 28 de Setembro ris. 310, 96, 33; Luiz
Barbosa os. 134 o 95; São Francisco Xavier es, 856, 891 e 507,
(casa I); Barão de São Francisco Filho os. UI o 331; Mendes Tavares
n. 24; Oito de Dezembro n. 1, (Casa IX); Theodoro da, Silva mm. 351,
(casa XXIV); Visconde de Santa Isabel ri 4:, Jorge Bridge ns..90
Oasis, IML) e 9G. Para asses predial expediu duas intlinaçoe Aara

	 _
,melhoramento% verificou o cumprimento dc tres intimações; perml

a ocetipaçãa da 23 predionconcedeu dons attestados de habitabilida-,
; informnii tras requerimentos; attendnu a uma notificação do o%

to p ir tuarasatlose pulmonar; praticou uma ravaccinação contrai
variola; f .z ' lis  plantões diarios na llalegaria; recebendo 12 commte-
ine:ii:õ ii r as para alugar; requisitou desinfeerAes para OS pred*
das rins Saci Francisdo Xavier n. 856; Silva Guimarães n. 1; Trff-
vessa nambin .i mm. 8; Alto da Boa Vista 137; examinou os roceituarlh
enviadas por 18 pharmacias.

Nina cireumscripção-0 Dr. Mauricio Barbalho fez 39 visitas 43
policia sanitarit nos vadios das ruas Barão •do wsquita (toda
casas em canstrucção), 460, 478 A (casas I a X), 391; Leopoldo ..T9
(casas I a XI); Ferreira Pontes 75, (casas I a VI); Barão de Bom Ile
n. 701; Vise mela de S..Vicenta quatro casas sei; laminam de 1
gana ditas rasas	 Para esses piaadios expediu ural intimação pata
malhoramentos ; vet•ilicott o cumpriinanto tras intimaçÕea; conce-
deu habitação a 25 casas vagas; concedeu um attestado de habitabi-
!idade ; faz um plantão diario na delegacia, racabendo 13 comunga
caçaes de casas para alugar; requisitou dtsinfecçõas para os predhã
das ruas Silva Pinto n. 77; Barão do Mesquita ii.127 (casa IX); 13arãO
do Amsznuas n. 122, Gaitara) !laca ta. 89 (casa VII); Souza Franca
n. 87, Mendas Tavares n.21 e Pereira Numes n.39 e recebeu os recai-
tirados enviados por oito pharmacias.

Nona (lel eaacia:-Districtas municipaes de Enganho Novo, Meyer,
Inhauma e parte de Irari-Delesab, Dr. Alvaro Graaa.

03 Drs. inspectores sanitarios aqui destacados elfactuaram du-
rante a semana. de 10 a 25 do corrente, Os s.eguintas trabalhos

Priinaira circinnacripção-O Dr. ffintoiro de Barros foz 40 visitap
sanitarias nos predios das seguintes ruas : Laopoldina n. 50 (freta o
fundos) e n. 58 ; Leapallina Rega u. 391 ; Angalica sin. o 44
nos n. 32 (casa II) ; Philtanaaa Nunes ns. 343, 202, 220, 236, 23
246 e 252 •, Quinze do Novembro ris. 66, 87, 122, 131 ; Venifia s/n
Francisca Barbai mi. 49 ; Viuva Claudio n. 3:15 ; Guilherma Frota.
os. 14, 16, 21, 2-1, 31, 43 e 45 ; Regeneração mis. 35, 39, 22, 24 e
22 ; Viuva Claudio na. 335, 239, 233, 231 (casas ris. 1 e 2) o 157
travessa Leapoldina ns. 19, 23 e 29 ; estradas da Penha n. 719,
de lithampa mis. 170, 35, 3., 51 (casas ns. 5, 6, 7 e R).

Expadiu 11 intimações para obras, recebeu t 12 commirnicaçõas do
casas para alugar, tauda-as visitado e concedido permissão para quer
duas fossem occupadas, vcrificou 15 intimações cumpridas e duas cri'
execução e infamai' deus papais.

.Segunda circumwripção - O Dr. Edgard Filgueiras fez In visites
sanitariaa nos pradios das seguintes ruas: Minas os. 44 e 99 '• Eizç-
genho Novo os. 24, 54 e ; Vinte o Seis de Maio o. ; Barbosa da
Silva ns. 117 o 119; Paira ns. 50 e 38 ; Souza Barros n. 185 ; Caro=
lina Mayer n. 20; Conselheiro Alayrink. n. 79 ; Conde do Poisg0
Aletria n. 82 ; Atina Nery n. 463; e Vieira Souto n. Il. Fez adia
visita dcs vigilancia saltitaria para attoncfer a unia notificação e
observar 10 pessoas ; expediu duas intimações para obras; recebeu
communicaaões de casas para alugar que váitou, o pertnittiu que 10
fossem occupadas ; informou 14 papeis ; verificou o cumprimento dO
duas intimações; fez um plantão e examinou roceituarios em numeio
do 37.

Terceira e Quarta Circurnscripções-O Dr. Gurgel do Amaral hes
28 visitas sanitarias nos predios das seguintes ruas: Tenente Costa
n. 219; Cardazo os. 68, 99, 154 e 217; Arehins Cordeira mis. 38, 410 e'
15 (duas visitas), José dos Reis n. 226 (casa I); Ferreira Nobrp
ri. 64; Ferreira de An trade ris. 60 e 64; José &finei° n. 98 (casas
V o VII) e 193; Herminia n. 12; São João n. 125; Padre Januar9
n. 101; Borges n. 13 A; Cacharnby n. 221; Zaferino n. 118; Chrié-
tovam Colombo ris. 72 e '74; Imperial n. 267, Getulio n. 45; Caminho
dos Pilares na • 250.

Fez trea visitas de vIgilancia ; attendeu numa notificação e exa-
minou em observação sete pessoas; expediu tres intimaçõ3s para,
obras; verificou o cumprimento de duns intimações e uma om exei-
cução; recebeu 20 communicações de predio3 para alugar, visitand-os
e parmittindo que 18 fossem occupados; examinou e acceiton dons corta
certos; praticou duas vaccinaçõas contra a variola; forneceu 39 atteS•
tadosdo vaccinação e revaccinação; informou 10 papais; fez une plan-
tão e examinni o receituario em numero da 35; concedeu attestadoa
de habitabilidada para os seguintes predios: Carolina Mayer as. 65,
67 e 6e e Lticidio Lago as. 70 e 72.

Quinta e sexta circurnscripções-0 Dr. Servido titia fez 23 v1,-
sitas sanitarias nos preclios das seguintes ruas: Angelina n. 22, 32
113; Ilonorio n. 41; Conselheiro Agostinho ri. 83 (quatro visitas) 1;
José dos Reis n. 226 (cinco visitas) 13; Teixeira do Azevedo n. 145;
Treze de Maio n. 121; Macedo Braga n. 53; Cesarea n. 206; José
Domingues n. 27; Major Masc.ar.mhas n. 28; Milha n. 56 e 58 ;
Manha da Rocha sem numero; Goyaz it. 14.

Fez 10 visitas da vigilancia medica, observando sete pessoas; ex-
pediu cinca intimações para obras; verificou o cumprimento de quatro
intimações a o não cumprimento da urna; recebo(' sete communioa-
çaas. da casas para alugar que visitou, e pumittiii que einem fossem
oecupadas; praticou uma revaccinaeão contra a valida; informou 4$
papeis; fez um plantão 'e examinou 39 reeeit cas medicas.
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Setima circumscripçâo - O Dr. Carlos Duarte fez 10 visitas sani-
tarias nos predica; das saguintes ruas: Manoel Victorino ns. 475, 517,
290, 292, 268, 439, 431, 397 e 393; Ceaareo Machado ns. 17; 20, 25,
71 e 77, casas ns. 1 e 4 e Capella n. 13.

.Expediu tres intitnaçõas para obras, verificou o cumprimento d3
quatro intimaçõea, o não cumprimento d3 uma e trai em execução ;
expediu uma multa, recebeu urna communicação d CaS:l vasia e vi-
sitou-a; praticou uma vaccinação cantra a variola, verificou e attes-
ton o resultad de 30 vaccinaçOas e revaccinaçõas, fez um plantão e
examinou o raceituario em numero de 30.

Oitava circtenscripçãa - O Dr. Alcino Rangel fez 15 visitas sani-
tarjas nos predios das seguintes ruas: Znfarina n. 162, Li:t Barbosa
n. 67, Francisca Mayer n. 69, Dr. Bulhões n. 183 (2 visitas), Ma-
no3la Barbosa ris. 1, 3, 14 e 16 ; Monteiro da Luz ri. 40, Construirei
Teixeira ri. 61, Teixeira Pinto n. 67, Pernambuco 165, Archias (lar-
deia, n. 15 e travessa Gonçalves n. 33.

Fez duas visitas da vigilancia sanitaria para attinder a duas no-
tificações e observar quatro pessoas; expediu uma intimação para

.obras, verificou o cumprimento de uma intimação, recebau duas com-
i municações de casas para alugar, ás quaes visitou, e perinatal que
'fossem occupadas; expoliu tres editaes para fechamento e mudança
;dos moradoras de tres barracões da rua Borges Monteiro n. 59; at-
:tendeu urna reclamação, examinou e accaitou cinco concretos e re-
jeitou um, solicitando o exame por parte da engenharia sanitaria
:informou sete papeis, fez dous planteras e examinou o receittra.rio em
numero de 88.

Nona circumscripção- O Dr. Saldanha da Gama faz 34 visitas
sanitarias nas pradios das seguintes ruas: alatheus n. 23, Cendessa
Belmonte n. 103, Barãe da Bom Retiro ris. 246, seis visitas; 455 e 222;
Ernestina ns. 66 e 63, Aquidaban ns. 172 e 17:1, Dias da Cruz ns. 78,
80 c 530; Caminho do Mathew n. 2, Fabio da Luz n. 117, casas 1, 2,
3, 4, 5, 6, 7 e 8; Sant'Anna do Matheus ri. 42, Nazaraill n. 49,
D. Romana ns. 183, 183, 187 e 189, General Ballegarile il. 70. Fez
seis visitas de vigilancia sanitaria observando cinco pessoas. Expediu
urna intimação para obras; verificou e accalton seis concretos; rece-
beu 12 commuinçaçõos de casas para alugar; parmittiti a occupaçao
dc nove casas; informou 17 papais; requisitou sete vistorias; praticou
uma vaccinaçãa centra variola; fornecau um attestado de vaccinação
c um de habitabilidade para o pradio n. 222 da ru t do Barão do Bani
Retiro; fez um plantão e examinou o receituario em mimara de 40
enviado pelas pharmacias.

Decima circurnscripção- O Dr. Guedes de Miranda fez 25 visitas
sanitarias nos predios das seguintes ruas: Matriz ns. 120 e 123, Bit-
tancourt da Silva ns. 59, 65, 69, 71, '73 e 75; Diamantina n. 34,
casa 4; Carolina n. 51, S. João n. 41, Vinte e Quatro de Maio n. 115,
409 e 81, casa 3, 106, Gregorio Neves n. 32, casa 2; Alzira Valdetaro
n. 60, Visconde de Santa Cruz ns. 72 e 40 e s.'n; Alice da Figueiredo
45, Balia Vista n. 104, travessa Cargueira Lima ns. 3, 46 c 48. Ex-
pediu 10 intimações para obras; verificou o cumprimento de duas
intimações; recebeu 10 communicações de casas para alugar, as
quaes visitou, e perinittiu que fossem occupadas; praticou uma vacci-
naçõo contra a vadeia; fornecou um attestado da vaccinação e infor-
mou 10 papeis.

Pelo academico Henrique Penna foram praticadas tres vaccina-
ções e 11 ravaccinações contra a variola.

Foram feitas as seguintes notificações:
•Tuberculose, dons obitos; dynnteria, quatro casos e uru obito;

variola, um caso; diphearia, um obito. Dos doentes notificados, foram
removidos dons, sando um de variola e um de dysanteria.

Requisitaram-se 86 desinfecções: para pradios vagos 77 e 9 para 03

predios onde occorreram os casos o obitos por molestias transmissiveis
constantes das modificações acima referidas.

Decima Del3gacia d3 Satide-Delegado, Dr. Lafayette de Freitas.
O inspector sanitario destacado nesta . delegacia °Urinou na

semana de 19 a 25 de janeiro 03 seguintes trabalhos:
Primeira, segunda e terceira circumscripções-0 Dr, Gusmão

Lobo fez 29 visitas sanitarias nos predios das ruas: Carolina Machado
366, 358, 360, 370, 372, 374, 374 A, 506, 505 A, 520, 522 e 552;

Andrade n. 13; 15 de Novembro n. 15; Adelaide Lopes S.'301 numaro;
Candido Banido ris. 140, 142, 515 e 511; Dr. Bernardino e. 92; Por-
tela ns. 26 e 43, casas as. 1 e 11; Marechal Rangel ns. GO e 459; Ba-
rão n. 237; Maria Lapas n. 47 e João Vicente os. 177 e 433; para
esses predios expediu 19 intimações para limpeza geral, concertos e
melhoramentos; vaccinou e revaccinou entra a variola 49 Nuns;
requisitou cinco desinfacçnea nos predios das ruas: Portella n. 43;
Candido Banido n. 541; Barão n. 237; Antonio Badajoz ri. 51 e Ma-
rachai Rangel n. 459; examinou 41 receitas medicas ramellidas palas
pliaranacias; indultai' a occupação de um predio; verificou o cum-
primento de uma intimação; recebeu nove communicaçõas de casas
para alugar; informou 22 papais e requerimentos; examinou, tendo
acceito tres concretos e fez plantão.

Pelos Srs. auxiliares acadamicos destacados nesta Delegacia, fo-
ram feitas 41 vaccinaçõas e revaccinaçO3s assim discriminadas:

Doiningos Saboia 11 vaceinaçOes e uma rovaccivação; José de
Mello Camargo, 10 vacciaaçõoa e cinco ravaccluaçOas,e Mario alibel_
Cliermont, 14 reVacciuneee.

k
Policia do Districto Federal

PRIMEIRA szcçÃo

Por actos de 5 do corrente
Foram transferidos os delegados, Drs.: Bento Baptista de Arauk

Pinheiro, do 12° para o 15° &Arlete ; Dado do Almeida Rego, do 14
para o 12° e Franklin da Cruz Gaivão, do 15° para o 14° districto.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 1 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na fórma da lei,
para tratamento de sande:

De 90 dias, ao thesoureiro do papel moeda da , Caixa de Amor-
tização, Antonio Barbosa dos Santos;

D3 igual tampa, em prorogação, ao agente fiscal dos impostos do
consumo na 2ft circumscripção do Estado do Rio Grande do Sul, José
Machado de Almeida Junior

De 00 dias, eia prorogação, com a metade da diaria, ao operario
da Imprewia, Nacional Marcos França Cardoso Fontes

De 90 dias, em prorogação, sendo 30 dias com dons tarços e
60 dias com a metade ela diaria, ao operario da mesma pr•••-pLica,D
Julio Bernardes Pereira. .

.1•nn1n111/

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional 7
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Francieca Ribeiro de Andrade, viuva do capitão-tenente reforma-

do da Marinha Antonio Ferreira Garcia de Andrade, pedindo expedi-
ção de titulo da pensão.-Satisfaça as exigencias do parecer.

João Calheiros da Costa, pedindo entrega de uma procuração.-?
Restitua-se a procuração mediante recibo,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de ianeiro de 1913
Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 19-Tenho a honra de accusar o recebimento do vosso officio

n. H. de 4 do janeiro corrente, no qual vos dignastes cornmunicar-me
que fiem incompleta a deliberação do Congresso Nacional sobra tres
emendas offerecidas pelo Senado ao projecto do orçtm eito da despeza
da Ministerio da Viação e Obras Publicas relativamente ao paga-
meate da ponte sabre o rio Paraná da Estrada de Ferro de Itaphira
a C-rurnb.h, á revisão da concessão feita á Companhia Estrada de
Ferro Sarocabana para construcção do prolongamento de S. João a
Santos, e á prorogáçào do prazo para a electrificação da linha da
Estrada de Ferro Victoria a Minas.

Reitero-vos os DletIS protestos de elevada estima e distincta con-
sideração.

-Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 12-Communico-vos, para os devidos fins, que em notas do

tabelliao Evaristo Valia de Barros, á fls. 91 v. do livro 882, foi la-
vrada em 30 de novembro do armo passado a escriptura da venda de
parte do terreno, fundos do predio á rua do Vianna n. 15, nesta
cidade, feita á Fazenda Nacional pelo Banco Espanol dei Rio de la
Plata, de accôrdo com os documentos, entre outros, transmittidos
com o vosso aviso n. 841, de 9 de março do referido anuo, tende sido
a respectiva despeza, na importancia de 15:8128, registrada pelo
Tribunal de Contas.

Reitero- vos co meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

-Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 14 - Devolvendo-vos os documentos que acompanharam o

Vosso aviso n. 1.649, de 5 de dezembro proximo findo, cabe-me com-
municar-vos, em resposta, que é conveniente a acceitação da pro-
posta de Teixeira da Motta & Salles a que vos referis para a de-
=lição dos predios do antigo quartel do Moura, mas só poderá ser
tomada em consideração quando for apresentada a este ministerie, a
cujo cargo se acha aquelle proprio nacional.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

-Sc. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 21-Para que se possa resolver sobre o incluso proceaso,transk.

mittido com o baleio da Delegacia Fiscal no Pará n. 189, de 29 de
novembro ultimo, e em que a Companhia Navegação do Amazonas
solicita baixa do termo de responsabilidade que assignou na alfan-
dega do IMMO Estado para o despacho, livre de direitos, dos mate-
riaes deacriptos na ralação annexa ao aludido processo o destinados
aos serviços da requerente, rogo vos digneis providenciar no sentido
de ser passado pela Inspectoria Geral de Navegação o competente
certificado.

Reitero 7 vos os meus prsteatoa de elevada ejticeta e consido,-
raça*. ---

•
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N. 22—De posso do vosso aviso n. 3.723, do 11 de dezembro pro-
rirno findo,em que me communicaes haverdes approvado a tomada de
*antas das Estradas de Ferro Federaes Brazileiras Ilade Sul Mineira
relativa ao segundo semestre do 1910, poço vos digneis informar-me
qual t repartição a que foi recolhida a importancia de 330:5105902
inoncionada sio mesmo aviso, bom como a data do recolhimento.

Reitero-vos os moas protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 23—Afiro de se poder resolver sobre o inchem processo, trans-
rnittido com o officio da Delegacia Fiscal no Pará n. 191, do 4 de
dezombro ultimo, e em que a Companhia Navegação do Atnazanas
solicit& baixa do termo de responsabilidade que assignou na airandoga
do mesmo Estado para o despacho, livre de direitos, dos materiaes
ecnstantes da relaçâo annoxa ao alludido processo o destinados aos
sorviços da requerente, rogo vos digneis providenciar para giro pela
lnapoctoria Geral de Navegaçào seja passado o competente certificado

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraçao.
— Sr. director do Patrimonio Nacional :
N. 9—Communico-vos. para os fins convenientes, haver resolvido

que o 1° escripturario ria Inspecturia do e Alvaro Angusto do
Castro Machado, addido á Directoria do Cottabtlidade, tenha exer-
cido na diroetoria a vosso cargo.

— Sr. diretor da Contabilidade
N. 10 — Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido

que o 1° escripturario da Inspectoria de Seguros Ademaro Augusto
de 1:astro Machado, addido á directoria a vosso cargo, passa a ter
°xereteio na Directoria do Patrimonio.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 3 — Autorizo-vos a mandar fabricar n-sse estabelecimento as

novas cintas do imposto de consumo das taxas de 15 réis, 37,5 réis
38 reis para bebidas, de accerdo com o disposto no art. 41 da lei
n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, obedecendo ao modelo actual.

— Sr. inspector de Seguros
N. 17 — Declaro-vos, para os fins convenientes, havor resolvido

qua o 1° oscriptorario dessa repartição Adernar° Augusto de Castro
Machado, addido á Directoria de Contabilidade do Thesouro Nacional,
tenha exercicio na Directoria do Patrimonio do mesmo Thesontro.

— Sr. Dr. Jonathas Pedrosa, digno governador do Estado do
Amazonas

N. 2--Ac,cusando o recebimento de vossa circular dei deste mez,
agradoço a communicaçao qtr vos dignastes fazer-me de haverdes na
mozma data prestado compromisso perante o Egregio Supremo Tri-
bo tal d3 Justiça e assumido o exercido do cargo do governador desse
Estado, para o qual fostes eleito em 14 de julho do anuo proximo
fim h, e fa 'o ainda votos para que nesse elevado posto logreis impri-
mir nina direcçâo brilhante e fecunda aos destinos desse mesmo
Estado.

Apresento-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo
N. 1 Doclaro-vos, para os devidos fins, havor resolvido auto-

rizar a abertura de concurso nessa delegacia para provimento de
empregos do i • entrando.

Outrosim vos declaro haver resolvido que sirva da secretario,
sob a vossa pásidencia, o 4° oscripturario da Alfandega do Pará Ma-
noel de Olivoira Lima, addido a essa delegacia.

— Sr. Joaquim Pessoa Cavaleanti da Albuquerque, delegado
fiscal, em commissão, no Estado do Espirito Santo

N. 2 — Comnmnico-vos, para os devidos fins, haver resolvido
desisnar-vos para servir de presidente do concurso que se vae roali-
!ar [nossa delegacia fiscal para provimento do empregos de 44 en-
trancia.

— Sr. Manoel do Oliveira Lima, 4° k'scripturario da Alfandega do
Pará, addido á Delegacia Fiscal no Estado d Espirito Santo

N. 3 — Cormuunicc•vos, para os devidos fins, haver resolvido
designar-vos para servir de secretario do concurso que, sob a presi-
denota do delegado fiscal, em commissão, no Estado do Espirito Santo,
se v.to realizar para provimento do empregos de 1 entrancia na de-
legacia no mesmo Estado.

~4 Ti

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additarnento ao do dia 31 de janeiro de 1913
Sr. inspector da Alfandego do Rio de Janeiro
N. 83 — Cornmunico-vos, eara os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, por acto do 30 do corrente, zarado no officio do director geral
da Secretaria do Ministerio das Rela.çdu Exteriores n. 37, da mesma
data

'
 resolveu autorizar o despacho, livre de. direitos, nos termos do

art.2°, § 5°, e art. 5° das Preliminares da Tarifa, da bagagem per-
tencente ao Sr. George Barcley Rives, secretario da embaixada dos
Estados Unidos da America, vinda no vapor Kaiser Fraru Joseph I.

— Sr. director geral da Saude Publica
N. 37 — Tendo o guarda da, Alfandega de Manáos Antonio Cito-

palato, actualmente nesta Capital, solicitado 90 dias de liçença, em
prorogarelo, peço providenciais no sentido de ser o niesmo .guarda
aubniettido a inspecção de ssede.•	 .

- superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz:
Di 38—Em soluollo á consulta constante do vosso &Hei,' ri. aIr

de 17 de julho do anuo proximo findo, en•ereeado á Diroctoria
Patrimonio Nacional o referente ao requerimento co que José CAP.
doso Machado Sobrinho pede permissão para vondor o dominio
terreno de que é foreiro sito á praça Quinzo de Novembro e frofe
teiro ao Paiacio, communieo-vos, para os fins convoniontes, do 3.0.

cesdo com o despacho do Sr. ministro do 18 d.) vigente, que as li-
cenças para a vem ia de terrenes aferados se podem sor concedidas
pelo Mioisterio da Fazenda pr iinorm3dio daque/la directoria, se,
gundo estabelecem a lei n. 2.083, do 30 do julhe do 1909, art. 17 e
regulamento n. 7.751, de 23 da dezembro do mesmo anuo; arts. 29,
30c 412, ris. G, 41 e 298.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 30—Declaro-vor, para os devidos fins, que o Sr. ministrei

attendendo ao que requereu José Barbosa da Silva, suecos:sor do Bar
bosa & Tocantins, na petição encannnhada com o vosso officio n. 19,
de 28 do Saveroiro do antro passado, resolveu, por acto de 23 do cor-
rente, autorizar o despacho, livra de direitos de importação e expe-
diente, nos termos do artigo unir() do derreto n. 8.119, de 28 de julho
da 1910, de uma lancha, porteoces, sobresalontes o ace.esserios a
que se r,flre a inclusa relação, materiaes de que trata o vosso officio
n. 76, de 26 de agosto do 1911.

—Se. inspector da Alfandega de Santos:
N. 31—Declara-vos que o Sr. ministro, por acto do 25 do cor-

rente, satisfazendo a requisição do Ministorio da Marinha constante
do aviso n. 1.202, de 21 de outubro do antes iludo, resolveu auto-
rizar-vos entender, sem prejuiza para o serviço dessa repartição, ás
requisições da Capitania do Porto dosei cidade, p urdo a sua dispo-
sição uma embarcação a vapor para o serviço de inspecoão dos pha-
Metes das ilhas e da barra einquanto a mesma não 83 achar de
posso da que foi encommendada polo alludido ministerio para o refe-
rido serviço.

Dia 1 de fevereiro de 1913

Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 21—Declaro-vos, para 0 .1 devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Deaeeza Pu-
blica com o vosso officio n. 189, de 13 de setembro do atino Doe-nado,
e a que se acha annexo o requerimento de Avariar Gadolha, agente
auxiliar do administrador da Moia de Rendas d Alto Pura s , pedindo
pagamento dos vencimentos a Inue se julga com direito por ter sob.
stituido o mesmo administrador durante o p.‘ri tilo do 22 de abril a
18 do junho daquelle anuo, resolveu, por despacho de 23 do moa
proximo findo, indeferir o alludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 25— Declaro-vos, para os fins convenientos, que o Sr. minis.,

tro, tendo presente o processo encaminhado roei o v0S30 officio n. 47,
de 13 de agosto do armo findo, e em qm3 recorria ex-onicio do vossa
decisão dando provimento ao recurso interposto ;..tio negociando dessa
praça Mano..1 Ribeiro Vasques ao acto da altandega dose Estado
impondo-lhe a multa do 1:0008 por infracção do rogo/amando dos im-
postos de consumo, resolveu pá despacho de 26 do rnz proximo findo,
negar provimento ao alludido recurso ex-onicio para o fim de ser
confirmada a decisão recorrida por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grand.; do Sul:
N. 30-- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministra,

attendendo ao que requereu o engenheiro Jose Luiz Mondes Dioiz,
representante dos engenheiros Florisbelto Levas, André Vorissimo
Rebouras e João Ilapt'sta Garcez, oontractantes dos estudos e colostro-
Cções das linhas de (Imitiu a Jaguarão, S. Sebastião a Sant'Anna do Li-
vramento e Alegrete a Quaralty, era petiçOo de 20 de illi110 do
anuo passado, resolveu, por acto do 25 de janeiro proximo findo, au-
torizar o despacho, livre de diroitos, na Altandega do Rio Grande, nos
termos da clausula X, lettra b, do decreto n. 8.555, de 15 do ftvoreiro
de 1911, do seguinte material, que faz parte da relação quo acompa-
nhou a ordem desta directoria n. 132, de 30 de abril de 1912, expe-
dida a essa delegacia, e que, entre outras, fora excluida do beneficio
da isenção autorizada pela mesma ordem, a saber: papel qualri-
colado, papel vegetal, papel ferro prussiato, papel téla, paul quadri-
culado collocado sobre patino, machina de calcular e dita do escreve!,

affiwnemp

terectoria da Receita

EXPEDIENTE DO Si. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1913
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 24—Tendo o collector das rendas fedoraes de Santo Antonio

de Padua. Franklin Ribeiro de Almeida cornmunicado a esta dire-
ctoria em oficio n. 5, de 29 de janeiro ultimo, haver recolhieo ao
cofres da respectiva collectoria a importancia de 188, correspoodentJA
a uma assignatura do Diario Oficiai, durante o corrente anno, assede
voleo comnumico, aftas de providenciardes no sentido de ser reita a
remessa do mesmo Diario ao referido colector.
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director da Estrada de Ferro Leopoldina:
N. 28—Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-

inisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes de
Duas Barras João C. Marinho Falcão um passe permanente, em
virtude do qual possa o mesmo collector, do corrente mez em deante,
,entre os dias 1 a 15 de cada mez, fazer uma só viagem, em 1° classe,
ida e volta, entre as estações de Montserrat e Maruhy, afim de re-
Colher aos cofres do lhesouro Nacional o saldo da renda arrecadada
fio mez anterior; não podendo o dito collector com o mesmo passe
fazer qualquer viagem em serviço publico, sina.° em face de requisição
especial desta directoria ou da directoria do gabinete do Nlinisterio
ida Fazenda.

— Sr. delegado fiscal do Estado do Rio Grande do Norte:
N. 2—Devolvo-vos, para ser devidamente assignada, a relação

tios empregados, commerciantes e industriaes que toem de compõe a
commissão arbitrai da alfandega desse Estado durante o armo de
de 1913 e que acompenhou o vosso officio n. i, de 10 de janeiro
ultimo.

Iliquerimentos despachados

R. Cullinan.—Prove sua qualidade de representante da Anglo
Mexican Petroleum Products Company, Limited.

Cornpagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil.—Complete o
sello da ia via da relação.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de fevereiro de 1913
Moeda! Entradas	 Sa bidas

Libras 	  	 91.023 1/2	 0.772 1/2
Francos 	 20	 2.000
Marcos 	 5‘30	 --
Mil reis ouro 	 1:1605000

Lastro

Ouro em deposito 	 391.392:9715405
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
r'	 e decreto n. 8.512 	   19.339:7765016

Total..,. 	 413.732:7475481

Emissão

Nutas em	 cIrculaçao 	 413.721:5505000
Moeda subsidiaria 	  11:197$481

Total 	 ****** 413.732:7475481
•••n •nn 	 -ir-

O escripturario, E. Horta.•
•

• Imprensa Nacional e eDiario Offioliã; •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de janeiro de 1913

Expediram-se os seguintes officloa:

N. I28—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,encaminhando a pe-
tição de Victorino José de Carvalho solicitando 60 dias de licença
para tratamento de saude.

N. 129—Ao Sr. director geral de Saude Publica, pedindo ordens
no sentido de ser submettido a inspecção de saude Henrique Stepple.

N. 130—Identico, pedindo ordens no sentido de ser submettido a
Inspecção de saude Olympic, Aristides Junior.

N. 131—Ao Se. director da Receita Publica do Thesouro Nacio-
nal, devolvendo o processo de recurso da Companhia Fiat Lux,compe-

•Sentemente informado.
N. 132—Ao Se. thesoureiro do Estado do Rio Grande do Sul, en-

viando a conta proveniente de publicações no Diario Cicia! durante
.n quarto trimestre do anuo de 1911.

N. 133—Identico,enviando a conta do terceiro trimestre de 1912.
N. 134—Ao Sr. director da Secretaria de Estado da Guerra, de-

clarando que já foram dadas as providencias para que seja satisfeita
a requisição constante do officio de 22 do corrente.

N. 135—Ao Sr. gerente da Société Anonyma du Gaz do Rio de
Janeiro,pedincl o providencias no sentido de ser feita a mudança de um

- ramal de canalização de gaz da sala de lynotipia para a sala em que
estão montadas as machinas pertencentes ao Piano Official.

N. 136—Ao Sr. Dr. Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albuquerque,
agradecendo a communicação feita de haver assumido o exercicio

• do cargo de delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do . Espi-
rito Santo.

Dia 1 de fevereiro de 1913

Expediram-se os seguintes °Meios
N. 137 — Ao Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes, re-

rnettendo, devidamente emendada, a conta referente á, assignatura.
do Piano COMI para a sub-commissão de estudos dos peritos de
Fortaleza e Camocim.

N. 138—Ao Sr. 2° tenente José Quintino Corrêa de Si, declarando
que deixa de attender ao pedido feito em carta de 23 de janeiro
findo, visto não ter esta repartição recebido aviso do pagamento da
sua asSignatura do Mario Olficial para o corrente anno.

N. 139 — Ao Sr. chefe da 4° divisão da Repartição Geral doa
Telegraphos, declarando que depende dessa repartição a urgencia pe-
dida para a impressão dos blocks n. 2, peie jã foi enviada a prova,
para ser autorizada a impressão.

N. 140 — Aos Srs. Tomaselli & Luici, declarando que o preço de
uma assignatura do Diario Official para os Estados da União é de
24$ por anuo e que deixa de ser feita a remessa dos numereis do Dia-
rio Ciciai pedidos visto tal remessa só poder ser feita mediante pre-
vi() pagamento.

N. 141 — Ao Sr. 1° secretario da Associação Commercial do Rio
Grande do Norte, agradecendo a communicação feita de haver sido
eleita e empossada a nova directoria dessa associação.

N. 142 —Identico ao i° secretario da Associação Commercial do
Pernambuco.

N. 143 — Ao Sr. g arente da Companhia Teleplionica, pedindo
para mandar um empregado a esta repartição atim de fazer uma
extensão telephonica.

N. 141 — Ao Sr. director geral dos Correios, declarando que o
pedido constante do officio de 27 dejaneiro ultimo para a impressão
de um livro póde ser satisfeito.

N. 145 — A3 Sr. major commandante do 17° grupo de artilharia
a cavallo declarando que se torna neeessario o aviso da Directoria
de Contabilidade do Ministerio da Guerra para que seja attendido o
pedido constante do ofilcio de II de janeiro ultimo.

N. 140 — Ao Exmo. Sr. director geral de Sande Publica, pe-
dindo ordens no sentido de ser submettido a inspecção de saude Joa-
quim Ribeiro Mendes.

Beque; i ?lentos despachados

Luiz da Ifora.—Sim, sem vercitnentes.
Dr. Antonio de Araujo Mello Carvalho.—Sine, juntando poste-

riormente a prova.
Ermelincla Alves de Oliveira.—Encaminhe-se.
Alfredo Ferreira Lopes.—Certifique-se.
Gustavo Carneiro.—Atteste-se.
Manoel Cordeiro Pinheiro.—Atteste-se.
Joaquim Ribeiro Mendes.—Submetta-se a inspecção de saudei.'
Eduardo dos Santos Lera .—Certifique-se.
Canuto Xavier de Assis.—Certifique-se.
Francisco Mariz de Oliveira.—Sim; submetta-se a inspecção di

saude.
Antonia Fortes Bustamante Carvalho.—Sim.
Eugenio Lopes Rodrigues.—Concedo quatro dias.
Luz Manoel dos Santos.—Aguarde opportunidada.

Dia 5
Sizenando Luiz dos Santos.— Encaminhe-se.
Alfredo Barroso Pitnentel.— Indefarido.
Pacheco, Moreira & Comp.— Informem á Central;
Flavio Medeiros Guimarães Roxo.— Sim.
Agostinho Joaquim dos Santos.— Sim.
Pedro Baerra de Andrade.— Indeferido.
Manoel da Costa Guerra.— Submetta-se a inspecção de s , - 1
Henrique José do Carmo Netto.— Junte o primeiro requerimento.
Antonio Corytitho Costa.— Atteste-se.
Jorto Carlos de Albuquerque Gondim e OlOgario Coelho.— Indo-

ferido.
José Agapito Polary.— Sim, sem vencimentos.
Cecilia Ferreira.— Junte attestado medico.
Antonio Salviano de Figueiredo.-- Encaminhe-se.
Luiz Francisco da Silva.— Junte attesta.do
Arthur de Alentara Pacheco.— Sim.
Antonio Gonçalves NUI103.3.— Justifique o pedido.
Maria lienriqueta Watson.— Informado, volte.
Mario de Castro Magalhães.— Indeferido.
João Pedro Martins.— Sim.
Armenio Cesar.— Sim, sem vencimentos.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia . 31 de janeiro de 1913

Ao director da Despem Publica do Thesouro Nacional:,•
N. 3	 Rernettendo inclusa a folha de pagamento 	 -,'dos funcelo

nados no corrente mez.
N. 4 — Idem idem á dos fiscae,s de seguros.
14. 5 — Idem do &alui° do servente.	 -
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.-e-Ao Sr. ministro çla Fazenda:
N. 51 — ikernettendo, devidamente informado, o requerimento e

'mais papeis em que pede autorização para futiccionar e approvação
,icle estatutos a companhia Agricola de Seguros.

— A' sociedade Dote Matrimonial. — Curityba:
N. 52 — Notificando a convocar uma assemblea geral afim de

serena modificados os seus estatutos o bem assim tratar de elevar o
capital social a uma importancia sufficionte para que possa, de acetirdo

'tom a resolução do Sr. ministro da Fazenda, realizar o deposito de
200:0005000 dentro do prazo de um anuo.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado Leopoldo José Rodri-

gnes continuo privativo do gabinete do Ministerio da Guerra.
— Na mesma data, foi nomeado instrutor do 3° grupo do ensino

. pra tico da Escola do Guerra o 2° tenente de cavallaria Accacio Gon-
çalves da Silva.

Expediente de 28 de janeiro de 1913

Ao chefe do Departamento da Administração declarando, em
•additamento ao aviso de 13 do corrente, referente á massa de forra-
' gem e ferragem a distribuir-se ás unidades do Exercito em 10. 13, que
•k adoptado pr evisoriamente o quantitativo de 17:000$ para o 12°
pelotão de estafetas o exploradores.

— Ao choro do Departamento da Guerra:
Mandando executar na fortaleza de S. João as obras constantes

do orçamento que se remette, o qual é nesta data appf ovado.
Transferindo:
Na arma de artilharia, por conveniencia do serviço, o 2° tenente

'Argemiro Dornellas do 16 0 grupo para o 30 regimento ;
Na arma de infantaria, o 2° tenente Jocolyno Carlos Franco de

'Souza do 56° batalhão de caçadores para o 4° regimento.

Dia 29

,Ao Sr. ministro da Fazanda solicitando a distribuição á Delega-
ria Fiscal em Porto Alegre do credito de 4810466, pagamento ao ge-

'neral reformado João de Deus Martins (avisou. 86).
—Ao Sr. ministre da Viação o Obras Publicas enviando, con-

forma pediu, as rolnaes das diversas autoridades do Ministerio da
' ,Guerra que em 1913 podem fazer uso do telegrapho sobre assumpto
de serviço publico.
• — Ao presidonto do Estado do Paraná eommunicando que, por

•decreto desta data, foi emancipada a colonia militar á foz do Iguasse,
a qual passará para o regitnen civil, reservados á União o material

',do Exercito c hamoveis existontes na dita colonia, assim como as
áreas necasearias para os diversos serviços militares.

; —Ao presideute do Estado do Rio Grande do Sul comunicando
<m e , por decreto desta data, foi emancipada a colonia militar do Alto
Uruguay, a qual passará para o regimen civil, reservados á União o

'material do Exercito o immoveis existentes na mesma colonia, assim
como as áreas necessatias para os diversos serviços militares.

—Ao chefe do Deeartamanto da Administração, declarando:
-•	 Que na tabeela de quantitativo para forragem e ferragem, que
ecsaipanhou o aviso de 13 do corrente, deve ser incluido o 	 regi-
incuto de cavallaria com o quantitativo do 28:908e000;

Que, segundo communicou o Ministerio da Fazenda, foram lavra-
das escripturas do compra e venda, em notas do tabellião Evaristo
Vali° de 13arros, do vadio e terreno á avenida Atlantica n. 1.130,

: de propriedade de Arnaldo José Soares e sua mulher, adquiridos pela
, Fazenda Nacional pela quantia de 10:0000, e do terreno á rua Bem-
•fica n. 43, de propriedade do tenente-coronel Cassiano Ferreira de
•Assis e sua mulher, adquirido pela quantia de 18:0000000.

— Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando:

reverei/9 de 1913 4817,

eeerrforetoXo

No resumo das propostas apresentadas na sessão de 25 de mita.
bro para o fornecimento de artigos do grupo «Tifitas, drogas, brochas'
e vernizes», publicado no Diario ONU( de 15 de novembro tudo do
anuo proximo passado, deve-se lér na proposta de Alberto de Almeida
& Comp.: almagre romano, kilo, 645 réis ; amoniaco liquido, kilo,
35260, e anilina fina, de ehre,s, kilo, 110800. Departamento da Ads
ministração da Secretaira da Guerra, 4 de fevereiro de 1913. —2° ter
nauta Felinto Elisio Ferreira, secretario do conselho.

Ministerio da Viação e Obras Publioag
O ministro de Estado dos Negoeios da Viação e Obras Publicas,

em nome do Presidente da Republica
Attendendo ao que requereu Tho Leopoidina Railway Company

Llmited, resolve autorizar a applicação no preço das passagons da
Parada de Natividade para a estação do mesmo nome, da linha do
Carangola, a taxa correspondente a posição kilometrica., ficando deste
modo reduzidos os preços actuaes do l a e r classes de 800 reis o
500 reis, respectivamente, para 300 reis e 200 reis.

Rio de janeiro, 21 de janeiro de 1913.— Jose Barbosa Gonçalves::

O ministro de Estado dos Negocio% da Viação e Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu The Leopoldina Railway Company
Limited, resolve autorizar as seguintes redacções nas linhas sujeitas á.
fiscalização federal: de 25 0/0 no frate do material destinado á con-
strução de cercas, quando despachado desta Capital, do Nietheroy o
de Victoria para o interior, constante de arame farpado ou liso, pos-
tes e vasilhas de ferro o pregos apropriados para segurar o arame e
o da 50 oe„ no frete dos despachos de flores naturaes,effectuadoecomo
encommendaa.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— Jose Barbosa Gonçalves..

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIflA sECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 5 do fevereiro de toi3
Leopoldina Railway Company, lainitod.—Compareea na is seegeo

desta Directoria Geral.
—e-o .

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SEC40

Por portaria de 24 de janeiro ultimo, foi exonerado o pessoal da
Cominisslo de Fiscalização das Linhas Esteategicas no Estado do Rio
Orando do Sul.	 i

—Por portaria de igual data, foi exonerado Joaquim de Carvalho
Palhatio do cargo de conductor da Commissão do Estudos da Estrada
de Ferro de Coroatá ao Tocantins.

—Por portarias de 1 de janeiro ultimo, foram nomeados em com-
missão para a Inspectoria Federal das Estradas, com os vencimentos
que lhes competirem:

Engenheiros fiscaos do C classe:
Alfredo Antonio do Oliveira Graça, Oscar Bastian Pinto, Salas-

tiano Cardozo Eepindola, Evandro Ribeiro, Francisco Moreira Pe-
reira, Fabio Nadei° do Azambuja, Francisco de l'aula Gomes, João
de Abreu Daline o Arnaldo Franco Porto Alegre;

Conductores de 1° classe:
Ivo Pedrozo da Silveira, ()atavio Lago, Franklim Praia Filho, Ivo

Pinto Ribeiro, Ayres Pires de Oliveira, eamorim Gustavo de Audrade
e Juelino Baptista;

Conductoras de C classe:
Eduardo Sianis de Castro, Luiz Rodriguns Machado Junior, Bilis

rio Lobo d'Avila, Sylvestre Puchule, Mario Pinto Bandeira, José
Affonso Soares, José Rodrigues Pinto, Cassiano Santos, Manoel Fausto
Pereira Fortes, Euclides Minuano de Moura, Josó Estues Barbosa 8
Albino Pfeifer

Escripturarios :	 •
Dionysio Fornandes da Silva, Adalberto do Mello, roma Sar

mento Leite de Azevedo, Carlos Augusto do Moura o Cunha, Joãe
Abbot Sobrinho, Attilio Natal

 Carlos, 
Jayne Estacio do Lima Bran-

dão, 13enjamin Latina, Soltaria° Rosa da Silva, Euzebio de Oliveira e
Silva, Armando José Rodrigues Ferreira, Ernesto eloraes, Paulo Al-
varo Xavier do Valia, José Vieira Guimarães, Julito de Andradt
Curtis, Carlos Baptista Druck, Alberto Povoas, Frontelmo Figuelró,

i

Pedro Godinho Valdez, José Virginio Martins, Fernando do Andrade
Prates e Nominalido Anisando da Silea:
• .--- Pá portaria da mesma data, fui nomeado conductor da Com-

missão do Estudos da Rede de Vinão Cearense Tertuliano Xavier dg
Souza.

IDIARIC5 OFFIOM'k.

• Que, por decreto desta data,são emancipadas as colonias militares
á foz do Iguassá e do Alto Uruguay, devendo o material do Exercito e
os propilas nacionaes existentes nas ditas colonias ficar a cargo da
120 companhia isolada e do 80 regimento de infantaria, respectiva-

, mente. (Expediu-se aviso ao Departamento da Administração);
Que é posto á disposição do chefe do Departamento Central o

• 1° tenente do 53° batalhão de caçadores Francisco de Vascon-
Callos);

• Que são transferidos:
Na arma de artilharia, os 1" tenentes Glyeerio Fernandes Gerpe

elo 2° regimento para o 4° e Francisco Escobar de Araujo deste regi-
mento para aquelle; •

Na arma de cavallaria, por c,onveniencia do serviço, os 1 4 te-
nentes José do Góes Artigas do 5° pelotão de estafetas para o 40. regi-

emento o Leandro Acoioly Cavalcante de Albuquerque deste regimento

para aquelle pelotão.	 -
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'— Foi providenciado sobre a dispensa de pratica na Réde de
Viação Cearense do 1° tenente do Exercito Enéas de Carvalho Fortes,
conforme solicitou o'Ministerio da Guerra. (Officio n. 15 á 'tiver:tuia
federal das Estradas).

• .$

Directoria Geral de Obras Publicas

PADIEIRA SECÇÃO

Por portaria de 3 do corrente mez, foram concedidos seis meses
de licença

'
 em proroeação, com metade do respectivo ordenado, ao

official da Fiscalização do Porto do Rio Grande do Sul Ovidio Loureiro,
para tratamento de saude.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral do Obras
Publicas — 1' secção — N. 41 — Rio de Janeiro, 3 do tovereiro de
1913.

Attendendo á solicitação do Ministerio da Guerra, feita em aviso
rs. 4, de 27 de janeiro ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes,
em additaraento ao meu aviso n. 27, da referida data, que rontinúe
em vigor, com referencia ao dito ministerio, o regimen estabelecido
pelo aviso n. 413, de 30 de agosto de 1910, até que sejam orgeniza-
das as tabelas e seja feita a distribuição dos creditas de que precisa
aquele ministerio para estender ao prompto pagamento de despachos
de suas mercadorias.

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes.

Directoria Geral dos Correios

RECTIFICAÇÃO

O thesonreiro nomeado em 11 de janeiro do corrente anno para
a agencia da praça Castro Alves, no Estado da Bebia, chema-se Tar-
gino Ribeiro de Macedo o não Targirio Ribeiro de Macedo.

Requerimentos despachados

Dia 29 de janeiro de 1913

José Gomes Ferreira, pedindo licença em prorogação. — Inde-
ferido.

José de Figueiredo, pedindo pagamento de gratificação.--Requeira
por exercidos findos.

Dia 31

Antonio da Silva Mello, pedindo reintegração no carro de ama-
nuense da Sub-Administração dos Correios de Minas do Rio do Contas.
—Indeferido á vista dos pareceres.

João Jover Goulart Fraga, pedindo nomeação de carteiro ou con-
tinuo.—Indeferidd.

José Eduardo Barbosa, pedindo restituição de documentos.—Sim,
mediante recibo.

João Baptista Gonçalves, pedindo permissão para assignar-se João
Gonçalves da Silva.—Satisfaça as exigencias da Sub-Directoria do Ex-
pediente,

Dia 3 de fevereiro de 1913

/Sebastião Tobias de Moraes, pedindo ser incluido no quadro de
estafetas expressos.—Indeferido.

Frederico d'Avila Mello, pedindo entrega de documentos.— Sim,
Mediante recibo.

José Gomes Ferreira, pedindo licença.—Indeferido.
—Por portaria de 1 do corrente foi nomeado servente de `2.' classe

da Directoria. Geral o estafeta distribuidor da mesma directoria Wen-
cesláo Peixoto Meirelles.

i

Orlando da Costa Leite, praticante de 2' da Administração d09
Correios de S. Pealo, pedindo licença.—Concedo 30 dias.

Mario Lopes da Silva, carteiro de 2' da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, pedindo licença.—Deterido.

João Antunes de Alencar Filho, praticante de i a da Administra-
ção dos Correio do Ceará, pedindo licença.— Concedo á vista e nos
termos do informado.

Ludgero de Faria Neves, carteiro de 2' da Administração dos
Correios do Pernambuco, pedindo licença.—Concedo.

Ulysses Elas do Carvalho, carteiro de l e da Administração dos
Correio da Parahyba, pedindo licença.—Concedo.

Coradino de Barcelos Ramos, fiel do thesoureiro dos Correios do,
Rio Grande do Sul, pedindo licença.—Concedo.

Tristão Pereira da Fonseca, praticante de 1' da Administração
dos Correios de S. Paulo, pedindo licença.—Concedo.

Jorge de Miranda Cordeiro, praticante de 1' da Administração
dos Correios de S. Paulo, pedindo licença.—Concedo.

Calixto Marins Portela, praticante de 2 da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo licença.—Concedo.

Alberto Nogueira, praticante de 2" da Administração dos Correios
de S. Paulo, pedindo licença. —Concedo.

Carlos Augusto Franco de Sá, agente do Lloyd Brazileiro no
Estado do Maranhão, recorrendo do acto do administrador dos
Correios desse Estado, que, de accôrdo com o art. 3e0 do regula-
mento postal vigente, multou em 100$ o commandante do vapor
Maranhão, Antonio Severino dos Santos.—Mantenho o acto do Sr.
administrador dos Correios do Maranhão, por ter sido applicado de
accordo com o regulamento em vigor.

Catão Barbosa de Oliveira Conto, thesoureiro da agencia postal
da Barra do Pirahy, pedindo abono de gratificação addicional de
10 %, sobre os seus vencimentos.—Requeira ao Sr. ministro.

Alfredo Eugenio da Rocha Santos, pedindo ser nomeado carteiro
desta Directoria.— Já foi attendido.

Admito Cavalcanti Accioly Lins, pedindo ser nomeado carteiro
desta directoria.— Já tendo sido attendido, não ha que deferir.

Renan Joaquim Silverio dos Reis, pedindo rectificação de sete
nome, visto não se chamar Joaquim Renan Silverio dos Beis, como
está no seu titulo de nomeação. - Prove o que allega, pois por
occasião de posse o requerente as.signou o termo com o nome com que
foi nomeado.

Nfanoel Milha de Camargo, pedindo equiparação de seus ven-
cimentos aos de outros agentes de. i gual categoria no Estado de
S. Paulo.— Aguarde opportunida,de.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e snurninação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 5 de fevereiro de )

Expediu-se avise ao presidente da Commissão de Finanças do
Senado Federal, em resposta ao officio solicitando I selarecimentos
sobre o pedido da licença de um anuo com ordenado, em prorogacão,
do praticante de 2" classe dos Correios drr Pará., llormozeoes Barbosa
Junior, communicando que era da alçada da Drerctoria. Geral dog
Correios, do accôrdo com o regulameuto vezeiro), corroer! ir ao mesmo
funccionario sete mozes de licença, dos que as um com ordenado e seis
com metade dc ordenado, parecendo que o pedido :10 requerente não
está rio caso de ser attendido, vSzto ter vindo desacompanhado, de
qualquer prova que o pudesse justificar.

nspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

Por portaria de 1 de fevereiro correra, foi sit q p,nso, por 30 dias,
de aecórdo com o § 11 do art. 81 do regulamento 'reprovado pelo
decreto n. 9.256, de 28 de dezembro de 19U, o pagador da Terceira
Seção, Ventura Corra, residente no Recife, por negligencia no ser-
viço a seu cargo.

—Por outra, tombem de 1 de fevereiro corrente, foi suspenso, por
30 dias, em prorogação da suspensão de igual tempo, que lhe foi
imposta por portaria de 2 de janeiro ultimo, o conductor de la classe,
da Primeira Secção, João Evangelista Carneiro da Cunha.

—Por officio n. 22, de 3 de fevereiro corrente, communicou-se ao
Sr.ministro da Viação, de accOrdo com o paragrapho Indere do art. 2e
da lei n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, que, por portaria de 3
daquela • mez, foram concedidos 30 dias de licença, com ordenado,
ao desenhista de 3" classe da Terceira Secção Americo Francisco
de Almeida Costa, para tratamento de saude.

Requerimento despachado
Dia 4 de.fevereiro de 1913

Fructuoso Barbosa Cordeiro, pedindo a construcção do açude
Armadouro, no muniápio de Caninclé, Estado do Ceará.—selle
reauertniento.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Guerra da resolução supra
(aviso n. 41).

nn•nn4

Expediente de 5 de fevereiro de 1913
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaos a

mandar pagar ao pagador da Commissão do Porto de Santa Cathe-
rine a daria de 10$, somente durante os dias em que, por objecto
de serviço, tiver de se ausentar da séde da conimissão (avi,o n. 43,
de 5 do corrente soez).

Requerimento: despachada
Paulino Antonio Carneiro, pedindo para ficar addido á Inspectoria

Federal de Portos, Rios e Canaes, visto ter sido excluiria do quadro:
encavo da Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, com a sua reforma e extineção.— Indeferido, por não
ter direito ao requerido.
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Me inisterio da Agricultura, Industria
e Conunercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Additamento ao expediente de 14 de janeiro dc 1913
Ministeri ) da Agricultura, Industria e Cominarei° Exercido de

1912 — Credito especial aberto polo decreto n. 0.61,9, de 6 do julho
de 1912.

Relaçãn das contas a que se refere o aviso
janeiro da 1912:
Gasmotorma-Fabrik Douta 	

	
6:9703001)

D. Norris 	
	

3:1178900
Emite Laport & Como 	

	
4175000

L. Costa & Como 	
	

8035300
Eickhoff, Carneiro Leão & Como 	

	
1615000

/trens & Como 	
	

3505009
Arens & Comp 	

	
9055000

& Como 	
	

`,:8703000
laias Ga roia & Orno 	

	
2:1625300

Janoa fody& Comp 	
Janot, Itody !`j• Como 	 	

`,•285$000
9773000

Iles •
	 1 003000

lleitricoi Sehayé 	
	

6705000
Liaklion', Carneiro Leão & Como 	

	
03 S8,0

Vitiva M. Tarragó 	
	

80$800
Rorlido Maia & Comp 	

	
065000

Alberto de Almeida & Camp 	
	

430310
The Courock liopework Export Company Limitod 	

	
6:1335000

Limund Machado 	
	

9661)00
J. L. Cosia & Como 	

	
7038300

Fonseca Machado ça: Como 	
	

6:1825000
4:4608000lt. Norris 	

985000ii Nori is 	
Meado de Almeida & Canil) 	

	
1:0018300

Alberto de Altneida & Como 	
	

300$700
Alberto do Almeida & Como

	

	
	

1:6018300
24a$800Leitão L'inãos Como 	

Albart d: Almaida & Como 	
	

8868109
1:3305000Foosoco Saixas 	

wiloman & como 	
	

3218000
8005000Entaipa , Schayé 	

1:9138100Basios Dii 	
1:0505000Lapart & Comp 	

Leitão Irmãos "& Cimip

	

	
	

1265000
2K1000Mono Sampaio & Como 	

1lenor Pinto da Silva 	
	

1:7035000
1:9458400llasoos Di as	

José Tavares de Oliveira 	
	

3603000
4195000Caias. II. Pratt 	

Alberto de Almeida & Corno 	
	

4905030
675500L. Costa & Como 	

2:7138700Luiz Mac
53s8509& Como 	

Folisoca Saixas 	
	

1:5005000
1095100Luiz Mie edo 	

Alberto de Almeida & Comp 	
	

6305900
A lberto  da Alen::ida & Como 	

	
1:0105200

Alberto de Almeida & Como 	
	

1:0985O00
2:0925100llastos Dias 	

Alberto de Almeida & Gamo 	
	

o:1305'400
Alberto de Almeida & Como 	

	
2825300

Luiz Macedo 	
	

1:6005500
The Gourock Ropework Export Co, Limito,d... 	

	
2:7388000

0005000(uinie & Comp 	 	
3:0415000Limando Machado 	

E, Imundo Mechado 	
	

1005000
5008000llenrioue Schayé 	

Fonseca Seixas 	
	

4:3508000
— — — —
77:7935850Total 	

As contas da Companhia Nacional de Navegação Costeira, prove-
nientes de serviços feitas ao Serviço de laspecçãn e Defesa Agricolas,
tio anuo proximo passado, na iinportancia de 675773 (aviso n. 76);

Diversas contas, provenientes de diversos fornecimentos feitos ao
Serviço de Informações e Divulgação, no corrente anuo, na importan-
do ik 4:0258 (aviso n. '72),

Ao Instituto Osvaldo Cruz, de aacardo com o art. 123, do regula-
mento animo ao decreto n. 9.191, do 9 de dezembro de 1911, a
quantia de 12:0003, correspondente á subvenção relativa ao 4° tri-
mestre do anuo proximo passado (aviso il. 71);

Por interinedio da Collectoria Federal em Campos, Estado di
1 Rio de Janeiro, as folhas e contas provenientes de (liarias e gratifica.

ções a diversos funccionarios e despazas da Inspectoria Agricola do 13/
districto, relativas ao anuo proximo passado, na importancia
de 1:168$310 (aviso n. 130)

Seja concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
fado de S. Paulo, por conta do decreto n. 8.401, de 28 de fevereiro
de 1911, o credito de 298771, para pagamento dos vencimentos devi-
dos ao official Cl) extincto serviço de recenseamento no municipio da
fra vinhos, Domingos Francisco Ferreira, no periodo de 1 de abril a.
15 de maio de 1911, de acatitai° com a demonstração (aviso n. 70);

Do credito de 1:1005 distribuido á Delegacia Fiscal do The-
seuro Nacional em Ballo Horizonte por conta da sub-consignação
«Substitua:ao de pessoal, etc.», conssignaçao «Evciltuacs» da verba
11', art. 71 da lai ii. 2.511, do 4 de janeiro da 1912, para paga-
mento da gratificação mensal de 2005 ao delegado da Directoria do
Sei • viço do Estatistica naquela capital Saturnino do Padua, no pe-
riodo de 1 de junho a 31 de dezembro ultimo, seja transferida para o
Thesouro Nacional a quantia do 8005, afim de attender ao pagamento
das gratificaçóos que deixou de receber o referido fonecionario na-
quelle Estado, relativas aos 1113Z2S de junho a setembro do anuo pro-
alma passado, conforma certidão apresenrada a esta Secretaria da
Estado pala mencionado funceionario (aviso n. 73).

De credito de 12:0005, distribuido á Delegacia Fiscal do The-
sonro Nacional no Estado do fio Grande do Sul, por conta da verba
XVII, titulo II, consignação «Despazas de transporte, etc.», art.71 da.
vigente loi orçainatitaria, seja apolicado a todas as despezas perten-
centes á referida consignação e não sómente ao flui citado no aviso
n. 4.497, de 29 de outubro ultimo (aviso n. 73).

Declarando, em resposta ao avise il. 128, de 20 de novembro ul-
timo, que as dospezas com a importação de animaos reproductores,
procedentes do fio da Prata e destinados ao criador Francisco Fo-
reira do Castro, correram, no exercido da,1911, por conta da consigna-
ção dinportação do animaes estrangeiros», titulo «Material» da ver-
ba 7, art. 50 da lei n. 2.336, da 31 de dezembro de 1910 (aviso
n. 124).

Para qua este ministerio possa prestar os esclarecimentos soli-
citados em vossa aviso n. 1:37, da 29 da novembro ultima, torna-so
preciso que um envieis o processo relativo á divida de exerricios fin-
doa, na importancia de 1:0925000, de que é credor o Jornal do CO n1

lucrei° do Juiz de Fora.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Transmittindo 10 exemplares impressas da tabclla explicativa do

orçamento deste ministerio, para o actual exoreicio (officio n. 91).
Transanittindo, para o competente registro, a cópia d.) decreto

n. 9.990, de 8 do corrente, que abre a este ministerio o credito do
20:0005 destinado ao pagamento da subvenção ao Instituto89.1ectro•
Mecanico do Ita;ubá, no Estado d	 me Minas Gemes (aviso n. 40

— Sr. director da Despeza Publica:
Transmittindo daz exemplares impressos da tabela explicativa do

orçamento deste ministerio para o actual exereicio (oficie n, 92).

— Sr. director da Contabilidade do Thesouro Nacional:
Transmittiudocinco exemplares impressos da (abafa explicativa

do orçam:alto deste ministerio para o actual exercido (oficio
U. 93):

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do.
Bahia:

Autorizando a entregar á Escola Coaonercial dessa Estalo a
quantia de 30:0008, do que trata a consignação «Subvenção á Escola.
Commercial da Bahia, etc.», titulo H—Auxilios diversos,da verba 15,
art. 71 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, e cuja distribu:çaa
a essa delegacia foi solicitada no aviso n. 4.799, de 18 da novembro
ultimo (aviso n. 132).

— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional no Estado do Pa-
raná:

Declarando, em referencia ao officio n.13, de 20 de setembro ul-
timo, que, para se providenciar sobre o pagamaato da quantia da
2005, reclamado 'por José Christovão de Oliveira, proveniente do alu-
guel do predio occupado, no Mn da dezembro (13 1911, pela bispa-
ctoria do Serviço da Protecção aos lndios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes, é necessario que do procassoconstom as informaçacs
sobre o motivo de ter sido comprovada a divida com a apresentação
de um documento pelo qual se verifica ter sido aquella importancia
recebida pelo requerente (aviso n. 133).

• — Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul:

Declarando, em referencia ao officio n. 1, de 12 de janeiro do
1911, que, para se providenciar sobre o pagamento requerido pela
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For dia Brésil, de que trata o
processo, torna-se necessario que informeis si a quantia rebtiva aos
tOlegPainmas foi ou não Mentida na conta da Ilepartiçãe Geral dos
Telegraphos e, á vista dos'esclarecimentos • prostatios pela opino:mina
credora, por gila mbtivo, constando da requisição de folhas 11 'o
transporte dos aninlaeS para o Rio Grande, .foi 91 )tg cRuqw,tislo it .ç à
eÀtnito amrilárua.	 . )

ii. 110, de 14 de
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Liquidada a divida, de accórdo com o decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, deverá então o processo voltar a este ministerio,
para os devidos fins (aviso n. 109).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

Transmittindo o processo remettido a esta Secretaria de Estado
com o sei oficio n. 27, de 11 de novembro ultimo, e declarando
que, nesta data, solicitou do Ministerio da Fazenda a distribuição a
essa delegacia do credito d3 2063774, para pagamento ao ex-oficial
recenseador Domingos Francisco Ferreira,, no porioclo de ;1 de abril a
15 de maio do anuo de 1011, de que trata o mesmo proCesso (aviso
n. 78.)

— Sr. director do Serviço de Estatistica:
Transmittindo a couta do jornal A Opinião, na iinportancia de

apresentada a osta Secretaria de Estado, reforente a pobli-
cações effoctuadas em proveito do serviço de recenseamento, no armo
do 1910, e pedindo providencias no sentido do ser par essa repartição
iniciado o respectivo processo de pagamento, classificada a despoza
credito aberto pelo decreto n. 9.404, do 28 de fevereiro de 1912
(oficio n.	 ;

Declarando, em referencia ao officio n. 2.500, de 2 do dozembro
ultimo, solicitando o pagamento das contas de Dias Garcia SZ Comp. e
Francisco Vilmar, na importancia total de 3:5G2S220, provenientes
de fornecimentos feitos á typographia annexa a essa directoria, que,
para regularidade do processo, torna-s.3 necessario que a declarado
do recebimento do material comprehendido nas referidas cantas seja
feita não só pelo almoxarife, mas tombem pelos dons chefes de ofi-
cinas que tiverem sido desiznado:s pelo superintendente para a veri-
ficação da quantidade, qualidade e preço do dito material, de confim.-
iniciado com o disposto no art. 90 das instrucçoes approvadas pela
portaria de 2 de maio do atino passado (oficio n. 82).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Transmittuido, para inicio do respectivo processe, a conto de

The Leopoldina Railivay Co, na importancia total de 2883 .100, pro-
veniente de passagens fornecidas a essa repartição no corrente anuo
(oficio n. 99);

Trasmittindo o oficio da Camara dos Deputados enviando, para:
ser informado, conforme pedido da C-omissão do Finanças, o pro-
jecto n. 112, de 1912, creando tres postos voterinarios, uni nesta
capital, outro no norte e outro no sul do paiz (oficio n. 97).

— Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Communican lo que o Sr. ministro,attendondo á solicitação cons-

tante do oficie n. 523, de 12 d3 novembro ultimo, resolveu autori-
zar a despender até a quantia de 700$, seralo 500$ para acquisição
de tela de arame galvanizado e 200$ para a compra do sarrafos e
madaira necessaria á construcção do gallinheiro desse posto, devendo
tal despeza ser levada á conta da_ sub-consignação—Compra de ani-
mes no paiz, te.—da veha VII, art. 40 da lei n. 2.733, do 4 de
janeiro de 1913 (oficio ia. 102).

.Transmittindo, para Lajeio do respectivo processo, a conta da
João Camuyrano & Comp., na itnportancia total de 150$, proveniente
de transporto effectuado para ea repartição no corrente anno
(oficio n 98)

— Sr. director do Serviço de Informações o Divulgação:
Não tendo sido observada, em relação ao fornecimento de que

tratou o vosso oficio n. 1.161, de 9 de outubro ultimo, a circular
ti, 2.777, de 11 de julho do anno proximo passado, chamo a vossa
attenção para o disposto na mesma circular (oficio n. 106).

— Sr. director da Escola Agrícola da Balda:
Transrnittindo, de ordem do Sr. ministro, para que, prestando

as informações necessarias, attesteia o recebimento dos volumes, as
contas de Janowitzer, Wahle & , Comp. , na importancia total de
20:513$000, referentes a fornecimentos feitos, em 1911, em proveito
desse estabelecimento (oficio n. 100).	 •

— Sr. director da Estação Experimental de Carina. de Assucar
em Campos—Estado do Rio de Janeiro:

O Sr. ministro manda confirmar a autorização verbal que vos
concedeu, relativa á acquisição de um phaeton para quatro pessoas e
uma parelha de muares

'
 para o serviço dessa estação, e de que vos

occupastes em oficio n. 68, de 1 de outubro do anno passado (oficio
n. 101);

Communico-vos, em resposta ao vosso oficio n. 96, de 29 de no-
vembro ultimo, que, pelo contracto celebrado em 15 de junho ultimo,
o Dr. Zeno Kamerling tem direito apenas á quantia de 100$ para
aluguel de casa, com a obrigação de destinar um compartimento do
predio em que residir para o laboratorio provisorio de Biologia Ve-
getal.

Caso elle deseje alugar casa por preço superior a essa importan-
do, o excesso deverá correr por sua conta (oficio n. 103).

— Sr. director da Escola Permanente de Lacticínios de S. João
d'El-floy:

Em solução ao vosso telegramma de 3 do corrente, declaro-vos,
para os fins convenientes, que não vos foi feito o adeantamento que
solicitastes em 28 do .dezembro ultime, por não ser mais possivel a
sua applicaç,ão dentro do ,exercicio financeiro de 1912 (orado a, 123),

I

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

De ordem do Sr ministro, peço vos digneis da providenciar afim
de que seja despachada, livre de quaesquer direitos, a caixa marca
M.A.I.C., a que vos referis no oficio n. 1.845, de 19 de dezembro
ultimo, vinda de Bordeaux pelo vapor francez Amazona e consignada
a este minislerio (oficio n. 136 A);

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos providencias no sentido de
serem despachadas, livres de direitos, duas caixas marca NI.I.A.
os. 1 e 2, contendo brochuras, vindas de Southampton peto vapor in-
glez /tragou e destinadas a esto ministerio (oficio n. 95).

— Sr. João de Cerqtteira Reis e Silva:
Tendo o Sr. inspeetor da Alfandaga desta capital ~milico"

em officio sob o n. 1.8i, do 19 de diz-eiribro ultimo, (pio no armazeta
n. 5 daçpiella ropartição existo uma caixa com:iguala a esto mioi.to.
rio, autorizo-vos a provtlenciar sobro o rospeco‘o (1.spaelio, quo
nesta data se imbu fosso. feito livro de quaesquer direitos, o a verifi-
car a que estabelecimento se destina o material nol. a c intido.

A referida caixa tem a marca NE.A.I.C. e vemu do Buraca ux pelo.
vapor francez Amozonc (oficio ia. 107);

Autorizo-vos a despachar na Alfand ega desta capital duas cai-
xas marca M.1.A. na. 1 e 2, cooteialo brochoras viol s de Southain-
pton pelo vapor ingloz 'impa e destinadas ao Setevieo do Informa-
ções o Divulgação (oficio n. 91). 	 .

Dia 15
Ao Sr.ministro da Fazenda, solicitando providencias afim de (MO

sejam pagas:
Ao engenheiro Paulo da Bocha Lle.õa, a quantia de 2:100S,

ouro, correspondente á metade do premio de y iao.ein a Europa, que,
obteve quando alumno d,:, Escola da Minas do Oura Preto (aviso
n. 139);

Ao engenheiro Domingos Maury da umn a (eia iitia de 2:1005.
ouro, correspondente á metada do premio de viaoom qoo o mesmo
obteve quando alumno da Escola do Minas do Oura Preto (aviso.
n. 140);

A gratificação indicada na folha a que fez ,j(is o Sr. Arthur Dona-
bata por sorviços prestados na or:;anizadi do proi ct,o das estaçoeg
experimentaes para a cultora da seribglicira no Es'ado do Pará o
para a cultura da inaniçoba no Estado (là, Halaa, nos rncvs (10
outubro e novembro do armo proxima passado, na imp.mtalicia de
1:200$000 (aviso n. 141);

A folha do auxilio á Imprensa Naciong para a publicação da
expediente e edities d .ste ministAo, no atino proxiino passado, na
importancia do 12:000$ (aviso n. 16,.„);

Ao Sr.- Carlos Alberto Leão de .1 quino, n lirector da Escola de
• Commereio do Externato Aquino, a importando cl. .5:0003, conforma
i a folha, rilativa ao quarto o ultimo trithestre da .,ubveitçã• que com-
' peto, no corrente amo (aviso n. 150À ;

Ao ch)fe de Culturas do Canm`e do Demonstração do munidpio
do Espirito Santo, no Estado da Parahyba, Fraocisc i Borrei, a quan-
tia de 300$ em que importa a folha de ajuda de custo gim resolvi
conceder-lhe para despezas de primeiro estabelochnetito. (aviso
n. 152);

A quantia de 700$, em que importam as folhas dos salarioa do
feitor da Fazenda Experimental mi -nexo á Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Joaquim Raposo de Sant'Anna, e do
servente da mesma escola Joaquim Catão e bem assim 41a gratificação
que compete ao Sr. Carlos de Freitas Lima por serviços prestados na
installação da dita Escola, no M3Z de dezembro proximo passado
(aviso n. 153);

A folha do vencimentos do auxiliar da Fazenda Modelo de
Criação de Uberaba Joaquim Henrique Edolo, na importancia do
330$, correspondente ao periodo de 28 de novembro a 31 de dezem-
bro do anuo passado (aviso n. 154);

A folha de gratificações que competem aos officiaea da Directoria
do Serviço de Estatística Arlindo Leal e Antenor Ribeiro Barcellos,
respectivamente delegado e auxiliar da mesma directoria no Estado
do Rio de Janeiro, relativa ao mez de dezembro do olmo próximo
passado, na importancia de 1605000 (aviso n. 155);

A folha do gratificação aos 2°' officiaes da Directoria do Ser-
viço de Estatística Dr. Justiniano Martins aleyrelles e Octavio Nasci-
mento Silva, por terem executado, no mez de dezembro ultimo,
tarefas supplementares fóra das horas do expediente, na importancia
de 300$ (aviso n. 156);

A folha proveniente da gratificação a que fez jús o porteiro da
da Directoria do Serviço de Esta,tistica, Adalto Gomes de Oliveira,
para aluguel de casa, referente ao mez de dezembro do anuo proxituo
passado, na importando de 60$ (aviso n. 158);

A couta do Lloyd Brazileiro, no importando de 1315060,
proveniente de uma passagem do Rio de Janeiro a l'orto Alegre, for-
necida por ordem destõ ministerio ao profes.sor de lacticínios contra-
ctado Paul Pierron, no anuo proximo passado (aviso u. 159);

A coota de E. Lambert, na importancia do 15:8225, provenieritO

1
 de fornttIlmentos feitos em prowito da Directoria do Sorvigo do Esto...
ti4tisN no aguo proxima p.as4w10 (avio 14. IGGII:



As contas de Villas BMS & Comp., Ltd ,: Macedo e Alexandre Ri-
beiro & Comp., provenientes de fornecimento de objectos de expe-
dient2 ao Serviço de Protecção ao; Indios e Localização do Trabalho-
dores Naeionaes, no anuo proximo passado, na importanciá da
4:7:05500 (aviso n. 161);

As coutas de Fernando A. de Carseilho Junior e Joaquim Alves
Curta & Comp., provenientes de despacho e corretos, no anuo pró-
ximo passzelo, de diversos volumes contendo objectos que figuraram
da Exposição Internacional de Turim, na importancia da 5485865,
vuro (aviso n. 162);

A conta da Companhia Nacional de Navegarão Costeira, na im-
portando, do 228520, provenionte de duas pass.gens, do Rio de Ja-
neiro a Porto Alegre, fornecidas p r ordem deste MilliSteriO, no anuo
proxiino findo, ao Sr. de Stcfano Pitorra:), auxiliar technico contra-
ceado para o serviço de propaganda dos syndicatos e cooperativas
egricolas (aviso n. 163).

— Sr. director do Serviço dc Inspecção e Defesa Agricolas:
Communicando que o Sr. ministro resolveu antorizar a adquirir

as obras abaixo indicadas, por conta da consignação destinada, na
verba 6 4 do orçamento vigente, a despozas desta natureza:

2.500 exemplares da obra intitulado ss Correio da
roça », de D. Julia Lopes de Almeida 	

1.000 exemplares da obra «Agricultura Geral, espa-
cialmente apropriada ao Brazilo, do enge-
nheiro agronomo Hubert Puttemans 	

Soturna 	 ;„	 11:5005006

A distribuições dessas publicações deve ser feita, segundo resolveu
o Sr. ministro, de accUtelo com a Directoria do Serviço da Informa-

es e Divulgação, cota a qual vos entendereis a respeito (aviso
n. 151).

Transmittitelo, para Mick) do respectivo processo, a conta da
revista O Fazendeiro, na importando, total de 1:2505, proveniente de
fornecimento de assernaturas a essa repartição no atino proximo pas-
Isado (aviso n. 11,5).

— Sr. director do Meteorologia e Astronomia
Transmittindo, para inicio bdo respectivo processo, a conta da

Companhia Nacional do Navegação Costeira, na importancia total de
:2288200 proveniente de passagens concedidas a essa repartição no
corrente armo (officio mm.  146).

— Si. director do Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil:
Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da

Estrada de Ferro Central do llrazil na importando total de 2135700
provaniente da passagens fornecidasa essa repartição no anuo proximo
cassado (oficio n. 14:1).

— Sr. director do Campo de Demonstração do Lavras — Estado
de Minas Garitos

Transtnittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da
Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., na importancia total de 7:534$160,
proveniente de sementes fornecidas a. essa repartição no anuo pio-

imo passado (officio n. 147).
— Sr. presidente da Junta Commercial
Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta de J.

Casimiro Costa, na importando total da 1:5005. proveniente de forne-
cimentos feitos a essa repartição no corrente anuo (offido mm. 148).

— Sr. superintendente da typographia annexa á Directoria do
Serviço de Estatistica

Pedindo providencias no sentido de serem impressos com urgen-
sela e de accôrdo com os modelos 3.000 cartões (oficio ii. 143).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazilairo
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar no

sentido do ser concedido deste porto ao de Floriattopolis, Estado de
Santa Catharina, o transporto do dez volumes contendo material
.ogricola (testi iodo ao professor ambulant° Alberto de Moraes Aguiar
e que serão apresentados pelo despachante deste ministerio, Sr. João
Cerqueira Reis e Silva (oficio n. 144).

—	 F.;kYlIMTità

Directoria Geral de Industrio e Gommercio
PRIMEIRÁ SECÇÃO

Por portaria de 23 de janeiro ultimo, foi exonerado, a pedido,
Lituloro José Pereira do cargo do, mestre da oficina da marcenaria
da Escola de Aprendizas Artifices da S. Paulo.

—Por outra de 30 foi ii meado Mario Leite Borges para o cargo
sie almoxarife da Estação da Inspectora de Pesca. no District° Fe-
deral.

--

Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SECÇÃO

Additamento ao expediente de 25 dc janeiro de 1913

— Sr director da City of Santos Improvements (Santos a São
. Vicente):	 .

Solicito-vos, de urdem do Sr. ministro, as necessarias providon-
.'se .vle no sentitIO de ser, , concedida, por conta deste ministerio, ao

7:5035000

4:0005000
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Dr. Luiz II beiro da Souza, inspector veteritear:o do 60 distriot
(S. Paulo), aia irização para rewisitar passagens

'
 para si e semi au,

xiliares, com direito a transporte de mal.erial e bagagens, durante
corrente T,ereicio e em objecto de serviço (oficio n. 113).

— Sr. director da Tramway de Santo Amaro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providert

cias no senti(' ) de ser concedida, por conto deste ministerio,
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6" distrie4
(S. Paul ) ), autorização para requisitar passagens, para si e seus ou.
xiliaras, tom direito a transporte de material e bagagens, durante
corrcate ex)rcicio e em objecto de serviço (oficio n. 114).

— Sr. director da Companhia Estrada de Ferro Rezando
Bocaioa

S Ah:do-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias
cias n) senta) de, ser concedida, por coita deste ministerio, at
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector vct•rinario do 6° distriett
(S. Paulo), autorização para requisitar passagens, para si e seus aio
xiliares, com direito a transporte da material e bagagens, durante
c irie:ite exercicio e em objecto de scniço (oficio n. 115).

—Sr. diretor da Companhia S. Paulo a Goyaz
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nccessarias provida'.

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Luis Ribeiro de Souza, inspector veter:nario do 6° districto (S:its
Paulo), autorização para reouisitar passagens para si e seus auxilia-
res, com direito a transporte de material e bagagens, durante o cor.
rente exercido e em objecto do serviço (oficio n. 116).

—Sr. director da Companhia Estrada de Ferro Pitangueiras:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providencias

no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr. Dr.
Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6' districto (S. Paulo),
autorização para requisitai' passagens. para si e seus auxiliares, com
direito a transperte do material e bagagens, durante o corrente eme:-
cicio e em objecto de sorviço (officio it. 117).

—Sr. director da Companhia Paulista de Estrada de Ferro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen.

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, itispectur veterinario do 6' districto (Silo
Paulo) autorização para requisitar passagens, para si e Sell2 auxilia.-
res, com direito a ira esporte de material e Is igagen g , durante o cor-
rente ente:cio e etn objecto de serviço (oficio 11. 118).

— Sr. director da Companhia, M elhoramentos do Monte Alto:
Solicito-vos, do ordem do Sm' ministro, as necessa rias prov :den-

cias no sentido do ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Luiz llibiro de Souza, inspector velerinario do G' districto (São
Paulo), ailloriznil0 para requisitar passagens, para Si e S'etts auxilia-
res, com direito a transoorte da material e bagagens, durante o cor-
rente exercicio e em objecto de serviço (oficio n. 119).

— Sr. director da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:
Solicito-vos de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias »o sonda ) de ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Luiz Ilib3ir0 de Souza, inspector veterinario do 6° districto (São
Paulo),autorizac,:âo para requisitar passagens,para, si e seus a(mxiliares,
C9111 direito a transporte de material e bagageus, durante o corántoi
exercicio e eia objecto de serviço (officio n. 120).

Dia 27

Sr. director da Companhia Estrada fie Ferro Itatibense:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ininistro, as nOcesarias providen-

cias ti) sentido de ser concedida , por conta deste ministerm, ao Sr.
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6 0 districto (Sã()
Paulo), autorização para requisitar passagens, para si e seus auxi.
liares, com direito a transporte dc matterial e baga gens, durante o
corrente exercido e em objecto de serviço (oficio n. 121).

—Sr. director da Companhia Estrada. de Ferro Coari-Ti:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conto deste ministorio, ao Sre
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinar:o do 6' districto (São
Paulo), autorização para requisitar passa gens, para si e seus auxi-
liares, com direito a transporte de material e baga eons, duranto
corrente exercicio e cai objecto de serviço (oficio n.122).

—Sr. director da Tratnway da Cantareira:
Solicito-vos de ordena do Sr. ministro, Os necessarias providen-,

cias no sentido de ser concedida, pot' conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Luiz Ribeiro do Souza, inspector veterinario do 6° districto (São
Paulo), autorização) para requisitar passagens, para si e seus auxi-
liares, c)m direito a transporte de material e bagagens, durante (E
corrente exereicio e em objecto de serviço (oficio mi. 123).

— Sr. director da Estrada do Ferro Funilonse:
Solicito-vos, de ordem do-Sr. ministro, as necessarias providen.

cias no sentido do ser concedida, por conta deste ministerio,
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6° districto.
(S. Paulo), autorização para, requisitar passagens, para si e seus au...
xiliaros, c)m direito a transporto do material e bagagens, duratitP G,
corrente exercido c mu objecto de s(rviv (officio ii. 124
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— Sr. director da Companhia Agcicola. Fazonda Donsont —
Ramal Dinnont:

Solicito-voa;'.'he ord2in do Sr. ministro, as necos sari deu-
cias no sentido .de soe concedida, por conta d 'te uiikiio, ao
Pm. Luiz Ribeiro do. Souza, inspector veterinario
(. Nulo), autorização para requisitar passagena, para si e	 U4 a
3iliares, com direi.to a transporte de material e baga g s` durante o
torrente exereicio e em objecto de serviço (aviso n. 12o).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nacos-sovina providon-

Cas no sentia, de ser concedida, por conta deste, miniaterio. ao
r. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do S e districto

(S. Paulo). autorização para requisitar passagens, para si e seus au-
xiliares, com direito a transporte de material e bagagens, durante o
corrente exercicio e em objecto de serviço (o(ficio n. 12).

—Sr. director da Estrada de Ferro Bananal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministorio, ao
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6° districto
(S. Paulo), autorização para requisitar passagens para si e seus auxi-
liares, com direito a transporte de material e bagagens, durante o
corrente exercicio e em objecto de serviço (officio n. 127).

—Sr. director da Companhia Estrada de Ferro Araraquara
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessariaa providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministorio
r.Dr.Luiz Ribeiro do Souza, inspector veterinario do 6° tlist doto (ão

Paulo), autorização- para requisitar passagens, para si e seus auxilia-
es, cm direito a transporte de material o bagagons, durante o

Chrrente exercício e em objecto de serviço (officio
—4. director da Companhia Estrada de Ferro Dourado:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessar.as providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza,inspector veterinario do 6° districto (São
Paulo),"autorização para requisitar passagens, para si e seus auxilia-
'Os, com direito a transporte de material e bagagens, durante o cor-
rente exercido e em objecto de serviço (officio n. 129).

—Sr. director da Companhia Campineira de Tracção, Luz e
Força

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
gr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inpector veterinario do 60 districto
(S. Paulo), autorização para requisitar passagens, para si e seus
ausj.liares, com direito a transporte de material e bagagens, durante
o Corrente exercício o em objecto de serviço (officio n. 130).

—Sr. director da Soroca.bana Railway C.°:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ininisterio,
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6° districto
(S. Paulo), autorização para requisitar passagens, para si e seus
auxiliares, com direito a transporte de material e bagagms, durante
o COrre.iite exercicio e em objecto de serviço (officio n. 131).

—Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste do Cruza
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocesoaria.s provi-

dencias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerto,
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 6° districto,
(S. Paulo), autorização para requisitar passagens, para si e seus
auxiliares, com direito a transporte de material e bagagens, durante
o corrente exercido e em objecto de serviço (officio ri. 132).

— Sr. director da Companhia Navegação Ribeira do Ivan
(Silva Martins SI Comp.):

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provirlen-
cia,s no sentido de ser concedida, por conta deste ministorio, ao
Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do 60 distrieto,
S. Paulo, autorização para requisitar passagens, para si e seus auxi-
liares, com direito a transporte de material e baga gens, durante o
corrente exercicio e em objecto de serviço ((saloio ri. 133).

— Sr. director da Santos a Uberaba, Companhia Paulista do Na-
vegação e Commercio:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessariaa providen-
cias no sentido de ser concedida, por conta deste ininisteri
Sr. Dr. Luiz Ribeiro do Souza, ilosiector vaterinario do 60 (ijitriet0
S. Paulo, autorização para requisitar passagens

'
 para si e susti

liares, com direito a transporte de material o bagtosons, duranto o
corrente exercicio e em objecto do serviço (officio ri. 134).

— Sr. director da Estrada do Ferro Central do Brasil:
Solicito -vos, do ordem do Sr. ministro, as IleCCSSAI'Lli providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ininisterio, ao
Sr. Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7' dis-
tricto, Minas Geraes, sede Uberaba, autorização para requisitar pas-
kagens, para si e seus auxiliares, com direito a trausparto do mate-
rial e bagagens, durante o corrente exercido e em objecto do serviço
(Officio n. 135).

— Sr. director da Companhia Paulista de Estradas do Forro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providon-

cias no sentido de ser concedida, por conta desto ministerio, ao
Sr. Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7° dis-
eidos Minas Gurus, ádq Uberaba, autorização para requisitar pas-

saceus, para si e seus anxiliarez, com direito a transporte de material
e -bagagens, durante o comute excreielo e ein objecto do serviça
(officio n. 136).

-S. director da Companhia Mogyana de Estradas do Ferro
Solicito-vos, de ordem. do Sr. ministro, as nocessarias provi-

den oias no sentido de ser concedida, por conta deste ministorio, ao
Sr. Do. Gintaliatio Vez de Almeida, inspector veto rinario do 7° dia,.
trieto (Minas Geraes, sede Uberaba), autorização para requisitar paS-
sapais, para si e sous auxiliares, com direito a transporte cio mate-
dal e bagagens, durante o corrente exercicio e em objecto de servido
(officio n. 137).

— Sr. director da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo e
Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida, por canta (foste ministorio,
Sr. Or. Cantidiano Voz de Almoida, inspector veterinario do 7°
tricto (Minas Geraea, sede Uberaba), aut razação para requisitar pas-
sag;ms, para si e seus auxiliares, com direito a transporte de mate.-
rial e bagagens, durante o corrente exereicio e em objecto de sorviço
(oficio n. 138).

—Sr. director da S. Paulo Railsvay 1,:
Solicito-voa, de ordem do Sr. mivistro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio,
Sr. Dr. Canti,liano Vez de Almeida, inspector' vetcrinario do 7° dis-
tricto (Minas Gerams, sécio Uberaba),. autorização para requisitar pas-
sagens, para si e seus auxiliares, cem direito a transporte de material
e bagagens, durante o corrouto exercido e em objecto do serviço
(oficio n. 130).

—Sr. director da Sorocabana Thilway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessariaa providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr, Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7° dig.
tricto (Minas Geraes, sé& Uberaba), antorisação para, requisitar paá-
sagons,para si e seus auxiliares, com direito a transporte de material
e bagagens, durante o corrente exercido e em objecto de servio
(oficio ri. 140). .

Dia 2S

Sr. director da Companhia S. Paulo a Goyaz:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser coneadida, por conta deste Ministorio, acs
Sr. Dr. Cantidiono Vaz do Ahnoida, inspector vetorinario do 7 . Dis-
tricto (Minas Ge,raes, sede ne,raba) autorização para requisitar pas-
sagens, para si e seus auxiliartst, com direito a transporto do mate-
rial e bagagens, durante o corrente exercido o em objecto de ser-
viço (officio n. 141).

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as necessarias providons

cias no sentido do ser concedida, por conta dosto Ministerio, ao Si..
Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7° districto
(Minas Geraes, séda Uberaba) autorização para relitisitar passagens,
para si e seus auxiliares, com direito a transporte d material e ba-
gagens, durante o corrente exercido e em oi,j,,,co do serviço (oficio
n. 142).

—Sr. director da Estrada do Ferro Indo Sul Mineira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. m:nistro, as notossarsas providon-

cias no sentido do ser concodida, p3r conta deste Mini sterio, ao Sr.
Dr. Cotidiano Vaz de Almoi la, inspector veaxin trio do 7 . districto
(Minas Goraes, sedo Uberaba), autoristioao para requisitar Passagens,
para si e seus auxiliares, com direito a transporte de materi 1 e ba-
gagu.s, durante o corrente exercic:o em objecto do serviço (oficio
n. 143).

— Sr. director da Estrada de Ferro Minas e Goyaz:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as ne,'.essarias previ Ir-

das no santido de ser comedida, por emita de, ,,:t,3 MinisV, rio, ao :tr.
Dr. Cantidiano Voz de Almeida, inspector vetorinario do 70 DistriCto
(Minas Gemes, s4de Uberaba), autorização para re,visitar passagens,
para si e seus auxiliares, com direito a transporte de material e ba-
gagens, durante o consulto oxercicio e em objecto de serviço (oficio
n. 144).

— Sr. director das Companhias do Estradas de Ferro Federaes
Braziloiras:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providen-
cias no sentido de ser concedida, por conta deste Ministerio, ao Sr.
Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector velcrinario do 7° DistrictO
(Minas Gerar, si:de, Uberaba), autorização para requisitar passagens;
para si e seus auxiliares, com direito a transporte de material e ha.-
gagens, durante o corrente exercício o em objecto de serviço (oficio

145).
— Sr.. director da Empreza de Navegação do Rio Negro— Estado

do Paraná:
Solicito-vos, de o r•dem do Sr. ministro, as neeessarlas providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste Ministerio, ao Sr.
Dr. José Ronifacio da Cunha, inspector veterinario do 8° District°
(Paraná o Santa Catharina, sedo Florianopolis), autorização para
requisitar passagens, para si e seus auxiliares, com direito a trans4
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;porte de material o bagagem; durante O . eeirrente 'exereicie'e em
objecto de serviço (officio n. 146).

• — Sr. director da Companhia de Navegação Fluvial naja/1y,
'Blumenau:
• • .Solicito-vos, de ordem do Sr.- ministro, as nocassarias providen-
°elas no sentido de Ser concedida, por conta deste Ministerio, ao • Sr.
Dr. José Bo»ifacio da Cunha, inspector veterinario do 8° District° (Pa-
raná e Santa Gatearem, sede Floriailopolis) autorização para requi-
sitar passagens, para si e soas auxiliaras, com direito a transporte do
material e bagagens, durante o corrente exercido o em objecto de
serviço (officio n. 4e7).

— Sr. director d t Empraza da Navegação Cari Iloepke & Comp.:
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, a3 nacessarias providan-

rias no sentido de sar coticadida, por conta ciaste Ministerio, ao Sr.
Dr. José Banifacio da Cunha, inspector veterinario do 8° Districto (Pa-
raná o Santa Catharina, séde Floriatiopolis) autorização para requi-
sitar passagens, para si e seus auxiliares, cm direito a transporto de
Juaterial e bagagens, durante o corrente exercido o cm objecto de
serviço (officio ti. 148).

— Sr. diractor da Companhia da Navagaelo Castaira:
Solicito-vos, d.) ordem d .) Sr. ministra, as naaaisarias providen-

cias no sele lu de 5.11' C mc,dida, p )r conta (1ose) Ministerto, ao Sr.
Dr. Jose limitado da Cuteux, impactor veteriaario da 8° Districtu (Pa-
raná e Santa Catharina, sedo Flarianopalis) autorizaeão para requi-
sitar passagens, para si e saus auxitiaros, com direito a transporte do
)naterial o bag igans, duranta o COrrsnit) exereicio o em objacto de
serviço (officio it. leae

— Sr. diractor da Estrada de Ferro Central do Brazil
Solicito-vos, de ordom do Sr. ministro, as necassarias providen-

cias no sentido de ser concadida, par conta deste Ministorio, ao Sr.
Eclica Apostoli, !interina rio (sede em Barbacena, Estado de Minas
Genes), autorização pira requisitar passagens para si e seus auxi-
liares, com direito a tuansporta de material e bagagens, durante o
corrente exercido e em objeto de sarvigo (officio o. 150).

— Se. director da Estrada da Ferro Oeste de Afinas
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as neceasarias providencias

no sentido de ser concadi.la, por conta desta Ministerio, ao Sr.Dr.Fe-
'eco Apostole eetorinario (se le em Barleicana,Estado de Minas Garaes),
autorização para requisitar passagens, para si e sus auxiliares, com
direito a transporte de material e bagagens, durante o corrente CXer-
Cicio C Cm objecto de servia° (officio n. 151).

— Sr. diroctor da Estrada de Forro Juiz de Fera e Piau
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

ciaa no sentido de ser concedida, por conta deste Ministorio, ao Se.
Dr. Foliee Apoatoli, veterinario, (sede em Barbacena, Estado de Minas
&mos), autorização para requisitar passagens, para si e seus auxi-
liares, com direito a transporto de material e bagagens, durante o

orrente exercido e em objecto de serviço (oficio n. 152).
• — Si'. superintendente da The Leopoldina Railway Company
United

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido do ser COOCCdnia, por conta deste alinisterio, ao Sr.
Dr. Eche() Apostoli, veterinario (sede em Barbacena, Estado de Minas
Geraes), autorizaeão para requisitar passagens, para si e seus auxi-
liares, com direito a transporte do material e bagagens, durante o
corrente exercido e em objecto da serviço (oficio	 ;

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessa.rias providen-
cias no sentido de ser concedida, por conta deste Ministerio,ao Sr. Dr.
Arnaldo Cyriaco do Oliveira Rocha, veterinario (sede em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro), autorização para requisitar passagens,para si
e seus auxiliares com direito a transporte de bagagens e material,
durante o corrente exercieio e em objecto de serviço (officio n. 154).

— Sr. director da Estrada da Forro Central do Brazil
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necassarias providen-

cias no sentido de ser collo:elida, par conta deste) Ministerio, ao Sr.
Dr. Arnaldo Cyriaeo de Oliveira Rocha, veterinario (sede em Campos,
Estado do Rio de Janeiro, utorização para requitar passagens, para
si e seus auxiliares, com direito a transporte de bagagens o material,
durante o corrente exercido e em objecto de serviço (oficio a. 155).

— Sr. director da Companhia do Navegação Espirito Santo a Ca-
ravellas:

Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser conce lida

'
 por conta deste minislerio, ao Sr.

Dr. Francisco de Paula Barata Ribeiro, veterinado com sede na ci-
dado do Victoria, autorização para requisitar passagens, para si e
seus atuai ires, com direito a transporte de material o bagagens, du-
rante o çorrente oxereicio c em objecto de serviço (oficio n. 156).

— Sr. director prosidende do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos,de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

das no seteido de sor concadida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Francisco de Paula Barata Ribeiro, veterinario com sede na ci-
dade de Victoria, autorização para requisitar passagens, para si e
sne auxiliares, com direito a transporte de material e bagagens,
elprante o emente exerciáo e em objecto deserviço (officio n. 157).

— er. director da Estrada de Ferro Victoria a Minas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

dilno Sentido de ser concedido, por conta deste Ministerio, ao Sr.
• -

I Dr. Franciséo de Paula- Barata Ribeiro, veteribario com sede nt
cidade de Victoria, autorizaçeo . para requisitar passagens, para st o'

auxiliares, eotn -direito a treneporte de material e bagagons!
durante o corrente exercicio e em :objecto de serviço (officio n. 158)1

director .da Estrada de Ferro Carril Sua:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias prol/Rene'

cias no sentido de ser concedida, por conta deste minutado, ata
Sr. De. Francisco de Paula Barata Ribeiro, autorização para regue
sitar pa.s , agene, para si e seus auxiliares, com direito a transporte
de material e bagagens, durante o corrente exercido o em objecto de
serviço (officio n. 159).

—Sr. superintendente da Leopolditia Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesaarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, autori-
zação para o Sr. Dr. Francisco de Paula Barata Ribairo, funccionario
da ittspectoria comn eede tia cidade de Victoria, requisitar passagená
para si e SeLIS auxiliarei, com direito a transparte de material e ba-
gagens, (tomate o corrente exercido e em objecto de serviço (oficio
it. 160).

Dia 29
Sr. sup3riatendonte das oficinas typographicas annexas 5. Dire-

ctoria do Estatiitica:
Da ordem do Sr. ministro autortzo-vos a mandar imprimir nas

oficinas dessa typigraphia 1.000 officios e 2.000 cópias, tudo de accérdo
co.0 os mo.lelos que ora vos envio (oficio n. 108).

—Sr. inspector agricola do 2° Districto:
Sati s fazendo vosso pedido vorbal, remetto-vos, nesta data, 10

exemplaras impressos do regulamento approvado palio decreto nu-
mero 9.45a, de 20 de março do 1911, o bem assim, as iiistrucçáes
para o serviço do registro geral o archivo do marcas para anitnaes
ereado neste ministecio pelo referido decreto.

Recommendo-vos empregueis os VOSSOS melhores esforços afim do
que sejam accátas e adoptadas nesse Estado as marcas ofticiaes e di-
vulgadas canvenientemante as vantagens do registro geral instituido
nesta elinistatio (oficio n. 199).

—Sr. suparintendente da Tha Leopalditia Railway C. Ltd:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-

cias no saneie) do ser concedido, por conta deste /intestado, ao,
Sr. Arlindo Ferraz transporte para dona cavallares, da estação do
Friburgo á da Sant'Anna de efarithy, assim como unia passagem dá
ida o volta de Sant'Anna de elarnhy a Friburgo para o conductor das
referidos animars (oficio n. 200).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do ser concedido, por conta deste alitesterio, trans-
porto para unia vacca e dons garrotes do raça oShorthortve da es-
tação do Juparana, á de Pirapóra e destinados ao Sr. corouel José.
Joaquim Fernandes Ramos (oficio n. 201).

Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores e Pro-
tissiona.es de Industrias Cominam, no Ministocio do Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, conformo requereram,03 seguintes senhoreai

Victor Alves do Brito, criador no municipio de Lages, Estado da
Santa Catharina;

Victor Leite de Barro-s, lavrador no municipio de S. Carlos, Es-
tado do S. Paulo;

Virgilio Ribeiro Ramos, criador no municipio de Lages, Estado do
Santa Catharina;

Quintillano José da Silva,lavrador e criador no municipio do Alle -
mão, Estado de Goyaz;

Solange Vachod, lavradora e criadára nu municipio do Barra do
Piralty, Estado do Rio de Janeiro;

llaymtindo Oswaldo Rangel Parente, lavrador e criador no mu-
nicipio de Sobral, Estado do Ceará;

Octacilio Vieira da Costa, criador no municipio. do Lages, Estado
do Santa Catharina.;

Luiz José Monnerat, lavrador e criador no município de Canta-
gaito, Estado do Hl) do Janeiro;

Lafayette Reis de Athayde, lavrador no municipio de Belmonto,
Estado da Bahia;

João Francisco de Arruda, criador no municipio do Lages, Estado
de Santa Catharina;

João Pe Iro Motta, lavrador o criador no municipio de Rio Verde,
Estado de Goyaz;

João Baptista Catta Preta, lavrador e criador nos municipios dá
Diamantina e Sonso, Estado de Minas Geraes;

João José Rate lavrador e criador no municipio de Lages, Estado.
de Santa Catharina;

Arestiliano Lauriano Ramos, criador no municipio de Lages, Es-
tado de Santa Catharina;

'bijuri° José de Oliveira Ramos, lavrador e criador no municipio
de Lagos, Estado de Santa Catharina;

Boaventura Lopes Pinto de Arruda, criador no municiplo dtx'
S. Joaquim da Costa da Serra, Estado do RI9 de.dggroi
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'Caetano Ribeiro da Silva, criador uo município de Lages, Estado
de Santa Catherine:

Henrique Storck, lavrador e criador no manicipio de Porto Ale-
.gre, Estado do Rio Grande do Sul;	 •

• Jeronymo Ferreira de Castro, lavrador e criador no nurnicipio do
Rio Verde, Estado de Gdyaz;

Joaquim da Silve Santos, lavrador no municipio de Belmonte, Es-
tado da Bahia;

José Octaviano Inglez de Souza, lavrador e criador no munir:11)10
de Lerena, Estado do S. Paulo;

José Clodoveu de Arruda Coelho, lavrador e criador nos muni-
ciplos de Sobral, Aracaty e Asse, Estado do Caere;

José Conde Rodrigues, criador no municipio de S. Matheus, Esta-
do do Espirito Santo;

José Joaquim Leão, criador no município de Rio Verde, Estadi de
Goyaz

José Maria Antunes Ramos, lavrador e criador no município de
Lages, Estado de Santa Catherine;

Joaquim Pereira de Sant*Anna, lavrador no município de Belmin-
te, Estado da Bebia;

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho do
registro, em 5 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avises
N. 189, de 21 de janeiro, pagamento de 1115520 á Inspetoria

Federal de Portos, Rios e Canaes, de taxas devidas á Compagnie du
Port de Rio de Janeiro, relativas ao despacho de material destinado á
Inspectoria Geral de Illuminação, em 1912;

N. 115, de 15 de janeiro, idem de 1515422 a Rime & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, em 1912;

Ns. 181 e 195, de 21 de janeiro, idem de 30$ e 380$ a diversos,
idem á Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1912;

N. 220, de 23 de janeiro, idem de 800$ a Octaviano Falia de
Carvalho, amanuense da Repartição Fiscal do Governo imito á Rio de
Janeiro City Improvemente Company, de despezas em proveito da
repartição, em 1912

N. 249, de 27 de janeiro, idem de 2:9025250 a José Leal, do re-
moção de terras extrahidas das galerias de aguas pluviaes, ous
dezembro ultimo

N. 251, de 27 do mez passado, pagamento de 119:6005 a Does-
worth & Comp., de trabalhos executados para a Estrada de Forro
Central do Brasil, em 1912.

- Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio- Avisos:
Ns. 202, 205, 206 e 233, de 21 e 24 de janeiro, pagamento do

655250, 2135840, 1405653, ouro, e 7005 a diversos, de fornecimentos
a este ministerio, no corrente anuo;

Ns. 168, 191 e 193, de 21 de janeiro, idem de 1:2005 á Gazeta de
Noticias, 4:730$ ao Correio da Afaned e 2:0895500 ao Jornal do Brasil,
de publicações por conta deste ministerio •,

N. 163, de 17 de janeiro, idem de 2285200 á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, de passagens concedidas por conta deste mi-
nisterio;

N. 162, do 17 do janeiro, idem de 5485885, ouro, a diversos, do
despachos e carretes, no mel proximo passado, de diversos volumes
de objectes que figuraram na Exposição de Turim;

N. 168, de 21 do janeiro, idem de 400$ á Companhia Interino-
diaria de Café, de Santos, de aluguel do predio occupado pela Junta
dos Corretores, em outubro e novembro ultimes;

N. 207, de 21 de janeiro, idem do 310$ a J. C. da Cunha Pinto,
do concerto de moveis da Directoria do Serviço de Estatietica,
em 1912;

N. 203, de 21 de janeiro, idem de 6065 a Oswaldo RUM Lima,
de trabalhos effectuados em proveito da secretaria do Estado,
em 1912;

N. 236, de 24 de-janeiro, idem de 50$ ao porteiro do Serviço
Geologico o Mineralogico do Brasil, para aluguel do casa, em de-
zembro ultimo;

N. 217, da mesma data, idem de 2:0005 a José Lima Grunewald,
de gratificação

'
•

N. 208, de 21 de janeiro, credito de 5:0005 á Delegacia Fiscal no
Maranhão, da subvenção a que tem direito, no 2° seine .sire do anno
ptoximo passado, a Escola de Commercio daquelle Estalo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-Avisos:
Na. 92 162, 183 e 231, de 8, 13, 14 e 16 de janeiro, pagamento

do isog, 74, 1955400 e 3:9825204 a diversos, de fornecimentos a
este ministerio, em 19(2;

N. 317, de 23 de janeiro
'
 Idem de 1205 a cada um dos Srs.

Drs. Francisco Xavier de oliveira Menezes 9 Augusto Guilherme
lieschiclb do gratitlçaçao

N. 181, Cie 14 de janeiro; idem de 5:004 ao thesoureiro dÓ
Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia do Rio de Janeiro,
Dr. Raul Guedes, de auxilio para aluguel do predio e da subvenção,
era novembro e dezembro ultimes;

N. 83, de 8 de janeiro, idem de 785 á Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro e Navegação, de passagem por conta deste minis-
terio, em outubro ultimo

N. 5. .493, de 3i da dezembro, idern do 3105752, da folha da gra-
tificação que compete a diversos funccionarioe deste ministerio, em
dezembro ultimo;

N. 200, do 15 de janeiro, idem do 715057 ao juiz federal Raul
de Souza Martins, de gratificação, por substituição, de 20 de novem-
bro a 11 de d •mauibro ultimo;

N. 182, de 1 -i da janeiro, de 400, de aluguel do predio em que
funcciona o eseriptorio de obras desta minisierio, em dezembro ul-
timo.

- Ministerin das Relações Exteriores:
Avis) n. 2:1, de 18 do janeiro, pagamento do 20:7305010 a Tho

\Vestem Vii-igraph Company, da transmissão de tel-iftraminas ollleiaes
expe..lidos pari o exterior, por conta deste miaisterio, no 4° tri-
mestre g lo animo proximo passado.

- rio da Fazenda:
Exercido.; elides:
11.9tieriatentos de João Militão Henrique Soares Junior, An-

tonio da Nascimento Moura, Dr. João Elysio do Castra Fonseca e
Companhia Paulista da Vias Ferroas e Fluvians, pagamento de
138$550, 2:7205, 1:5005800 e 34$s00, de devidas exercidos passados.

DIARIO DOS TRIBUHES
Côrte de Appellação

.EDITAES
Faço publico que pelo Exmo. Sr. desembargaior presidente da

2' Camara foi convocada uma sessão extraordinaria da m sina Ca-
mara para o dia 7 do corrente mez, ás 12 horas da manhã, afira (1)
serem julgados os feitos com dia e que não se interropein p2la super-
Veniencia das ferias.

Secretaria da Corte do Appellação, em 5 de fevoreiro d.m 1013.-
No impedimento occasional do Dr. secretario, o odicial Elpidio Wa tso n
Cordeiro.

Faço publico que pelo Exmo. Sr. desembargador José Alfonso-
Lamounier Junior foi convocada uma sessão da 3' Camara para o dia.
10 do corrente lues, ás 12 horas da manha, para julgar os feitos com
dia.

Secretaria da Corte de Appellação, em 5 de fevereiro de 4913.-
No impedimento occasional do Dr. secretario, o official Elpidio Wa-
tson Cordeiro.

‘,13' Camara, em 5 de fevereiro de 1913
Compareceram os Srs. desembargadores Lamounior !ardor 45

Saraiva Junior, e o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto Federal.

Não havendo numero legai de juizes, pelo Sr. desembargador
Lamounior Junior, na qualidade do juiz mais antigo dos presentes, foi
declarado não haver sessão e convocada uma sessão extraordinaria
da 3' Camara para o dia 10 do corrente mez, ás 12 horas da manhãs

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citação aos credores de Parisot & Canario, para scicncia da pro-

posta de concordata que 09 mesmos lhes fazem c bem assim para sã
reunirem na sala de audiencias deste juizo, no dia 27 do cor-
rente á 1 hora, afim de assistirem á leitura da referida proposta
e relatorio dos commissarios, sob pena de revelia na (Oral
abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russo], Jun do Direito da 1' Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screvo, procesr;im-se os autos do concordata preventiva em que
são supplicantes Parisot & Canario, nos quaes foi proferido o des-
pacho do te& seguinte:Despaclw-Espeçain-se os editaes de convoca-!
ção do credores para o dia 27 de fevereiro á 1 hora. Nomeio cern- !
missarios os credores . Muller & Comp., Oscar Philippe & Comp., !
e a Companhia Manufactora Progresso. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
fevereiro de 4013.-Alfredo Russell. Em virtude do que passou-se o
presente edital, pelo tedr do qual citam-se os credores de Parisot & •
Canario, para sciencia da proposta que os mesmos lhes fazem afim dg
pagar 61 %, em seis prestações, dentro do prazo de dous annos, sendo
az cinco prinnirg de IQ 1/. cada urna A ultima de 11 ri, a partir da
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data em que for homologada a concordata, e bem assim para se reu-
nirem na sala das audiencias deste juizo, á rua das Invalidos n.
DO dia 27 do corrente, á 1 hora, afim de-assistirem á leitura 'da refe-
rida proposta e o relatorio dos commissarios, para serem Ou não
approvados esses documentos, sol) pena de, á revelia, se proceder corno
fôr de direito. E para constar passaram-se este e outro de igoial teór,
que serão publicados e ai/atidos na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de fevereiro de 1913. E eu,
Barda% Jadnes, escrivão, o subscrevi. -- Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direita da Terceira Vara Civel
Falleneia do Sá & Araujo

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Cruz Gaivão avisa tais credores da fallenela

de Sá & Atilado. que o meritissimo juiz mareou o prazo de 15
dias para os ditos credores fazerem suas declarações O apre-
sentarem os documentos justificai ivos de seus creditos ao syn-
divo Manoel Vieira CardOSO. 1110Pádia' á rua de Santa Alexan-
drina n. 488, designado o dia 18 de fevereiro, proximo, á 1
hora da tarde, na sala das audiencit'o do Forum, á roa dos rn-
validos n. 152, para ter togar a assembléfa dos mesmos cre-
dores.

(tio, :30 de jroleirn de 1913. — O asaw; -;zo 41anoel Esta-
nislau da Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Dc eitactio, COM O prazo de 3) das, d ausente D. Anna Nalmco de

CdStru, para respon , ler aos term)s	 n PWL acção ordilt(tria, que
lhe será propava na primeira anTeacis deste jttizo, lindo o dito
prazo, por João idal, na fórum ab,tixa

O Dr. Eliezer 'Gerson Tavares, ,iaiz de direito da 4"` Vara Civel
desta cidade do filo de Jaflera, te.:

Faz sale'r a quem interesoar possa que, pelo presente, cita-se, a
aos ii CM legar incerto e n1,) a ibido, D. Ânua Nalmc-, de Castro,
para ti( primeira audiencia d'ste juizo, findo o prazo de 30 dias, que
por Ibe é assignado, vir a juizo 15:1 111)1' aos termos de unia
armu or.iinaria, pela qual João Vidal quer haver a quantia de 6:000$,
poe n I natit, avalia o dainno e preinizo t'ausados, juros da mora e dis-
tas, e betu ;,-;siin para ver assignar-se-lhe os 10 dias da lei para con-
testação, tirando assim citada para tolos os te rmos da acçã) e sua
execução, sob pena de revelia e e mfessa, (latimos aquelles causados
pela ((evoluçno do uma mobilia de sua encominethla. Outrosim se faz
sciente de que as audiencias deste juiz) teem togar ás terças e sextas-
feiras de cada S3Mana, á 1 hora da tarde, na sala respectiva do Fo-
rum, á rua dos Invalidos n. 152. E, para constar, se passou o pre-
sente edital e mais (mis ii iguil t'sor,qtio swão publicados e ;taxados
ha fórum. da Datlo e passado nesta cilada do lho de Janeiro, aos
31 de janeiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
subscrovi.—Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

(Aviso AOS CREDORES)

Para o fim de serem examinados pelos credores da falleneja de
Thornaz Nogueira da Cunha, e ititeressadts que quizerean, aviso acha-
retn-se mil cartorio, durante eince dias, á disposição dos mesmo, as
relações e documentos depositados pelos SyadiCOS, CO/a Seus respecti-
vos pareceres, podendo durante esse prazo ser impugnado qualquer
credito incluido nessas relações quanto a sua legitimidade, importan-
cia ou classilicaeão e os credores socia ts poderão reclamar contra a
iuclusão ou classificação dos creditos particulares cio fedido ; devemlo
qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por melo de rdqueriment
instruido com docurnentbs, justificarõ: s ott outras prova que terá
autuação e processo em separado.—Ilio, 3 de fevereiro de 1013. — O
escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta 'Vara Civel
De citaçiio aos credores de Nametalla Assint para sciencia do pedido

de homologação de uma concordata preventiva que rlz, e bem
assim, ficam convocados para se remarca na sala das at+dineias
deste juizo, á rua Menezes Vieira o. 132, no dia 6 de fevereiro
vindouro, á 1 hora da tarde, afim de assistirem á leitura da pro-
posta e do relatorio dos CO317liniSSariOS e discutirem sobre esses do-
cumentos, para o fim de sereia ou não approvados, sob pena de
revelia, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito da 5" Vara
Cível do District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, 50 processara os autos de coucordata em que é supplicante

Nametalla. Assbn, nos . quaes lhe foi dirigida urna petição pedindo
homologação de nma concordata preventiva que propõe • a seus cre-
dores, depois de processada com as formalidades legaes. Sendo de-
ferida essa petic,ão e ouvido o Dr. curador das massas fallidas, foi
proferida a sentença do teôr seguinte: Julgo por sentença a presente
justificação afim de que prodirna todos os SJUS devidos e legaes effei-
tos. Etkpeçam-se eilitaes por 30 dias para o fim requerido e designo
o dia 6 de fevereiro vindouro, á 1 hora, para no Forum ter logar a
assam'ilea de credores; sciente, o Dr. curador das massas. Nomeio
commis ;avios Carlos Sonsa & Ilibeiro„1. Paulino & Carneiro e
I,. Apelian & Comp. Custas afinal. Rio, 7 de janeiro de 1913. — Luiz
Amptsto de Carvalho Medo. Em virtude do que Si) passou o presente
edital pelo ver do qual se citam os credores de Nametalla Assim
para scieneia da proposta que o mesmo lhes faz de pagar 41 `70 sobre
os sois cralitos em quatro prestações de dons, quatro, seis e oito
'nozes, sencle as Ires primeiras de 10 o/, e a ultima de 11 °/, ; e, bem
assim, ficam convocados para se reunirem na sala das audiettcias
deste juiz) á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 6 de fevereiro vin-
douro, á 1 hora da tarde, afim de assistirem á leitura da referida
proposta e do reta torio dos commissarios, para serem ou não appro-
vades, sob pena de, á revelia, se proceder como fór de direito. E,
para constar, passaram-se este e outros de igual teór, que serão pu-
blicados e allixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Ria de Janeiro, 8 de janeiro de 1913. E eu, Da rio Teixeira da Cunha,
escrivão, o escrevi. — Luiz Augusto de Carvalho Mello.

guizo de Direita da Quinta Vara Civei
De citação aos credores de Chicri Azzi, para se/enoja do pedido

de huntologação de unta eoneurdala preventiva, feita pelo
mesmo, ficando convocados para se reunirem na sala das
auditorias deste juizo, no dia 28 de fevereiro do corrente
anno. á 1 hora da tarde, para assistirem d leitura da pro-
posta e do relatorio dos commissurios, na fórum abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

Quinta Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por OsiO jnizo e cartorio do eSeriVri0 que

este subscreve se processam os autos de concordata, em que
é suppli panle Cbieri Azzi, nos tomes lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo homologação de unia concorda  a preventiva, que
propõe O Seus Cl'edOreS, depOiS do processada, com as formali-
dades leeaes, Sendo deferida es s a petição e ouvido o Dr. cuca-
dor geral das massas fallidas, foi proferido o despacho do teõr
segu i nte: « Expeçam-se editaes com c prazo de 30 dias, oata
o fim requerido, designo o dia 28 de fevereiro para, á 1 112
horas, no lotem, ter logar a assembléa dos eredmaa; scietite o
Dr. curador das massas. Nomeio commissario Eugenio Meyer
& Comp., Seabra ti Comp. e ãlatheis & Comp. Rio, 22 de janeiro
de 1913, — Carvalho e Mello ». Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo teUr tio qual se citam os credores do
Chicri Azzi, para sciencia da proposta que lhes faz o mesmo,
de pagar por saldo dos seus creditos a porcentagem de 51
em seis prestações, a Ires. seis, nove, 12, 15 e 18 mezes
datei da homologação da Concordata, e apresentarem as re-
cleanações que entenderem; e bem assim, ficam commeadoS
para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no Foro um,
ii rua Menezes Vieira n. 152, no dir. 28 do fevereiro tio corrente
mino, á 1 112 horas da tarde, afim de assilirem á leitura da re-
ferida proposta e do relatorio dos eonunissarios, part. serem
ou não approvados, sob pena de, á revelia, se procedei' como
for de direito. E, para constar, prr;sarant-e este e milros
igual (mar, que serão pultheados e affixados na fórum da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
janeiro de 1913. E eu, Darit) Teixeira da rendia, escrivão o
subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho e

Juizo de Direito da Sexta Vara eive!
Edmundo cio Almeida Rego, juiz de direito da sexta vara civel do

District() Federal, etc.
Ftri saber a quem interessar possa que as audiencias deste juizo

serão z'ts terças-feiras tileis d,) cada semana Árs 12 horas e 30 minutos,
á rua Menezes Vieira to E52, durante o periodo das férias. Para cons-
tar passaram-se este e outros de igual teor, sendo uni afixado no lu-
gar do costume e outro publicado no Diario

Dvio O passado Nesta cidade do Rio de Janeiro, 31 de janeiro
de 1913. E eu, João de SAIU. Piilt0 Junior, o escrevi. — EcImmdo de
Almeida Rego.

nINel

Juizo da Sexta Pretoria Civel	 •
O Doutor Leopoldo Angusto de Lima, juiz da Sexta Pretoria Civel do.

Districto Federal.
Faz saber que as audiencias deste juizo durante o periódo das

férias terão togar todas as sextas-feiras ao meio-dia, na sede do juiz%
á rua de S. Chris/ovão a. 394.-0 juiz, Leopoldo Augusto • de Lima. '
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•nizo da -Quinta , Pretoria Criminal
- • -Na: 3;udieilcia de hoje fdram condemnados os intraetores David. -
Moreira Flego-e Luiz da Cunha Ribeiro (duas infracções) ao pagamento
das respeetiv n s multas e custas..

Rio da Janeiro, 5 de fevereiro do 1913.-0 escrivão, Pedro Fran-
cisco de Paes Leme.
	 .ar	 iNee••••••=.

s TERMOS DE CONTRATAS ge1.!

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Negocios
Interieres e Sydow & Companhia para fornecimento de accesso-
rios para amoinoveis a todas as repartiçõos dependentes do dito
lninisterio durante o anuo de mil novecentos e trese.

AOS cinco dias do mez de fevereiro de mil novecentos e trese,
nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, perante o
director geral da Contabilidade, da mesma secretaria, compareceram
Sydow & Companhia negociantes estebelecidas á rua Chile numero
sete e, apresentando o conhecimento numero noventa e cinco do The-
souro Nacional, provando ter feito a caução de cinco contos de réis
exigida para a assignatura e garantia da execução deste contracto,
declararam que o assignam com as testemunhas abaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o anuo de mil novecentos e tre ze os
artigos constantes de sua proposta e pelos preços nona estipulados
sob as seguintes condições:

Primeira - A pagar o seno proporcional, segundo a lei do seno
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás
repartições em o mu seg'iiitite ao da entrega dos artigos.

Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualWade e postos
á custa dos contractantes fornecedores nos respectivos estabelecimen-
tos (exceptuados a Colonia do Alieeados, na ilha do Gov ernador, o
Hospital Paula Candido e o Lazareto da ilha Griele, cujo forneci-
mento será entregue na Directoria Geral de Sande Publica, e para a
Colonia Correccional de Dons Rios, a bordo do vapor que o tem de
conduzir), sendo rejeitados no acto do recebimento os que não estive-
rem naquellas condieões

Terceira - Os pedidos para fornecimento serão feitos pelos chefes
das repartições com 2'k horas de antecedencia e satisfeitos p dos for-
necedores dentro das vinte e quatro (24) heras, que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, salvo o case de urgencia, no qual os
fornecedores serão obrigados a satisfazer (lenir das doze, (12) heras
que se seguirem a esse prazo, incorrendo ria multa de dez por cento
(10%) sobre o valor dos pedidos, quando deixe de remater os artigos
nos prazos estabelecidos

Quarta -- Quando a demora na entrega dos artigos exceder de
quarenta e oito (48) horas além ea prazo estipulado no pedido, incor-
rerão os conto': tantes fornecedores na multa de vinte por cento (20%)
sobro o valor doa pedidos, e na de cincoenta por cento (50 e' 0 1 sobre o
mesmo vaiar, no caso de reincidencia ou de rejeição dos artigos, pro-
vada sua má qualidade, ou se deixarem de ser fornedidos, correndo
nestas duas ultimes hyeotheses, por emita dos contraceintes, a diffe-
rença que houver entre os preços do contracto e aquelles por que fo-
rem comprados em qualquer outra casa, os quaes, entretanto, não
poderão ser superiores aos correntes no mercado,

Quinta - As multas em que incorrerem os contratantes, e que
serão impostas pelos chefes das repartições, cem recurso para sua
excellencia o senhor ministro, serão immediatamentecommunicadas
Directoria de Coutabilida.de da Secretaria de Estado e deduzir-se-hão
das contas apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver de ser
ordenado o puramente das mesmas contas.

Sexta - Os contraciantes serão obrigados a fornecer aos funccio-
narios da Secretaria de Estado os artigos de que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, peles preços constantes da
proposta.

Setima - Os fornecedores serão obrigados a continuar o suppri-
mento dos artigos que contractarem, pelos mesmos preços, até ses-
senta dias depois de terminado o prazo deste, cessando essa obri-
gação desde que seja assiguado o centrado de fornecimento para o
novo atino;

Oitava - O presente contracto será rescindido quando se derem
repetidas faltas em seis repartições subordinadas, pelo menos, cujas
faltas tenham sido communicadas a sua excellencia o senhor ministro,
perdendo neste caso os contraetantes a inportancia cio deposito, sem
direito algum a qualquer indemnização por prejuizo, seja qual for a
sïia procedencia. E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo,
que vae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos contra-
ctantes e pelas testemunhas Raymundo Pereira Caldas e Manuel de
Oliveira Pontes.

; Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. - Sydow & Companhia.
(Estavam colhidas e devidamente inutilizadas duas estampilhas do
vàtor de trezentos ris oda uma.),
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-	 Sydow -& Comp:	 Bua -Chile ir. 7.'i ..

, 1. Acumuladores «Dália» de 20 ampères, um 	 . 17800J
_ 2. Accurnuladoras «Dinin» de 40 ampères, um 	 308000

3. Accurouladores eDinin» de 60 amperes, um 	 50$000
4. Acumuladores eDinino de 80 ampères, um 	 605000
5. Accumula-Mres «Dinin» de 120 ampères, um 	 80000
0. Arruelas de pressão «Gouiver»,caixa de 100, sortidas,

caixa 	 45200
7. Arruelas de cobre e amiantho n. 1, ovaes, 28400
8. Arruelas de cobre e amiantho n. 2, ovaes,
9.	 Arruelas de cobre e amiantlio Il. 3, ovaes, dizia.

10. Arruelas de cobre de amiantho para velas, duzia• • 	

28600
25800

8500
11. Arruelas de cobre e amiantho 18 men, duzia 	 •	 . 8800
12.	 A r y tHas do cobre e amiatitho 20 in:rn, (luzia 	 8859
13. Arruelas do cobre e a miantho 22 inM, duzia 	 8850
14. Arruelas (13 cobre e amitiet,ho 24 man, dueia 	 4850
15. Arruelas de cabra e amiantho 26 mai, (luzia 	 118000
16; Arruelas de cobra e ainiantho 28 na 'm, duzia 	 4800.
17.	 A p leiteias de cobre e a mia ii lho 30 ni.111, duzia 	 d50e0'
18. Arruelas de cobre e amiantho 32 men, (luzia 	 18200
19. Arruelas de cobre e ainiantho 34 men, (luzia 	 g .200
20.	 Arruelas do cobre e amiantlio 36 mio, (luzia 	 	 . 48200
21. Arruelas de cobre e uniantho 38 na/na, duzia 	 15600
22. Ameias de cobre e amiantho 49 mui, (luzia ,15000
23. Arruelae de cobre e asniantho 42 men, (luzia 	 45800
24.	 Arruelas de cobre e amiantho 44 inen, du..ía 	 45800
25. Arruelas de cobre e amiantho 46 min, 	 iezia 	 4,5800
26. A ruelas de cobre e a mia nth o 43 men, luzia 	 458no
2. Arruelas de cobre e annantho 50 men, divia 	 'eezkei
28. Arruelas do cobre e amiantlio 52 mil, (luzia 	 en.;000
29.	 Arruelas d3 cobre e amiantho lii nu nu, (luzia 	 25000
10. Arruelas da cobro e aunando 56 mui, duzia 25000
ti. Arruelas de cobre e amiantli	 mm, duzia 	 :35e00
12.	 Arruela; de cobra e amianihe 69 mim, (luzia 	 es o30
13.	 Arruelas de cobre e afiliando 62 tn . m, (luzia 	 .38500
34.	 Arruelas da cobra e arniantbo 61 di/rn, (luzia 	 . 35500
%S. Arruelas do cobre e amiantbo 06 uniu, (luzia 	 e•;50ti
16. Arruelas de cobra e wrdautho 68 men, d 18.;da
37. Arruelas de cobra e amiantho 70 mem. (luzia 	 á Soco
38. Almotolia de cobre para oleo, grande, tuna 	 48:;00
39. Almotolia de cobre para oleo, pequena , uma 	
49. Auto-cief coai 31 peças, estojo 	 2i:;;)(A)
41.	 Alicate “Universal,), 109
42. Auto-vox,	 um 	 1;z000
43. Auto-carrilou, um 	 i'St`00
44. Apitos para escapamento, de uni som, um 	 18000
43. Apites para escapament), de dons Soes,	 Tini 	 :22St109
46. Amortecedores de berracha, n. 1, rir 	   3$000
47. Amortecedoros de berracha, n. 2, tiM 	 2S0O0
48. Amortece lovas de borracha n. 3, 	 uni 	 4 1110(.1
49. Amortecedores de borra eha n. 42 min 	 48S09
50. Alavancas para pneumaticos «Boquilha » , unia 	 28009
51. Alavancas para pne imaticos eGarf " , uma 	 25 318$
52. Alavancas para pneumaticos «communne unia 	 ;t:,100
53.	 Avisador electrico, 42S00()
54. Astache de fio de n. 2.913, uni 	 $10)
55. Atedie de fio n. 	 2.914, um 	 S100
50. Atedie de lio n. 2.916, um 	 S109
57. Arame de aço 2 tu nu, metro 	 $300
58. Arame de aço n. 3 men, metro 	 ,S400

Aramo de aço n. 5 nu na, metro 	 $000
60. Aluminium e o fol:ra para estribo, folha 	   495000
61. Businae f tu farra,. uma 	 30500)
62.	 Itusinas fanfarra, 13àa Ideal, uma.	 	 558'000
63. Ilusi ias Pintou Wil1t, , uma 	 385000
64. Businas Tromblon, uma 	 eesdno
65. 13113inas «Testophone»

'
	uma 	 508000

66. Bobinas de 1 cy:indro Niouport, uma 	 658000
67. Bobinas de 2 cylindros Nieupert, uma 	 75$00Cl
68. Bobinas de 4 cylindros Nieuport, 9400
69. Bomba com 3 bicos para °Lio, uma 	 25000
70. Borboletas de 63, unia 	  S'01)
71. Borboletas de 30, unia 	 $.500
72. Borboletas de 105, uma 	 8700
73.	 Borboletas de 120, unia 	 8800
74. Ricos de massa conjugados de 15 a 35 velas, inn. 8600
75. Bicos de massa simples de 15 a 35 VeL3, uni 	 $500
76. Bicos de metal conjugados de 15 a 35 velas, um 	 SOU
77. Bomba para ar «Michelin», unia 	 148000
78. Bomba para ar «Triplexe, uma 	 458300
79. Bomba para ar «Duplex», uma 	 208000
80. Camurça grande, unia 	 38500
81. Contrapinos sortidos em pacotes de 100, pacote 	 98900.
82. Correia chata para ventiladores, metro 	 iSpoo
83. Correia redonda para veutiladoreá,. metro 	 Moa
84. Carbureto de caldo «Alby», kilo 	 4.	85. Cella Michelin	 	 1.;b0,0o



Quinta-feira	 DIAIN/0 i O.FrICIAL	 Fevereiro de 1913 4827

86. Couro para embrayage, um 	
87. Corrantes passo P3, metro 	

65500
95000

173. Lubrificador, Dubrula, 	 cylindros, um 	
474. latbrificador, Dirbrufe, 4 cy/indros, um 	

458000
45000

88. Çorrentes passo 20 ., melro 	 0$000 175. Mas.çntos de-1 cylindro, um 	 008000
80. Corroutes passo 25, nitro 	 125900 176. Magnetos de 2 cylindros, uru  • 1208000
90. Correntes passo 30, ',lavo 	 185000 177. Maguelos de 4 cylindros, um 	 1805000
91. Correutes passa 35, metro 	   20000	 170. Macacos passe-partout, um 	 165000
92. Correntes passo 40, metr. 	  	 208000	 449 	 Macacos 90, um 	 165000
93. Camara de ar n. 710, uma 	  175000	 180. Macacos 1, uni 	 185000
94. Camara do ar n. 760, uma 	 175800	 181. Macacos 2, um 	 ..	 • • • 195000
95. Camara do ar n. 765, uma 	 225000	 182. Oleo fino especial para automoveis, litro.... 	 $350
96. Camara de ar n. RIO, urna 	  195500	 183. Ole,o grosso para automoveis, litro 	 5600
97. Camara de ar n. 815, uma 	 245000 181. Pharões a acetyleno, Ducelier 1.109, par 	   1205000
98	 C,amara de ar 11. 820, uma 	 27$200 185. Pliaróes a acaryleno, Ducelicr, 1.119, par 	 1205000
96. 1:amara de ar n. 850, uma 	 338100 186.	 Pliarões a acetyleno, Ducelier 1.120, par 	 1505C0

400. Camara do ar ri. 870, uma 	 , • •• 215200 187. Pharóes a acotyleno, Dimanar, 1.149, par 	 2005000
101	 Cainara de ar 1). Si75, uma 	 245600 188.	 Pliaróes a acatyleno, Alpha, 1.116, par 	 1605000
402. Camara do ar n. 880, uma 	 295700 189. Pilarias a acotyleno, Alpha, 1.117, par 	 1805000
103. Camara do ar n. 895, uma 	 335100 190.	 Pliaróes a acetyl .no Alpha, 1.118, par.. 	 2508900
104. Camara do ar n. 910, uma 	 225100 191.	 Pliar,Ses a acatylano, Zanardini, 01, par 	 ... 1055000
405. Camara de ar n. 915, uma 	 26$300 192	 Pliaróes a ceetyletio, Zanardini, 02, par 	 4258000
106. Camara de ar u. 920, uma 	
107. Camara da ar n. 935, uma 	

315400
355900

193. Pharóes a acetyleno, Zanardini, 03, par 	  • • • •
194. Peras para busina n. 0, uma 	

1455000
53000

108. Distribuidor do corrente para dons cylindros, um.... 355000 195. Puas para busina ri. 10, urna 	 58000
100. Distribuidor do corrente para quatro cylindros, um.. 45$0a0 196. R:raspara busina n. //, urna 	 53001)
110. Escapamento livre de 40 mim, um 	 165030 197. Paras para basina n. 12, mima 	 	 • 55000
11/. Escapamento livro do 45 mim, um 	 465000	 198.	 ()era .; para tastophorie, tinia 	 75000
112. Eseapammto livre do 50 mini, um 	  465009	 199. Palheta para busitia, urna 	 $600
11:1. Escapamento completo com sector do bronze, um.... 205003 200. Pnemnatieos lisos 710X90, um 	  515800
114. Espheraa da aço da 3, 5 e 6, tiVin, (luzia 	 $500 201. Pneumalicos lisos 760 x90, um 	 565900
115. Esplioras do aço de 7 e 8 mm, (luzia 	 $503 202. Pnoumaticos lisos R 10x99, um 	 588600
116. Espheras do aço de 9 e 10 irem, (luzia 	 $700	 203. Pnoumaticos lisos 870x90, uru 	 635700
417. Espharas do aço de 11	 duzia 	 5800	 204. Pneumaticos lisos 910x90, uni 	 675100
418.	 Estalaras de aço de 42 111:11, 4$100	 205. Pneumat:cos lisos 765 x105, uni 	 775000
110. Esplimas de aço do 13 na ia, duzia 	  15200	 205. Pnetitnaticos li_os 815 X105, um 	 835500
120. Esphoras do aço de 14 in/m, duzia. 	  18503	 207. Pnotrinatkos lisos 875 x105, uni 	 898000
121. Espheras de.  aço (13 15	 (luzia 	 25000	 208. Pneurnat icos lisos 915X40, um 	 94300
122. Esph iras de aço de 46 mIm, duzia 	 q 5a00	 209. Pneuria ticos lisos 820x 120, um 	 995400
123. E.zpheras de aça do 18 mm, (luzia 	  2-055200	 210. Pnetunaticos lis :	 850X120, um 	 1218500
424. Enahraçadoira. para tuba do 15 a 30 mini, uma 	

03	
211. Pneinnatico'. lisos 880 x120, um 	 1078000

425. Embraçadeiraa para tuba da 31 a 50 m ini, unia 	 $250	 212. Pneumatico; lisos 920 x120, um 	 1135000
126. Embraçadeiras para tul)) de 51 a 60 rum, uma 	 $350	 213.	 Pneuma ticos lisos 89x 	 tira 	 1215500
427. Einbraçad Aras para tubo de 61 a 70 m'in, utui $500	 214. Pneinnaticos lisos 935X135, um 	 1288000
428. Esponja grande para lavagens do carruagens, uma.. ' 35500	 215. Pnouinacicos A	 tider ipant 710 x00, um 	 735400
420. Est,jo de rerraluenta em bolsa n. 1.021, um 	 305000	 216. Pneumaticos Antidarapant 760 ;90, um 	 7655
130. Estojo de ferramenta em bolsa n. 1.022, um 	 355300	 217. Pneuinaticos Antiderapant 810 X 90, dm 	 8155
431. Estojo do ferramenta em bolsa Impaaator, kilo 	
132. Estopa espocial para automoveis, metro 	

218. PriCitillaticos Anmiderapant 870 .x90, um 	
"55)800;93	 219. Pnau n r.ticasantilora ,ant 91,Ix 93, uni 	

88400
935500

133. Fio isolado para maamato e velas, 5 mim, metro 	 5509	 220. Pneinnatieos AntideraPant 765x105, um 	 4025800
134. Fio isolado para magnata e velas, 7 m im, metro..... $609	 22!. P :eamaticoa A utiderapant 815 x 105, um 	 4105500
435.	 Er )isol.lo para magnata e velas. 10
136.	 Fio isala 1) para ninai it	 o velas, 13 in/ni, taetro....

1 50800	 22. Prieumatieos Ana.	 raia .t 875x105, um 	200	
23. Pneuniti , os Antiderapant 915i105, uru 	

4195030
1245030

137. Fita iaolanto Chattorton, estreita, ralo 	 $609	 2. 13 11 nimaticos Antilarapant 82.0x120, 1225400
138. Fita isolante Chattert m, larga, rolo 	 451)03	 225. Puciiinaticos Anti leramnt 840 x120, um 	 157850
139. Ga.z.iiina para al11..moveis, Etro 	 8'k0	 Pnarimadeos Antide,rapant 880 x120, um 	 1345500
110. Geradores para acacTleao 	 1,40a, um 	 roma	 227. t'uertnratica	 Aeit lerapant 920x 120, um 	  4405000
14j. Geradora; para aCely13tio n. 1.410, um 	 4530)0	 228. Prieurnaticos Antiderapant 895x135, um. 	 1579500
442. Geradoras para aertyler» r. 1.411, um 	 555300	 229. Pneumatica.; Anliderapant 035x C:4 um 	 4648100
143. Garadoras paca aCetylmo Zmardini, 485090	 230. Pomada brilhanto, typo p31tt.'3t10, pote 	 $400
444. Geradores para a^ . dyleno 111ri t, um 	 703,313	 231. Pomada brilhante, typa médio, pote 	 $600
145. G oradorss para acctyleno II.soard, um 	 603")	 232. Pomada brilhante, ty„o grande, pote 	 8100
446. Garadoky, para ace.ty1 . 410 B. R. C. 1 .009, um 	 5580 )9 	233.	 Pó brilhante, 5500
147. Geradoras para acolyt no D. D. C. 1.5(0, um 	 605330	 234. Sirena coandeta, uma 	 805000
148. Geradorns rara acetyhna 12. II. C. 2.000, um 	 655000	 235. Silencioso, um 	 505000
449. Gra .a aq)ocial para automoveis, kilo 	 $.101	 236.	 Solar ou 	 Kaol, kilo 	 25000
150. Interruptor a. c., um 	 25;90	 237. Tapate de borreaa 70, metro 	 188000
454. Interruptor m. a. m., um 	 3ir.)	 238. Tapa:a do h:Irradia 80, metro 	 205000
152. interruptor eta luz, um 	 3$0,33	 239	 Tapeto do h irracha 90, metro 	 225000
153. Indicador de gráos para altitude, um 	 255030	 240. Tubo de borracha para circulação do agua no motor
454. 1 iversor de corrente,	 um 	 1850ao	 de 10 a 20, metro. 	 45000
155. Juncção de gaz com 1 sabida, uma 	 2550a
456. muneç; , de gaz emn 2 sahidas, uma 	
457. Lanterna n. 1. 002, par 	 ..

25500	 241. Tubos de borracha para circulação do agua no motor
3530 )0	 de 21 a :10, motro 	 05000

454: Lanterna n. 1.003, uma 	
459. Lantarila n. 1.207, par 	

455303	 242. Tubo de borracha para circulação de agua no motor
55800	 de 31 a 40, metro 	 75000

160. Lantarna n. 1.211, par 	 503000	 243. Tubo de borracha para circulação do agua no motor
161. Lant	 . na n. 1.214, par 	 485003	 de 41 a 50, metro 	 85000
162. Lutaram n. 1.217, par 	 755000	 244. Tubo fino do borracha para acetyleno, 0800
163. Lanterna n. 1.21 ), par 	 703)00	 245. Tubo grosso da borracha para acatyleno, metro 	 100
164. Lant,Jrna. n. 4.220, par 	 605000	 246. Tubo de metal para buiria, um 	 9$000
165. Lanterna Dietz, par 	 455000	 247. Tuba completo para bomba do ar, um 	 2/1530
166. Lanterna Zanardini, par 	 455000	 248. Talco, um 	 . . osog
467. Lanterna trarofra co n amum, uma 	
458; Lanterna morcego, urna 	

455000	 249. Valvulaapara camara de ar, duzia.., 	
225000	 250. Velas Poignon ac,c., urna 	 3$00

489: Lubrificador, copo n. 1, um 	 18003	 251. Velas Poignon plat., uma 	 48000
170. Lubrilicador, copo n. 2, um 	 15500	 252. Velas Poignon cort., urna 	   '3150'0
171. laibrificador, copo n. 3, um 	 2$000	 253. Velas °leo acc	 uma 	  35 III
172. LubrifiCador, Dubrule, 4 cytiudro, um 	

,
405000 1 234. Velas de o130 maga., uma 	 4$5 li
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25L Velas A. V. acc., uma 	  35000
256. Velas A. V. magn., uma.., 	 4gsoo
257. Velas Eyquietn mago., urna 	  45300
258. Velas Eyquiem acc., uma 	 35500
rn••nn••n••••nnnnn•••n••MiffiC	 11.1

NOTICIÁRIO
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica é esperado hoje n'esta

Capital, de regresso da fazenda do Sr. senador Pinheiro Machado,

no Estado do Rio, para onde partiu na ultima sexta-feira, á noite.

Justiça e Negocio. Interiores
O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia

'
 major Alvaro Mello.

Oficial de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Medicas; de dia ao hospital, capitão Dr. Henrique Benassi, de

promptidão, capitão Dr. Lobato Ayres e interno do dia, alferes
honorario Catão- Aloreau.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Oswaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Rondam com o superior de dia alferes Saturnino Marques e
Mario Martins, tres inferiores de cavalaria e sais de infantaria.

Rondam no 40 districto o alferes Pereira Junior e um inferior de
cavallaria.	 -

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Octaciano de Sant'Anna;
Caixa de Conversão, tenente, Celestino Pimentel; Casa da Moeda,
alferes Abelardo de Souza, e Thesouro, alferes Themistocles Lima.

Promptidão permanente : no 4° batalhão, tenente Quintiliano
da Costa e na cavallaria, alferes Souza Reis,

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Geofre
Proença; no 2°, alferes Junqueira Araujo; no 3°, tenente Casar
Barrão; no 4°, alferes Faustino Alves; DO 5°, tenente Manoel Gomes;
na cavalaria. tenente Julio Marinho e no corpo de serviços auxilia-
res, tenente Hormino Mulher.

Uniformo 9°, com polainas pretas.

Fazenda
O Sr. ministro mandou cumprir o alvará do juiz da I a Vara

do Orphãos autorizando Paul Eugene Mencly a receber no Thesouro o
resgate de quatro apolices do emprestinio de 1897 de sua propriedade
por ter attingido a maioridade.

—O Sr. ministro approvon a proposta de Thomaz José da Silva,
colector federal de Varginha, Minas, indicando Joaquim Getulio Fer-
reira para seu agente auxiliar.

—O Sr. ministro relevou, por equidade, a multa imposta pelo
delegado fiscal do Thesouro no Estado da Minas á Companhia Mineira
de Electricidade, cora sede era Juiz de Fóra, por infracção do regu-
lamento do sello.

•	 .
Em aviso dirigido ao seu colega da Agricultura, o Sr. mi-

nistro communicou que, sendo da competencia dos inspectores das
alfandegas deliberar acerca de despachos de materiaes de lavoura e
de animaes, não cabe ao Ministerio da Fazenda tomar providencia
alguma sobre o pedido 4o Syndicato Agricola de Therezina trans-
mittido com o aviso daquele miuisterio sob o ir. 459.

—Pelo Sr. Ministro foi deferido o requerimento de Manoel
Coelho dos Santos, agente fiscal dos impostos de consumo na 9° cir-
cumscripção do Rio Grande do Sul, pedindo permissão para contribuir
para o montepio civil, visto contar mais de 10 annos cie serviço.

-- Em resposta a urna consulta do Alinisterio da Fazenda, C,

Tribunal de Contas deliberou que pôde ser legalmente aberto o cre-
dito de 2.982:6258, para pagamento de juros vencidos em 1912 dos
titulos da divida publica interna, juros ernittidos pelo Governo.

--Foram concedidas as seguintes licenças
De 90 dias, a cada um dos seguintes funccionarios
Antonio Barbosa dos Santos, thesoureiro do papel-moeda da Caixa

de Amortização;
José Machado de Almeida Junior, agente fiscal no Rio Grande do

Sul •	 .
'Julio Bernardes Pereira, operario da Imprensa Nacional.
De 60 dias, em prorogação, ao °parati° da Imprensa Nacional

Marcos França Cardoso Fontes.

-- O Sr. Ministre recebeu mais telegrammas de felicitações
'por Motiva -ao-seu . anáiversario • .nataticio dos Srs. Dr. Rodrigues

Aires, presidente do Estado de S. Paulo ; Dr. Alberto Mam-
nhão, governador do Rio Grande do Norte ; general Dantas Bar-
reto, governador de Pernambuco ; Dr. Jonathas Podrosa, gover-
nador do Amazonas ; Dr. Enéas Martins, governador do Pará
Dr. Luiz Domingues, governador do Maranhão; Esdras de Vaseoncel-
los, inspector interino da Alfandega de Corumbá : senador Buena de
Paiva, Miranda Junior, Adolpho Silveira, Torres, Manoel Guedes, pre-
sidenta da Camara de Pouso Alegre; F. Gomes do Carmo, stanador
Bernardo Monteiro, deputado Francisco Veiga, capitão José da Ponha,
Dr. Adindo Fragoso, Antonio Pereira da Costa, José Nunes, Joaquim
Pittmary, barão Assá Torre, Felinto Sanmaio, Dr. Fbaldino Alotta
Bastos, coronel Costa Lopes, coronel Silvano Baptista, Dr. Harmano
Sant'Anna, M moei Moreira, Ernesto Pereira Parreira, deputado João
Antonio, Antonio Chaves de Queiroga, J. C. Vieira de Aklio, Nonato
Gonçalves Dias, Blum Rio Pardo, ldeodato de Andrade Botelho,
Firmo Braga, Jucundino Filho, Licinio Nunes, Paulino Juca, Manoel
Bodrigues Monteiro, Pedro Samico„lustiniano Serpa, Seabra Mello,
Horacio Ferreira, empregados da Alfandaga de Manáos, deputados
Souza Brito e José Eusebio.

-- Na i a Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje, terceiro dia
u.il, as seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, Laboratorio Nacional de Analyses, Ser-
ventuarios do culto eatholico, Institutos tkonainin Constant e de
Musica, Poli( ia (2 parte), Guarda Civil, Escola 15 de Novembro,
Casas de Correcção e Detenção, Escola de Belas Artes e montepio
civil da Fazenda.

Marinha

O Sr. almirante Manoel Ignacio Balfort Vieira, ministro

da Marinha, acompanhado do capitão-tenenta Octavio Tacito de Car-
valho, seu ajudante de ordens, visitou hontem o contra-torpedeiro
Tupy, do commaudo do capitão de corveta Conrado Ileck.

— Chegaram dos Estados do Norte, no vapor Itapema, 50 ma-
rinleircs coàractados para o serviço da Armada.

— Alguns jornans desta. Capital teem insistido na publicação
de artigos censurando a administração da Armada, sobre questões

de acquisição e reparos do material da nossa marinha do guerra,

artigos que não toam o menor fundamento, conforme Se verifica das

notas infra, fornecidas pelo Ministerio da Marinha
« Os concertos dos encouraçados noriono e Deodoro foram entre-

gues á casa Lage & Irmãos, durante a administração do almirante

Alexandrino de Alencar, mediante concurrencia publica. O almirante

Baptista do Leão, quando ministro da Marinha,.modificou o respectivo
cantracto, para que fosse entregue o encouraçado Floriano á casa
Lago & Irmãos e o encouraçado Deodoro ao Arsenal de Marinha.

Mais tarde, quando assumiu a pasta da Marinha, o almirante
Manoel Ignacio Belfort Vieira, examinando detidamente os dons con-
tractos, verificou haver maiores vantagens com o primeiro contracto,

o do almirante Alexandrino da Alencar, e, nessas condições, entrou
em negociações com a casa Lago & Irmãos, sendo então posto era

cx loução o respectivo contracto mandado lavrar com aquella casa

pelo almirante . Alexandrino. O almirante Belfort Vieira obteve para
o Governo, com essa mculida, vantagens superiores a duzentos contos
de réis, além d3 duas lanchas novas o uma série de obras pequenas,
S2M que por taes trabalhos fosse feita remuneração alguma áquella

firma commercial.

O cruzador-torpedeiro Tapy foi entregue a concerto antes cto
almirante Belfort Vieira tmiar posse da pasta, e bem assim o vapor

de guerra Car:OS GOMO. O scout Bahia está sendo reparado pelas
()Trinas do Arsenal desta Capital.

Todos os navios de guerra que toem carecido de concertos ao
entregues ás oficinas do Arsenal de Marinha, só sendo incumbida á
frua Lago .& Irmãos a construção de algumas chapas do costado do

cruzador "Republica - d do cOntra-torjedeiro Timbira, pela simples..	 .
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razão de ser esse serviço feito com mais urgencla por apparelhos de

ar comprimida de que o Arsenal do Marinha ainda não dispõe.
O contracto para acquisição de tres subtnersiveis foi Mito, medi-

ante concurrencia publica, pelo almirante Baptista de Leão, quando

ministro da Marinha.
Para a acquisição das estações radiotelegraphicas procedeu-se á

concuorencia publica, tendo-se apresentado as casas Marcord 'Wire-
less Co. e a Companhia 13razilo14 de Electricidade, represou-

tanto da Companhia Teleftitiken. Foi escolhida a proposta apresen-
tada pela Marconi Wirelee ..Sr Co., por melhor convir ao Illiniste-

rio da Marinha, que tom ta:lis as e3taç)es de;te systoina.

— Foi remetti lo ao Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados, alim losiw subinottido á aprociaeao do Congresso Nacio-
nal, O l`e(lit',WiinO1,) em que o retnadar da fortaleza de santa cruz,
em Santa Cathaeina, •1a:é Malvio dos Santos pa le equiparação do
seus venciinentos aos dos seus callsgas ch Arsetial de Marinha desta
Capital.

O Sr. ministro officiou ao Sr. superintendente do Pessoal
communicando, para os fins convoniontos, que resolveu pormittir ao
mestre do (e:grima 1 bayoneta do corpo de Marinheiros Narionaes,
João avelem da alaealhaiss l'adilha,o u.$) doa uniformes de 1° tenente,
tendo como distinctivo; na platina e nos panlus, nu pou eo acima dos
galoesoluas espadas douradas em n cruz com una estrella,tambem dou-
rada, no anoodo que eles formam, sem o circulo caracteristico das
officia.es embai en tos .

• -- Foram exonerados:
O capitão de fragata Amazonio Deolindo Vieira Maciel do

cargo de, director da Escola ela Aprendizes Marinheiros desta Capital;

O capitão de corveta Eduardo Justino de Proença do cargo de

immedians do vapor de guerra Andeada

• O capitão-tenento Antonio Buarepte Pinto Guimarães do cargo de

vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital.
-- Foram nemeados:
O capitão-tenente Antonio 'Marque Pinto Guimaraes para

exercer interinamente o cargo do director da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital;

Ernesto Sampaio para exercer o cargo do professor de ensino

elementar da Escola de Grumetes, no Estado do Rio de Janeiro
João Borges Sampaio, Roberto Teixeira. Pinto e Venancio 4yres

para exercerem o cargo de professor do ensino elementar da Escola

Modelo do Aprendizes Marinheiros desta Capital.

-- Foram transferidos: Waldomiro Silveira, Renato Braga e

o Cymbolino de Freitas, professores do ensino elementar da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Capital, para igual logar

na Escola de Grumetes, no Estado do Rio de Janeiro.

-- Por aviso do hontem datado, o Sr. ministro resolveu in-

stalar, temporariamente, a Escola de Grumetes a bordo do vapor
de guerra Andrade.

Deliberou tambem que para esse fim seriam retirados de bordo
do referido navio os officiaes e Praças ahi existentes.

-- Foram nomeados:o capitão-tenente Roberto Guedes de Car-
valho para exerser o cargo do ajudante da Directoria do Arma-
mento e o 1° tenente Heitor Alves de Moura para exercer o cargo de

vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Per-

nambuco..

Guerra

Foi nomeado instructor do 3 0 grupo do ensino 'Titio) da
Escola de Guerra o 2° tenente Accacio Gonçalves da Silva.

-- Foi ma e ailo servir na guarnição do Rio Grande do Sul
o pharmaceutico contractado Vespaziano Garcia de Figueiredo
Rizzo.

-- Foi nomeado secretario do Tiro Nacional o I° tenente do •
55° batalhão de caçadores João Paulo de Miranda Nunes.

-- No Estado de Matto Grosso e nesta Capital foram inspeccio-
nados, sendo julgados necessitar, respectivame de, de 60 o 90
dias de licença para tratamento de sande, em 21. e 30 do mez findo,
o major Sil vodu Anzusto de Azevedo e o capitão medico Dr. Alfredo
Theophilo Ilaa ivinckel

-- Fui julgado necessitar de 60 dias de licença, para
tratamento de sande, no dia. 3 do corrente, o 2° tenente Manoel
Gonçalves de Araujo.

-- Foi mandado continuar addido ao Departamento da Guerra
o capitão Aninhai lufrayer de Oliveira.

Foi mandado considerar addido ao Dapartamento da Guerra
a contar da data de sua apresontaeão a esta repartioão, o tenente-
coronel José Marques Guimarães.

-- Foi pormittido ao 1° tenente Brazilio Taborda, professor
do Collegio Militar de Porto Alegre, gozar nesta. Capital o periodo do
férias.

--.Foram mandadas sarvir, respectivamente, na 3 . região a
no batalhão provi .aorio do caça leres o 1° teu aits medico Dr. Daria
Ferreira de Aguiar e o capitão medico Dr. Carlos Eugenio Gd-
m a raes

-- Nesta capital, foi inspeccionado, sendo julgado prompto para
o serviço, em 30 do mez findo, o capitão pliarmacautico Manoel da
Costa Monteiro da Gama Vilas loas.

-- Reune-se no dia 8 do corrente mez, ás 11 horas da manha,
na auditoria deste Departamento, o conselho de gnorra a que rose
ponde o soldado da Escola de Artilharia o Enganharia José Angusto
da Costa, e do qual é prosidante o CdpitãO José LUIZ Ila Cunha e Costas,
o fazem parte os 1" tenentes Francisco de Nlolto Moreira, Marcos.;
Evangelista da Costa e os 2° 0 tenentes Anatolio Duncan], Eurico
par Dutra e Luiz Gonzaga Fernandas.

-- Foram concedidos 15 e oito dias de dispensa do serviço, res-
pectivamente., ao tenenteecoronel medico Dr. Manool Pedro Viçira
1° sargento amanuense deste, Departamento Joaquim Dioganesod tune
bem 1 -5 dias ao 2' tenente dentista Antonio Jansen Tavares.

-- Foram mandados addir ao Departamento da Guerra: por
dias, o major de artilearia João .losé de Lima; por 10 dias, o capitiLo
de infantaria Pedro Cabral e o 2° tenente Francisco Pinheiro, que ve'n,
a esta Capital, commandando um contingente; doido 10 do moz fim or,
até 8 do corrente, data em que deverá ser deslizado afim de ren
se á sua unidade, o 2° tenente do 54° batalhão de caçadores Frafra
cisco de Arruda Camera; a contar de 1 de janeiro a 31 do Mesmo!
mez, devendo nesta data ser desligado afim de reunir-se ao seu regi-
mento, o capitão da arma do cavalaria Octaviano Jansen Pereira. -

- - Apresentaram-se ao Departamento da Guerra, no dia 3.419,
corrente, os capitães Octaviano tle Britto, do 1° regimento de infa7-1
tarja, Antoni o Moreira. de Souza Junior, Antonio José Julio Rodrigues,
ambos do 47° batalhão de caçadores, Ulysses Teixeira da Silva
monto, dodo 6° regimento de infantaria, por terem, respectivame4te,
de seguir para a Bahia, rennir-se ao seu batalhão, sido transferi,
vindo do Paraná com permissão, e aspirante a orneja( Alvaro Ribeiro,
Saldanha, por ter entrado em goso de férias.

- -- Pelo quartel general da 9 0 região foi mandado fazer entrega
á brigada estrategica, da acta de inspecção de saude, a que foi sub;.-
mettido o 1° tonento Jayme de Lara Ribas, afim de ser concedida, a
licença dos dias arbitrados, para seu tratamento, pela respectival
junta medica.

-- Concluiu a licença para tratamento de saude, em cujo goso
se achava, o capitão do 13° regimento de cavalaria Amorico de Paula.
Freitas.

-- O commandante do esquadrão do trem solicitou provido
no sentido de ser designado mu veterinarto para aquele esqu a6
ein substituição ao 2° tenente veteritiario João Telles Vilas BOas, que
vau ser desligado.

• -- Leopablo José Rodrigues foi nomeado continuo privatiVO 	 --O director do liospitiCentral do Exercito communicou haver-
. sido transferido daquele 11411a1 para a enfermaria militar . dodo gabinete do Sr. ministro.	 1 s,
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-- Em inspecção de saude, a que foram salenettidos, a 3 do
corrente, pela junta indica da 9° inspecção, o capitão do 13° regi-
mento de infantaria Ascendino Homem de Carvalho e 1 . tenente Joa-
quim Jose Gomes da Silva, foram julgados: prompto para o serviço
militar, o primeiro, e, precisar de 90 dias, o ultimo.

—No dia 3 do corrente,apresentaram-se ao quartel general da
O° inspecção os inferiores: sargento ajudante Benedicto Folippe dos
Santos, amanuenses Luiz Antonio Chaves Junior, Theodosin Jusa Bar-
bosa, 1" sargentos Antonio Anisio de Araujo, Luiz Alves do Orienta,
2" sargentos Benedicto Gonçalves Machado, Luiz Pereira da Costa e
:Silva, Ma eoel Bezerra Filho, José Tolentino do Oliveira, Manoel Cal-

• elno da Silva Cajazaira, Benjamin Dias do Bailo, Carveeua Ma-
Cavalcanti de Mello, Antonio Lima e Carlos Accyoli do 1;arros,

(pá foram mandados addir á brigada estrategica.

• --Apresentou-se ao quartel general da 9° inspecção o 2 tenente
Manoel Ramos por haver desembarcado nesta capital commandando
'uni contingente do 65 praças que se acha no quartel ds morro da Con-
'coiç,ão, tendo sido por isso providenciado no sentido de que a brigada
mixta designe um inforioraum cabo e sete praças, afim da destacarem
•rio referido quartel, durante a permanencia do contingente, bem as-
sim que seja passada diariamente a respectiva revista medica.

. --O sargento ajudante Benedicto Felippe dos Santos,Psargento
Luiz Alves Oriente, 2" sargentos Carvolina Dias Balloe Bettedicto
Gonçalves Machado foram mandados apresentar á fortaleza de S.João
afim de alli aguardarem embarque para as suas respectivas unidades.

--Em vista de haver passado da G 5 (divisão do departamento
da guerra) para a secção do engenharia -a 9' inspecção, tola o ser-
viço de engenharia a cargo daquella divisão, o general inspector soli-
citou providencias ao chefe do D. G. no sentido de ser designado um
desenhista e fornecido o material necessario.

Eerviço para hoje:
Superior de dia, capitão Aristoteles Telles de Menezes.
A brigada estrategica dá o official para ronda, dia ao quartel

general da 9' região, a guarnição, inclusive a guarda do palacio do
Cattete, serviço	 patrulhamento e extra,ordinario.

Auxiliar do °tildai de dia, amanuense Campos.

A brigada mixta dá as guardas do palacio Guanabara e do Hos-
pital Central.

O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5".

—Durante os 22 dias uteis do mez de janeiro findo,em que funccio-
nou,foi a Bibliotheca doExercito frequentada por 485 leitores esendo 249
militares e 230 civis,que consultaram 529 obras em 661 volumes sobre:
historia e arte militar, Ga ; historia e geographia, 47 ; mathematica,
09 ; physica e chimica, 37 ; medicina, 11; sciencias na tuteles, 15
engenharia, 18 ; philosophia, tre,s ; religião, duas ; linguistica, 45;
diccionarios e encyclopedias, 67 ; litteratura, 24 ; jurisprudencia,
ditas ; bellas artes, tres ; legislação e administração, 37; ordens do
dia 40 ; relatorios, nove ; almanaks, seis ; jornaes e revistas, 150.
Eseriptas em portuguez, 541; em francez, 115 ; em inglez, 7;
em hespanhol, 10 ; em italiano, tres ; em alterna°, unta ; em latim,
titias e em guarany, uma.

Viação e Obras Publicas

Da accerdo com a praxe que estabeleceu, o Sr. ministro da
Viação não recebeu homem pessoa alganna, tendo se conservado
em seu gabinete, no ministerio, despachando os papeis sujeitos ao seu
estudo.

-- O Sr. Dr. Barbosa Gonealves, ministro da Viação, recebeu
o seguinte tele,gramma procedente de Machado Portella

a Iniciei hoje a construcção doa kilometros 25 a 50 na linha de
Machado Portella a Carinhauha sendo delirantemente aechunados
os nomes de V. Ex., do Presidente da Republica e do Governador
do Eitadó. — Engenheiro residente, Alfredo Pacca. »

-- O Sc. ministro recommendou ao inspector federal de Portos,
Rios e Canaes que seja organizado projecto de escriptura para a
oessio eendemnização do pradio n. 7, da rua Conde dos Arcos, per-
tem .c mte á !Associação Com marcial da Bahia, do conformidndo com as
bass; ceastantes du parecer eruittido paio conauitor gaaral da Beim-
bkica.	 •

-- O Sr. ministro declarou ao inspector de Obras contra as
Sanas haver approvado o projecto e respectivo orçamento na im•
portancia de 44:788S090 para a construcção que, em sua propriedade
Pastoril e agricola, pretendeu levar a effeito o Sr. Gregorio Ferreira
de Mello do açude particular Bom Futuro, no municipio de Augusto
Severo, Estado do Rio Grande do Norte.

-- Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram enearni-,
nhados ao da Fazenda os seguintes processos de aposentadoria : de
Ernesto Niemeyer, no legar de telegraphista de 1 a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos ;. Pedro Gil Permutei, no de 10 oficial da
Administração dos Correios do Estado de S. Paulo ; Francisco Martins
Pereira, no de machinista de 1° classe ; Lafayette Cesar Fernandes,
no de agente de i a classe e Ignacio da Silva Cortes, no de bagageiro
de la classe, todos da Estrada de Feiro Central do Brazil.

-- O Sr. ministro autorizou que sejam reduzidas nas linhas da
Estrada do Ferro Leopoldina, sujeitas á fiscalização federal, 23 0/0 nos
fretes do material destinado á construcção de cercas, como sejam
arame farpado ou liso, postes e vasilhames de ferro e pregos apro-
priados para segurar o arame, quando despachados nesta capital, em
Nitheroy ou no porto da Victoria, e 50 no frete dos despachos de
flores naturaes, elfectuados como encommendas.

--- Foi indeferido o pedido feito por Paulino Antonio Carneiro
para ficar addido á Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Carmes por
não ter direito ao requerido.

-- A Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Calmes foi autori-
zada a mandar abonar ao pagador da Commissão do Porto de Santa
Catharina, sempre que tiver do se ausentar da state da commissão, a
diaria de 105000.

-- O Sr. ministro autorizou a applicação da taxa correspon-
dente á posição kilotnetrica no preço das passagens da Parada do
Natividade para a estação do mesmo nome da linha de Carangola,
conforme requereu a Companhia Leopoldina Railsva.v, ficando assina
reduzidos os acumes preços de I" e 2" classe, respectivaaneute do 800
e 500 reis para 300 e 200 reis.

— O Sr. ministro da Viação mandou abonar gratificação ad-
dicional aos seguintes funccionarios da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

De 10
Joaquim Alves da Silva, foguista de 1° classe;
Jose Moreira de Souza, trabalhador de l a classe da 23 diViSãO ;
Severo Jose Baptista, trabalhador de 20 classe ela 2" divisão;
Olympio cia Figueiredo, (inicial de 3° classe da 4° divisão
Manoel Alves da Rosa, guarda-chaves de 2° classe da 4" divisão;
Manoel Alves Carneiro, 'trabalhador de Ia classe da 2" divisão;
Manoel Braga de Oliveira, trabalhador de 1° classe da 2" divisão;
Izidro Antonio de Campos, trabalhador de l a classe da 2' divisãe;
Ilonorato José Baptista, concertador de i a classe da 3° divisão
Cosmo Buriche, guarda armazem da 2° divisão;
Antonio Frederico de Alencar, praticante de machinista da

4' divisão;
Manoel Rufem, trabalhador da ika divisão
Manoel Pereira Leal, ajudante de 1" classe da 4° divisão
Eduardo Pereira Nunes, oficial de 1° classe da 3" divisão
Olavo Gareez, guarda salão
Miguel José da Conceição, trabalhador de 1' classe da 2° divisão;
Thomaz Henrique de Avellar, encarregado da °ilidira da 4° di-

visão
Targino Alves Ferreira, ajudante de 2 4 classe da 4° divisão
João Fornandes de Toledo, guarda-cancella de 3° classe da 2.1

divisão;
Guilherme Dieta, carvoeiro da 43. divisão
Antonio Bernardas Malta, official de 4° classe da ika divisão
Antonio José Guimarães Labre, guarda-chaves de 2" classe dá

2a divisão
Capitulino Claudino da Silva, servente de 1 1 classe da 4° divisão;
Manocl Duarte, feitor de linhas de 2' classe da 3° divisão
Antonio Jose da Silva, ajudante de l a classe da 4° divisão
Boschin Victorio, Benedicto Caregosa e Coltro Cherubino, ofil-

ciaes de 3" classe da 40 divisão
José Antonio Paes Barreto, praticante de machinista da 3° divisão;
Mario Vieira Maciel, guarda de l a classe da 2' divisão;
Manoel Gomes da Eiras, oficial de 3° classe da 4' divisão;
Alfredo Pereira, trabalhador da 4' divisão;
José Luiz Barbosa, foguista de 1° classe;
Minervino Feliciano da Silva, trabalhador de 2' classe da 4' di-

visão;
Armando Ferreira Vasconcellos, trabalhador de 1a classe da ta

divisão;
, Arthur Netto do Espirito Santo, (inicial de 2' classe da 4° divisão;

Ignaoio Rodrigues da Silva, foguista de 2' classe da 4a divisão;
',Citado Juse COrlTetl gel:venta do la dam) da C. diviso

S. João d'El-fley, o alumno da Escola de Guerra Marcos Augusto Sal-
gado dos Santos e o soldado Avelino dos Santos.

Vae ser proposto para ser classificado no 1 . regimento de
C.avallaria o 2° tenente Alfredo Gomes de Paiva.
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Candido de Araujo, guarda-chaves de 30 classe da 20 divisão;
Virgillo Thomaz de Aquino, guarda-chaves de 30 classe da 40 di-

Meão;
José Corrêa dos Santos, trabalhador de 1 3 classe da 20 divisão;
Antonio Costa, trabalhador de 1" classe da 4' divisão
Pedro Athanagildo Castello Branco, agente de 3° classe

- José Mesquita, manobreiro de 2" classe
José Pires Junior, guarda da ía divisão
João Gomes de Moraes, official de 4° classe da 5' divisão
José Dias do Mendonça, official de `" classe da 40 divisão
Gregorio Mariano, ciliciai de 1° clae da 4° divisão
Alexandre Caetano de Oliveira, blficial de 3' classe da 4° di-

lrfsão ;
Pedro Medeiros da Cruz, official de 3" classe da 4' divisão
Emygdio Corrêa Barbosa, guarda-cancella de 2" classe da 2' (11-

'115110
Pedro Gomes da Silva, maehinista de 2° classe da 4° divisão
Mario Accació Freitag, official de ika classe da 44 divisão
Manoel Antonio de Souza, official de 34 classe da 4° divisão;
José Gonçalves de Almeida, guarda-lios;
Manoel da Costa, guarda-chaves de, 1° classe da 2° divisão;
Manoel José Bodrigues, trabalhador de 1° classe da 2' divisão
Manoel Luiz de Souza, guarda armazem da 2" divisão ;
Honorio Bonifacio dos Santos, guarda-armazem da 20 divisão;
Julio José ãluniz, ajudante de mestra da 4 0 divisão;
Baylão João Tinoco, ajudante de mestre de offieina da 4' di-

Visão;
Tiburcio de Souza, guarda-chaves de 2' classe da 2° divisão;
João Pires Carneiro, guarda-chaves especial da 2' divisão;
Sabino José da Costa e Silva Junior e Manoel Garcia, officiaes de

3' classe da 4" divisão;
Paulo Francisco do Espirito Santo, &lidai de 44 classe da 4° di-

visão;
Antonio Ileusken, official de 1° classe da la divisão.
De 30 04: a João Feliciano Barbosa, official de 4' classe da Sa

Agricultura, Inductria e Commercid

Ao Sr. ministro informou o director do Povoamento do Solo
que o paquete nacional Syrío, partido no dia 2 com destino aos por-
tos do Sul, levou para o de Paranaguá quatro familias suissas e rus-
sas da 18 immigrantes, que se destinam ás entornas do Estado do Pa-
raná; para o de leorianopolis sete familias allarnes de 42 immigran-
tes, que se foram localizar nas colonias do Estado de Santa Catita-
rina, e para o de Porto Alegre 193 immigrantesr, constituindo quatro
familias russas e allemas destinadas á eolonia de Arechim tio Estado
do Itio Grando do Sul. A existencia na Hospedaria da ilha das Flo-
res é de 263.000 hurnigra.ntes.

— O Sr. ministro declarou sem effeito a portaria que nomeou
elosé Gomes Jardim para o cargo de ajudante de professor ambulante,
por não ter o mesmo tornado posse do cargo no prazo lega/.

— Foi nomeado pelo Er. ministro o Sr. Carlos Duarte para o
cargo do ajudante de professor ambulante.

O Sr. ministro mandou addir á Inspeetoria de Pesca o
Sr. Luiz Amaro de Mattos Gonçalves, professor primado da Escola
Permanente de Lacticinios de S. João d'El Boy.

----O Sr. ministro nomeou, o pharmacentico Annibal Tbompson
Estoves, para a Escola Suptoaor de Agricultura e Medicina Vote-
finaria.

--O Sr. ministro pretende assistir depois de amanhã, sabbado,
ris 7 1/2 horas da manhã, á experiencia do arado Pedro de Toledo, a
convite da firma Bromberg & Comp.

A experiencia será. realizada na villa Deodoro.

--O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma do Sr.
Dr. Alencar Guimarães, presidente da Assemblea Legislativa do
Estado do Paraná:

Tenho a honra de communicar a V. Ex. que foi instailada a
segunda sessão da 41 , legislatura do Congresso, lida a mensagem do
Sr. presidente do Estado e eleita a mesa, assim constituiria: presi-
dente, Dr. Alotrear Guimarães; 10 viee-presidente, Dr. Munhoz da Ro-
cha; 20 vice-presidente, coronel Ofegado de Macedo; 1° secretario,
Dr. João Xavier Filho; 2° secretario, coronel Edgard Stelfeld; secreta-
rios supplentes, coronel Percy Wither o Brasilio Celo.stino. San-
dações.»

—De accórdo com a recommendação do Sr. ministro, o Sr, di-
rector do Serviço do Estatistica designou o 30 oficial Raul do Araujo
Coelho para auxiliar da delegacia do mesmo seniço no Estado do Rio
do Janeiro.

—Os Srs. Martins & Castro estão chamados por este ministeric
afim de assignarem contracto para construcção dos edificiosdestinadds'
á Escola de Lacticinios de Barbacena, por ter sido acceita a sua pro:.
posta na concurrencia publica realizada para esse fim.

Estrada de Ferro

O movimento de mercadorias na estação 31aritima no dia 4
do corrente foi o seguinte:

Foram remettidos 134 carros com 1.307.713 kilog,rarnmas de•
mercadorias e 35 com 332.060 kilogrammas de mercadorias da es-'
trada; 4 com 49.000 kilogrammas de carvão de particulares e 50'
com 865.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, da estrada,- 914 volumes com 255.065 kilogram-

mas; carvão da estrada 978.000 kilogrammas; total, 1.223.065.
Exportação:
Mercadorias diversas, 1.002 volumes com 65.251 kilogrammas;

minerio, 90.000 kilogrammas; milho, 500 saccos, com 30.613 kilo-
grammas; feijão, 550 saccos com 33.638 kilogrammas; café, 22 car-
ros, com 2.281 sac.cae com 158.000 kilogrammas.

Total, 356.502 kilogrammas.
Movimento do café:
Saccas existentes, 12.955 com 783.717 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 2.200 coin 133.100 kilogrammas; ficaram 15.154 com
916.817 kilogrammas.

-- O movimento do gado, hontem, foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 725 rezes; abatidas, 476.
Cruzeiro, embarcadas, 468 rezes; a embarcar (trafego mutuo),

264 rez,s.
Bonifica, embarcadas, 256 rezas.
Sitio, a embarcar até 8 do corrente, 1.131 rezes.
Taubaté, a embarcar até 8 do CCiffellt,C, 208 rases.
Itatiaya, a embarcar até 8 do corrente, 368 l'aJS.

Prefeitura
Na Prefeitura. Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentos

do mez lindo, das Directorias de Obras e lnatruce;ão Publica,
Cuca e Posto de Assistencia.

•
-- O Sr. Prefeito, por acto de bontem, nomeou coadjuvantes

de ensino os Srs. Clotario Alvos Borees, Antonio Francisco de Sá
Freire Junior, Luiz Jauffeet Guillon, Manoel Nogueira Serra, Hilde-
gardo Midoseda Motta, Eduardo Pinto Coeltri de Vasco:receios, tio-
rabio Limoeiro, Armando de Gonvea Ferreira, liainilear Octavio
Sequeira Amazonas, Manoel Ferreira, Silva Pinto, Atira lo Bois Junior,
Oetavio Fernandes da Cunha Avellar, Luiz Nunes Rodrigues e Her-
rninio Duque Estrada da Costa.

— Pelos doerdes ias. 1.481 e 1.482, o Sr. Prefeito sanccionon
as resoluções do Conselho NIunicipal que o autorisam a abrir ereditos
extra.ordinarios, na importancia de 632:9595146 e supplemontar,
de 425:970S843, para reforço de diversas rubricas do orçamento.

Foram remettirlas t Dirneloria Geral do eazenda pela de Policia
Administrativa Municipal as folhas de frequancia, referente, ao mez
findo, do pessoal effectivo e extranumerario dos cemiterios stfb-
urbanos .

— Foram registradas 65 guias na Sub-directoria de Policia Ad-
ministrativa NIunicipal, das importancias arrecadadas e recolhidas á.
Sub-directoria de Retidas pelos agentes dos districtos abaixo, no total
dc 2:0858100, sendo:

De Inhaúma-296S de multas e 123$ de enterram ritos;
1rap.-36$ idem, 3$ de impostos e 305600 de leilões;
eleyer-80$ de impostos e 37$ de enterramentos;
Guaratiba-185 de multas e 43$ da leilões;
Santa Cruz-12S de multas e 258 de leilões;
llhas-18$ de multas;
S. Christovão-50S idem;
Espirito Sauto-20$ idetn;
Gambiya-50S idem e 80$ de impostos;
Sa»t'Anna-10$ de multas;
Gavea-15$ idem e 7$ da matricula de cães;
La ceM-441$500 de impostos;
S. r'José-320$ idem;
Sacramento-300$ idem e Santa Rita-70$ de multas.
Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes;

pelos agentes dos districtos seguintes:
Do Andarally:
A Miguel Cordeiro Barbosa, de 50$, por falta de rotulage,m nO

vasilhame cie conduzir leite do seu stabulo, á rua yisconde de Zant4:
Isabel n. 60.
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. J1 A Maria Rita de Araujo e Manoel José Caravellos, de 500$, a
cada um, por serem encontrados negociando no domingo e ás 10 1/2
kloras da noite de terça-feira, ás ruas Visconde de Santa Infiel n. 2

DoUlevard 28 de Setembro 11. 282.
Be S. José:

alanool Dias Loureiro, de 100$, por vender leite com agua, nos
OS. SI e 13, parte externa do Mercado Municipal.

De Santa Rita:
4. Francisco Lagniestra, Manoel Joaquim Nunes, Margarida Gon-

çalvda, Companhia Calçado Clark, Mathaus Lourenço de Menezes e A.
Chaves .& Comp., de 500$, a cada um, por estarem negociando em
desaccôrdo com a lei, ás ruas Marechal Floriano ns. 127, 220 e 216,
Camerino n. 176, Acre n. 120 e Urnguayana n. 226.

A Antonio Augusto Dontel, de 200$, por ter aberto negocio sem
Licença, á rua Ourives n. 124•

Do Meyer
'	 A Alfredo Eugenio Avilez, de 200$, por ter construido nos fundos
do predio n. a2 da rua Honorio uma pequena casa, sem licença.

Do Engenho Novo
A José da Rocha Lopes

'
 de 200$, por espalhar estrume não hu-

Inificado no capinzal á rua Capitão Bezende n. 110.
A Anselmo Pereira da Silva, de 200$ por ter reconstruido uma

pequena casa existente nos fundos do predio n. 29, da rua Costa Lobo,
sem licença.

Da Gloria,
A Agnez Carolina Kammesetzer, de 400$, por ter iniciado a

eonstrucção de dons prelos, nos fundos do predio em construcção
it rua das Laranjeiras n. 318.

A Uniu° de Oliveira, de 50$, por lançar a anas servidas em
frente ao predio n. 57 á rua Conselheiro Bento Lisboa.

Foi affixado edital no predio n. 319 da rua da Alfandega, paio
'agente do districto do Sacramento, intimando Antonio II. Mourão a
reforçar os alicerces da ultima parte adjacente ao quintal ou arca
dos fundos do predio n. 321 e amassar as extremidades superiores dos
prumos de ferro.

—Será, vistoriado, ao moio dia de hoje, o predio n. 72 da rua Co-
ronel Rangel, de Antonio da Costa Rosa.

--Foi o seguinte o resultado dos exames ellectuados no dia 29
de janeiro para conductores de automoveis

Approvados :
Raul Pernody de Lemos, José Antonio Garcez, Manoel Hilario

Fabricio, João Ferreira da Silva, José de Freitas Silva, Antonio Pinto
Cardoso, Custodio Felix Monteiro e Maoel Luiz Gomes.

Reprovado
João Francisco Joaris.
Inhabilitado:
Benigno Alves Rolai'.

ar —Serão chamados a exame boje
Manoel Pereira Henrique, Rufio° Rodrigues de Faria, Agostinho

Casemiro Damasceno, Manoel Leite Mendonça, José Joaguim Nunes da
'Silva, Luiz Bernardas de Moura, José L. O. Moita, Carlos Gusmão,
Octavio Ferreira e Aninhai Sarmento Osorio.
--- Turma supplementar:

Leopoldo de Castro, Manoel Fernandes, Secundino Ferreira, Mi-
guel Scarmella, Abilio Marques Duque, Manoel M. F. de Andrade,
Accacio Ribeiro, Manoel Bezerra de Araujo, José Villarabias e Antonio
Carvalho.

• Adquiriram immovels
Dr. Antonio Austragesilo Rodrigues de Lima, terrenos á rua Pi-

nheiro Guimarães, par 22:000$000;
Thomaz Bauvelin, predio e terreno á rua Nova Leão n. 120, por

a :500$000;
Honorio Pinto Pereira Magalhães, 1/5 do predio á rua Cunha

n. 67, por 2:0008000;
Julio Cesar de Magalhães. 1/4 do predio á rua Eleone de Almeida

tà. 66, por 2:000$000;
Carlos Beyer, predio e terreno á rua Ilumaytá, por 10:000$000;
José Manoel da Motta, terreno á rua Villa, por 1:0005'000

.	 Adalberto Augusto da Moita Andrade, predio á rua da Matriz
n. 90, por 1:950000;

Capitão Alainiro Alves Cabral, predio á rua Dr. Candido Benicio
I). 380, por 4:0005000.

• Requerimentos despachados
Pela Prefeitura:

aí, ' Luiz da R. Miranda.— Deferido.
The Rio de Janeiro Light aud Power C. Ltd. e Rosalina de S.

Ferreira.— Deferido de accardo com a informação.
Despachos do director geral:

• Dr. Mazzini Buem.— Indeferido. A licença Ode ser concedida
nttediante pagamento dos einulumentos.

Americo A. Bruno e visconde de Moraes.— Conceda-se a E-
vença.
\t" Miguel Bruno.— Não convem.

Vieira & Baptista.— Indeferido.
Rita Torres de Faria.— Certifique-se.
Manoel Coelho.— Cumpra o termo quanto ao leito da rua, que

deverá ser nivelado conforme o perfil junto, e torne o pontilha() accei-
taVel.

Nicoláa da Silva Carvalho.— Concedo 30 dias.
Companhia Ferro Carril Villa Izabel.— Satisfaça a exigencia da

2a sub-directoria,
Jermmani & Comp.— Declarem a força de cada motor.
Alfredo Burnier.— Aguarde a publicação do novo regulamento.'
Manoel Marques Perdigão, Victorino Moreira, Silva Ferraz &

Comp. , José de A. Silva, José Fernandes, José Maria Gomos, José P.
da S.ParanhosJunior„Ioão de Souza, Attilio Luiziosi, Raul Sant'Anna,
Eugenio lionald, Dr. Eduardo F. França, José A. da Silva, José Fer-
nandes, Domingos Teixeira, Guilherme Alteder, Sorgio Geraldo,
Octavio Guimarães.-- Compareçam.

José L. Teixeira.—Pade habitar.
Francisco Ribeiro Moreira,—Como requer.
Dr. José N. Almeida Pinto.—Pótle habitar.
Braz Teixeira de Abreu Peixoto.—Passe guia.
Antonio José de Carvalho.—Apresente a licença na séde desta

circumscripção.
Antonio M. de Almeida.—Abra os predios e facilite o seu exame.
Daniel Pereira Bastos.—Colloque telhas ventiladoras e requeira

prorogação da licença.
Manoel Joséàla galhães Machado .—Ilabilite-se.
()amaino Guima-Kics & Comp.—Dcem as dimeta ,oes da placa.
Companhia de Seguros Argos Fluminense.—Passe guia
Coelho Bastos & Comp.—Idem.
Francisco Alves de Souza.—Restitua-se mediante recibo.
J. Ferreira & Comp.—Juntem acroquis A explicativo.
Mario José Ferreira da Souza .—Passe guia.
José Rodrigues de Mattos.—Junte projecto da muralha.
Abigait de B. P. Peixoto.—Passe guia.
Domingos Rodrigues dos Santos.—Satisfaç.a a exigencia.
Domingos Xavier Martins, Antonio Nogueira de Castro, Carlos

Arabome, Maria Sobrai Pereira, Jesus Gonçalves, Antonio Pereira, da
Costa, Julio Ferreira Mattos, Emitia II. Peneira da Silva, J. Do-
mingos da Silva

'
 Valentina, Francisco Estrella, E. G. Pereira Sz C.,

Manoel Goulart de Souza e Companhia America, Fabril.—Passern-so
alvarás.

Campinos Silva (Cr C.—Satisfaçam a exigencia da cirmunscripção.
Dr. Christian° 11. Braum.—Complete o projecto de accardo com

lei.
Francisco C. V. da Fonseca.—Satisfaça a exigi-meia.
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos.—Satisfaça a exigencia da

eircumscripção.
Hermes S. Porfirio.—Apresente planta do accórdo com a lei.
Francisco de !Uniu Cceli Ribeiro, Francisco Marques M.

José Monteiro Ferreira e Emitia da Silva Amaral.—Passem-se al-
varás.

Emilia Adelaide Rodrigues.—Satisfaça a eximiria da P circula-
scripção.

Antonio Maria Teixeira Coolho.—Compareça para dizer sobre a
testada do seu terreno.

João Antonio fl. Dantas.--Passe-se guia.
Dr. Joaquim Ignacio S: Bulcão.—Compareca para explicações.
Pedro José S. Junior.—Requeira prorogaçâo.
Mutualidade Vitalicia dos Estados-Unidos do Brazil, Bernardo

José Gonçalves e Antonio Caetano de Faria .—Passem-se guias.
João Antonio de Almeida Gonzaga e Soeiaté Anonyme da Gaz do

Rio de Janeiro.—Compareçam.
João Carlos de Souza Freitas.—Prove que o constructor é habi-

litado.
Augusto Paulo Barthel.—Pódo habitar.
Salvador Amondola & Irmão.—Declarcui as arcas para andaime o

o fim a que se destina o pavimento superior.
José Gomes de Andrade.—Facilite o exame da cobertura.
A' Mutualidade Vitaticia dos Estados Unidos.—Facilite o exa.ma

de COberttira.
José Fernandes da Silva.—Satisfaça a exigencia.
Luiz Duarte Soares.—Junte quitação do imposto territorial..
Manoel da Silva Barbosa.—Couclua as obras.
José Antonio Rabello.—Abra o preaio.
A. Rodrigams & Comp.—Podem habitar.
Irmandade da Cruz dos Militares.—Pode habitar.
Juan Baptista. Gomes.—Satisfaça a exigencia.
João Joaquim Chrysostomo.—Póle habitar.
José Ferreira, José Antonio da Silva Pinto, Carlos (menor), An-

tonio Couto de Carvalho, João da Souza Magalhães, Eduardo Ferreira
Cardoso„Iosa Joaquim de Siqueira e Miguel José de Freitas:—Pas-
sem-se guias.

Francisco A. da Rosa.—Concedo GO dias.
• José A. da Fontoura Costallat, no:mima D. dos Santos e José I.
de Carvall • ) Bento.—Cancelle-se.

José G. Moreira.—Mantanho o despacho.
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— Polo sub-director:
Maria dos S. Passos e Elvira M. da Silva. —Passe,-se quitação.
Oliveira Moraes & Comp., Joaquim R. Ferreira 6: Comp., Arruda

Filhos & Comp., Olyinp.io A. Rodrigues, Mattoso & Alves, Miguel T.
Gondar, Manoel L. Fernandes, Pinto Branco & Comp., Manoel G. da
Silva Lisboa, Manool Pereira, Gaitai Sabino, D. Gonçalves & Irmão,
Romariz & Rodrigues, Marcellino Alonso, José L. Quintana, Felix
Meonain, Francisco B. Menezes, Durão & Barbosa, Antonio Fernan-
df.,a & Comp. e Franco & Ferreira.—Deferidos.

llime & Comp.—Idem, nos termos da informação.
- J. Ferreira. & Comp.—Os requerentes só podem sor attendidos
quitando-se do Imposto do exercício corrente e depois de feita a
transformação.

Companhia Singer.--Certifiqua-se.
Henrique Ranho & Comp., Maria Joaquina, Delmino X. de Ma-

galhães, José Ramos o Mano31 R. Perdigão.—Sim.
Ramos & Costa, .18.)ão V. da Cruz, Francisco N. da Silva, Manoal

A Ribeiro c José Gonçalves da Costa.—Indeferidos.
Hormani G. Menezes e Felippo Mesquita.—Idein á vista das in-

formaçOes.	 -
Jaeititlio Carrapatos.), Antonio F. dos Santos, Manoel C. Gon-

zalcz; Joaquim de O. Ilibas, Adriano C. Fernandes, H. Coelho & Fa-
ria, Joaquim M. Loureiro Sdbrinlio, Affinis3 C. Bastos

'
 José Pinto,

Garcia iSr Curqueja, Barrosa & San	 nSantos, Evaristo Farnad3s, Pato &
Villa, Figuaira tv Rosa, Ferreira & Ribeiro, Francisco Caretti, S. Mar-
tins & Comp. o Benigno SilVino & C3mp.—Satisfaçain as oxigencias.

José Lenero. —Deferido.
Pelo sub-director:
Aristide% C: Le.a1.—Daferido.
João M. Cardoso e Couto 6: Camp.—Indeforidoa.
Januario de Oliveira e Augusto G. ala.cliado.—Retifiquam-se.
João Il. Lemos. -M intenho o laneannoto á vista da informação.
Dr. Carlaa C. de Oliveira Sampaia.--,113titiqu3-se.
alanoal A. da Fonsaca e Silva. —Elimine-se.
José da C. Rodriguas e José Antonio Paroira.—At tendidos.
Maria J. da Silva. --Inscrava-se por 1:9208O00.
Mano)! M. da Costa Braga Jutlior.—lusereva-se discriminada-

mente por -1-:8005000.
Acervo do Dr. Eoganio F. Vaz Carvalhaes.—Communiqua por

IliStrid'ti a exonerara.),
Joaquim R. do Vinha Disiderio, J. NI11113 dos Santos, João L.

Modasto Loal, Jrr S. II mutilo, Pedro M. dos 1131:, Franrivg A.
nona, Joio It. da rIa LtH, Fredaric? Libaratii, Dano C. da Cunha,
Companhia. P. Ilypothraria, Alfra lo C. da Rocha, Companhia 13.
da lui:noveis e C nistruet:a3s, 1.1ozinda II. da Souza, Dr. aotbur F,

c-dina N. de Sauna, Carlos A. Salgado (2) e Maria Victoria
Mairol.ds.• -Exonerem-se do aeroVt19 com as inform;V:i5:15.

• Alfre • to C. da 110,1i1 . --N ir) ha (pia dafarir.
Dr. emundo da O. Filho e Campa:dna P. da Saneamanto.—Certi-

Jo:é I. Lamena, Maria A. Pinto d AZ2Vu'd0, Jos(3 C. de cerqueira
Mene •s, Amalia ãl. Freitas, Acumula Ferraz, José F. das Santos,
.In.é P. Duarta, Eduar,!0 L o wos,Niltoa R. Peutia, Guilliermitia A. do
41liveira, Dalila S. Pe“oa, Arnaldo Goaçalves e Munida L. Ferreira,
Malioél Siares, A monja 11. Feroandas, Alfredo G. de Oliveira, Ama-
:ia de F. Loa!, Antonio J. da Silva Guimarãe,s, Antonio 11. da Costa
•unior, Alvaro F. da Silva, Carolina F. Milhazas, Maria L. Ferreira da
Caturra, João L. ãlodest, Leal, João B. da Cunha e João M. da
'Costa —Tra risli ram -se ,

Damitigas C. Feruandes,	 È. Sampaio (colletor), Manoel
M. Toledo, José S. IlastAs, Maria J. Sandias de Azevedo, Manoal
Monteiro o outra, José A . da Costa, Antonio R. da Costa Martins,
José F. de Abreu, Nlano3111. Rosa, João A. Rodrigne,.; Lopes, João
L. da Costa, Firmino Fra a.osa, Joaquim P. do Couto Pereira. Baro-
ueza de Itamarandiba, AdiI1dio Sauvefeld e Bala-tiro Roirigues &
Comp.—Satisfaçam a. exigencias.

Vanet ti Cardo —Deferido do accérdo com a informação.
Manoel da Silva Brandão. —Compareça para explicaçaas.

Licenças

Pelo ministario da Marinha:
De GO dias ao capitão-tenente Haurira Molchiades Cavalcanti;
De quatro 111ZOS ao 1 0 tenente Girginius Brito de Lamare;
De ata dias ao guarda-marinha machinista Francisco do Assis

Torres Gomes;
De 30 dias ao mecanico naval de r clasn Arlind0 Bahia Lobo;
De tres mezes ai 30 pharoleiro d .) balisamento do porto d3 San-

tos Antonio Avelino Coelho;
De 30 dias ao contra-mestro do 2' classe João Canelo de Faria,

para tratamento de saude.

Pelo prefeito:
De 90 dias, para tratamento do saude, ao ajudanta do 1 classe

da Directoria Geral de Obras e Viação Municipal, Heitor de Sa; pitar-
macoutico do Instituto Profissional João Alfredo, José Dessa Alfredo

de Carvalho o amanuense da Directoria Geral de Instrucçâo Publiëa
Manoel Gouvèa Saldanha da Gama.

D3 60 dias, ao guarda-jardim da Inspectoria de Mattas, Ozcar
Telles de Azevedo.

Malas do Correio

Hoje:
Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do norte, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Acre, para Paranaguá, Rio da Prata e Matto Grosso, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até á 5
horas.

Pelo Rapara, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Pyrincies, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã. 	 .	 .

Pelo Damon, para Santos o Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o•interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 horas.

Amanhã:

Pelo Piatihy, para Ilhéos, Bahia o Aracajú, r000hendo impressos
até 9 horas da manhã, cartas para o -interior até ás 9 1/2, ditas
rom porte duplo até ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Nota—Vales postaes para o interior 0 exterior, nos dias uteiri
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de cncommendas para o ostorior. . nos MOSMCS
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da .tardo, até a vespera
Partida dos piquetas, e entrega Umbela nos mesmos dias, das 10 da.
manhã ás 2 da tarda.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Sauta • Casa. de Misericordia,
dos Hospicios da Nossa Senhora da Sauda, do 5.• João Baptista, do
Nossa senhora do Sacana .° o d.0 Nossa Senhora . das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 1 de fevereiro de 1913, o- seguinte: • •

Nacionaos	 Estraaas.	 Total

Existiam 	  757. 1.761
Entraram 	 39 19 58
Sallir3.111 	 St 20 77

Falleceram 	 O • • 2 8
Existem 	 	 :OSÓ 1.734

O movimento da sala do banco o dei consuliorios publicos foi, no
mesmo dia, da 131 consultantes, para _os s cjnaes se aviaram 1d18
receitas.

Fizarain-se 21 extracções de dentes. 	 •

O movimento nessas mesmos estabeleciroontos, • foi, no dia 2 da
few.raáto de 1913, o seguinte:

Nasionacs	 Eatrangs.	 Total
rxistiam...... 	 986 148 4.134
Entraram 	 38 16 61

22 31 53
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 998 731 1.729

O movimento ia sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 462 consultantes, para os quaes se aviaram 47A
receitas.

Fizaram- S3 35 extracções de dentes.

Obituario

Sepultaram-se no. dia 31 do corrente 39 pessoas, sondo:
nacionaos 29 o estrangeiros 10, total 39; do sexo tnasouláro 18
e do sexo feminino 21, total 3; maiores de IR annos 20 e menorea
do 12 aziaos 19, total 39 O incMgootes IQ.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçao do Meteorologia e Physlca, do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-I
R i o de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.
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turiassú 	 	 . 	 1°,45' 150 ,15' 15 61.2 28.3 31.3 23.9 22.7 NP- 2 10 Mio.'
S. Luiz do Maranhao 	 2°,31' 44°,16 12 61.4 27.9 28.0 25.3 21.9 8.1 NE 4 9
S. B. do Maranhao	 9°,40' 440 ,44 10 60.8 26.6 32.6 22.2 22.9 NE 1 10 Mão.
Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 61.5 29.2 33.5 23.6 20.0 E 6 5
Fernando de Noronha 	  3°,50' 30°,20' 93 61.2 27.1 28.6 24.4 20.5 SE 3 1 Bom.
Guaramirary 	  4°,17' 17°,25' 780 - 21.4 29.0 19.8 16.2 SW 2 10
Therezina 	 rp,ov 43°,31' 100 62.1 26.2 31.5 25.6 23.6 26.0 SE 4 10 Mão, orvalhou,
Quixeramobim 	 5°,16' 390,15' 207 62.0 28.5 34.3 26.4 16.9 . NE 3 7 Incerto.
Natal 	   50,46' 35°,12' 58 61.6 29.2 30.1 25.0 18.8 E 5 4
Barra do Corda 	  50,53' 450,23' 81 61.8 25.4 29.8 23.2 21.1 4.3 C O 10 Mio.
Ig;uatil 	  6°,95' 39°,40' 212 60.2 27.9 - - 18.1 - - 10 Mio.
l'arahyba 	 7°,06' 43°,10' 48 65.3 30.2 31.0 22.6 20.3 SE 3 5
Campo Grande 	 .... 	 7°,10' 36°,02' 535 64.8 20.0 30.0 17.4 14.1 SE 3 8
Goyanna 	 70,34' 35°,00' .	 14 62.0 31.6 33.8 21.0 17.7 E 5 8 Mio.
Nazareth 	  7°,49' 350,17' 82 61.6 29.8 33.6 21.2 17.3 NE 4 8
Jaboatão 	 ,
Recife 	   

8°,05'
8°,05'

340,52'
310,51'

50
30

63.1
62.0

28.1
29.0

31.6
31.0

21.3
25.9

17.0
19.1

E
ENE

3
3

3
4

Bom, orv., nev.
Bom.

Pesqueira 	 8°,26' 37°,18' 663 63.2 25.2 34.0 22.2 14.9 NE 4 6 Nevoeiro.
P. Assuem. 	  9°,43' 37°,28' 49 61.7 29.5 39.1 22.7 20.2 ' E 3 10 Incerto, nevoeiro.
Aracajú 	  100,55' 370 ,04' 5 62.4 27.4 29.1 26.7 21.5 NE 3 8 Incerto.
S. R. das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62.1 28.9 337 20.4 17.8 NE 1 9 Incerto, orvalhou.
Oildina 	 13°,00' 380,30' 46 61.5 29.8 33.8 23.9 21.8 N 1 8 Incerto.
Caetité 	  14°,02' 42°,37' 900 60.1 20.2 30.9 19.5 17.4 48.8 C O 10 Incerto.
Ilhéus	 . 	 140,47' 39°,03' 203 61.3 26.6 30.0 23.6 23.4 c o 10 Mão.
Cuyabá..	 	   15°,35' 56°.00' 235 65.4 21.4 27.0 23.8 21.0 86.1 N 2 9 Incerto.
S. Luiz do Caceres 	 	 16°,15' 31°,35' 180 65.8 25.4 30.8 22.4 21.0 34.4 NE 3 5 Incerto.	 •
Montes Claros 	 16°,43' 43 0,50' 617 61.2 26.3 32.4 19.4 17.7 c o O
Pirapóra 	 11°,20' 11°,20' 472 59.2 25.0 30.9 20.9 23.5 21.0 N 2 8 Incerto, orvalhou.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 58.8 25.2 27.4 22.2 21.3 1.2 C O 9 Nevoeiro.
Corumbá 	 •19°,12' 570 ,39' 154 62.5 25.6 32.0 22.8 21.6 35.4 C O 9 Orvalhou.
Barbacena 	 210,13' 43°,47' 1.150 60.1 21.0 23.0 18.2 16.4 1.2 E 2 10 Incerto.
aluzambinho 	  21°,23' 16°,35' 1.046 61.2 20.9 27.9 15.9 16.6 C O 8 Incerto.
Palmyra 	  21°,99' 4 9°,49' 892 - 23.0 27.0 •	 17.8 18.0 c o 10 Incerto, nerc-:iro.
Campos. 	  21°,40 41°,30' 9 60.7 25.5 28.4 21.0 19.7 1.4 SW 2 4 Incerto.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°,20' 682 60.4 23.3 29.5 18.5 17.8 NE 2 7 Bom.
Caxambit	 ... 	  9"°,00' 44°,58' 801 60.0 22.8 27.8 18.2 16.5 NE 2 10 Incerto.
Friburgo 	 99°,18' 12°,41' 802 - 21.2 27.0 17.2 15.5 c O 8 Incerto.
Macahé 	  	 99°,24' 41°,49' •	 4 60.5 26.8 - 23.4 17.1 1,8 NE 4 2 Bom.
Vassouras 	 22°,25' 13°,12' 436 61.1 22.8 26.2 19.2 18.1 NW 2 9 Mão.
Rezende 	  	 22°,28' 41 0 ,53' 431 59.8 24.2 30.1 19.8 17.6 0.8 C O 10 Bom, orvalhou.
Pinheiro 	 	 	 . 22°,30' 43°,41' 403 60.2 26.6 29.0 19.2 14.7 C O 9 Incerto, orvalhou.
Passa Quatro 	 92°,30' 45°,00' 936 59.6 22.0 25.3 17.2 16.5 14.6 C O 5 Incerto.
Mendes 	  	 99°,32' 12°,28' 434 59,9 22.2 27.7 19.0 17.4 C O 10 Incerto, nevoeiro.
Petropolis 	 	 	 -
Capital (Rio) 	 •• 	

29°,32'
92°,54'

43°,12'
43°,10'

813
62

58.0
60.6

23.6
25.5

23.1
25.6

17.8
21.8

16.8
18.2

0.1 C
NE

2
1

8
6

hicerto,	 nev. teime,

S. Paulo 	 23°,34' 460 ,39' 820 61.6 17.2 27.4 16.8 11.5 C O 10 Nevoeiro.
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 60.7 26.8 28.3 22.3 16.9 N 1 O Bom, orvalhou.
Guarapuava 	 . 	 523' 51°,25' 1.116 60.0 18.8 29.8 15.3 15.0 C O 2 Bom.
Curityba 	 25°,95' 49°,15' 908 60.0 21.9 27.3 13.4 13.5 ENE 1 4
Paranaguá 	  95°,31 48°,30' 3 60.4 25.5 25.0 20.0 20.3 C O 7 Nevoeiro.
Blumenau 	 . 	 26°,55' 490,03' 25 62.2 25.2 23.9 17.0 14.0 SE 2 7
Camhoriti 	 21°,01' 48°,38' 5 60.5 19.2 28.4 16.0 15.6 0.3 C O 10 Mão.
Brusque 	 270,05' 18°,55' 25 59.1 20.6 23.0 20.0 17.7 0.6 NW 2 10 Incerto.
Florianopolis 	  970,35' 18°,33' 4 60.6 22.8 28.7 20.2 15.7 C O 10 Incerto.
Torres 	 	 290,11' 490,44' - - 24.6 33.9 13.1 17.0 S 3 10 Mão.
Santa Maria 	 29°,11' 53°,43' 146 66.8 20.4 31.0 14.9 13.9 2.8 E 2 10
Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10' 48 60.2 23.1 30.4 19.7 15.8 W 4 6 Incerto.
Bazé 	  31°,20r 51°,12' 209 61.9 18.9 26.8 18.8 12.8 s 8 10 Mão.	

.

Maus 	  31°,46' 52°,24' '7 61.1 22.8 33.4 13.7 12.1 SE 3 8 Incerto, orv.	 ncsV•;
Rio Grande 	   32°,01' 52°,07' 3 62.7 23.3 31.4 19.4 12.4 S 4 6 Incerto, nevoeiro
NIontevidéo 	 340,54 56°,12' - 64.5 21.4 23.0 18.5 9.1 ESE 5 6 Incerto.

, ,- ,
Occurrencias-Em Em S. B. do Maranhão, Caetité e Montevidéo choveu esta manhã. Em Theophilo Ottoni, Barbacena, Juiz de Fóra,

Petropolis o Camboriá choveu esta manha. Em Therezina, Cuyabá, Caceres, Pirapora, Corumbá, Barbacena, Rezende,Passa Quatro, BruSque
e Santa Maria chuveu hontem. Em Macahé, Juiz de Fóra e l'etropolis chuviscou hontom.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Torres com 13°,1 e em Curityba com 13°,4.
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ms. 700 + ° ° Rim mim mim

turiassú 	 1°,45 45 0 ,15 E3 G 2.0 27.9' 30.3 24.6 21.6 6.0 NE 2 O Incuto.
s. I,. Maranhão 	 ‘,“',31. 11,16' 32 62 2 27.7 28.5 24.5 21.5 6.2 NE 4 8 Incerto.
Fernanda d.i Noronha 	 3°,50' 30%20' 93 61 . 5 26.6 28.8 24.0 20.8 8 1 1 Bom.
Guaramiranga 	  4",17"17",23' 180 ___• 23.2 29.8 19.0 13.4 SW 2 8
'11..n . .-miná 	 5%01' 13°,31' 100 03.1 26.2 29.5 24.5 23.2 C O 10 Mio, orvalhou.
(Mixeramfbim ...	 , 	  ,. 5%16' 39°,15' 207 63./ 28.4 31.3 21.9 14.9 E 4 6
Natal 	 5°,46 33°,12' 28 62.4 29.3 30. 4 28.7 18.2 ESE O 5
Parra do Corda 	 553' 15',23 • 81 6 o .2 25.2 35.4 23.6 18.4 17.3 C O 10 NI(io.
Iiimató 	 6°,25' 39%40' 212 02 o 27.0 - - 15.7 ENE 3 10 Máo.
Campina tirando 	 7°,10' 30',02' 5:35 60 : 4 20.2 31.1 17.7 11. .0 SE 3 4
Jaboat'io 8',03' 31%52' 50 0 o .4 28.7 11.6 19.8 18.5 SE 3 7 .
Pie.cifa 	 8,05' 310 ,31' 30 03.5 29.8 31.0 25.8 20.0 SE 2 3 Incerto, novo3Iro._
Pcs(nr9rit 	 8°,26' 37°,14' 603 04.5 25.0 .34.2 22.5 14.0 ESE 5 7
Pão de Assoem . 	  9°,13' 37%2s' 49 0.9 28.8 37.0 22.1. 22 , 8 SE 4 8 Incerto.
Aracajit 	 10°,55' :37°,01' 5 Ga 8 28.0 20.8 35.4 20 . 6 E 5 5
S. 13,into das Lages 12%35' 38°,15' 32 62.• 3 27.3 33.3 22.8 19.8 NNW 3 9
Ondma 	  13°,00' 38.',30' 46 62.3 20.9 33.1 23.5 9 0.7 NE 2 8 Incerto, orvalhou.
Caelite 	  14°,32' 42",37' 900 63.4 22.8 27.2 18.7 17.0 - 5 5 NCVDell'O .

illiér) g 	 	 14.0,17' 390,03' 3 cos 29.4 30.2 21.6 21.2 NE 4 4 Bom.
Coyaz 	 15%51' 50°,08' 500

.
25.8 - - 10.2 C o 8 Orvalhou.

S.	 1..	 emitir:2s 	 10°,15' 3735 180 G r, . 0 2:;.o 32.4 23.6 21	 6 1.2 C O 10 Incerto.
Montes Ciares 	 16°,1:3' 43°,50' 617 04.0 21.2 :32.1 16.3 18 . 3 C O 4
Thcopliilo Ottoni 	 18%10' 11°,20' :30:3 60.6 25.0 29.4 22.0 20.8 NE 1 10 incerto.
Corumbá 	 19°,12' 57°,39' 153 03.9 26.7 .32.4 22.7 22.5 C O g incerto,ervalhoti.
Franca 	 20,,32' 17°,21' 1.002 6 o 22.6 27.0 16.1 16.5 0.2 C 0 3
110K:ir3o -Preto.. 	   21%10' 17°,19' 515 6 4 .6 21.0 31.5 19.8 16.7 0.3 C O 5
Barbaccaa 	   21°,13' 43 0 ,47' 1 .1NO 6 .2.5 ')0.8 22.8 18.9 15 , 0 42.4 E o 6 R3m.
Mozainbinlio 	   21%23' 10°,35' 1.010 6 1 .4 21.4 27.1 16.2 14 . 9 7.6 E 2 4 Bom.
Palinyra 	 21",29' 42°,49' 892 6 4 .7 19.0 24.6 17.2 15.3 3 8 2 10 Má0.
Campos 	 21°,40' 41°,30' g 63.5 26.0 30.2 22.0 22.6 1.0 S 3 1 e àhlo.
Juiz de Kira 	 21%15' 13°,20' 682 0 4 . 6 20.7 28.5 10.1 10.0 3.7 S 2 lo Incert0.
4.:axambn.	 	 220,e0. 14°,58' 891 63.8 20.0 29.8 18.0 15.4 0.6 C . O 4 Incorto.
S. Carlos do Pinhal 	 2:2",02.• 47°,50' 812 6 3 . 9 19.8 28.8 13.0 9.0 E. 6 4 Orvalhou.
Friburgo 	 	 .)a°,18' 12°,1 l' 802 50.0 03.6 28.0 19.0 17.3 8.2 N o 8 Incerto.
S. Paulo dos :\gudos 	
Itio Claro 	

22°,18'
-4.) ,,20'

19%05'
1. 7%35'

602
iln 14

e, 3.9
63.9

21.3
23.9

32.0
29.7

17.2
17.5

13.7
16.4

SE
NE

4
4

0
o

Bom, orvalhou .
Bom, orvalhou.

M acalit	 	 .):2 ",21' 11 0 ,19' 4 63 , 7 21.0 - 21.2 21.4 10.7 C O 10 WO.
Vassonris 	 ,
Ilezende 	 .	

22`' . 23'
220,28'

.43°,12'
11°,53'

436
431

6 ;.. 9
G . 3 .,,

22.8
23.8

30.8
31.8

20.5.
19.0

17,4
18.6

36.0
20.3

SW
C

2
O

9
10

Máo•
[acerto.

Pinheiro 	   'I'," , 30 ' 13°,11' 10:1 0 1 .3 22.0 31.8 19.0 17.5 3.3 NE 1 40 .Nláo, orvalhou.
Passa Quatro.. 	 420,30' 15°,00' 930 63.3 21.1 28.0 17. I. 13.4 0.5 8 3 "
Mendes. 	   22°,32' 12°,28' 4:31 0 3. o 22.4 29.7 19.6 17.6 1.5 C O 10 Nevo:iiro.
Petr opolis 	 	 .' 2°,32' 13°,12' 813 6( .4 20.5 27.4 17,6 16 , 1 los,o 8W 1 9 Incerto, nevocirei.
Piracicaba 	 22°,15'l7°,01' 550 63 , 1 21.0 30.0 10 O 16.7 SE 4 o Bom.
Capital	 ;Rio) 	  22°,51' 13°,10' 62 04 . 3 25.1 28.9 22.9 19.1 NNE, .1 7
Campinas 	 22°,51' 17%01' 605 03 . 3 22.0 28.0 15.0 11.1 SE o o Bom.
Tattbaté 	 23°,03' 15°,25' 583 6;. , / 23.1 30.2 19.8 15.5 E 1 3
Tattthy 	  	 23,23' 17°,50' 503 64 . 0 23,6 29.2 15.0 15.5 S o- it-
S. Paulo 	  23°,31' 10%39' 820 03 . 8 22.0 29.0 14.2 11.5 C o 7 Incuto.
Sanlos 	 230,50' 18%39' 10 65 , 4 20.0 28.3 20.9 18.7 SE 2 3 Orvalhou.
Lgtiape 	 21°,12' 17°,30' 10 60 , 5 20.0 29.2 18.8 21.0 S 2 ig Mão.
Cnariiptiava 	  "5%23' 31°,23' 1.116 59 . g 20.0 29.2 15.2 11.4 E 4 o Bom.

CUPSliba 	  25,25' 10°,15' 008 65 . 4 18.0 28.1 15.3 13.9 E 5 g Incerto.
Paranaguá 	 250,31' 18 0 ,30' 3 65 . 2 23.5 28.5 21.0 18.4 13.0 N 1 8 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 19%03' 25 6 r; . 4. 25.:1 - 18.1 40.2 __ -_ 3
Camborin 	 27,01' 18%38' h 67,5 23.0 28.0 19.8 15.2 S o o Bom.
lirusque 	  270,05' 18°,55' 25 04 . 1 21.2 31.2 20.1 17.2 Mv 2 o Bom.
Florianopolis	 	 27°,35' 18%3:3' 4 64 . 6 22.8 28.8 22.2 I r, .7 S 5 o Bom.
Torres 	 20°,17' 10%11' - - 23.0 :31.0 18.4 10.5 S 4 3 Orvalhoty.
Porto Alegre 	 39°,01. 310 , 10' 40 00.3 21.3 30.1 17.9 13.5 E 4 2 Bom, nevoeiro teime.
11a2:é. 	 	 31°,20' 31%12' 209 68.7 17.1 20.8 15.2 11.3 S 2 o Bom.
Polui  as	
!lio Grande 	  	  ..

310,40'
32%01'

52°,21-'
52%07'

'7
3

67.9
68.8

22.0
22.1

25.5
21.5

19.3
21.3

8.4
8.5

SE
E

2
2

r,
6

Incerto, orv., ne,
Incerto, novooiro.

Jaguará . ) 	 32°,33' 53 0 ,20' 17 69.0 22.4 25.1 16.0 10.1 E .	 O 9 Orvalhou.
Montevideo 	  340,51' 56°,12' --- 01.0 20.4 29.0 13.5 15.8 N 4 2 Incerto.

Oecurrencias-Em S. Luiz do Maranhão, Macalli. e Paranaguá choveu es a mai lia. E n Goyaz e Campos ciam iscou esta manhã. Em
lt arra do Corda, Mozain.inho, Juiz de Fúrz , Macahé, Mendes Petropolis, Curytiba e Paranag chovet y lnintein. Goyaz Franca, Bibeirão
Vroto, caaambl'i, nezpride, l'assa Quatro e Florianopolis jhuviscon hontem.

As tenv,raturas minium da vesp2r a verificaram-se: em S. Carlos do Pinhal com 13°„0 e eia Montevideo Com 13°,5.
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Iil • . 7' 1 0	 "I ° o ° 11)1111 111!111
furiassú 	 1°;15'	 •8°,15 n 62.3 28.0 30.6 23.8 21.3 3.8 NE 2 8 Inc2r10.
;. Luiz do Maranhão 	 2°,31'11°,16' 12 62.7 27.3 28.9 21. .7 20.1 1.4 NE ,,1 9
;. Rindo 	 2°,*10.	 •',.1...,11. 10 01.9 27.9 32.2 21.8 21.0 1.5 NE 2 7 Incerto
norteleza. 	
?. Noronha 	

3., 43' 38 0 ,30'
3°,30' 30°,20

3,
1..

6 .2 .::

(.0.'.'

29.0
27.0

33.8
28.8

22.0
2'...2

20.:1
22.1 0.8

NE
SE

8
5

6
1

13 nu.
11.1111.

3naramiray....	 , 	
:htixeramollim 	  

4%17' 47°,23
5",10' 30°,13'

7-	 •
29;

-
63.1

20	 ...•
26.3

27.6
34.7

19.1
25.8

16.8
21.0

NW
C

•	 2
O

10
8 incerto.

Çaial 	  	 5°,16 	 :13°,19 2s 02.0 29.6 31.1 22.9 20.3 E 5 4
.:3ura do Coeda.... 	 5°,53 	 35°,12' $1 61.8 25.4 32'.6 22.0 21.3 1.8 C ) 6
Iguatú 	  	 	 6°,25' :39,10 212 61.5 27.8 ---; - 17.9 NNW 5 8
Paraliyha 	  	 7°,00' 13°,10' .'s 01.9 30.2 33.0 20.6 20.0 E ,-)- 0
Campina Grande 	 7",10' 16°,02' 5:15 6,4.9 20.7 32.4 17.2 12.8 SW 3 10
Goyanna 	
Nazareth 	 •

7°,31'	 13°,00'
7°,19' 13%19'

11
82

62.1
61.6

32.0
28.0

32.8
3 ,.:.4

21.2
20.0

22.8
19.0

NE
N

5
3

8
8

...
ibm, nev . , tcYli.-Wii.

Liboarse 	 8°,03 	 31°,82 50 03.2 28.3 31.2 11.8 20.2 S '1 8
Recife 	 80,03'	 11°,51' 30 62.1 20.8 30.9 .....;:;.0 21.1 E 3 6 M.
Pesqueira, 	
Pão de Assucar 	

8°,26' 37°,14'
9%43'	 70 , 28'

603
46

63.2
63.5

21.8
27.7

34.4
36.6

:12.4.
22.4

15.1
21.1

E
E

1
o

1
10 Incerto_

Anujá 	   	 10',35' 37°,01' 5 62.8 28.3 30.3 26.0 22.3 E 5 10 Incerto.
S. Bento	 das Lages 	
;inclina 	

	 	 12°,35'	 80 ,E3'
133,00 	 38°,30'

32
46

61.7
6:1.2

27.1
31.0

:32.1
31.1

21.9
23.1

19.5
21.1

NE
E

.)
3

10
8

Orytlhau,
incerto

Caetité 	  14°,02' 42°,31' 900 63.3 23.2 31.2 20.0 10.3 C O 8
Ilhéus -	 - - 69.2 20.4 30.6 23,5 22.9 NE 2 5 Bom.
Cuyabá 	 15°,35 	 56%00' 215 67.0 24.3 27.1 21.3 21.4 11.3 E o 10 Inc.:trio.
Goyaz 	 13°,84 	 80°,08' ::(r) - 24.8 - - 19.8 61.1 C O 30 Orvalhou.
8. L. de Caceres 	 16°,15' 37°,35 180 66.7 22.7 26.8 23.2 19.2 31.3 NE 2 10 :11áo.
M. Claros 	 16°,13'	 13°,30' (;17 64.1 29.8 32.6 18.1 17.4 C O 10 Ná0.
Pirapora 	 170,20' .41°,20' 472 63.0 20.4 32.9 21.0 16.9 0.4 W • 1 10 M.
T. Ottoisi 	  	 180,10'	 41°,20' 305 61.9 22.8 28.2 22.2 19.0 10.4 C O 10
C)rumbá 	  10',12' :47°,39' 154 65.6 2:3.2 31.8 2:1.0 20.4 16.8 N • • - -2 - 10 Máo..	 -	 •
Ribeirão Preto 	  21°,10'	 47°,49' 513 64.6 22.8 32.8 17.7 11.0 SE 2 4 Orvalhou.
Barbacena 	 210,13' 430,47' 1.180 6 1. .6 1 9.0 22.3 17.0 11.4 SE - •	 3 •	 9 11,En.'
Lavras 	 . 	   21°,20' 11°,55' 808 63.8 29.4 28.0 18.0 11.8 NNE •	 5 -1 nrválhou.
Muzambinho 	 	 	 ... 21 0,23' •6°,35' 1.046 61.8 1 9.9 29.5 10.1 12.0 E 2 3 B mi.
Palmyra 	 210,29' 420,49' 892 62.2 1 9.4 24.0 17.4 13.0 S 3 5 Bom.
Campos 	 21°,40' 41°,30' 9 65.3 24.6 2,j .0 29.4 19.2 70.0 S •	 .	 3 •	 6 hic3rto.
Juiz de Fúra 	  	 21°,45' 43^,20 682 65.8 20.6 26.8 19 1 13.8 0.8 S 4 5 Bitu, nevolro:
Caxambú 	 22°,00' 44°,58' 891 63.0 20.9 28.8 15.2 12.2 C -	 O '	 O (3:)111.S. C. Pinhal 	  420,02' 17°,50' 812 63.1 20.2 27.2 12.0 12.5 E t. 0 Bom, orvalhou.
Friburgo 	 O 220,18' 12°,41' 802 59.5 22.2 23.8 16.0 18.5 C '0 -
Agudos 	  42°,18' 490,05' 692 61.9 22.1 30.0 16.1 12.7 SE 3 O Bom, orvalhou..
Rio Claro 	 22°,20' 47°,35' 611 63.2 22.8 30.0 16.8 13.7 S 1 5 Orvalhou.
àlacahé 	 ,„ 220,21' 41°,40' 4 65.4 25.8 - 23.0 18.0 17.7 S 4 6 Incerto.
Vassouras. 	 22°,23' 43°,12' 130 66.1 20.3 26.2 19.4 15.2 1.5 - - 8 .;Rezende 	  22°,28' 41 0,53' 4:11 65.2 29.0 28.6 18.9 16.2 22.4 E 1 O Bom, orva1hot.1
Pinheiro 	 420,30' 430 ,41' 403 66.0 2 1.2 28.4 19.1 11.7 S 3 3 Orvalhou.
Passa Quatro 	 220,30' 45°,00' 936 64.1 20.0 23.8 17.0 11.6 S 4 1 Bom.	 -
Metidos 	 . 	
Petropolis 	

220,32' 42°,28'
220,32' 430,12'

434
813

61.5
61.4

12.8
20.2

.27.t ,
24.1

18.8
10.7

15.0
13.2 '7.0

SE
SE

1
6

8
5

Nevoeiro.
Orvalhou.Capital (Rio) 	 220,81' 430,10' 62 65.8 25.5 26.0 29.8 18.2 ENE '4 2Campinas 	 ''2°,54' 47°,0% . 605 05.0 21.1 28.5 17.0 11.0 SE 2 o Bom.

Taubaté 	   23°,05' 45°,23' 583 65.6 21.8 28.8 18.8 13.2 SE 1 O Bom.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 820 65.2 21.4 26.2 16.1 13.8 0.8 E 2 7 Incerto.-Santos 	 . 	 23°,56' 470,39' 10 60.0 25.4 28.2 23.5 17.1 E 2 3 Nevoeiro.Guarapuava 	 250,23' 51°,25' 1.116 59.1 19.0 29.0 14.0 11.4 E •4 2Curytiba 	 25°,25' 49°,15' 908 66.7 17.7 20.0 14.0 11.9 ESE 3 7Paranaguá 	  250,34' 48°,30' 3 63.7 20.5 25.0 21.0 16.2 2.0 C' O 10 Incerto.
Carnboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 67.5 17.6 25.6 16.4 13-5 C O O Bom.
Brusque 	  	 27°,05' 18°,55' 23 68.0 21.0 20.2 20.2 10.8 NE 2 2 N•ivoeiro.Floriattopolis 	 270,35' 48°,33' 4 66.6 22.0 20.8 21.7 15.3 S 2 9 Nevoeiro.
S. L. Missões 	 28°,25' 54°,56' 200 - 23.2 29.8 21.7 13.6 NE 3 O BODI, nov. temia.Torres 	 290,17' 190,44' - - 22.4 29.2 18.1 12.7 .NW 3 2 Orvalhou.
Uruguayana 	 290,45' 870,05' 150 69.1 26.8 32.4 . 16.3 20,1 SE 2 O Bom..
Porco Alegre 	 30t,01' 51 0,10 46 70.6 22.0 27.6 16.0 12.4 E 2 O Bom.
114.0. 	 31°,20.	 81 0,12' 209 68.6 19.3 26.2 11.4 12.3 NE 8 3 Incerto.Petota .:	 • 31°,16' 2°,21" 7 67.0 22.6 21.1 13.2 9.8

.
NE 3 3 Incerto, nev.t011.orl.

Rio Grande	  320,01' 520 ,07' 3 67.8 23.3 21.1 19.3 10.1 NE 2 4 -
Jaguarão 	 	 .... 	  .. 3 2°,33' 53 0,20' 17 68.1 21.5 28.8 12.9 10.8 N 1 3 Orvalhou.

./dontevidéo 	 340,54' 50°,12' - 67.0 21.5 22.0 14.2 15.3 N 4 4 Bom, nevoeiro.

cem rencias - F.rn (yaba, s.Luiz do (acures, Cot umba e Campos choveu esta manhã. Ele Pirap •ra, Theophilo Ottoni e Para-
naguá chuviscou (1.ta manhã. Em Turyass(1, S. Luiz d .) lar.tuh:to, S. Bemto, Cuyala, Goyaz, S. Luiz de Caceres, Thoophilo Ottoni, CoruffibÁ,
Campos, Juiz da	 Macahé, Bezenclo, Petropolis, S. Paulo e Paranaguá chorou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em 13age. com 11°,4 e em S. Carlos do Pinhal com 12*.p
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Loterias

Realizou-se liontein Sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 9 1 loteria da Capital
Federal, plano n. 252, sendo premiados os seguintes muros

Premias de 20:000000 a 1:000,5000
16.868 	 20:0e05000
5 517 	 3:0005000

13.8911 	 2:0 ,n8000
4.30  '	 1:00050;/0

134 	 1:000$000

Nemios de 2003000
8.426 6.571 21.855 13.532 9.559 387

41.046 12.710 4.513 23.101 2.617 28
12.115 1.076 25.320 6.325

Prenzios dc 1005000
5.659 25.577 24.366 10.075

26.719 2.182 29.711 4.056
0.471 28.992 10.439 29.948

11.991. 12.928 20.078 26.416
11.615 5.311 23.743 1.359

	22.093	 22.996	 11.020	 14.531	 27.370

Approxinta04is
	10.867 e 16.869 	 	 2005000

	

5.516 c 5.518 	 	 1005000

Dezenas
	16.861 a 16.870 	 	 505000

	

5.511 a 5.550 	 	 205000

Centenas

	16.801 a 16.003 	 	 125000

	

5.501 a 5.600 	 	 102000

Todos os numeras terminados em 68 teem 8$ e os terminados
fim 8 Icem 1S, exceptuando-se os terminados em 68.

•n••-1

PARTE CO-IMERGIU
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1013.

DEUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as saguinles
Dia 8-Egualdatlo, á 1 hora, para prestação de contas e eleições.
--- Companhia Metallurgica, á 1 hora, geral extraoedinaria.
Dia 10 -Tecidos Esperança, ás 2 1/2 horas, para presiaçao de

tOnlaS C eleições.
Dia 15 -- Tecidos S. Pedro de Alcantara, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
Dia 17-Melhoramentos eia Pernambuco, a 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
CUAMADAs DE caerm,

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação
do seu capital, desde. já.

Paranaense de Electricidade, a 2 1 entrada de 30 n , ou 60S por
.acção, dosde já.

Sociedade de Productos Ilygienicos, uma chamada do 30 	 , por
-acção, desde já.

A Trausoceanica, desdo já, a 21 entrada da 203 por acção.

PICAMLNTOS AN1sADOS

Juros:
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros cias apolices

-e os tilado: resgatados.
Fiação e Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-

tolos sorteados.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros vencidos, desde já.
Rodrigues & C., desde já, os juros das debeutures,
Companhia Materiaes de anstrucção, desde já, os juros e

titulos sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas do Santos, desdo já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, desde já, Os juros semestraes.
Industrial de Valença, o	 coupou de juros.

Nacional da Tecidos do Juta, 03 joros vencidos, desde já.
Fiat Lux, dasde já, os juros das desrmnittres •
Companhia Cervejaria Braluna, os joiro s vencidos , desde
Associa	 mção dos Empregados no Coa: rejo , os juros vencidos

desde já.
Compaohia Centros Pastoris do Drazil, os joroS vencidos, desde já
Companhia Industrial de Celltdose, o o° 4.1oupon, desde já.
Conipanhia Braffleira de Lactieinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Hansoatica, o 1° coupon, desde jt:t..
Comilanhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1° cavou.
Sociedado em commandita Paulo Zsigmondy, desdo já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fot2:0, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/„.
Teci los Progresso Industrial do Brazil, o 10 coup" desdo

já.
Companhia Brazilaira, do Lacticinios, os juros de suas debu-

tares a partir de 18.
Jornal do Brazil, os juros de suas debentures, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Rosana, os juros vencidos desde já.
Einpreza de Aguas de Caxambn, os juros do suas debentures;

desde já.
Fluminense de Força o Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Polmyra, os juros do seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearira, os juros das debentures, correspondentes

á matado dos dividendos, desde já.
Gazela de Noticias, desde já, os juros vencidos a razão de 6$ por

semestre.
Trajam) do Medeiros Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e 'recicles S. José, os juros do ultima semestre, a razão de 8$
por acção.

Força e luz da Campos, os juros do semestre findo.
Garage Vera Cruz, os juros semestraes, de 10 a 12.

Di videodos:
Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo do 20 semes-

tre, desde já.
Banco iNlercantil, desde' já, o 5° divide .. ..... 	 razão de 12 °h,

por acção.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul; o m o dividendo, á,

razão de 6$ por acção.
• Banco da Lavoura: desde já,. o 47° dividendo do 7$ por acção.

Banco do Commereio, o 75" dividendo do semestre findo, á razão
de 9,5 por acção.

Banco Naclonal Brazileiro, • o 21* dividendo, a razão de O$ por
acção.

Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, a razão
de 10$ por acção.

Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi-
dendo.

O CAMBIO

Continuava, hontem, sem maior movimento, tanto em letras
bancarias para remo;sas, como em particulares, como en parti-
culares para cobertura, o mercado de cambio, por isso que não
havia tomadores daquelles papeis, nem procura para estes.

Fornecia letras o Banco do Brazil a 16 5/16 d. e os estrangeiros
a 46 V/ e 16 0/32 d., com poucos floreios, dando o do tiram a
16 5/16 d. corriam para os papeis de cobertura os preços da
16 11/32 e 16 5/10 d., mas eram ainda escassas essas letras.

Os bancos decaiu as tabollas de 16 7;32, 16 1/4 e 16 5/16 d.,
sendo as duas primeiras pelos estrangeiros e a ultima pelo do Brazil.

TAXAS OFFICIAEs

Bancos estrangeiros

Praças A .90 dias de vista

Londres (por ponee,) 	 16 7/32 d. a 16 1/ia.
Paris (por francos) 	 589 a	 587
Hamburgo (por ulare0) 	 720 a	 725

A' vista

Londres ', por pouco 	 16 a 16 1/16
Paris, por franco 	 8597 a $595
Haniourgo, por marco 	 $736 a 8733
ltalia, por lira 	 $591 a $590
Portugal, réis fortes 	 $305 a $298
Provincias portag,niezas 	  $301 a $302
1/espanholas, por peseta 	 570 L 5502
Nova Vork, por dollars 	 38005 a 35680
Turquia, por pence 	 15 31/32 a 16
Austria, por ps.lee. 	  16 a 1.0 3/32À

17.014 15.810
16.093 28.852
20.775 9.403
8.609 28.727
1.326 1.655



• • Ap)li.:...,s esta,hiaes:
..

..i ,o, p. .rt. k i'. • '.) 	 	 sw,;;Inn
:rio, :;.,•,.	 ::,):11.(,) "/.) 	 	Sto:;f1j0
• i,N, 1 . :..,s; ,., ,..,) 	 	 inion

1: , n !.; ( o.) 	 	—

E<Iiii . i,) s — lo (:,,..) 	 	 0005000
Rio Grali,l,, do Sul, G 'A 	  1:0103030

.	 Apolic,.s iuttnicipites:
vmpr. de 1900 (nem.) 	 	 ___ 	 2000',45S
1,' ..n '.901; (port.) 	 	 2055500	 2055000
1,1eni de 1909 	 	 ___	 190g000
Idem £20, ouro (nom.: 	 	 —	 2945000
Id..on (m, t  )	  	 3005000	 2955000

non5ano
son;000

92-z:000
9318000
8705000.

Dei:untares:
Níantifartera Fluminense 	
Anmeriva
'reedito; Alliança 	

S Ilern.ardo
'r jls Corcovado 	
Tecido; ;1E-afogo 	
Tocides bom Pastor 	
Teei l bH Cativa 	
Tecid Iagenie 	
Tecidos Brazil 111(111st...ui 	
T.widos Esperança 	
Comi anhia 1mitiiitri.ml 1M
Industrial Campista 	

	

If . idos Santa Rosalia 	
Tecido,: 1;e. linho •z a pio olha
111(1114rA do E:pirito gatito 	
industrial do	 .	 	
Nd:mini:1, o Commercin 
libe:siri:11 do Electri,•ida.1,
Doca , ii Santos 	
Commoreio e N'tsruação 	
Luz S'toarica 	
Usioas Nacimia 	
Ce.iwejaria Brainita 	
Tratis;cirtss	 Cãrraau:mis
Complithia Progr Isso 	
Extrativa, Brazileira 	
llan-zeatica 	
Cu:ouvirei° e Navegação 	

1.tras .
Banco de Credito Real de Minas, 7 °/. 	

• ac...01.s	 is

Bancos:
Dl i;i,il
Bommereial 	

Commercio 	
B,. Layonra 	

mal 	
Mei cantil 	

C,mmanliias dc Tecido.3:

C.wrovado 	
Centiati.:a Industrial 	

ago 	

Mai ...i'aclaira
Pettopolitana 	
I:razil In Instrial 	

	

P. , :iro de Alcaattara 	
Iside , trial. de Vahnf,a 	
1o.11 Pasti.r 	
Linho Sa.popemba 	
Esperança 	
Induswial
A. Felix 	
Mageense 	
Santo Aleixo 	

...

1093000
2075000
21M3500
2103000
2035000
200S000
2028030
2015000
2085000
1975000

2088000
2053000

2055000
--

1905000

2025000
201-5500
2083030
2015900
2,)33000
21, NO00
2.125;00
20' 190
211.!.toà0
210:on
207SJJJ

2055000
22:;s000
20ist)00
180.3000

2608000
3008000
21::souo

805000
1708000
1705000

2'405000
2s050.10
2805000
2205000
3008000
3503000
2155000

2108000

1065000
—

203$00
2055000

—
—

2005000,
1005000
2035000'
1905000'
2005000-
2053000,

18250005
2025000
1850000
185500

905000
195500G
2015000

2005000
2925000
2065030

1085000
1955000

10 3030,

2555000
22 i5000
20180110
1705000
212300()
2505000

25 i500(
2.605000

2128000
28W000 •
205000
2405000
4005000

4505000
2205000
2005000

705000
1405000
1505000

Seguros:

U. dos.Varegistas 	
Garantia 	
Previdente 	   

2003000	 1005000
2053000	 2508000

5‘550001

1838 Quinla-fOrty O

Rio da Prata:	 ••

Argentina, por
Urugnay, por peso.. . 	

Sobre taxa:

Café, por franco •	

Operações málizadas

rancario 	
Particular... "	 	 16 6/3a 16 21/64

Banco do Brazil

Praça •
Londres, por pene0 	

llamburgo, por marco 	
Pariz, por franco 	

•..... 46 1/4 a 16 6/16—fr, 1/32 a 16 3i32
SSR7 a ,V;744--1P1011 a Vw()
5725. a $722-5735 a 5733

Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 $592

Alfandega:

Vales, ouro por 15 	 	 13687

Operaç5z4s:

Bancario 	 	 16 5/1A
Particular 	 	 16 11/32

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 5

	

Molas
	

Entradas	 Sahidas

Libras 	 	 ..	 10.023 1/2 6.772 1/2
Francos 	 . 	 	 20	 2.00)
Marcos 	 	 7K4	 —
Mil réis, ouro 	 	 —	 1:1605000
Ninar 	 ,•	 —	 —
Liras italianas 	 	 —	 —
Pesos argentinos 	 	 —	 —
Coréas austriacas 	 	 —	 —
Pesotas liespanbolas	 ••n••	 •••n•

Lastro:
Ouro em doposito 	 	 391.392:071546N
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

e decreto n. 8:512 	 	 19.3:19:7765016

Total. 	 	 413.732:71•781

Emissão :
Notas em circulação 	 •	 413.721:55we0()
Moeda subsidiaria 	 	 11:19751,81

—
Total 	 	 413.732:74,75481

A BOLSA

O mercado de fundos funecionon, • hontom, ryNie!., activo, mal
apresentaram melhor feição quasi todos Os pipis em movooento.

As apolices gemes estiveram firws, com as aH	 a 080:, as
provisorias a 9605, as de 1909 a 950$ e as de 1011 a 0:•.:.;à30.

As municipaes funccionaram firmes e estiveram em alta as
duaes de Minas o do Espirito Santo.

	

Não accusaram alteração de intmesse Os	 que,
estiveram ainda retrahidos e tudo o mais como s_;
vendas o 'Diferias.

OFFERTA3

Apolices gera0s:

Antigas, 5 4'	
Provisorias, 5 of„ 	

	

Euipi estimo de 1903, 5 %. 	
EmprestIrno de 1909, 5 ty. 	
Emprestimo de 1011, 5 O/. 	
Emprestimo de 1897, 6 °/,, 	
Empresthno de 1910, 3 44 	

•p1Ar.110 ,Q1,"F n CVIT.
	

IY,;.3

• r,3f) • 	a '3'020
33250 a 3S10

5505 a 5502

46 932 a 16 4•"4

A 90 (1/v	 A 3 d/v

Vendedora ., Co ,,nradur•s

98051)00	 9783000
96:000	 9605000

1:02nS0o0 1:01(.5000
9535000	 9505000

9495000
9905000	 9855000

6505000



08050oo
9C0$000

1350500
9%5060

925503

2055000
20..550

2005000

2605009
22.o5o(

o ;se h()
5855000

1.8NSW)0

Por 10 kilui
105000
95700

8410
$300
$300

VENDAS OFFICIAE,

Apoliccs geraes
Antigas, 5 %, 4, 12, 12, 13 
Provisori, 5 °/„, 5, 5, 15, 17, 24, 35 	
Einpvestimo de 1009, 4, 50, 15, 25, 11, 32, 1, 10, 2), 42,

5. :3, 50 	
Emprestimo de 1897, 4, 5 	

Estacloacs
Rio, dc 1005, 1 ",1„ 7, 30, 34

	

	
Municipuds

Emprestinio de 1906, port., 14, 27 	
Entpr;:stimo do 10013 purt., 20 	

Bc411C08

Brazil, 10, 23 	
Compenhils

Tecido P.orrovado, e v/ dividendo4, 	 37 	
Camareira
Snl Mineira, v. e, :30 (lias, 100 	
Docas de Satius, 1, 2 	

Debenturcs
Santa llosalia, GO 	

1301,..z .1 DE 11'.11C.11301-11AS"

Foram registrados hontuith
	 s..gthint negocios

Algodão

200 hardos. I A sorte, março
300 ditos, idem, idem 	

Assucar:

50 sarcos, branco, custai 	
100 ()inv.:, Demorara 	

	

460 ditos, mai,caviiilho 	   

CAFÉ

Careceram do interesse Os primeiros trabalhos verificados nesse
mercado, mas ainda assim Os possuidor es sustentaram sobre o typo 7
o limite de 115750, ainda que em condições noluirtae,;.

Os centros de consumo accusaram baixa ein todas as bolsas, de
sorte que não se tornava muito facil a sustentação daquello preço.

Com offoito, durante o dia passou a regular o limite de 11$700
sobre o typo 7 e foram negociadas para exportação cerca do 4.000
meus, contra 2.600 do segunda-feira.

O mercado fechou calmo e inalterado.

oryie:[.\
• .

Fevereiro (11 ,. 1 fl; ;	 1C 39
•

, Confia -1 	 	 --	 8 :?,03
I,: ((.!:iiii,..1(1 (ri 	 	 __	 •	 ...,. (..(in.)

- 1 IIIi.),0
Ar;:: z l'llindiums , 	85o 4)00
Cruzeiro (h) .. il 	 2-31.;000

Companhias a V nka-i:

DOCNS da i n ::.11i1 	 	 120 . 000	 1105'000
L (terias Naciona •s	  	 59-.0'0	 565000
Id. S. Jeronym-> 	 	 185000	 • 165500
.Terras e Colon.:sal;ão 	 	 115500	 11$0J0
Sul Mineir t 	 	 OtS:zo so	 94$001
Di eas do '.hltos

	

r).5.;?)(:(0)	 5588('")).:5924L),tas ao porador 	
Centros l'ast . ris 	 	 265:;00	 2.!', -*(1)0
Estrada do Ferro dc Coyaz 	 	 7.-.000	 705500
Estrada do Ferro Norte do nrazil. 	 60s.,00	 5:25000
Estrada de Ferro Noroesta do Brazil 	 	 12C :000	 1105000
E. F. Victoria a Mi as	 1205000	 __
Melhora.n • entos no Maranhão 	 	 __	 565000
Melhorai/1011 :ms em Pernambuco 	 	 505000	 1050o0
Sanoamente do Rio 	 .. 	 	 __	 122500()
Jardim Butanivo 	 	 2105000	 208".000
Jardim Botanico el 60 !". 	 	 124$000	 12' :03
Mercado Municipal 	 	 -	 60(000
F. e Luz de Campos 	 	 2005000	 __
Cantareira o Viação 	 	 208$001
Internaci mal cindmatographica 	 	 705000	 108000
Nacional Mineira 	 .. 	 	 20:35000	 -
Transporte o Carruagens 	 	 003000	 825000

11.Ç), W5N1 :-. ( 0.) DIA,

Eiradas

	

, rrn (1011rn 	
111)11.;!.11 
E. 1'. f.copol.lina 	
E. F. C2111Pili do Brazil 	

Total 	

Desde 1 de julho 	

Vendas apuradas:
llontem 	
No dia dc ante-hontem 	
Desda o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem pu • Jotidiahy 	

Pauta da semana 790 réis.
1NFORM AÇUS ESTATIST1CAS

Stock em I a e 2a mãos:	 Saccas
Stock aillerior 	 	 153.615
Ultimas entradas 	 	 7.889

---

	

Total 	 	 161.504
Unimos embarques 	 	 sma

-
Stock actual 	 	 iso.oaa

ENTRADAS

Saccaq

388

4.012

--------
4.400

2.094.001

4.000
2.600

136.000
1.192.000

22.000

De i a 4:

	

Saem%	 Kiiogr.
E. F. Leopoldina 	 	 5.043	 :102.580
E. F. Central 	 	 8.853	 531.180
Per via maritima 	 	 GO	 3.360

	

Total 	 	 13.05J	 837.360
Dia 1 a 5:

E E, Leopoldina 	 	 9.055	 513.300
E. F. Central 	 	 8.853	 531.180
Por via maritiina 	 	 448	 26.880

-

	

Total 	 . 	 	 48.356	 1.101.360
EMBARQUES

	Dia 3:	 Sacras	 Kilo:n.3.
Est(da .; Ilni1o3 	 	 MS	 53:100
E il roim . 	 	 4.583	 27,1.080
Rio da Prata 	 	 --	 -
Paciii...1 	 	 -	 -
1.ilb:( 	 	 -	 --.
Cabotagem 	 	 -	 -

Total,	 . 	 	 5.168	 :28.080
Dia 1 a 3:

Estalos 1:Ilidi:g.; 	 	 h...600	 276,000 .
Etropa 	 	 8.725	 523.500
Sio da Prata 	 	 200	 12.000
Pacifico 	 -	 ....., 	
Cabo	 	 -	 -
CaIntagem 	 	 100	 6.000

---- - ---
Total 	 • 13.625	 817.500

Desde 1 de julho 	 ..	 2.077.777 121.066 .620

COTAÇÃO POR ARROBA

COO fOrMC a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 12$500
N. 4 	 	 128300
N. 5 	 	 125100
N. 6 	 	 1'3000
N. 7 	 	 115700
N. 8 	 	 115400
N. 9 	 	 115100

EM SANTOS

Regulava destituido de interesse o mercado de café nessa praça,
tendo funccionado inactivo á. base de 70 o 50.

As entradas foram de 10.512 saccas e as sabidas de 5.381, tendo
passado por Jundiahy 22.000 ditas.

Desde o dia 1 receberam-se 24.148 saccas, na media de 8,049 G
desde i de julho 7.584.214, sendo o stock de 1.833.893 ditas.



1840 Quinta-feira
	

DIARIO OFFICIAT.; 	 Fevereiro de 1013

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções acc usadas pelas bolsas no ultimo encerramento
Dia 1:
Nova York, baixa de 1 a 11 pontos. Opção de março 13,51 cat-

emos por libra.
llavre, baixa de 25 c:mija-tos. Opção de março 82,25 francos

For 50 k:los.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs. Opção de março 67,25 pfenings
Londres, baixa do 3 d. Opção de março 60 sh.

Vendas anteriores
Maxadoi	 Saccos

Nova York 	 	 80.000
Barre 	 	 30.030
Ilambargo 	 	 15.000
Londres 	 	 5.000

---
Total 	 	 130.000

Abertura
Na 5:
Nova York, baixa de 3 a 10 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 23 pfennigs.

Segunda chamada
Havre, alta de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa parcial do 25 pfonnigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 4

De Buenos Aires e escalas-Paquete francez Espagne, comman-
dmito. Talou, 2.778 toneladas, trazendo 20 passageiros paca o Rio e
111 cm transito; carga varias) gonerosa Antunes dos Santos.

Buenos Aires e escalas-Paquete italiano Luisiana, comman-
dante !tangia, 3.061 toneladas, trazendo 30 passageiros para o 11M e
229 em transito; carga varios generos a Martinelli.

Porto Alegre e escalas-Paquete nacional ltapura, cominai).-
(lauto \filies, 926 toneladas, passageiros: Alvaro Moreira, Clovis Fer-
raz, \V. Bowen, Manoel Cruz, Angelo Pernigote, Jorge Elias, J. A.
Hosseanson, Augusto Reilthart, Dr. Emiti° Keinp e famiha, tenente
Mario Pinto do VAe e fininha, Francisco Serrador, José e Julio A.
Vieira, (Iscar e Milhem! Leivas, Otto Holm, Custodio Belchior, Cons-
tantino Fernandes, Dr. Candido J. de Godoy, tenente João Afonso!),
1\1;111031 Ribeiro Dantas, Frank Walsk, Il. Guimarães Andar, Raul
Coyard e senhora, Maria Villas-Boas e familia, V. Rufher c 18 em
31 classe; carga varios gemeras a Lago Irmãos.

Da Hamburgo e escalas-Paquete allamão Traja, commandante
Roche; 1.603 toneladas; carga: varios g011erOS a Th3odor Wille.

De Bahia Manca-Vapor oriental Parahyba, commandante Man-
dieta; 1.887 toneladas; carga: tri go a Luiz Camyrano.

De Genova e escalas-Paquete : nacional Brazile, commanclante,
Muel.t); 3.0'F7 toneladas, trazendo 34 passageiros para o Rio e 32 em
transito; carga: varies generos a Martinelli.

SAHIDAS DO DIA 4
Para Marselha e eanlas-Paquete franca Espanha, comandante

Tuim), levando seis passageiros.
Para Buenos Aires e escalas-Paquete inglez Araguaya, com-

mandanie Dagnall; passageiros: commamlante Magnussor e familia,
Clarindo CorrOa, da Costa, J. W. Smith, J. Ilayns, Dr. Faria Lemos
e senhora, Antonio Cerquinho e senhora, E. Daview, Durval Falcão
e senhora, Fernando Grifei, E. Willard e senhora, Antonio A. Qua-
dros, II. Pearson, Carlos Wigg e senhora, Cezar A. Bordallo, e 2 71. em
21 e 31 classes.

Para Genova e ei.ealas-raqueto italiano Luisiana, bando 32
passageiros.	 -

ENTRADAS DO DIA 5
ne Buenos Aires e escalas- Paquete ingloz Arlanza, cominari-

a:mie Pope, 9.192 toneladas, passageiros ; Golfredo \lorroy e familia,
Manoel ds Montalvão e senhora, Etnilio Voiseau, James \Valso:1, Jo-
seph \Valtor, Germant Elizeldo, Ilarry Lessor, Ilenry Dadloy, Ernesto
Senna, Ricardo Ferrari, Ottilio Vivacua, Araujo Silva, Carlos aleirel-
le s , José Mier, Harry Moreno, Eduard Clark e familia, José Vallison,
Antonio da Campos, Charles Mackintosh, José Villanuovo, Jones Cio-
met. Alberto Woltman, Edson Franck, Adolpho Milton), Alexandre
Coelho e familia, Oito Weille, Luiz Armor, Reginaldo Breay, Jone
Branchior, With, Jones, Joaquim Queiroz Manos°, Elsa Siem), Lu-
Meu Ilenyr, e mais 69: em 2" 34 em 3" classes e mais 623 em tran-
sito; carga: varios generos a Mala Real Ingleza.

De Santos- Paquete italiano San Paulo, commandante Tarno,
3.091 toneladas; passageiros Elena Rapini,Maria Rodrigues e familia,

e mais 51 em 3' casse; carga, varios goncros a Fratelli & Martinelli.
De Genova e escalas- -Paquete italiano Drazile, commandante

Ninett, 3.0•'•7 toneladas ; passageiros: Bisno Orlando e mais 61 em 31
classe e 43 mu transito, carga:sarios gencros a Fratelli (.5£ Martinelli.

Da Pernambuco e escalas - Paquete nacional Itapuea; comman-

dante Williams; 825 toneladas, trazendo 73 passageiros; carga: Vil-
rios generos a Lago

Do Glasgow e escalas -• Vapor inglez Sindors, coma/andana)
11a11,2.658 limei:idas; carga: varios g,eneros a Norton Mogaw.

De Liverpool e escalas - Vapor inglez Barro, commandanto
Fletcher, 7.201 toneladas; passageiros: Charles Banow, E. Crascslay
e senhora, Virgilio Wilsman, Ilichard Beloiny, Manoel da Silva, N.
Crissey, Joaquim Souto Mayor, Reginaldo Davis, 17 em 2 1 e 306
3 1 classes e mais 306 em transito; carga: varies generos a Mala Real
Ingleza.

De Florianopolis e escalas - Paquete nacional Anua, comman-
(lauto Vieira, 247 toneladas, trazendo 13 passageiros; carga: vario
generos a Luiz Campos.

Para Santos-Paquete italiano Brazilo, coou tu Casella;
passageiros: Caudido Grey e senhora, Dodolpho Guimarães e familia,
Alvaro Peixoto, Eduardo Machado, Affonso Poixoto, Azelio Caromelli,
Joaquim Rosa Figueiredo, Albino Bodrigues, e mais tras ein
31 classe.

Para Ganova e escalas-Paquete italiano San Paulo, cominar:-
dente Dapassano; passageiros: viscontla d3 Monto Redondo, Dr. An-
tonio Cunha, Dr. Martim Francisco e senhora e mais 19 em 34
classe.

Para Southampton e escalas-Paquete inglez Arlanza, comman-
dente Popa; passigeiros: Lneien Cone!), Antonio Severo do Araujo,
Alvaro Martins Pereira, Pivin Sadrique e familia, Mine. San (1010,
Maria da Gloria Rego, Antonio Alves de Oliveira Junior, J. Dantas o
familia, José Dias Carneiro e familia, Pedro flamos,Adolino de S. Gomes,
Min. Ilevell, capitão Novert Colomann e seohora,S. Chovese e senhora,
Ilemeturio JaDS'e Mi *Dier, Mmc. Peraira Teixeira e filha, Eduardo
Philo Machado e senhora, Alexandre \leisso, Luiz Almeida Ilab311° et
familia, V. Ilidreer e senhora, Alfonso MAM!). Navarro de Andrade e
familia, José Vieira Ilmirigues, Armando Godoy, \Vatter de Abreu,
Dr. Aureliano Leal, Dr. Pereira Teixeira, Mario Claro do Abrou Laio,
Dr. Alencar Lima, fl. J. Macklinb. Joaquim Antunes, Felicite Car-
valho de Oliveira e smhora, P. M. Leão, O . . ...tinir Possolo, Carlos
da Costa ! l areira, Th. Welbs, Dr. Guillmrin Hipp, Dr. Fabio de Vas-
conceitos, Dr. Doining,os Guimarães e família, Dr. Estanisláo Paul-
plona, Dr. Alfredo de MAI), 1)1'. Bento Almirante, Raul Faros, Dr.

ião Proença, Dr. J. A. da Costa Junior, Dr. Vianna, Junior, Lopes
Fortuna e senhora, Dr. Foliam° Pessoa, Dr. Antonio Pessoa, Dr. Gus-
tavo Sesmann, Dr. Luiz Pederneiras, Dr. Erasmo Ribeiro, ~man-
dant) João Umbelino Gonçalves, Propicio Carneiro da Fontoura, Lida'
Gonealves Ribeiro, Jone Panks, W. \forst', Otto Ebers3, M. Castot o
senhora e 191 em 3 1 classe.

Para Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Itaúna, cominam-
dente Brond, passageiros: Rodrigo Rego Barreto e sonhora, João
Castello, J. C. Mello, Henrique Brentol, major J. Vie1ra da Silva,
Alfredo Teixeira, Manoel Jos:! Pereira. Dr. Pereira Filia), aspirantit
Alvaro Ribeiro Saldanha, Gabriel Quadros, Mine. Frantz Brail, Judith
Carvalho, capitão Octaviano Jansen Pereira e familia, Adolpho.
Leivas, Godofrodo de Araujo, Damon lçaiser, Miguel (Italica°, e 13 em.
3" classe.

Para Santos-Paquete allemão Santos, commandante Sohntherow,
levando dons passageiros.

VAPOIIES Mil:1;A DOS

Bremen e escalas, Wurzburg 	
Santos, Asuncion 	
Portos do sul Anna 	
Portos do sul, 1taeolonw 	
Portos do sul, Annie Johnson 	 	 1;
Nova York, Nassovia 	 	 7
Hamburgo e escalas, JC. F. Augu...t 	 	 7
Rio da Prata, :Voei& • 	 	 7
Portos do norte, Minas Geraes
Hamburgo e e•aialas, Sant,/ Dita 	
Montevideo C e;ealas, Sat/trno 	
Rio da Prata, La Gaseog:tc 	
Portos do sul„lbtyrink 	
Portos d.) norte, Par,
Portos do sul, 8 .Paulo 	 	 9
Buenos Ayres, Guajará 	 	 9
Portos do sul, Bainha 	 	 9
Buenos Ayros o escalas, Cai) Finisterre 	 	 10
Buenos Ayres e escalas, Bardivala 	  10
Soutampton e escalas, Wantlyek 	  10
Portos do sul, 11.72(pty 	 	  10
Portos clo sul, linueca 	  10
Bordéos e escalas, Valdivia 	
Buenos Ayros e escalas, Kaizer F. Joseph 1 	
Bremen e escalas, Serra Ventana 	  11
Nova York, Vara 	  12i
Bordéos e escalas, Sequana 	
Buenos Ayros e escalas, Amawn 	

12C_Iláo e escalas, (Mana 	
Liverpool e escalas, Orita 	
Rio da Prata, Brasile 	  12
Rio da Prata, Zeelandia 	



Portos do norte, ltalinga 	 12
Portos du nort3, Ilaipnva 	 12
Buenos Ayees e escalas. tres(ris 	 13
Renova e e 'Palas, Indiana 	 13
Ilin da Prata, neoltC1'.(i'd, 14
Tdverp)ol e tHealas, P,gely1 	
i'or t.:1s de norte	 31,traohdO 	  14
Rin di Prata, Colomilia 	 15
Nova	 York, 	 	 15
Trieste O estalas, 	 Faiam 	 	 	 1:i
n e nova e niaulas, 	 	 15
Rio da Prata, Cdp Arrontl 	 17
Aniestardam e escala ;, 	 non.rildj,1 	 	 	 47
Wmora e esvai is, PI ine;p,,s,•1	 li i
Brein311 O escalas, Serra Branca 	  18

V.11 . 0111:5 A SAIIIR

Portes do nert	 Irepn-a. 	

MalláD:	 ( n ,.' das, e
'

num: e e	 das, .1r id 	

•	 • 	

I;

1111	 4'	 escal:1-:,	 li j')	 .11,d4,iis 	 •	 I	 	 7
13;thia o	 Ildnia'quo-jra 	
ílio da Praaa, K.

7
7

Ilandwrzo	 v.sf.,11;v-z„.1saneion 	
.‘rai:ajl'i e escalas, Pianhl.	 	
StovIllimi) O ovid:v,	 Anaie JtA,,No	 	 7

Por ti. do sul.	 lrrpenta 	 8
Ilambnr4 .), Bellr(Tn.).
11).)-t4-..	 nort) . ,	 .11k1,1!ry 	  8
Bor(11...): e nse:ti;V, La 1.;cojac	 	 8
(til da. Prata,	 Orina 	 9

,)	 Anisa.	 	 9

CAMARA SYNDICAI;

C1MS0 ornam. DO CAMELO E MOEDA AIETALLTEA

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Len iras 	 16 17/64 16 7/(1
Sol,re Pai . R	 sssr; 5595
sobro. II aio 	 5724 $73,1
Sobre Rani 554
!'.:oltre Porton/ 	 — 531)::
Sobre Nova York 	 •n•n 35n87
Libra est.rIiiia	 — oin moeda 	 — 15Soso
Ouro na&enal — aio vale. por 1$000 .	 	 1St;87

pliees geraes de 1:0005, '; ... 9805000
g)wans de 1:0005, 3 ^, (titules provisorios) 91'.osoon

Apolics lo ealprostimo nacional de 1897, noto 	 99 0000
Apobees	 emptystimo ;)ac l. mal de 1009, nom 	 930Snuo
Apoliees do enior,;stiln .) municipal )Ie 1906, port 	 •.• 2055000
Apolices do lho de Janeiro, de 100$, 4 	 port 	 • 925500
Banco do 13razil 	 21108900
Companhia Cantareira e Viar, ão Fluminense 	 1.• 2205000
Companhia Tecidos Corcovado, integ 	 260S000

•Companhia Docas de Santos 	 	  5855000
Debentures Tecidos Santa Rosana 	 1853000

Venda á prazo

NO da Companhia Estrada do Ferro Rédts Sul Mineira
v, c 30 dris 

3Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro0
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

w••nn•
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E. E. Cntr31 do Brazil 	
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rrr"

Sadects

388
4.012

Total 	
	

4.400
O syn lico, J. Sek.erino

AILRCUO DE ALCODÃO
Fardos

Ent ,. .1	 1 	
	

4.166
1	

	
8113

Exi•t	 'i	 	  ...
	 33.120

C,1 1.4P).
Obc,prarties

M )roa I	 1,)v	 ) )1, 4 patos de alta.
cotca I is I )ra • u 11)):

2.737
d 	 •800
	 •	 629

Ceará 	 	 300

NERGAD9 DE ASSI;,:.111
Sacces

., 11 ,..1,1as . mn 1 	 •	 18.038
SIII l	 ) , i 1 	 	 4.398
Lu,: da em 5 	 • 349.987

Observações
1.A.c.,i,10 calmo.

• As entradas foram de:
•Perliambnen 	.

11.041
7.001

Camarim e. escalas, Ndad.	 .	 	 10
Ilainhurgo e	 Gel) Fini.çierre 	 10
13 n.,k,f)s 10
111) da Prata, 11"and'ek 	 sio
l'ori.o..; do nort?, it nimba 	 10
Natal e escalas. l'iralining,z 	  10
Tri) ,ste e es	 Knizer P. Joseph I	 11
M	 s e escalas, S. Paulo 	 11
Vjaa Nova e e ,,calas, Sinta Cru: 	 11
11;d da Prata, Sepiann 	 12
Bordéus o escalas, &limará 	   	 12'

AL:macio de café:
O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado ven-

das de 703 sacras, na base de 115730 por arroba, para o typo 7,
(desuisaceado).

()arauto o di realizaram-ao vendas do mais 3.282 saccas ao
prNo de 113750, fochand -) o mercado estarei.

Total das vendas conhecidas, 3.985 saccas.

Alfandega do Rio de Janeiro

nrz DE FEMEITIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 5
Em ouro 	 	 170.061:U51
Em pape/ 	 	 2190iO3305

- - - ---
Total.. 	 	 420: 6013159 .

Renda arrecadada do 1 a 5 do
corrante 	 	 793: 9198036

Em igual periodo de 1912. .....	 1.673 617242

Differença a maior em 1913. 	
—

Recebedoria do Rio de Janeirc>

AIEZ DE FEVEREIRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 1 	 	 153:7055774
Renda arrecadada no dia 5 do

fevereiro de 1913 	 	 150:3073814

301:0733618
Em igual perimi° de 1912 	 	 227:727511

MARCAS REGISTRADAS
N. o .

J. Phnom:mo Gomes & C a ., estabelecidos á travessa do S. Fraâ.
cisco ns. 34 e 36, com commercio de camisas e roupas brancas e fei-
tas, apresentam a marca supra, que consiste em um desenho do or-
nato, contendo no centro um escudo, acompanhado do nome caracte-
ristico “ Camisaria Gomas. Travessa de S. Francisco. Rio do Janeiro.»
Esta,marca, que poderá variar em cbres e dimensões, será usada eni
etiquetas, impressa em etiquetas do panno,nas facturas, notas, o será,
considerada marca geral de seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 3

: de agosto do 1910.—J. Philomeno Gomes (Si Ca.
Apresentada na secretaria da Junta Commercial á i hora do 5

de agosto de 1910.-0 Secretario, Fabio Leal.
Registrada sob n. 6.823, por despacho da Junta Commercial,

sassão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 do sello: Rio de:,
Janeiro, 18 do agosto de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. Por des-•
pacho da Junta Cointnercial, em sessão do bojo, annotou-so no ro-,
gistro n. 6.823 a tran43rencia da marca ()Camisaria. Gomos», de'
J. Philomeno Gomes & C., para seus successores J. Philoincnio Gorila3
& C"., Rio do Janeiro, 16 da janeiro de 1913. —jsuloro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbe da Junta Commercial.)
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da FazenT:

Junta Commercial

ELEIÇÃO DE DOUS SUPLENTES

São convocados os eleitores das cinco secções do Collegio Com-.
mereial, a composta dos da lettra J, a 2 a , dos da lettra A, a 3,
dos das lettras 13, C e I', a 44 , dos das lettras D, E, G, II, 1, E e M, e
a 5', dos das lettras L, N, O até Z, a comparecerem no dia 8 de feve-
r6iro do corrente anuo, ás 10 horas da manhã, no salão do edilicio
da Associarão Commercial, com entrada pela rua Primeiro de Março,
para a eleição, em 2 9 ecrutinin, de dons supplentes á Junta Conuner-
ciai tias vagas do-; deputados Guilherme Diniz Rodrigues e Alfredo
Augusto de Almeida, nie foram eleitos deputados.

A lista dos eleitores se acha fixada com este edital no saguão do
dito cdificio, com entrada pela rua General Camara, para os compar-
timentas occupados por esta. junta.

Junt3, Commercial da Capital Federal, 30 do janeiro de 1913. —
Agostinho José Bodrigues Torres, presidente da I a secção. — Joaquim
José da Sulca Perimirdes Couto, presidente da 23 secção. — JO,"(IC C011-
CC::("à0, presidente da Ti seeção. — Guilherme DM.; Rodrigues, presi-
dente da 4" secção. — Alfredo Augusto de Almeida, presidente da
5" secção.

Directoria de Estatistica. Commercial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA
DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAL

De ordem do Sr. presidente da commissão directora do concurso,
cPao publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço de

30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso de
pratica do repartição para, provimento de empregos de 2' entrando
nesta repartição.

As materias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobre estatistica ; facturas con-

sulares e sua legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda narte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia -de cartões ; conversão de 111931as c conferencia, separação e
pr,liaro dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecção d3 1»letins e revisão do provas e serviço em
machinas de escrever e calculo.

os canditados á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiveram no
p mito desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
p3lo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser adr»ittidos
ao colicurs3 os empregados que tiverem menos de nin anuo de etre-
ctivo serviço, tudo na fórina dos arts. 4 0 e 100 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8,155 de 18 de agosto de 1910 e de accôrdo com
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro cia 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistiea. Commercial.—Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1913. —Adolpho Ornellas, secretario.

—
Alfa:adega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 6

Pela InsPectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico, que ás portas dos armazens, 3, 10, 11 e 15, nos dias 11,
13 e 15 de fevereiro de 1913, ao meio dia, se lião de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se acharem, as merca-
dorias, seguintes:

ARMAZEM N. 3	 -
Lote n. 1

AGTA: Urna barrica n. 3.903, contendo liquido, duzentos
e cineoenta kilos de hypophosphito de sodio ou soda, vinda
de Hamburgo no vapor Bahia, descarregado em 16 de setembro
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 2
Losango LB: Tres caixas ais. 88113, contendo um nolo_

ad valorem,; vindas de Londres, no vapor Bellsaden,
descarregadas em 30 de outubro de 1907,
• Lote n. 3

Lloyd Brazileiro: Deus engradados sem numero, con-
tendo cordoalhas de ferro, correntes, amarras, ele., pesando
bruto duzentos e sessenta kilos; vindos de Londres no vapor
Vellciiden, descarregados em 4 de novembro de 1907.,

Lote n. 4
Victor S. Alves: Um encapado sem numero, contendo

rou p a feita de tecido de sedo, nao espemfigado, enfeitada, pe-

sondo liquido fies (3) kilos, ad valorem.; vindo de Genov4
no vapor Ria, descarregado em 2d de janeiro de 1911.,

Lote 22. 5

L: Dez barris na. 2.826 a 2.835, contendo gomma não
especificado, p.esando bruto nos barris dons mil quatrocentos
e deze.seis kilus; vindos de Fiume no vapor Balaton, descarre-.
gados eu' 12 de fevereiro de 1912 e consignados a Fonseca Ma-4
chuto Comp..

Lote n.

EG: Uma caixa n. 1, contendo vinte Ires (23) Mios cld
perfumarias em vidros ordinarios, vinda de Trieste no vapor
Atlanta, descarregado em 9 de janeiro de 1012.,

Lote n. 7

Losango -- MS: Uma caixa n. 1.171. contendo dons 1( ilos
nos envoltorios de palha de trança proprios para enfeites do
chapt;os (simples) ; vinda de Southamplon no vapor elgde,
descarregado em 5 de dezembro de 1911.,

ARMAZEM N. 10

Lote n. 8

WSC, contramarca WHC: Urna caixa n. 2.156, contendo
dezoito leitos de brinquedos não especificados, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado em O de março dd,
1912.

Lote 22. 9
ROZA : Quinze fardos ns. 17.711 a 17.755, contendo douá

mil duzentos O cincoenta e nove kilos liquido legal, de papel-
cartão em folhas, vindos de Bremen no vapor Erlimgen, (les,
carregados em 3 de abril de 1912, e consignadas a Roxa Filho.,

Lote n. 10
STO: Duas Caitis na. 1.100 e 1.125, contende quatorzei

kilos de bijouteria de cobre.
idem: Urna caixa'n. 1.1 í52, contendo vinte oito kilos do

rendas de filó; de algodão, vindas de Bremen no vapor Er-
langen, descarregadas' eiri 3 é 10 de ablil de 1912 e consignadas
á ordem..

Lote n. 11

Triangulo,L, coatramarea D: Urna caixa n. 201, contendo
sete kilos. de.astampos ,não especificadas, cinco leitos e sete-
centas granimos do brim de algodão b ranco e vinte ledos do
catalogos, vinda de Bremen no vapor Er/nogen, desearregada
em 10 de abril de 1912, e consignada a Bentemüller 	 Comp.,

Lote 22. 12

ST&J: Urna caixa n. 1.730, contendo dezeseis kilos de ba -.,
lanças de suspensão, sem concha.

Idem: Uma caixa n. 1.1.15¡1, contendo vinte dois e meio
leiloa e quinhentas gramaras de rendas de filó de algodão, vin-
das de.13remen no vapor IS flangen, descarregadas em 11 e 12
de abril de 1912, eonsiguadas á ordem..

Lote n. 13

Sem marca: Urna maleta de mão, velha, sem numero, com
roupa usada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Oronza,
descarregado em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.

Lote 22. 14

Sem marca: Urna mala velha sem numero, com roupa
usada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Oronza, des,
carregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.;

Lote n. 15

Manoel Paes e Z. Almada: Um amarrado de ires cadeiras,
velhas e usadas, sem numero, ad valorem, vinda cio Liverpoot
no vapor Oronza, descarregado em 10 de abril de 1912, e re-
movido da bagagem..

Lote 2/. 16

Sem marca : Uma mala pequena sem numero, com roupas
usadas, ad valorem., vinda de Bordéos no 'apor Cordillère,
descarregado em 8 de abril de 1912 e removida da Bagagem.

Lote n 17

FS: Um encapado sem numero, contendo: vinte ires kilos
de carteiras de couro, vindo de Seuthamplon no vapor Astu-
rias, descarregadõ em 1 de abril de 1912 e riaaovido da Ba-
gagem.

Lote n‘ 18 .

Sem marca: Um caixote sem numero, contendo ossos de
animaes para estudos anatomicps, ád Vuloneni, vindo de Monte-
video no vapor Orion, desearregodo em 10 de abril de 1012 0,
removido da Baga c, em. 	-
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Lote nn 19	 dL(:!-,L,'c) :) , 1 vapor I'. If 'aberto, de7_• earregado ein 10 do inaiO
de1)12 e 1,:lon ida da bagagem.

Lote n. 32
Sem inirn'a: Uni pequeno baba df • folha de FlandroÉl;

estragado, eioilendo rou pa usada, (o/-na/orem; vindo de Hain-
burgo no vapor Co». Finisterre, descarregado em 29 de abril
de 1912 e removido da bagagem.

Lote n. 33
Sem marca: Unia mala sem numero., contendo roupas

usadas, ad-valorem; vinda de Liverpool no vapor Oriana,
descarregada cai 9 de maio de 1912 e removida da bagagem,

Lote n. 3l
AP: Um habil de folha de Flandres sem numero, Contendo

roupas usadas, ad-valorent; vindo de Liverpool no vapor.
Orlam. descarregado cai 9 de maio de 1912 e consignação
ignorada, removido da bagagem.

Lote a. 33

Sem marca: Unia caixa de madeira, sem numero, estra-
gado, vinda de Liverpool no vapor °ritmo, descarregada em 9
de maio de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 36
José Cardozo: Dum camas de lona, som numeros,

ramente estragadas, sem valor mercantil., vindas de Liver-
pool no vapor Griono, descarregadas em 9 do irado de 1912 e
removida da bagagem. 	 .

Lote n. 37

CIIC: Urnos raiva n. 5, ronlendo dous kilos de elixir medi-
binai e 11111 kilo do vinho modicinal.

idem: Uni amarrado o, 7, colo Ires caixiid , s contenda:
'10 kilos liquides. legal. de vinho medieinal, vindo de sova
Nork no vapor East erjace, descarregados em 30 de abril de
1912 e consignados a Campos Heitor (& Comp..

Lote n+. 20

'ESG: Uma caixa n. 667, contendo: vinte kilos de catalo-
gas impressos, vinda de Nova York no vapor 1_,,'«st Prinee,
dosri .arregada em 30 de abril de 1912 e consignada a Herm.
bloltz & Comp.

Lote a. 21.

CHC: Duas caixas as. 1 e 9, contendo: 36 vidros com dez
kilos do vinho medicinal.

Idem: Quatro amarrados ns. 1, 6, 2 e 3, com 19 caixinhas,
"bentondo: 228 vidros de elixir medicinal, pesando quarenta
e seis (16) kilos.

Idem: Um anavrado a. 8, com Ires caixas contendo vinho
medir mal, pesando onze kilos, vindo de Nova York, no vapor
East Prinee. descarregado cai 2 de abril de 1912 e consignado
a Campos Heitor & Comp.

Lote n. 22
CL contra marca 0102 e 437: Duns "baixas sem numerci,

contendo moveis Ite madeira fina, usados, ad valorem, vindas
de Soulhampton no vapor elude, descarregadas em 8 de ine‘io
do 1912 e consignadas a Carlos Lefrève.

Lote n. 23

•'• Triangulo ao contrario n. 61: Tres caixas ns. 145 e 147,
contendo: cento o nove kilos de tecidos de algodão„ tinto, do
mais do 60 grainmas por metro quadrada; duzentos e onze kilos
do tecido, tinto, (10 algodão, de mais de 60 grammas por metro
quadrado; duzentos e treze kilos de tecidos de algodão, tinto
de mais de 60 grammas por metro quadrado, vindos do

Lote a. 24

Gold, aos cuidados dos Srs. Oliveira, Valia & Comp.":
Uma caixa n. 1, contondo seis e meio kilos de fumo em folha,
...ioda de Nova York no vapor .S'ant'Aeria, desrarregada em .15
de maio. de 1912 e consignada a It. Gold & Comp.

Lote n. 23
W: Uma caixa n. 2012, contendo vinte o quatro kilos, de

caixas 'asias de papelão, semelhantes ás para botica, vinda
(10 Hamburgo no vápor Habsburg, descarregada em 18 de maio
de 1:312 e consignada á ordem.,

Lote a. 26
AR: Uma caixa a. 50, contendo quinze kilos e seiscentas

graminas do wisky, vinda de Hamburgo no vapor Ilabsburg,
descarregada em 22 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 27
)(CNC: Urna caixa a. 1.725, contendo 51 (luzias de pares

do meias de algodão não especificadas, compridas, de mais de
20 conl iMe1ros

Idem: Unia caixa n. 1.98311, contendo duzentas duzias
de pares de moias curtas de algodão, não especificadas, de mais
de 20 centimetros.

Idem: Unia caixa n. 1.98312, contendo duzentas e onze
duzias do pares de moias de algodão, curtas de mais de 20 cen-
tinietros; vindas de Hamburgo no vapor Habsbura, descarre-
gadas em 22 de maio de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n.
ATIC: Uma caixa a. 51.159, contendo cento e quarenta e

seis kilos do (doados de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
Ilobst n arg. descarregada em 21 de maio do 1912 e consignada a
Antonio Bordallo & Comp.

Lote a. 29
Sem marca: Uma, amarrado sem numero, com "duas ca-

deiras de madeitra, usadas, ad-valorem, vindo de Genova no
vapor P. Unthérto, descarregado em 10 de niaio de 1912 e re-
movido da bagagem.,

Lote a. 30

Sem Marca: Uma caixa sem nifmero, bom ferramentas e
toupas bastafile usadas, ad-valoreat; vinda de Genova
vapor It. Lneberto, descarregada em 10 de maio de 1912 o
Nemo-vida da bagagem.

'Lote a. 31,

— Setb Mardi: Uma caixa sem autuem -contendo 50 ki/os
de rouNS usadas e diffelentes artigos de uso domestico, vinda

II 3: Uma mala contendo roupas usadas e diversos olded
ctos de uso domestico, vinda de Montevideo no vapor Soturnai
descarregada em 14 de maio de 1912 e removida da bagagem,

Lote n. 38

Sem marca: Unia. inala sem numero, contendo nom-nado-
rias usadas, cid valorem; vinda de :11arsellia, no vapor Salta,
descarregada em 7 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 39
Sem marca ou Adelino Lourenço: Um habil sem numer0..

de folha do Flandres f?stragado, contendo roupas usadas, acl
valorem.; descarregado em 10 de maio de 1912, vindo do Bue-
nos Aires, no vapor Frisia, removido da bagagem.. 	 -

Lote a. 40	 ::•

Sem marca ou Adelino Lourenço: Um balai sem num-ero,;
de folha, estragado, com roupa usada, ad valorem: vánlo
Buenos Aires no vapor Fi Luta, descarregado em 10 de maio de
1912, removido da bagagem.	 , -

Lote a. 44	 , •

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupa usadai
ad valorem; vinda de Soulbampton no vapor A rtmon, descarre-
gada em 30 de abril de 1912, removida da ba gagem.,	 _-•

Lote a. 42
Sem marca: Um colchão velho sem numero, ad valorem:

vindo de Nova York no vapor Vordi, descarregado em 8 de
maio do 1912, removido da bagagem.;

Lote n. 43	 •
Casemiro Lucio: Um engradado sem numero, contendO

uma caixa com roupas usadas e differontos artigos de uso do-,
mestico, vindo de Buenos Aires no vapor Clé iti, descarregado
em 20 de maio de 1912, removido da ba;_olgoin..

Lote n. 44	 .
CPC: Uma caixa n. 4.389, contendo presuntos estragado;

sem valor mercantil, vinda do Southamplon. no vaporAntozoio
descarregada em 21 de inalo de 1912, removida da bagagem.; ,.

Lote n. 45
	

ss:
s •

Sofia Lago: Unia mala: sem numero, nona roupas usadas
á differentes miudezas, ad valorem; vinda do Southampton
vapor AntaZ012, descarregado. em 21 de maio de 1012, removida
da bagagem., 

'''	 Lote a. 46
Som marca: Um amarrr..lo sem numero, com oito cadeira5.

usadas, od .colore»o vindo do Southampion no vapor Aniozood
descarregado em 21 de maio de 1912 e removido da Bagagem,,

Lote n. 47
IM Uma mala sem numero, contendo:" roupa usada

miudezas de uso domestico, att valorem, vinda de Buenos
Aires no vapor Gap Finisterre, descarregola em 16 de Maick

de 1912 e removida da Bagagem. .
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Lote n. 48
• Sem marca: Um encapado sem numero, contendo: quatro

'Peças de madeira usadas, nd -valorem, vindo de Buenos Aires
no vapor Ca» Finisterre, descarregado cru 16 de maio de 1912
e removido da Bagagem.

Lote n. 49
Sem marca: Uma cesta de vime sem numero, com um

chapéo enfeitado-, usado, ad valorem, vinda de Amsterdam
nO vapor Zeelandia, descarregada em 12 de maio de 191! e re-
movida da Bagagem.

ARMAZEM N. 11
Lote n.

HW: Urna caixa n. 26, contendo um kilo e oO °venta.,
granunas de cartazes-annuncios, vinda da Italia no vapoe
B. Kemeny, descarregada em 11 de juneiro de 1912 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 51
Re: Duas caixas ns. 1.397 e 1.400, contendo: 218 Mios de

livros em branco para notas.
Idem: Duas caixas ns. 1.398 e 1.395, contendo: 260 kilos

de livros em braeco para notas.
Idem: Duas caixas ns. 1.401 e 1.399, contendo: 133 kilos

de papel para escrever e 108 kilos de livros em branco ia
notas.

Idem: Uma caixa n. 1.390, contendo: livros em branco
Para notas, pesando 138 kilos, vindas da Italia no vapor
13. Kemeny, descarregadas em 11 de janeiro de 1912 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 52

NR: Duas caixas ns. 1.256 e 1.255, contendo: doces não
classificados, pesando bruto noventa e cinco kiles.

Idem: Uma caixa n. 1.257, contendo trinta e ires lans
peso bruto, de caixas vasias para confeiteiro, vindas -da Batia
no vapor B. Kemeny, descarregadas em 11 de janeiro de 1912

consignadas á ordem.
Lote n. 53

Losango NBK: Duas caixas ns. 160 e 143, contendo: no-
venta kilos de algodão estampado ., de mais de 40 ate 75 gram-
arias por metro quadrado e quarenta e sete kilos de esteney
finas para sofás, vindas da Balia no vapor B. Kemeny, descar-
regadas em 11 de janeiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 54

Sem marca ou Emilie Degnolle: Uma mala contendo: cor-
ílnados de filó de algodão, ponto de crochet, pesando liquido
dez kilos; cortinados de filó de algodão lavrado, pesando li-
quido nove Mios; colchas de tecidos de algodão adamascado,
de mais de 100 grammas por melro quadrado, pesando liquido
doze kilos; sessenta pares de meias cio algodão não especifica-
das, compridas, de mais de 20 centánetros de comprimento;
uru acolchoado de seda e algodão e meia duzia de camisas de
algodão enfeitadas, ad valorem, vinda de Bordos no \'O 01'
Cevile. descarregada para o armazem de Bagagem. cio 4 de
maio de 1912, pertencente á passageira de Dome Emilie De-
gnolle e multa de direitos dobrados para o escripi metido Sr. It.
Alencar Coimbra.

ARMAzEM N. 15
Lote n. 55

Dons triangules 1.889, contra marca NV: Uma caixa
n. 0.015, contendo vinte cinco peças de tecido, não especifi-
cado de seda, pesando liquido cento e vinte sete kilos, vinda de
Rosario de Santa Fé no vapor Fagundes Varella, descarregada
em 22 de dezembro de 1910.

Lote n. 56

C. MocI • sto Leal: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo duas
cabeças de eado preparadas, ad valorem, vindas de Nova VOII.
PO A'apOP Onero, descarregadas em 20 de agosto de 1910 e con-
signadas ao mesmo.

Lote n.
T.DC: Dez caixas ns. 7.647156, contendo folha de Flandres

g[ivanizadas, pesando bruto mil e quatrocentos kilos, vindas de
ew Port, no vapor Crow-Cordova, descarregadas em 29 de

novembro de 1910 e de consignação ignorada..
ARMAZEM N. 10

Lote n. 58
Triangulo 43, contra marca Gil: Cincoenta e cinco caixas

Iras. 4155, com cento cincoenta metros quadrados, de azulejos,
vindas de Antuerpia no vapor Baile, descarregadas em 5 de ou-
tubro de 1907, manifesto 884 -

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tiverem de ser ari-i
rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. poe-
tendentes que as quizerent examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arremaação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro cio 1913.-
O ajudante do inspector, Antonio Dias 5'. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÀO
CONI O PRAZO DE 15 DIAS, A F. CIIIAPINS OU A QUEM QUER QUE

POSSA INTERESSAR, SOBRE CINCO FARDOS COM MERCADORIAS, ADDREnENDIDOS
NA BARCA aNEINA, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3 sucção desta alfandega intima-se a F. Chlapins ou a
quem quer que possa interessar, que fica marcado o prazo de 1O dias,
sob as penas da lei, para apresentação de defesa e justificação do
direitos sobre cinco fardos com mercadorias que, no acto da busca
na barca italiana [Vera, de que è capitão o citado E. Chiapins foram
encontrados °ocultos debaixo de umas velas do MeS1110 navio, em ex-
plicação e justilicação plattsiveis, pois não constam do respectivo ma-
nifesto, e por i apprehendidos pelo ajudante do guarda-min' Car.
los de 13. B. Belchior, como consta do respectivo termo e despacho
do Illmo. Sr. inspector, de 27 do corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a (-3CçãO, 31 de janeiro de 1913.-
O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA . INTERESSUI, CO)! PRAZO DE
15 DIAS, SOBRE MERCADORIAS TOMADAS EM UNIA CINDI NO CAES IU) MEIN-

CADO NOVO PELO AJUDANTE DO GUARDA-MÓR CARLOS DE MUITO B.

BELCHIOR

Pela 3a secção desta alfandega notifica-se, a quem quer que possa
interessar, que 'tendo sido apprehendida com mona canoa, no dia 22 do -
corrente, já em alta noite, no càes do mercado novo, pelo ajudante
do guarda-mói' Sr. Carlos de 13ritto Bayma Belchior, muna perei) dO
caixas com doces e conservas diversas, da uns individuos que e; eva-
diram, fica, sob as puas. da lei, marcado o prazo dias a vir,
quem quer que seja seu dono ou interessado, apresentar defesa e dar
razões de direito a taes volumes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3. secçan, 31 de janeiro do 1913.
— O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SEMI)

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A DIVERSOS PASSAGEIROS ININII-

GRANTES DOS VAPORES cEAISER FRANTZ JOSEPH » , (AVURZIBUIlli o , e“IIOL..

LANDIA4 CO310 ABAIXO SE DECLARA

Pela 31 secção desta Alfandega inuma-se a A. deus, M. P. (13
Geus, J. C. de G01.13, 11. \Visse'', T. Dubbeldan, E. von Desk, Rad.
Eusser e outros, passageiros immigrantes dos vapores Kaiser Frantz
Joseph, 11'ov:o:boro e Hollandia cujos volumes de bagdgeus si achavtun
tia hospedaria da Ilha das Flores e foram removidas para esta repar-
tição, que, não tendo vindo satisfazer os direitos de mercadoria; di-
versas que foram reconhecidas sujeitas a direitos de importarão por
não serem simples de suas bagagens, conforme os despachos do ' Mino.
Sr. inspector, de 4 e 6 de novembro, 10 o 12 de dezembro do anuo
proximo findo, e nem retirar os seus volumes no prazo legal, lavrou-
Se o respectivo termo de perempção e passam os mesmos volumes
ser V( unidos em hasta publica, na fórma das disposições elo vigor.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 31 de janeiro do
O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR sonrtm
O EXAME E CONFERECIA DE UMAS MALAS MARCA IID DE QUE

TRATOU O EDITAL DESTA ALFANDEGA DE 26 DE JANEIRO PHOXIMOt
FINDO, CONSTANTE DO C DIARIO MIGUE 4 N. 22

Pela 3' senão desta Alfandega, declara-se, a quem quer
que possa interessar, que o exame e conferencia de 12 malas
as. I a XII, marca HD, vindas de torna viagem do Sul, no vapor
nacional Saturno, marcado para o dia 4 do corrente mez, coo-,
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forme se avisou em edital de 26 do mez proximo findo, publi-
cado no Mario Offficial n. 22, ficou transferic,o para o dia 8
deste mesmo inez, t milhem ás 12 horas do dia, visto como, por
não ler havido expediente no dia indicado, não poude ter Jogar
tal conferencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 5 de fevereiro de
1913.-- O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director, faço publico que, no caoineto

da directoria, ás 2 horas da tarde do dia 15 do corrente mez,
serão recebidas e abortas, na presença dos interessados, pro-
postas, em carta fechada, devidamentle est iam pilhadas, (latadas
e assignadas, para a compra de uma ~bina grande da força
de 80 cavados e tres caldeiras desnecessarias ao serviço desta
repartição, correndo as dospezas do transporte, que deve ser
clfectuado no prazo de 30 dias, pelo proponente arredo.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1013. — O contador, R.
Lao°.	 •	 ,'(.

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores

Brigada Policial do Districto Federal

Intendencia

CONCURRENCIA PARA () FoRNECIMENIO DE :ulmos DE EXPEDIENTE
E ()Irmos, DURANTE o ANNO DE 1913

Do ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que
mo dia 7 de fevereiro vindouro á I hora da tarde, nesta bri-
g ada, serão recebidas propostas para o fornecimento de ar-
tigos de expediente e outros, durante o corrente anno.

A concurrencia obedecerá ás seguintes condições:
1." As propostas serão feitas nas listas impressas forne-

cidas liela Intendimeia da Irigada, nas gimes os eoncorrentes
lançarão os seus preços por extenso e por algarismos, serão
Te itas em duas vias, em tinta preta, sem emendas, razuras,
acereseimos ou resalvas, sendo uma das vias estampilhada.

2." As propostas em ,envolueros fechados, lendo nestes a
indicação da casa conunercial, serão depositadas pelos propo-
nentes ou seus represenlaubs legaes, no mesmo dia e bora da
,essrio, em uma caixa existente na saia do conselho adminis-

ativo. e, depois de abertas em presença de todos os coa-
current( s, serão por estes rubricados.

3." St; podorá concorrer quem se habilitar pri ;via-
ment e ,exbibindo coto o requerimento dirigido ao com-
mandante da bri gada, at(i. ás 3 horas da tarde do, dia
anterior, á concorrencia, documento com que prove
ler pago, como negociaide estabelecido na especie em RUO apre-
senta proposta, o imposto de sua casa commercial relativo DO
ull imo semesi co v p neido e recibo da Contadoria da Brigada, de
haver depositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
rioo$( n 00.

/1.° A brigada reserva-se o direito de contractar, de cada
proposta, o a, ligo ume lhe 'enviei.

5." A ido.leidatle dos concurentes será julgada préviamente
pelo commandante da brigada, á vista de documentos em ori-
ginal ou publica fórum, que os mesmos produzirão, com o re-
querimento de inseripção. declarando o capilal de sua firma
soe i 11 , realizado ate a data do presente edital e conveniente-
mente registrado.

6.° Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes
e praças os referidos artigos pelo preço do contrario, a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que
serão mensalmente resgatados, ficando 03 fornecedores, no
caso de infracção desta condição, sujeitos ás pena3 estabeleci-
das para as faltas commeti ieas no fornecimento á brigada.

7." Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebi-
dos e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente de-
cllfl 1111(10.

8." Gls coneurrentes que não comparecerem para a assi-
gnatura do contraclo perderão, em favor do cofre da brigada,

(manha de q ue trata a condição 3, e aquelles que, tendo
feito o depusitt acima, não apresentarem proposta, perderão
20 olo da referida quantia.

9. A Intendencia da Brigada fornecerá aos interessados
lisias imessas dos artigos para cujo fornecimento se faz a
presente coneurrencia, sendo-lbes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer.

10. Sendo iguaes em preços as propostas dar-se-ha pre-
ferencia ao coneurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer.

11. A brigada contraetará ou rirt'o o artigo cujo preço es-
teja acima do estabelecido na relação que. servir dq base á

concurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes cujas propostas forem acceitas, Cie ne
positarão na Contadoria da Brigada, antes da assignatura dal
contrario, a quantia que fõr arbitrada pelo conselho adininis.,
trativo, para garan pia do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencia§
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos o
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 21 de janeiro de.1913.
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do Districto Federal

CAIXA DESEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o artigo 631 do regulamento
da Brigada, previne-se aos emtribuintes da Caixa Beneficente desta.
Corporação que wrderão o direito ás matricidas, si não satisfizerem,
(ai seus herdeiros, as contribuiçi-rs atrazadas, até o dia 30 de junho
de 1013, a saber : EA-sargento, Mario da Oliveira; 1° sa.rirento ele-
ctricista Marooline Baptista de Aguiar; sargento mestre de musica,
Eduardo Pereira da Cmoba; cabos de esquadra: Alfredo Ferreira da.
Costa, Mario de Sá Barreto, Valentim do Rego Barros, Francisco
Ferreira da Costa, Anizio Alves de Souza, Pedro Porfirio, Antonio Os-
mondo Pinto Antomano, Almazor Urbino de SonZa Guimarães, Pedro
Garcia de Cerqueira, Francisco das Chagas Andrada, lzidoro Gon-
çalves Pereira, Mario Martitis Coelho de Almeida, Archimblio Vaz da
Carvalho; anspeçadas Joaquim Martins, Sosthenes Moreira da Costa,
Victorino JoAe Gonçalves, Josá Canuto da Silva, José Seraphim de
Sall nona, Carlos Barcellos da Ctinha„Iosé Anuindo da Silva, João
Corrêa dos Santos, Ernesto Alves do Souza e soldados Erothides Pires
Vieira, Ilaphael do; Santos Alexandrino, Alfredo Bezerra do Carmo,
Ilonorio José da Silva, Ernesto I.emoine do Almeida, João Cardoso do
Menezes, Manoel Pereira de Mello, Aram! . A ugatsto Gomes, Euelydes
Leal, João Corrêa (1,3 Arruda, João Gonçalves Freire, Arthor do
Barros, Euelydes Teixeira da Cunha, Leopoldino llonorato Lopes,
Justino Ferre'ira dos Santos, Domingos Julian°, Elpidio Cavalcante da
Albuquerque e musico Arnaldo Mendonça.

Contadoria, 1 de fev,?roiro de 1913.—Alfores, Antonio Bernardino
da Sulca Junior, eseripturario.	 •T•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convido a Sra. D. Dolores Vega
Gonzalez, re...ponsavel pelo predio n. 387 da rua Itiachuelo a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo dc cinco (lias, afim de to-
mar conhecimento da multa que lhe foi imposta pelo delegado do
G District° Sanitario por infracção cio Regulamento Sanitario na-
quede pralio verificada, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sai' le Publica, ti io de Janeiro,
O do fevereiro de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio /I. de Re-
zende.

Ministerio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico
que o Sr. Gonzalo del Rio fica reconhecido como encarregado do Con-
sulado de ilespanba nesta capital.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, ti
de fevereiro de 1012.-0 director geral, Frederico Alfonso de Car-
valho.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

EDITAL N. 1

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho (113
Compras da Marinha, faço publico que, em reunião (leste consdho
realizada em 27 do correute mez, foram julgados edoneos para con-
correr ao fornecimento no corrente atino dos artigos dos grupos
5 Fazendas e 7 Calçados, as firmas commerciacs abaixo decla-
radas, de conformidade com o que preconiza a latira A do art. !A
da lei il. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Grupo 5 — Fazendas — Azevedo Alves Carvalho Sz Comp.;
Leitão Irmãos. (SJ Comp.; Luiz Mendonça; Ferreira Passarello
& Comp.

Grupo 7 — Calçado, etc. — Ferreira Souto SI Comp.; José Igna...
cio Coelho Sz Comp.; José Silva Comp.; Lameirão Marciano
& Comp.; Azevedo Alves Carvalho S., Comp.; Rodrigo \quina; Vas,
conceitos iS/ Comp..

.Sala das sessões do Conselho . do Compras da Marinha, 27 clth
janeiro de 1-013.—E L. de Franco Lo&o, capitão-toueute seentari,k.
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Winisterio da Guerra .

Laboratorio Chimico Pharmac'utico Militar

CONMIRENCIA PUBLICA DE ARTIGOS DE DROGEDENCIA ESTRANGEIRA

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

CONCIT,S0 PARA SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA

, De ordem do Sr. contra-almirante, reformado, pr..siclunll,
'da 'eommissão examinadora, faço sciente aos•intereesedes 1HW,
no dia 5 de fevereiro do corrente, ás 11 horas a. m., n,tSter-
intendenteela do Pessoal, 'serão chamados á prova oral geo-
graphia, /4istoria e direito publico e administrativu os can-
didatos abaixo nwn:.ionados:

Brazilio Przewodowski, Herbert Carroll Aspinell, Heitor
Greenhalgh de Oliveira, Alvaro Cavalcanti de Oliveira, Antonie
Campos Junior, Nestor de Castro, Bernardo Antonio Poi.eira,
Luiz Marinho da Moita, Francisco Tavares Pereira e Ouslievo
Cardoso Garnier..

Turma supplementar — Walter Huguet, Agenor do Li-
vramento Coutinho. IVO Cindido Ferreira Pinto, José Dias de
Souza e Silva e Alcides de Oliveira.

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal, 3 d feve-
reiro de 1013. — Wellington de Lentos Villar, 2° teinmle com-
missario, secretario. 	 • j

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

O presidento da commis s ão do compras do Lahoratorio Chimica
Pharm aCe mico convida a todos os negociantes illiportailores
cle drogas, evo/ Metas chimieos e phannacoutices, a se habilitarem pe-
rante a mesma ('1)101(1 5S a tomarem parte na concurrencia publica.
que se enctuará proximamente para fornecimento dos referidos ar-
tigos ao mes.no estabelecimento no corrente anno.

Para OSSe fim a commissão S3 reunirá no Laboratorio Chimico-
Pharmaccutico Militar no dia G de fevereiro de 1013, ás 12 horas da.
manhã e receberá dos pretendentes os respectivos requerimentos
acompanhados de documentos que provem ser n egociantes matricu-
lados e importadores dos artiges que se empinei= fornecer, estando
quites com a Fazenda Nacional e Municipal da todos os impostos a
(mus que na sua especie OCCOITORLD.

A concurrencia versará sobre a totalidade dos artigos constantes,
das listas exieteli:es no labora tarjo e que serão fornecidas aos que so
habilitarem, sendo preferido na concurrencia o negociante que mais
vantagens offerecer sobre os preços dos catalogas estrangeiros das
ultimas emissões.

Por isso o coccurrente se compromette a importar todos os ar-
tigos das referidas listas do aceórdo com a procedencia e acondiciona-
mento que o laboratorio lho designar.

Commissão de compras do Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, 28 de janeiro de 1013.— Eaéas Pena forte de Atwujo, escrie.
tucano e 83:1'CIal'i0 da commissão.

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA

' De ordem do Sr. contra-almirante commiseario, refor-
mado, presidente da commissão examinadora, faço seiente aos
interessados que, no d:a 7 de fevereiro corrente, tis 11 horas
'da manhã, na Superintendenria do Pessoal, ser50 chamados á
•prova oral de geographia, historia e direito publico e adiei-
nistrativo, os candidatos que constituiam a turma constante do
.edital publicado nos dias 4 e 5 do corrente, que não foram sub-
biettidos á referida prova em 5 deste mez.

Quarta secção da Superintendencia do Pes soal, 5 de fe-
vereiro de 1913.— 1Vellington de Lentos Vaiar, 2' tenente com-
missario, secretario.;	 .),	 •	 .,eerr,',1:ter;',;.,'"t

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

;(Secretaria Geral):

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃo DO AÇUDE <<SERRA DOS CA-.
VALLOS», NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-r
BUCO.	 •

De ordem do Exmo. Sr. ministro da 'Viação h Obras
linces, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro do
1013, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no eseriptorio de je . divise°
da 3' secção em Caruarú, Estedo de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecta;
orçamento, caderno do encargos e demais peças iniciem soe
examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

Superintendencia de Portos e Costas
Segunda sução

'	 AVISO AOS NAVEGANTES PI. 13

Estabelecimento de luz da bóia illuminativa do canal de Bragança no
Estado do Parél

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi reetabelecida
, provisoriamente com luz fixa 'a luz da boi illuminativa do canal de
Bragança, no Estado do Pará,.

°Novo aviso annunciará, o restabelecimento do caracter de luz.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, I de

fevereiro de 1013.-11(e/41w Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintendendo. de Portos e Costas

Segunda sução
AVLSO AOS NAVLGANTES N. 14

Reposi0o da baia sem luz, do banco de Olinda no Estado de
Pernambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendentc inte-
rino de Pertos e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia
sem luz do banco de Olinda, no Estado de Pernambuco, que havia
desapparecido, conforme aviso n. 8, de 18 de janeiro do corrente
anuo.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 1 de
fevereiro do 1013.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

As obras constarão da construcção de uma barragem da
terra, de im sangradouro e de urna torre e galeria de cies-,
carga de agua com assentamento de tuna comporta. A barragem;
construida por camadas de terra argillosa humedecida e aM,
loada mede, de comprimento, 116m (cento e dezeseis metros)'#
altura maxirna, sem incluir as fundações, 15m (quinze metros);
largura, no coroamento, 4m (quatro metros), tendo os taludes.
de monlante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dousi
para um e um e meio para uns', respectivamente, e sendo.
aquelle, em frente á torre de tornada de agua, revestido da
concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dons e meio);
de areia e 5 (cinco) de pedras britedas. As fundações da bar-,
regem consistem na abertura de urna cava geral em toda a
extensão da base, com uma profundidade média de 2m (deus
metros). O sangradouro consiste na abertura de nin córte, em
curva, de 120rn (cento e vinte metros) de raio, com uma lar-,
gura de 30m (trinta metros) e uma extensão de 75m,50 (se-
tenta e cinco metros e cincoenta centimetros). A torre e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)l
de cimento para 2,5 Mus e meio) de areia, emboçada e re.
bocada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter
namente lm,40 X 0m,80 (um metro e quarenta cenrimetro4
por oitenta centinietros) eleva-se o corpo da mesma torre a
uma altura de Um (onze metros), na qual será assentada uma
comporta Stoney-p, com emp arelhes de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entre os pés direitos.,
de 0m,80 (oitenta centimetros), uma altura até o intradorse.
de 1m,20 (um metro e vinte centimetros), e um comprimenter
total de 41m,30 (quarenta e um metros e trinta centimetros)¡„
terá, a jusante e a montante, dous canaes, aquelle de terra
com uma extensão de 33m ,(trinta e tres metroâÀ, e egg 4.1

Superintendencia de Portos e Costas
• Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N., 15

EXtilleÇãO .prOvisoria da luz da boia illuminativa ite «Peixe
Pdo», no Estado de Alagoas

' De ordena do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente
interino de portos e costas, aviso aos navegantes que se acha
apagada a luz da boia illuminativa de «Peixe Pilo».: Novo
;aviso communicará o restabelecimento da luz.;

• Segunda seção da Superintendenela de Portos é Costas,-
3 de fevereiro de 1913.- 	 Rodolp11,6 Ramos Fontes, capitão de
par e guerra chefe da; secção,.» 	 —
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alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
bocada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um o
m(io ) de areia, e c,to urna exteasão de 62m,60 (sessenta e
ekn us metros e sessenta centimetros).

II

Os trabalhos, maferiaes a empregar-se e o modo de
'execução das obras deverão obedecer as preseripções technicas
constantes do projecto, Orçamento, caderno de encargos e de-.
mais peças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 11 :703173 (cento e quatorze
contos setecentos e tre:; mil cento e setenta e lies réis) não
'incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acre das, resultantes de modificações supervenientes ou de
augmento na abertura das cavas das furriações, bem assim o ac-
crese imo de distancia nos transportes dos materiais sobre a es-
til miada no orçamento,serão pagas pelos preços uniados do or-
çamento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento Ilesta clausula, ou
pelos preçosaliminu idos na me:ana conformidade.resultank‘s da
uppiicaçao dos elementos de composição na tabella em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento.,

.	 IV

O tempo de execução das obras, inclusive o de installa.-
cões do arrematante, não excedorá de 24 (vinte e quatro)
inezes a contar da data do registro do contrai:1.o pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data.,

V

Para serem admitlidos á adjudicação, deverão os propo-
nr, ale , provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rani ir a boa execuuto das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
ebn ia e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As garantias pecunia-
vias constarão de uni caurionamento provisorio feito no Tile-
souro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, cio Pernambuco,
no valor de 3:4410t15 (ires contos quatrocentos e quarenta e
uni mit e noventa e cinco réis), 3 (1" (Ires por cento) . sobre
O orçamento a que se refere a clausula terceira..

VI

• A Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da
idonebtade, e não abrirá as propostas dos concorrentes que
31ãO apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
a clausula quinta.,

VII
A concurrencia versará exclusivamente sobro a porcenta-

gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refece a clausula terceira..

VIII
AR propostas não poderão conter sinão uma formula de

iCOMplela submissão a todas as clausulas deste edital e «Con-
dições tteraes» das obras por contracto, em vigor nesta Ins-
perloria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, SCor emendas, • aSUP(IS, entrelinhas ou resalcas, sob
pena de não serem tomadas em consideração:	 residente
em  • , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás «Condições Genes» das obras por
contracto em vigor na Inspertoria de Obras contra as Seccas,
propõe-se a construir o açude «Serra :.tos Cavados», no muni-
elpio de Caruard, Estado de Pernambuco, com o abatimento

.. "¡" (repetir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira. do referido edital, na importaneia
de 111:703$173 (cento e quatorze contos setecentos e fres mil
tento e setenta e tres réis)».

IX
• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata..

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differefiça entre ella Ç. qualquer,
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati
mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da Insá.
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas oro-i
ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas servidões. garan-=
tidas ao Governo da União na escriptura de desapriandação
da bacia de recepção do açude «Serra do; Cavallos»,

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas,

orçamentarias e sempre 021 prestações IllellSaeS, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accÓrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução cio contracto e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito reis 5 (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento)
da Unportancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada caução por motivo de multa ou por

outra qualquer eircumstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que,
receber notificação para o fazer.

XVI (*)

São causas de caducidade do contracto e perda das cauçõeá
e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras Pira dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta' dias, e, fi.Talmente, vicies e (Mei-.
tos na construeção, provenientes da iLobservancia das indica,
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a:

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumplos couce'',
untes aos mesmos serviços,

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconlie-,

cicia, as propostas, devidamente senados, serão enviadas em
envolucro fechado e lacra c.0, o qual nenhum outro papel vo_
dera conter. Em tuna das faces externas do envolocro é ne-
cessario escrever, além da palavra. Proposta, o nome do aut or
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do,
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente senados,
deverão vir tambem em envolucro fechado, escripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de 'idoneidade.

XIX	 ' --
O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoria,

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1012,— J. Ayrcs de,
Souza, sub-inspector, em exe_rci_tio.

• Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes

FISCALIzAÇa0 DO PORTO DO R10 DE 'MINEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização, autorizado peto
Sr. inspector federal de portos, rim; e eanaes, faço publico
que até o dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde, recebem-se
propostas na secretaria desta fiscalização, á rua Conselheiro
Zacharias n. :2 (Avenida do Caes', Pai a a demolição e remo-
ção do entulho do iwedio á rua da Saude mis. 14 a 18 (anti,

(*) A clausula XVI deste edital, honlem publicado nO
Diario Official, deve se ler tão inteiramente como acima se
contém e deixou de ser publicado por 01111S4Q.
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vos', que se achava occupado peio Imoxarifado-
Brazileiro, sujeitando-se os Srs. concurrente e "	 euintes
condições:

• r ."" /
O serviço a executar *constará de demolição 'completa

"do predio citado, dentro do • prazo maximo de tres mexes, a
contar da data da assignatura do contracto..

II
rrnaterial existente passará a ser propriedade do lici-

tante, cuja proposta for acceita.
ITI

O coneurrente preferido responsabilizar-se-ha Pela es-
ranilidade dos prcdios vizinhos; de modo a evitar nelles quaes-
quer damnos ou prejuizos.

IV •
As propostas deverãa ser acompanhadas de certificade,

provando te2ern os Srs. proponentes feito uma caução de
200$ na thesouraria da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canacs, á Avenida Rio-Branco n. 52, quantia esta neeessaria
;2ara serem admittidos á eoneurrencia, perdendo o proponente
direito a elia, caso o contracto não seja assignado dez dias de-
pois da notificação, pelo Diario Official, da acceitação dá sua
proposta.,

V

Para fiel execução do 'centrado, o proponente escolhido
.cievará, dentro do prazo a que se refere a clausula anterior,
a caução nella arbitrada, á importaneia de 500$, a qual re-
verterá a favor dos cofres publicos, si artes .do prazo fixado

'T ela clausula 1, não estiver -completamente concluida a re-
moção do entulho..

'	 VI
. O contracto iser5 firmado tl vista dos documentos com-

probatorios do pagamento da caução referida nas clausulas
'anteriores, bem assim da importancia total offerecida pela
proposta acceita.

VII	 •
Os proponentes deverão apresentar documentos provando

a sua idoneidade moral para executar os serviços a que se re-
fere a presente coneurrencia, bem assim de já terem exe-
cutado serviços identicos com especialidade com o Governo
Federal ou Municipal. Estes documentos serão julgados no
acto da abertura.

VII/
As propostas deverão Se referir ao preço global de todo

Ti serviço, não 3 e tomando em consideração aquellas que digam
respeito a um serviço particular com exclusão dos demais,
ou que offereçam porcentag,em sobre a proposta mais alta.,

IX

As propostas, acompanhadas doa documentos acima ta-
cteados, deverão ser apresentadas em dupla via, uma das
quaes, sem rasuras, emendas ou coúsa que duvida faça, na
dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde, no escriptorio desta fis-
calização, já mencionado, legar onde os Srs. proponentes en-
contrarão todos os esclarecimentos sobre o objecto da presente
ccncurrencia.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— A. Marques da
Silva, escripturario, encarregado do expediente.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

MONCURRENCIA PARA O roarnaassztrro DE DORMENTES DB MADEIRA DE LEI E
BRANCA DURA= O CORRENTE ASNO

De ordem da directoria, faço publico que ás Ia horas do dia 8 do
zorrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento de 300.000 dormentes de bitola larga, sendo 200.000 de
madeira de lei e 100.000 de madeira branca, e 200.000 de bitola
estreita, todos de madeira do lei, nas seguintes condições:

Dimensões:
Bitola larga-2m,85 X 0°,20
Bitola estreita—i m,85 x 0/11 ,18 x om,!3.
Os dormentes serao perfeitamente sãos, de quinas vivas, isentos

de branco, fendas, ventos, nós careados e outros defeitos.
Sorão rectos e de secção rectangular, com os topos cortados em

esquadria.
As faces serão serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que

receber o trilho que será sempre serrada.
Serão adinittidas as tolerancias indicadas nas Condições Geraes,

)11tio se acham nesta secretaria á disposição dos concurrenteS.

Qualidades:
. Os dormentes de madeira de lea sarão 4~ qualidades seguintes:

ciassa — Aroeira da sertão, Brazil, canela Capitão Mor, canela
prego, canela preta, canela sassafraz, guaraúna parda, guarauna
preta, ipis, tabaco, jacarandá rosa, ipé peroba, jacarandá roxo, jaca-
randá tan, jacarandá cabitnia, oleo paro, oleo vermelho e peroba
rosa.

2" classe—Nngsilim pedra, angiro rosado, arapóra arnarella, ara-
ribá rosa, cam la amarella, canala parda, cangerana, capebaito,
gibatão, g,rapiapunlia o:: uarapa amarella, grossilly azeite, guarnbil,
ipé una, jatobá roxo, niaissahs, vermelha, merindiba,,
oyty, °leo jataliy, peroba vermelha, sapuca hy vermelho e tarnman.

Os dormentes de madeira branca surão das qualidades so
guintes

Accá,alecrim, mescla ,anisalim amareA,araribi,ararizá amarello-
bagre„bicnihs, cabui branc-scsibui vstanelho,eshiliida, camará, cam -
boa :Á vermelho, calma de fistula, candla slinita, canella ba gre, ca:
nella batalha, canella cravo, canella de clieiro. canella gosmenta,
cancha menina, caliella inessarim, can l la ssoen..lba, carvalho, cas-
cudo, gatocaheir, (carne de macem ) faia nacional, goiabeira. gua-
morim, jaquitilri., mangais, maria prsca, murei vermelho, (leo (13
copahyba, osso do mi co, p1p-1, peroba rosa (is S. l'aulo. pinho do
Paraná, pinho mineiro, sapopamba, sota-cavallo, tatá e tento.

Logir dc entrega
Os dormentes serão d;:aasitados á mar•m da linha em trafezo

ou em contrucçãn.
Descarga e recebimento
A descarga dos dorinoates, a qsim ramo auxilio diirante a marca.;

cão e-empilha-m onto imm liato, serão feitos p:n s pessoal do fornece-
dor e a sua custa, ou por pessnal da Estrada, qiiair.lh asiun n n .rini-
sitar o fornecedor, devendo nesse caso a importancia dos salarins d0
pessoal empregado no s erviro do descansa s ei paga pelo fnsis("dor,
mediante nota remettida polo ess. riptorio da :is divisão á Contabilida-
de e antes do processci dos certificados para pagamento.

O marcador é emprega ..lo da estrada e pos aba paga.
Prazos
O prazo para fornecimento e o numero de dormentes a entregar

em cada mez sarão fixados nos contrartos.
Si dentro de 30 (lia% findo o prazo estipulado, o fori•eador tiã.cs

apresentar á marcação os dormente.; ner assados para completar a
quantidade do prazo anterior, ser-lhe-ha imposta a inuPa de por
centena ou fracção e resrindido o contracto.

O fornecimento total deverá estar compl.ato eia 31 da outubro
proxirno futurd, sob pena da perda da caução.

Preço

Os preços serão os seguintes por dormita
Bitola larga (madeira de lei)
Primeira classe, 481.00.
Segunda classe, MOO.
Madeira branca, 2SEV/0.
Bitola estreita (madeira de lei)
Primeira classe, 25400.
Segunda classe, 28000.

As propostas deverão mencionar
Is, a procedencia e loga.r de onde serão retirados os dormentes è

onde serão delimitados
2°, as qualidades de madeira que fornecerão em maior quan-

tidade.
30, a quantidade que será fornecida por mez, época da primeira.

entrega e prazo para o fornecimento.
As propostas,que devem estar devidamente saltadas, datadas, as-

signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em involucro fechado, contendo par fóra o assumpto e
o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documen t os que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução do 100S por milheiro de
dormentes propostos, em dinheiro ou em titulos da divida publica,
feita na thezouraria desta Estrada para garantir a assi g.natura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada S3
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Acceita qualquer proposta, antes de ser assignado o contracto,
afim de garantir n seu cumprimento, o rontractanto depositará nos
cofres da Estrada urna caução de 5% da importancia total do forne-
cimento.

Essa caução só poderá sai' retirada depois de liquidadas as contas
finaes.

Não serão acreitas propostas para fornecimento maior do sOkoa
e menor de mil dormentes.
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A qtiostão de idoneidade dos proponeutes será julgada e exami-
nada préi iamente, aiites de alytrtas as propostas. As propostas Cujos
atibuys 'ião tivorein sido c,msideratios idoneos não serão abertas,

1)(1) 1 i .; (Jr, j ukada a i dotioidade dos promitente.; apreseutados,
serão aninniciados o (lia e hora para ab o rtura e leitura das propostas,
que antes da qualquer dacisão serã pnblicailas.

As propostas não poderão conter sinão unta formula de completa
submissão a todas as clausulas deste c;lital.

Não :e tomara ) em consideração quaesquer °frutas de vantagans
não inyvistas tiNse edital.

A preferencia sará dada pelo menor prazo de Lienecimento e
ipepi.; ienes d.) entrega.

'iodos os esclarecimentos serão ele :nitrados nas condiçõ is geraes
.exkt.tittes nesta secretaria, condiçõJs gim farão parte integrante d3
todos os contractos.

Para os (tormentas apresontados na zona de Lafayete a Pirapora
serão excluidas todas as canchas coast unes da reina° supra e bem
assim a peroba rosa.

S:cretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 1 de fevereiro
do 1913.-0 secretario, José Ricardo (te Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FonNucimENTo no MATERIAL NECESSÁRIO

AO SERVIÇO DA 5' DIVISÃO, DESTA ESTRADA, Dl ((ANTE O ANNO
- • DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que fica transferido
para lis 12 horas do dia 15 do corrente mel a concurrencia
para o fornecimento acima dechrado, convocada por edil ai de
10 de janeiro ultimo. para o dia 6 do ste mez, prevalecendo
iodas as demais condieões do mesmo edital.

SecrÉtaria da Fetrdcla de Ferro Central do Brazil, 5 de
fevereiro de 1913. — O secretario, José Ricardo de AlInt-
divergire.	 •	 (.

Repartido de Aguas e Obras Publicas
D3 ordem do Sr, lie. diroctor g trai. convido o proprietario do

-predio ti. 419 da Estrada Nova - da 'Nuca a dentro, do prazo de
30 (lias, raquorer a li gação da 3l III d 3 agua para o citada predio,
findo o qual será feit á llacebadorit a cammunicação do gosa da-
quelha penna.

Secretaria da IlepirCçãf)cl) aguas e Obras Publicas, 3 de teve-
-miro de I013.-F. J. (1:1 Fonseca Brag z, secretario.

AdministracNo dos Corraios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convi lo os Srs. remettentes ou

,de. t ina ta t a, *; das cartm; abalxo mencionadas a virem retiral-as no
praz .) de mo anuo, a contar desta data.

As referida,: eorreliondencias e:no á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira S.`C/: j1;) t administração (tbesou
varia) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias utois, durante um

.311110.

cowspontienda,.. ordinaria, verificado conterem valor, pa-
.garão a multa de 23'. sobre o valor encontrado.

IttGISTBADOS COit vaton.
Numero de registro -ProcedeAcia-Destino

Casda n. 15;132, procedente de Nitheroy, endereçado. a Pru-
•dmirio Teixeira Goims, com valor declarado de 3, tia estação de
Casal.

Carta it. 460 D, com valor declarado de 155, procedente
.de Campos, endereçada a Tileodorina O. H. Passos, no Elio do Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10S, procedente de Nitherov,
-endereçada a Aniceto José Ferreira, em Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de 9S, procedente de Nitheroy, code-
Evada a Candido Muja Soares, (31I3 Nova Eriburgo.

Carta n. 276 D, com valor de 4, procedente de Campos, ende-
xec,ada a João José dos Santo:, no !lio da Janeiro.

REGISTRADOS SEO VALOR

Numero de registro-Procedencia-Destino
Encommenda n. 340, procedente de Campos Elyseos, para José

‘'icira da Costa, contendo um piuce-ne: de metal amarello,
COIIRESPONDENCEA MINARIA

Natureza-Procedencia-Destino

Carta ordivaria., procedente de Mendes, endereçada a Abel Isaac
lio Rio do Janeiro.

ordinaria, procedente de Lapa de Capivary, endereçada
.a Cesar Gonc,alves dos Santos, Rio de Janeiro.

AdminLtração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro. -Ser-
-vindo de contador, Jose de Sá Peixoto Pilho, chefe do secção.

Mi isterio da Agricultura, Indestria e Commercio.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA CONSTRUC.ÇÁO DOS EDIFIC1OS DESTINADOS A ESCOLA rag
LACTICISIOS DE BARDÁCENA

Tendo sitio aceita a proposta de. Martins (5.: Castro para as obras
de que tratou a coneurrencia acima indicada, realizada a 30 de se-
tembro ultimo, convido, de ordem do Sr. ministro, o representante
legal da masma firma a vir assignar o respectivo contracto, dentro,
de cinco dias a contar da publicação ciaste, conforme o disposto na
clausula IX do edital de concorrencia.

Directoria Geral de Contabilidade, 5 de fevereiro de 1913..i?
O director geral, Mario B. Carneiro

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO RIO

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico para conhecimento dos
intuessados, que está aberta a inscripção para os exames do
admissão á matricida desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proximo dia 1° de março.

Os exames de admissão são os saguintes: portnguez, arithmetica,
franeez, geographia geral e especialmente do Brazil o historia do
13razil.

Não serão acceitos os certificados de approvação dos estabeleci-
mentos outrora equiparados ao Gymnasio Nacional, em virtude do
aviso ti. 328, de 23 de t,et rnbro do atino findo.

Os exames terão lagar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, banca essa qu se rauiiir.l em uma das salas do
Lycea da Aries o =cios da Rio de Janeiro.

03 requariman(os suão feitos direetamente ou por procuração,
e dirigidos ao Sr. director da escola, dev3ndo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de Liado ou documento que a suppra, o que de-
monstre ter a aula comprehondida entre 17 a 21 anuas;

b) Attestado de vaccinação e revaccinação;
c) Cyrtiticado de que não sofreu da molestia contagiosa ou infe-

cto-contagiosa;
d) Indicação dos títulos ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;
f) Attestado de bam comportamento.
Os exawn3 ob3chcerão ao seguinte programma de ensino ado•

ptado pela conragação da escola
I-Portuguez

O exame da admissão começará por uma prova de escripta ettt
velamento, sendo esta prova eliminatoria.

Sorrirão de assumpto para esta prova motivos de historia patria,
cartas de estylo familiar ou cerimonioso, dascripção de localidades
conhecidas e similares, em orthographia classica ou da Academia de
Letras.

Seguir-se-lia a prova oral de portuguez, que constará do leitura
expressiva de autor classico, do prefereticia moderno,com analyses le-
xicol ”gica e syntactica, o explicação do termos menos usttacs que so
possam encontrar no trecho lido.

Os alumnos que não conseguirem a média minima de 11 (média
entro as provas escripta o oral) serão eliminados entro os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-
plinas.

- Ariatnictica

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o exame de art.
thmetic.a, que constará da resolução por escripto de tres questões
praticas sobre ires pontos differentes, tirados á sorte de entro os
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria om segundo grilo.
A prova oral constará da arguição de um ponto do programms,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro e ar-
guição sobre a inateria em geral, cie modo a mostrar o examinando
OS s,.,its conhecimentos sobre toda Ma.

A commissão de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do programma,não podendo, entretanto, omittir denhum dolles.

Os candidates que nao conseguirem a nota minima igual a II,
como resultado deste exame, serão excluidos das provas substa.
quentes:

Pontos
I°, quantidade, unidade e numero.
2, 'mineração: systeina decimal;
30, addição, subtracção, multiplicação, divisão, extracçtlo de rai-

zes enliça, e quadrada de numeres iuteiros e declama:
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4', theoria °lamentar dos nata .3rnsr.prium;
5". theoria elamentar da diviaibilidadé;.
6°, maxima controtrin divisor e menor múltipla cosi:mi:a;
7°, fracções °Minarias e numaros inixt)s: °parara:a; e transfor-

'
8°, theoria dat dizhnas periodicas;
9° roetrologia: systama metrico francez;	 .

numeres complexos, applicados ás Mitigas moldas brazilei-
lias e ás inglezas, americanas e alienas conitalummente usadas;
• 41, equidiffarenças;

12, proporções geomotricas;
13, regra de tres;

• 14, principaes regras commerCiaes: juros, d.ascontos, cambio,
conjuncto, liga, Mistura, Regra de dupla posição;

15, rograa do partes proporcionacs e sua iramediata appli-
• cação.

II/ - Prense:
O azam° constara do leitura de um traíam de vinte linhas no

Wramo do autor ciassico sorteado na occasião, para cada alumno; da
tra.ducção litteral livre, analyso lexieologica e syntactica de uma
parte do tracho lido.

Haverá ainda a versão para o franoez de pequenas phrases de
usa commum..

IV- Geographia
Constará da arguiçao especial sobro um ponto sortoado para cada

alumio e arguição sobre a mataria cru geral.

Pontos:

1*, geographia e suas divisões;
2°, glabo térreStre: fórina, posição, dimensões e movimentos;
3*, atniosphora e meteoros;
4°, circulos da esphera terrestre, equador, parallalos, etc.;
5', rosa dos ventos. Pontos cardeaes e conateraes;
6*, orientação pelo nascer do sol. Bussola, orientação pela bns-

sola ;
70, desegualdade dos dias e das noites. Zonas o climas.

'8°, latitudes e longitudes. Medidas etinerarias e do super-
ficie ;

9°, denominações dadas ás terras e ás agiras;
10, as cinco partes do mundo. Os continontas;
11, os cinco oceanos e seus principaes mares;	 •
12; America, posição astronomica, li„ates superfiele, climas e

producçôes;
13, paizes da Amorica e suas capitaes;
14, }trazia posição astronomica, 	 superficie, littoral, cli-

mas o producções;
15, aspecto pbysico, oroaraphia e potamographia do Brazil:
16, Europa, posição astroaomic,a, limites, suparficie, climas o

producaões;
17, paizes da Europa e suas capitoes;
18, Asia, posição astronomica, limites, suplicie; cli:nas o pro-

direções;
19, paizes da Asia e suas capitaes;
20, Africa, posição astronomica, limites, suparficie, climas e pro-

ducçaes;
21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astronomica, limites, superficia, climas e

producções;
23, terras da Oceania;
24, orogra.phia e potaruographia das cinco partes do mundo;

• 25, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes
do inundo;

26, goographia politica do Brazil;
27, geographia politica da Argentina;
28, g ographia politica do Paraguay e Uruguay;
29, geogi • aphia politica do Chile;
30, geographia politica do Equador e Colombia;
31, geographia politica da Bolivia e Peca;
32. ge.ographia politica da Venezuela e Goyanas;
33, gaographia palitlea das Antilhas e Ametica Central;
34, geographia politica do Musico;
35, geographia politica dos Estados-Unidos;
36, g tograthia polita a do Caiada;
37, geographia p	 Suecia e Noruega;
38, geographia politica. da Inalaterra;
39, gaographia politica da França;
40, geographia politica da Allemanha;
41, geographia politisa da Balia.;
42, geagrapliia politica da Austria e Hungria;
43, geographia politica da Russia;
44, ge.ographia politica da Ilespanha o P3rturl;

• 45, gergraphia politica da Sulssa;
46, googrzahla politica da Dinamarca, Beigica o Hollanda;

• 47,	 •.:• 	 r• ;.1.1.)..:
48, '.•. , ii
49, f.2..e0;;...:!1!ia 1	 (H.
50, :et . ,	1 , 1,13.1)(.111ta d . ) 1!..1...:Cirr,
51, 1) .litica n 1 n 1:i:10	 1).,r8.9., etc.;
52, g',o,' liii iiliea da Eeyata e
53, goograpaio p Trica da A.;; aia, Oar a is e Marraen;
54, geogiataliiii politica ai Calunia do Caaa, Orauge e TranswaaI;
55, geogvaphia poliam da Austualia e Nova Zeelandia..

V-Ilistoria do Brazi/

Coriscará o exama da argua;ão (special sobre um ponto tirado ã
sorte para cada alumno e arguição geral sobre. toda a mataria.

Pontos:
1", doscobr nanto do Brazil. Seus principaas exploradores;
2°, a poaniaoão a.borig 'nu. Traços ethoologicos geraes;
30, a colatrização. Capitanias hereditarias e suas rumas;
4°, 5 giividio geral;
50, os fsancezes. Fundação do Rio de Janeiro;
6°, o Ir Lindezas. Invasão da [labia e Pernambuco. Mauricio.

de Na . tu;
7", a q aala do dominio hallandez;
8°, grani ao dos indicas patrocinados pelos jasuitas;
9°, revolta do Beckman;
10, destruição dos Palmaras. Guerras civis dos Maseatas e dos

Einboa vias;
11, hostilida les da Dilatara e Dirguay-Trollyn:
12, clesonvolvimonto o progresso lo ()vaza no reinado da

D. Pciro V;
13, o alitiamoz da Pombal. Quastias e lutas no sul;
14, a conspiração minaira;
15, ti• asseigraaão da familia real de Bragança para o Brazil;
16, P0 ha) aiLidncia;
17, acetta,ção e coroação do primais° imperador do Brasil.

Guerra da k.iarpoialaicia;
18, abdica :ao. As regenclas;
19, a initiosala.de. O segundo reinado;
20, giarra do Paraguay;
21, abalsara da escravatura;
22, p .,.,a. labiação da lieptibliva..

jelatn..zilo sai •ii feito .r pontos contados da 1 a 20.
No; ex . :mos a; valerão ser classitirados OS aluirmos que consegui-

rem pelo monos 11 pontos mo cada Nina das materiPs.
Entrei. do. d la a hypothasa dr ter um alurnno notas pelo ma

nos iguiie a 13 em todas as iria das, exc çâo feita do Historia e
Geoaraphia, aiada se lhe dará classificação, dtsdo que as notas
destas ultimas meterias sejam da nove . em uma só ou d3 10 em
ambaa.

Dada a hypothesa do maior numero de candidatos que o de
vagas serão (aeolaidos dentre os candiiatos classificados e do accórdo
cum o art. 57 e suas Abicas ri) regulamento .1a escola.

Socretaria da Escola de Agricultura aiviaxa. ao Posto Zootechnico
Federal, eor la•daiso, 3 de fevereiro de 1913. - Ataliba Corra,
serrotario-liibliozhacario„

Directoria Geral de Industriz- 	 rs, namorai°
Patentes de invenção

R. 7.157, do Wilhelm Werner 'ou Blumenthal e Julius Hose-
mann ;

N. 7.458, de General Electric Crimpany;
N. 7.459, de Fabrik	 'sal' Gitt trtrager Aktien-Gesellschaft;
N. 7.460, da Alvaro Teixeira e Henrique Watson
N. 7.4-61, de Anacleto José dos siadas.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral na proxima sexta feira, á 1 hora da tarde, afim
de assistam n á abertura dos onvolucros que ~toam os relatorios e
desanhos das suas invençiers.

Directoria Geral de Industria e Commerm da Secretaria de Es-
tado dos Nagocios da Agricultura, Industria e Commarcio, 5 de
fevereiro de 1913.- O director	 i	 Godo Marinho.

SOCIEDADES ANONYMAS
Uri/preza de Aguas Gazosas

RELATORIO DA DIRECTORIA DA SOCIEDADE ANONTMA EMPREZA DE nus GAzOsÀs
Em comprimento ao disposto no artigo 6 dos nossos estatutos,

apresentamos o balanço do nosso terceiro anno social, encerrado em
31 de dozeaibro de 1912, pelo qual vereis que o estado economico e fi-
nanceiro desta e npreza continua em pl a s i prosperidade. Comparan-
do o nosso movimento com o dos amuos auterions, CouStataMOS

niais;
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(11 n).sa rerseiss:s, rujas 1iroducio4 :;lo hoje preferida .; pelo publico
e fnutemiluit, int.nrinzidoA nesta. praça.

A directoria resolvo:1 esenstruir lia proori . dade da Companhia á
rua liai-Imolo ti. 92 um vasto e elegante edifieio para o fim especial
do nelo instalar a sua fabrica de aguas, Bilz etc., e já no mez de
dezembro fez a nitelanca desta secçao da rua da Constituição 49
onda até aquele slic• funccionon. Com  orgulho podoanos dizer que
a nova Instalação i;reenche perfeitamente o fim para o qual é desti-
nado.

Na estação de l'iedade esta empreza mantém ha atines em de-
posito e urna cocheira alugada. Com o movimento sempre crescente,
as localidades existantes se tornaram insufficientes e improprios pelo
qtio a Directoria rüsolven comprar um bom terreno situado na mesma
rua Assis Carneiro n. 27. No terreno já se achava uma casa que se
presta para o deposito e nos fundos construimos uma cochbira, estan-
do assim apparelhado para o desenvolvimento natural dos nossos ne-
gocios nos sulieurbios.

Com a construcção do edificio á rua do Riachuelo, motivada pela
dosappropriação iimninente do predio n. 49 da rua da Constituição,
e bom assim com a compra do terreno o construcção na Piedade, a
empreza gastou a avultada quantia de cerca de 100:0008000 o
havendo necessidade urgente do levantar, em toda a frente da nossa
propriodado á rua do liachttelo, de accerdo com o novo alinhamento
deste, um grande edificio cuja construcçâo foi orçada em cerca de
200:0003000, a Diractoria cogitou no levantamento de um empres-
timo, cujo serviço de juros e amortização será coberto com as rendas
do novo predio.

N'Ste sentido vos será apresentada uma proposta da directoria.
Voando agora unidas todas as secções em AM terreno só, as nos

ias despczas diminuirão consideravelmente e os resultados da ernpreza
serão mais satisfatorios.

Continna com licença o nosso collega Sr. Joaquim Pinto de Ma-
ga l hães, por motivo de sua saude.

O balanço aqui atines° vos dará claras o completas informações
sobre o nosso estado financeiro, teremos, entretanto, grande satis-
faeão em dar quaesquer esclarecimentos aos Srs. accionistas que
nol-os pedirem.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.—A directoria.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Empreza. de
Agitas Cazosas, tendo examinado o balanço o contas da directoria re-
lativos ao ante) social do 1912, sao de parecer que as mesmas contas
devem ser approvadas, por s3 acharem em perfeita ordem com os
livros e documentos constantes do archivo da companhia.

Rio do Janeiro, 30 de janeiro de 1913. —João Paulo 111'. Lehfeld.—
Albino Simões Nunes de Sousa.-11ernardino Lopes Vianna.

BALAXçO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Matoria prima 	 181:097$040
Vasilliamo 	  270:0008000
Maellinisuro; e ferramentas 	 150 :5005000

)v eis	 monsilias 	  	 10:00e5000
Propriedades e Istinfeitorias 	 279:9285950
Carroças, arredH cc atiimaes 	 80:000S0s0
Caixa 	 5 : 07s5'eS0
Deposito da directoria 	 40:0d05000

1.020:2018340

Passivo
Capital : valor de 5.000 acçõ	 	 500:0908000
Acri)s cativions . la s , dopasito da directoria 	 10:0008000
1:0 ;;Las e obriea,:oes a pagar 	 •	 95:417517u
Fundo do tysorva 	 '11:5435110
Lucros sitspens.is 42:5715290
Dividondos 	 15:0105000
Impostos de dividendos 	 7505000
Bypotheca 	 200:0005u00
Contas correntes 	 123:9225770

1.029:20153•0

S. E. ou O.— Rio de Janeiro 23 do janeiro de 1913.— Angust.
Tolle. director-presidente.— José !saguim Alves Machado, director-
gerente.—Jacyues Zahner, director-secretario.

DEMONST4A-i0 DA UNTA DE LUcO E unns

Debito

A11111111CiO3 e reclames 	 	 17:800g500
Cointais .::i .) de \sustas 	 23:3018580..
Juros e descontos	 31:1165490.
Alugueis 	 6:6185000
llonorarios 	 	 .17.20050014
Ordenados 	 	 .151:796530q
Cwteio de carroças anitnaos 	 •	 4'2 6025220
Daspezas g,eraes 	 	 90:5525420
Contas duvidosas 	 12:9578140
Impostos de dividendos 	 	 1505000
Fundo do depreciação 	 	 45:1465350
Fundo de reserva 	 	 4:4'785600
Lucros suspensos 	 	 10:3075960
Dividendas 	 	 30:0005000'

-----
501:6665620

Credito
Producção fabril 	

	
601:127520

Cainbios 	 	 . 539540

501:6665626

S. E. ou O.— Rio de Janeiro 23 de janeiro do 1913.— Augusto
Tolle. director-presidealel— José Joaquiet Aires Machado, director,
gerente. —.Jacques Zahner, director-seerettrio.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.421 — À/cataria! descriptivo de um pedi:lo de prit .ilegio na Re-

publica do q Estados Unidos do Drazil, para «um apparelho para
reçpiração artificial.), em. nome de Ahtiebolaget Stille-Werner, do-
miciliado em Stockolmo, Succia, ccssionaria de Dr. Karl Anton
(Allan) Emanuel Fries

A presente invenção tem por objecto uma apparclho para a res-
piração artificial, perinittindo fazer respirar artificialmente os afo-
gados ou as pessoas que foram asphyxiadas thita fumaça, gaz, vaporas
etc., ou todos os individuos que torno necessario fazer respirar artife-
cialminte por uru motivo qualquer. Esto apparelho póda tainbenl •
ser empregado como apparelho de gymnastica.

O apparollo que faz objecto da presente inveneão teta como,
partes principaes um dispositivo por meio do qual os bt:aos da pessoa
tratada pelo apparelfto tomam uni movimento que provoca a respi-
ração artificial desta pessn: e um segundo dispositivo que exerce, no
momento em time os braços tomam uma posição determinada, uma
prassão sobre uma parte determinada da caixa thoraxica da pessoa
tratada.

O apparelho está disposto do tal maneira que pôde trr emprog.acto
para pessoas do differentes tamanhos.

A presente invenção é repr ;sentada a titulo do exoinplo nos de-
senho .: annexos a este memorial, no qual: As figs. 1 e 2 são as ele-
vaçõe .; !atemos correspondentes a ditas posiçÕes differoutes dos orga.os
di ap urdiu; a fig. 3 é um plano; a fig. 4 é um cério seguindo a
li; ha A A da fig. 3.

Sobre a placa 1 que sorvo de supporte ao dorso da pessoa qua 33
trata, são dispostas almofadas 2 nas quaes gyra um eixo 3 collocado
atravez da placa. Dons braços paralelos 4 são presos pelo eixo 3 ti4
visiiihanc,a das almofadas e . as extremidade; desses braços terminam
por pegsidores 5. Entra os dons braços está colocada uma haste
que pode deslocar-so sobre eles e cuja distancia ao eixo 3 póde
assim sor modificada. Sabre esta haste estão fixas ditas correias
7 (figs. 1 e 2) que podem ser colocadas 'em torno dos pulsos
la pos.soa tratada e ser fixadas sobre a haste 6 por meio de botões
queestão dispostos sobre a dita haste em duas fileiras paralelas. Os
braços 4 servem para a fixação de uma das extremidades do uma
corda ou fio inetallico, cujas extromidades 2 são para isto munidas do
e debotes 10 que podem ser collocaalos em buracos que se encontram
nos braços. Cada braço leva um certo numero desses buracos, sopa-
ra.dos um dos outros um certa distancia e pertnittindo fazer variar a
listancia do ponto de fixação das extremidades das cordas ao eixo

As outras extremidades das cordas 9 hão fixadas sobre um e47
remo de uma poça de compressão que pôde ser de estofo, em couro,
)(I em qualquer substancia analoga, e tem pôr fim comprimir a caixa
dioraxica do afogado an um ponto collocado da visinhança immediata
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do diaphragma: esse ponto pôde ser por exemplo situado na parte
inferior da cais.. thoraxica. As duas partes das peças de compressão

levam orgãos (por exemplo: correias, holt-o:as, etc.) permittindo re-
• inaessas duas partes e exercer urna compressão sobre a parte do
corpo contra o quaLellas se applicarn.

Cada corda 9 atialvesSti chins' atineis .12 . 13 fixos sobre a placa da
base. (Tem-se, para simplificar, representado os atineis no desenho;
mas é evidentemente preferirei empregar biócos ou peças analogas).
Os anneis ou blócos 12 São fixos em um ponto determinado da placa
da base, dos anileis ou blócos 13 são fixos por colchetes dispostos ein
duas Oleiras convergentes e symetricas. Os colchetes 14 estão fixados
nas cavidades 15 dispostos na placa. Pela mesma razão o eixo 3 deve
ser disposto a uma certa profundidade da placa.

-Quando unia pessoa E3 tratada pelo apparelho descripto acima,
ella é, assim como se vê nas figs., deitada sobre a placa 1. Seus
braços são coliocados na posição representada na fig. 1, depois fixa-
- es sobre a baste 6, e reuneni-se as duas partes das peças de com-
pressão 11 em as fazendo passar sobre a parte inferior da caixa tho-
raxica e exercendo, em seguida, uma pressão sobre a caixa tho-
raxica. Quando se faz oscular os braços na direcção da frecha (fig. I),
as cordas 9 são, em resultado da posição dos armeis ou biócos 12 em
relação com o eixo 3, estendidos por esses armeis, o que dá em resul-
tado comprimir a parte do corpo sobre a qual está collocada a peça
de compressão, essa compressão augmenta á medida que os braços 4
se approximam de sua segunda posição extrema. Torna-se a trazer os
braços 4 para traz e se repete essa operação durante o tempo nacos-
sario.

Em virtude da disposição sobre os braços 4 de um certo numero
de buracos collocados em linha com as fileiras de botões 8 e os col-
chetes 14, o apparelho pôde servir para os corpos de tamanho e do
grossura differentes.

O dispositivo que liga as duas partes das peças de compressão
11 é igualmente disposto de maneira a permittir essa adaptaçao do
appareiho aos differentes individuos. O apparelho pôde por outro lado
ser construido de maneira a poder se redobrar e a ser facilmente
transportado.

O apparelho descripto acima pôde, logo que as experiencias o
tenham mostrado, produzir de um modo muito ellicaz a respiração
artificial dos individuos tratados. Elle é de muito facil manejo, sendo
perinittido a um individuo que jamais Se tenha servido delle por assim
dizer, produzir durante urn tempo considerarei os mesmos resultados
que duas ou mais pessoas praticas não empregando apparalho, evi-
tando aos operadores esforços considerareis e a necessidade do se
revezarem; a qual não se poderiam escapar até agora. Pódo-se sem se-
parar-se do plano da presente invenção acrescentar ao apparelho
diversas modificações de particularidades. A ligação entre as duas
partes principacs a saber : o dispositivo permictindo de deslocar os
braços e o dispositivo permittindo comprimir a caixa thoraxica,
podem, por exemplo, ser differentes do dispositivo representado.

Caracteristico da invenção:

1. 0 Apparelho para a respiração artificial, caracterizado pela
combinação de um dispositivo que dá aos braços da pessoa, tratada
um movimento, produzindo a expansão da caixa thoraxica, COM UM
outro dispositivo agindo concorrentemente com o primeiro o exer-
cendo no momento em que os braços se deslocam uma compressão
sobre a caixa thoraxica ou sobre a parte do corpo conveniente de
Modo a comprianir a caixa thoraxica.

2.° Modos de execução nos quaes
a) O apparelho tem dons braços movendo simultameamante,

sobre os quacs estão fixos os braços da pessoa tratada, religados me-
canicamente a uma peça de compressão, comprimindo uma parte do
corpo da pessoa tratada ; a ligação dos braços do amparam e a da
peça de compressão são tales que esses orgãos exercem cada um sua
acção no momento proprio

b) Os braços da pessoa tratada são fixados sobre os braços do
apparelho por 'interniedio de uma haste religando os deus braços do
apparelho e collocados a uma certa distancia de seu eixo de rotação;
esta haste leva correias ou peças analogas que permittem fixar sobra
ella os braços da pessoa tratada, por exemplo, por meio de bota3a
permittindo separar mais ou menos os braços da pessoa tratada.

c) A ligação mecanica entre os braços e a peça de compressão
(que pôde ser de estofo, de couro, etc.) é realizada por meio do
cordas ou de fios de metal que atravessam os auneis ou blócos fixados
sobre o supporta ou sobre a placa da base do apparelho, cada lado
do apparelho levando um autuei disposto de tal modo que quando o
braco correspondente do appareiho volta, a Corda correspondente se
esteiude e exerce assim uma pressão sobre a parte do corpo, um con-
tacto com a peça de compressão.

d) A distancia entre o eixo de rotação dos braços do apparelho e
o ponto de união dos braços da pessoa tratada pôde ser modificada á
vontade.

e) Os amueis ou biócos collocados na visinhança imm3diata
peça de compressão, são eixos sobre a placa da base por meio de peças
de união dispostas em duas fileiras convergentes.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de i9l2.— Gomo procuradoras,
/09tw4	 1Vilson.

N. 7.423 — Memorial deseriptivo dc uni pedido de privilegio de inven-
ção na Republica doe Estados UUidosdo Brazil para «wn no ta
systema de placas de nunicração para casas». Invenção dc Paul
Flues;isch, &el.& m, residente cm Buenos Aires (Republica Ar -
g e ntin a)

Refere-se a presente invenção a um novo systema de placas de
num mi-ação para as portas da rua, das cisas, na qual, caro) 5C viS tio
dasenho janto, além da ninnara da Ca ;a. apparaaa tainbaan o nome
da rua onde ella está loaalisacia, o que até o prasente ninguern fez,
tanto no estrangeiro como aqui.

A idéa que á primeira vista parece insignificante, dá entre-
tanto, resultados praticos, uma voz que se tenha em incute que com
o emprega das tostas placas desapparece a necoassidada de se pro-
curar as anuirias para obter-se o tramo da rua evitando desde logo
para as municipalidades as dospeza.s das gratules placas das esquinas
geralmente usadas.

O desenho em duplicata que junto mostru, a titulo de exemplo,
mima ty-pa de placa com o numero da casa (195) e nome da rua (ave-
nida Sarmianto).

E' desnecossaa.rio accratscantar que as ditas placas podem apre-
sentar formas variadas e tamanhos ditfarantes.

Reivindicação

Doscripta Corna ficou a invenção, reivindico como meu exclusivo
direito

Um systsma de placas de numeração para casas, para serem
callocadas na porta tia rua ou em qualquer outro ponto, que consiste
em aldicionar ao numero da casa o nffine da rua onde elia está.
localisada, evitando o trabalha de se procurar as esquinas para taa
obter o notn3 da rua e as daspezas municipaos com a collocacão das

b
eTand ts placas nas esquinas ; tudo mie accerdo com o desenho em
duplicata que apresento, e com o que acima foi dito.

Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1912.— Como procuradores,
Moina Si Wilson.

Ar. 7.42 1 — Meniorial descriplivo de um pedido de privilegio de in-
venção na Republica dos Estados Unidos do Brazil para «uni
rclogio cuidador para servir conto tio:inteiro em vehiculos».
Invenção de Paul Flussfiselt, industrial, domiciliado em BUCl203
Aires (Republica Argentina)

Refere-se a prasente invençaio a nin relogio contador, ou seja
um ralogio que por um lado In )13 e por outra sanita 1, o tempo, em
combinação com um dispositivo que o tarou, espacialinaute adaptado
para ser usado como «taximatroa nas vehiculos. Assim elle tem par
funcção

1°, marcar o tempo em que a bandeirinha «livre' esteve
alçada sem interrupçao. 2', marcar o total de horas e minutos
em que a masina bandeirinha esteve abaixada em uru pariodo da
tempo, o . qua quer dizer, SOounar o tempo em que o vahiettlo esteve
occupado durante o dia ; por exemplo, nos desenhos juntos

A fig. 1, rapres3nlat a face do apparelha que o passageiro do
vahiculo tem á vista, eu seja o cem assignala o tempo "parcial ' para
assim dizer ; a fig. 2 representa a outra face do apparelho, onde se
encontra o quadrante totalisador. A é o volante continuou de una
relogio tamniucum Canuntinl. II é uma paaa em fórinu de coração,
movei, tina de tempenha ninct:53S de excentrico. C C' são azas que.
quando se abaixar a bandeirinha G movem o referido excentrica 13
quo accionando o centro O dos dons ponteiros que marcam horas e
minutos N N, os faz voltar a zero e dizer o IP 21 da horas, como se
vê no desealw.

Como (leoa dito, isto só succede na face principal do apparolho,
pois, o ponteiro totalimdor da outra face, fiel detido no ponto em
que se encontra, porém, não volta automaticamento a zero.

Em ambas as figuras está indicada COM limilias do pontos a po-
sição das peças quando o apparallu está parado, ou seja quando o
mecanismo do relojoaria na) esti funcciortando, que é quando a
bandeirinha ' livre» G está ba.ixada.
ll é uma peça elo cotovello fixa no eixo P que serve para levantar ou
baixar o braço F o qual, conformo, comprima ou deixe livra o men-
cionado volante A do mecanismo de relojoaria, impai° ou parmitte
que o relogio funccione.

Segunda se yà nas linhas ponteadas, quando a bandeirinha G está.
levantada, o volante A fica livre para funccionar, c, quando ella esti
baixada, o volante fica comprimido polo braço jr . EE' são as duas
extremidades que entram em contacto com o excentrica 13 e o movem
quando entra ene funceão

F é o braço que oujelta ou deixa livra o rola ate d3 mecanismo
do relojoaria coma ficou explicado; G é a peça externa mediante a
qual se põe em movimento ou se faa parar O mecanismo da rulogio.
Para maior clareza deu-se-lhe a fôrma de uma bandeirinha commtun
de taximetroi comprahende-se, moem, que poderá apresentar qual-
quer outra fôrma; II é a corda caniamin do inechauismo de relojoa-
ria; J é a armação das difforentes peças que constituom esta armação:
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K é a esph.sra trazoira totalizadora; L é o tope solidario da peça ou
cotovello cuja acção ficou explicada; M é a armação do r3logio; N
sã.0 os ponteiros do 1112S1110; O é o eixo destes e cunhem do excentrico
H; P é o eixo das pet:as C e D pelo qual estas são accionadas pelo
braço e:r te-no G.

Q finalmente é o supporte que poil3 parafusar-se, ao velliculo para
su4etttar o appar.dbo. Com o que fico:, dito, ficou tamb-on indicado o
funceionamonto simplissimo do conjunete. O todo deve encerrar-s3
cio unia caixa coto SJIIS crysiaes resa yetivos. d tu:moira quo não ti-
que fóra sinão o braço da b nuleirittlia G. Para dar corda ao relogio
e para voltar a z., , ro o poweiro totalizador será preciso ter uma chave
especial para abrir a caixa.

iviii(licae,ão:
D. (rota a m'itha invonção e o 111 ,1 , 10 de executai-a, reivindico

como p int . .. ear:e . 1 , . , res da mesma:
un i appar.a.1 1 0 (pio tu le e somma O tem ) ri, esireirlinento ada-

pr . i .la pira (I [NO I n , '	 iifig	 eiiS;11-•

ciaiiiio I 	 C111 URI 1.el()%	 C011111111111 O nu (1(1:14	 5I tIiir. OS p011f011'0,; CIO

hill (1.)- !Une,: 111 , J i . )111 a z-roiii	 ista . , 1011 (.,Xt•?,111.10 	 cada vez que
aba vi o braç im bandeirinha externa, com cuja acr,ão se detem

tato!) ,.ol 1 inecankmo rologio, comprimindo seu volanto modi-
arit• iima alavanca, »ão se faz ondo outro taoto o ponteiro da outra
esplua a a qual s t koe i o	 rirem-listam:ia 110 p„„ t0 en , que se

tia, dl) (11131 1) .11V tia nov, ) miau+, o rclogi) se põ2 outra vez ern
marcha, soninian as. sini a utunaticanionto o total do intimo cio que
o nlogio funceionon, tthio de accórdo 0J111 n presente inetnorial e
com os desenhos em duplicata que o ac•unpaitliam.

Min do Jathle,), 10 de dezembro_dc 1012. — Canto procuradores,
Moura & Wilson.

IV. 7.425 Meinoriol (7 cri de um pedido de privilegio dc inven-
ção net Pepielilied dos Estados Unidos do Brazil pela um “Porta
relcjio para br,iceli . (es.. Invenção de Hans Salzsieder, domicilia-
J, em 13mi:relias (Belgico)
O ohjorto da presente invonção é mo porta relogio para brace-

letes, caractnrizado em giro (10113 CiVel1103 ou atineis matallicos estrei-
tos constamo!, o porLa relogio juntamente com rebordos de fórma
correqdn	 umrete á crvatura da horda do relogio.

rologio é f3chaila por um dispositivo abrindo-o em
fórum de charneira e mantidu em posição de uso para que as extre-
midadi s de sons dons ramos tornando-se elasticas sejam presas em
(Irias bolas Ocas soldadas, afim de trazu o relogio da maneira a mais
perfeita, visivel e fixado tirinemsnte.

Um outro traço earactoristico do objecto da invenção é que
basta exeresx uma pressa° nos armeis ou circulos metallicos, ou
tios dkpositivos (I,; fecho para tornar o porta relogio apto para receber
uni Mogi,' ebato ou esp-isso. No desenho aunexo, o objecto da inven-
ção está representado a titulo de exemplo.

A lig. 1 o 2 são vist ts cio porspectivas do porta relogio o do bra-
celoto, o disposi,ivo (13 fixar estando respectivamente fechado e
aberto. A lig. 3 reFosonta detalhes do fecho. O porta relogio con-
siste em dous circulos ou ann3is metallicos delgados a, que são man-
ti,los em uma distancia apropriada um e outro por dispositivos elas-

G, que teom uma curvatura correspondente a borda do relogio.
Como fscho alie é provido de inn dispositivo If com dons ramos,

vendo-se em um pequeno tubo c que apresenta a fórma de uma chiar-
- neira. As extremidades dos ramos são presas elasticamente nas bolas
•ocas d.

Uma eadoiaziolia, um bracelete elastico ou do couro e, é fixo de
qualquer maneira a deus dispositivos de pressão collocados diametral-
incuto um diante do outro. Para a presente invenção, o relogio in-
troduzido entre os dons armeis metallicos e mantido com firmeza con-
tra quedas, é perfeitamente visivel. Por outro lado todas as peças ou

. partes são elasticas, sendo possivel por uma pressão exercida nos an-
ileis ou nos dispositivos de fecho, introduzir relogios de differentes

! espessuras.
Reivindicações:
1.4 Um porta relogio para braceletes, caracterizado em que dons

t anileis ou circulos metalllcos estreitos mantidos em uma distancia
appropriada um do outro por dispositivos elasticos, de uma ferina
correspondente á curvatura da borda do rnlogio, constituindo o porta
»elogio e que um dispositivo do fechar mantem de modo seguro o re-

. logio visiv cl de todos os lados.
2. • Porta relogio segundo a reivindicação 1 11, caracterizado em

que o dispositivo do fechar consiste em um apparelho que se move
cio um poquono tubo e que os dons ramos elasticos se collocam, cada

' um por suas extremidades em fórma do colchetes e dobrados um
!contra o nutro, em uma bola ôca.

3: 11 Porta relogio segundo a- reivindicação 1 4, caracterizado em
•que a ligação clastica b CIII fórina de estribo petanitto uma fixação
dm - armeis oh circulos em unia certa distancia uni dos outros, segundo

!ia espezsura do relo:kio a intr:plitzir.
liii ,ia Jaire:ro, 1 de dezembro do 1912. —Como procuradores,

;Moura Wilbon.

ANNUNCIOS
1

LOTERIAS •

DA

CAPITAL FEDERA,..t:
Companhia do Loterias Naeionaes

do 13razil	 :•

Extracci53s publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, As
2 1,'2, e, aá'sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy o. 45 •

DEPOIS DE MUNI'?
NOVO PIANO

255 — 1`

20:000 J000
Por 0S-100

Só jogam 35.000 billiet0S.

Sal;15ado; 15 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

Orando e extraordinaria loteria

260 — 14

Esta loteria é composta do 6.000 bilhetes, divididos em inteiros e‘.
1105, quintos a 22$ e quadragesimos a 2S800, inclusive o sello do 002.-
sumo, e será extrahida pelo systeina de urnas o espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompO

nhados de mais U00 réis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 01. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel..

Comptoir Teohnique 13résilion

São convidados os Srs. subscriptore.s da Sociedade Anonypu*
(tComptoir Techinique Brésilien» a se reunirem em assembiéa geral;
para constituição da mesma sociedade, a 6 de fevereiro do corrente
anno, ás 2 horas da tarde, no predio da rua do Rosario n. 88,,
40 andar, nesta cidade.

Rio de Janeiro, a de fevereiro de 1913.-0 fundador, GiusepS
Cuida.	 I

^ • •

cA Popular»

Sociedade Anonyma

Fica transferida para o dia 6 do corrento a Assombléa de const4
d'essa sociedado. mareada para li•lje ás	 hora: da tai'Lle,

á .1.vonida Goitr.si ii. 00, 1' andar.
•1 Jati	 1 da fevereiro de 1013. 	 incorporai/Orei

Por 3$;200

HOJE
NOVO PLANO

2 .1.0 — 10'

50:000 000
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THE IIEll STAII EMIPANY 
RUA URUGUAY.A.NA

82

01..113-13S
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

Rio d.e Janeiro, 5 cio fevereiro de 1913.

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
ST A
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CLUBS SCHAYÉ
Autorizados pela Carta Patente n. 26, do 12 de junho de 1912

De sobretudos de borracha, sob medida, O
guarda-chuvas de seda, com castões de
prata o ouro de lei

a prestaçdes semanas de WH, 3$500, 4$0d0 e 5$903
Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio maior da loteria da • hoje
foi N. 68.

Do accèrdo com as condições destas clubs, foram amortizadas as
seguintes inseripções:	 •

Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO A

Club n. 1 — 2-P prestação 	  N. 68
Club n. 2 — 22' prestação 	  N. 68

PLANO B
Club n. 1 — 21" prestação. 	 	  N. 68
Club n. 2 — 22" prestação 	 	  N. 68

PLANO C
Club n. 1 —	 prestação 	  N. 68
Club n. 2 — 22" prestação 	  N. 68

PL NO D

Qui) .	 N. 68
PLANO E

Guarda-chuvas de seda,com castões de ouro
O prata de lei

PLANO F
Club n. 1 — 21" prestação 	  N. 63
Club n. 2 — 22" prestação 	  N. 68'

PL UNTO G
Club n, 1 — 24 1 prestação 	  N. 68
Club n. 2 — 22" pre-;tação 	 	 N. 68

CLUBS PERMANENTES
Do sobretudos de borracha, sob medida,

Planos 'A, B, C, D e E 	  N. 68

De guarda-chuvas de seda, com castões do
ouro o prata de lei

Planos F e G 	  N. 68
Rio de Janeiro, :3 de janeiro de 1013. — O fiscal do Governo,

Dr. Francisco de AI. Mascarcnhas.
HENRIQUE SCIIAYL

--

Acceitam-se inscripções para os «Clubs Schayé» que são perma-
nentes, havendo sorteios todas as quartas-feiras.

Os recibos destes Clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 26 de outubro do anuo proximo passado.

'Peçam prospectos dos Clubs
CAPAS DE BORRACHA—concertam-se e recortam-se com toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios sob Iludida, para senhoras,
homens e creanças.

Tem grande sortimento de botas e gallochas do borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; cscalfadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas.
A. primeira fabrica do Drazil fornecedora,

do Ministerio da Marinha 13razileira
Vazem-se roupas para, mergulhadores

'Grande premio na l-L'xposição Nacional do
1908

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 1 7

Endereço telegraPhico «SCHAYE'», Riojaneiro

RIO DE JANEIRO
Telephone n. '762, central

O fiscal do Governo,

Capitão Luiz da SilVa Pinto.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Portu-
guezes e Allemães, para Familias e Commerci-
antes.

hffià11à0eS c-g(leéti'iéà e niobi-
liàØ eni to1o0 o$ eSty10

Com o
Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA

Sole Agents for Important European and
American Manufacturers.

Sales ou the Instalement Plan a Great Suc-
cess.

Club ii.	 N. 68

Club n.	 68
Club n.	 68

	

1 -- 24' prestação 	
—	 prestação

	

1 — 21" prestação 	

	

2 — 22" prestação 	 	  N.
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4855.

RIO DE JANEIRO	 BERLIM

InstallaOes de Fcrça e lui em cidades fabricas e ajif03 estabelecilatos, Effilas (da Ferro, bonds efectricos, Elevadores electricv,

tampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

46, RUA DA ALFANDEGA, 46
111n,,

Lloyd 1.119.
.194rasileiro E'allenela de Monteiro da Silva &.;

AVISO AOS CREDORES

SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

Orion

Manao

Ceara
' Linha do norte. Saldrá hoje G do corrente ao

meio dia, para os portos do norte ttt, Manaos.
s Linha do norte. Sahira no dia 12 do corrente, ao
– meio dia, para os portos do norte até Manáos.

—Linha do sul. Sabirá no dia 9 do corrente, ao meio
dia, para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Sallirá no dia 17 do corrente, ao
O meio dia, para os portos do sul até Moutevidéo.

1109 ESILE	 1110 BROM 2, 4 E

Braga, Carneiro t% Comp.

Sociedade em commandita por acc5es

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aeham-se á disposição dos Srs. accionistas, no escripto-
j, io social, na rua Theophilo Ottoni n. 46, os documentos
designados no art. 117 do decreto n. 431, do 4 de julho de 1891.

Mo de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.-7 .0 gerente, Ma-
noel Rodrigacs Carneiro Junioi.)

Banco de Credito Brazileiro

/ Acham-se á disposição dos Srs. accionistas, no escripto-
rio á rua General Gamara n. 31, os documen(os'a que se re-
ltre o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro; 29 de janeiro de 1913.— A directoria.	 .)

Os syndicos da massa fallida Monteiro da Silva & Comp., convi-
dam os Srs. credores a apresentarem as suas declarações e os seus
titulos, á rua da Alfandega n. Sl, sobrado, das 2 ás 1 horas até o dia
10 do corrente.

Imprensa Nacional

Polilicapsno"Diario Miai"

no ordem do Sr. 1Dr. director orol,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-.
essados, que, do conformidade com o re-
4,-ulamento vig-,ente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás a horas
da tarde, e como o recebimento dos orig-i-
naes, apresentados pelos particulares. desti,
nados á publicação no «Diario Oficial »-
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origfinaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na
tureza da publicação.

••n•n

Lei orçamentariade 191 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, n '

:IS800 o exemplar.

Saturn

Traj ano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e ma.deira
Importadores de machinas, pontps, material flutuante, etc.



MACI-IINAS E ESC EVE

Nos escriptorios das
grandes emprezas in-
dustriaes.

Em qualquer esCri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.
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SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EIVI
USO A MACHINA DE ESCREVER

G G	 	
N	

7

ãlgu-tIS po0uidoi'e0 dà nlà(511iilà de e,gcSi'evei( EYFJTO\mo

Ministerio da Agricultura, 60 machinas. 	 - Redacção «O Estado de S. Paulo», 14 machi-
Ministerio da Viação, 148 machinas.	 nas.
Inspectoria de Obras contra as Seccas, 94 nia-

chinas.
Instituto Oswaldo Cruz, 9 machinas.
Instituto Profissional Feminino, 6 machinas.
Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.
Prefeitura de Nictheroy, 10 machinas.

inspecção Militar do 7 0 districto, 9 machinas.
lnspectoria, Federal das Estradas, 115 machi-

nas.
Sorocabana Raylway, 78 =chinas.
Companhia de Seguros «A Familia», 5 maelinas.
Companhia de Seguros «A Universal», 5 ma—

chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

CA A AT
RUA DO OUVIDOR N. .125 — RIO DE JANEIRO

p•=1=2A UQ- -Wg~


